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Vão ser renovadas as consultas de Washington com
os demais governos das Repúblicas americanas

CONFERÊNCIA COM 0 PRESIDENTE' TRUMAN 0 EMBAI-
XADOR PLATINO IVANESSIVICH

mem a sua satisfação com a no- l Nos círculos políticos prevalece a
... ,'jmm" 
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'_ ^WASHINGTON, 3 (Por Norman
((jéarlgnan, da "Associated Press")
¦_tm- A Casa Branca anunciou que o
«residente Truman manifestou "o
aeu desejo de renovar as cônsul-
jjtes interamerleanas com os demais
igovernos do Hemisfério, em rela-
ççfto as divergências existentes en-
jtre os Estados Unidos e a Argen-
Oliiii., as quais vêm durando há
jolrico anos".
, Essa declaração foi feita oficial-
atente logo depois de uma breve'•tntrevlsta entre o presidente Tru-
jjinn e o embaixador Oscar Ivanes-
slvlch, da Argentina, em presença
do secretario cie Estado, Marshall,
0 du sub-secretario, Dean Acheson.

i O texto do comunicado íorne-^
irftlo aos jornalistas pelo sr. Char-*
íes ftoss, secretario Ua Presidência
pnra os serviços de imprensa, 6 o
seguinte: í

— "O embaixador da Argentina,
que acaba de regressar de seu
pnis, discutiu com o presidente e
com o secretario de Estado as
piuviclenclas que seu governo já
tomou e continua a tomar, em
cumprimento dos compromissos
que assumiu dentro do ato final
dc Chapultepec,'sobre os proble-
niiis Ihterámèrlcánòs de guerra e
dc paz."O embaixador manifestou os
pontos du vista de seu governo,
segundo os quais não ha nenhum
oüsláculo contra as discussões em
prol do Tratado * de _,Assistência
Mutua, previsto no Ato de Chapul-
tepec."ü presidente Truman manifes-
tou o seu desejo de renovar as
consultas eom os governos das de-
mais Repúblicas americanas, tais
como foram iniciadas pelo""memo-
randum" sobre o assunto, em da-
ti, de l.» (le abril de 1946".

O texto desse comunicado' nfto
mostra claramente se o governo
c'os Estados Unidos considera sa-
tisfatoiius as providencias tomadas
pelo governo argentino no sentido
do acabar com a influencia nazis-
Ui uo pais.

Nos círculos diplomáticos admi-
te-se que, depois da entrevista de
hoje, a velha disputa entre os Es-
tados Unidos e a Argentina encon-
trará em breve uma solução, com
tres fatos novos, aliás já previstos
ha algum tempo, e " 

que sfto os
seguintes: j

A renuncia do sr. Spruille
Braden, como assistente do secre-
tario de Estado, a cargo dos As-
iiuntos Lallno-Amerlcanos;

A renuncia do embaixador
George Messersmlth, chefe da Mis-
são Diplomática dos Estados Uni-
dos em Buenos Aires;

A convocação Imediata da
Conferência Interamerlcana de De-
tesa, no Rio de Janeiro.

ticla da Casa Branca, de que os
Estados Unidos estão dispostos a
considerar a declaração da Argen-
tina, de cumprimentos das suas
obrigações com o Hemisfério, em
consulta com as demais Repúblicas
americanas.

Opõem-se os na- ;

cion alistas
.-*¦*

BUENOS AIRES, 3 (U. P.) —

Videla permanecerá
seis dias no Brasil

SANTIAGO DO CHILE, 3 (U.
P.) — Nos círculos chegados ao'
palácio «ie Da Moneda diz-se que
a visita do presidente Videla ao
Brasil. Uruguai e Argentina dura-
ra cerca (le treze dias. O presi-
dente partirá para o Rio de Ja-
neiro no (lia 2(5 do corrente môs,
onde permanecerá seis (lias. De-
pois, dirlglr-síe-á a Montevideo, on-
de permanecerá apenas dois dias,
e finalmente Buenos Aires, onde
ficará 5 dias.

Informou-se ainda que talvez o
presidente visite a cidade argenti-
na do Tucuman.

opinião de que seja qual for a
reação oficial pode se ter como
certo que os nacionalistas lutarão
até o último Instante para pro-
curar Impedir a participação da
Argentina no pacto para a defesa
hemisfério» a ser celebrado no Rio
de Janeiro.

Simultaneamente com o anuncio
íelto em Washington no sentido
da possibilidade de que a Confe-
rencia do Rio de Janeiro' seja con-
vocada dentro em breve, os naciô-
nalistas, que constituem uma ml-
norla extremadamente articulada,
pintaram* as. paredes da cidade
com inscrições em que clamam por
soberania e neutralidade no Rio
de Janeiro.

E' evidente que ds nacionalistas
desconheciam que a Casa Branca
faria hoje um anuncio relativa-
mente à Conferência do Rio de
Janeiro, mas o fato é que o inicio
de sua campanha coincidiu com /'o
anuncio do governo norte-ameri-
cano.

Aparentemente, as Inscrições ío-
rom pintadas, durante a noite por
membros de esquadrões da Aliança
Nacionalista Libertadora, organi-
-¦ação que ofereceu resistência até
c último momento à ratificação da
Carta das Nações Unidas por parte
tío Congresso aígentino.

Transformação da índia num Dominio do Império Britânico
Seguem os comunistas a "fórmula

familiar" de sabotagem interna
¦  i' . . • 
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É o que afirma o senador Arthur Vandenberg,
ocupando-se do caso húngaro

WASHINGTON, 8 (U.P.) — $
O presidente da Comissão de
Kelaci.es Exteriores do. Senado,
senador Arthur Vandonberg',
num discurso pronunciado no
Senado pedindo a ratificação
dos tratados de paz italiano,
húngaro e dos demais paises ex-
satélites do Eixo, expressou que
serft do dever dos Estados Uni-
do» pedir a intervenção das Na-
çOes Unidas, caso so confirmem
as versões sobre a tomada do
poder na Hungria pelo partido
comunista.

Acrescentou que, "clrcunstan-
cia» extraordinárias dos últl-
mo» dez dias nos revelam que
os comunista» húngaros estão
seguindo a "fórmula familiar"
de sabotagem interna. As Nn-
çiles Unidas estao autorizadas
por sua Constituição, a invos-
tlgar a situação que considerar
consti'-)» uma ameaça à paz".

Vandenberg disse que a rejei-
ça« do tratado de paz húngaro
"Simplesmente ampliará, a cons-
plrnçao" . «Iara mais tempo

aos comunistas para sua orga-
nlzaçilo «le forças antl-democra-
ticas no referido país.

Acrescentou Vandenberg que
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Plano inglês apresentado aos líderes orientais por inter-
médio do vice-rei Mountbatten

Dois Estados soberanos, um indú e outro muçulmano
LONDRES, 3 (U. P.) — O go-

verno britânico propôs hoje trans-
formar a índia num Dominio do
Império Britânico, ainda este ano,
e apresentou- seu plano pelo qual
tornaria n' índia um Estado Inde-
pendente como qualquer outra
nação.

O plano britânico é ainda total-
mente desconhecido, a nao ser
pelos principais lideres políticos
da Índia, e essa informação foi
feita simultaneamente pelo pri-
melro ministro- Attlee, cm Lon-

dres, e pelo vlce-rel da índia, lord
Mountbatten', pelo radio, em Nova
Delhl.

Segundo alguns círculos bem ln-
formados, o plano britânico corri-
preende o seguinte:

1 — Divisão da índia cm dois
Estados: Indú e Muçulmano (Hln-
dostão e Fakistâo).

2.— Cada Estado terâ absoluta
soberania como Dominio provisório
do Império Britânico até que a
Constituição de cada um deles
Indique, no futuro, se desejam

Somente uma segurança relativa
podem dar as forças armadas

¦VANDENBERQ

o tratado exige que as tropas
russas sejam retiradas da Hun-
gria dentro de 90 dias após sua
vigência, que se o Senado nao
o aprovar "o controle soviético
continuará sem interrupção".

SUSPENSÃO DE AJUDA ECONÔMICA À HUNGRIA
Farão os Estados unidos um protesto junto a Moscou, acusando o governo soviético

de ter engendrado o golpe de Estado em Budapest
Violação dos termos do armisticio e do acordo de Yalta

Satisfação
BUENOS AIRES. 3 (A. P.) —

Os círculos governamentais expri-

WSHINGTON, 3 (U. P.) —;
Anunclou-ce que os Estados Unidos
planejam lançar outro golpe eco-
nômlco contra o novo governo
húngaro, que se diz estar domina-
do ¦ pelos comunistas, retendo um
crédito de sete milhões de dóla-
res aberto pelo Banco de Exporta-
ção e Importação, para a compra
dé algodão neste pais.'

O secretario de Estado Marshall,
membro "ox-oficio" do Conselho do
Banco, já suspendeu créditos no
valor de quinze milhões de dóla-
res, corn que a Hungria pretendia
comprar equipamento de guerra
excedente, para empregá-lo na sua
rehabllltaçfiò industrial e agrlco-
ia.

Fontes chegadas ao Departamen-
to de Estado declararam que iOs
Estados Unidos farão um protes-
t„ junto ao governo russo, acusan-
do a União Soviética de ter engen-
drndo o recente golpe de Estado na

Hungria, em violação dos termos-;
do armistício c do acordo de *^ai-*
•ta. Contudo, dizem as fontes, a
suspensão da ajuda econômica tal-
vez fale mais alto do que as pa-
lavras diplomáticas. •/

Entrcmentes, anünciou-se que. os
Estados Unidos fornecerão trinta
milhões de dólares ao Irã, para
equipar o seu exército, enquanto
Marshall prometeu continuada aju-
da à Itália, que expulsou os co-
munistas e socialistas do novo go-
verno.

Renuncias
BUDAPEST, 3 (De Stephen

Gergeley, correspondente da U.
P.) — Esferas oficiais informaram
hoje que o novo governo da Hun-
gria exigirá a renuncia de outros
três membros do gabinete, três
ministro? no estrangeiro e do pre-
feito de Budapest. Os jornais ves-

Ramadier acusa os comumstas^omo res-

ponsaveis pela onda delfgwves
Declarou o "premier" francês que os "vermelhos" alimen-
tam a esperança de precipitarem uma crise no gabinete

"Sou obrigado a a'dmitir que existe uma espseie de assalto
contra a avit^rídade democrática '

PARIS, 3 (A. P.) •— O "pre-
mier" Paul Ramadier acusou os
comunistas de estarem fomentando
a atual onda de greves, na espe-
rnnça de precipitarem uma crise
no gabinete. Ramadier n&o citou
nomes, mas deixou o seu pen*|a-
mento nltldamenta claro ao.afir-
mar, duranta os debatei da As-
sembléla Nacional, voltando-se pa-
rn a bancada comunista : 1) As
greves estão ocorrendo como se
fossem dirigidas por um maestro
invisível: 2) Sou obrigado a ad-
mltlr que existe tima espécie de
assnlto contra a autoridade demo-
crática, E' como i;e quisessem
substitui-la por outra autoridade.
3) Existem esforços para criar
uma atmosfera de agitação. Pro-
voenr agora uma crise no gnblnote
seria ameaçar o regime.

Ramadier fez essus afirmativas
durante o ("pelo li A«sembldla pnra
que rejQitARM 0 podido do depu*
tudo 1'miiiirilHln KtleiWH Fnjon par»
Huo fossa fliihiitida n rncenlo B(,'l*o
«io Boverno, wiuisita.iiin as usina»
do omra\n elotrlna, onde liavlft

ameaça dè f-reve. Ramadier ga- I
rihõu o quo eqüivaleu a um voto
de confiança, quando a Assembléia 1
aprovou por esmagadora maioria
o seu apelo.

Nos corredores da Assembléia,
falou-se sobre a coragem de "Ra-
madier ao fazer esse duro ataque
contra os comunistas, os quais do-
mlnnm a C. G. T., 4ue tem apoia-
do a maior parte das aluais greves.

Ramadier declarou que o direito
de greve é assegurado o todos os
franceses pela Constituição, mas
que sua requisição — que'não che-
gou a se efetivar em virtude de a
greve ter sido evitada — era ju**
ti ficada, uma vez que não e*
possível permitir que um grupo
de «perarlos "paralisassem toda a
vldn nacional".

Vol!ando-se pnra a bnnrnda co-
munista, acrescentou : "So esti*
vcssnls no poder, nflo hesltarlols
uni minuto em fazer a meíITIB «oi*
sa". As greves — disso Rnnmrtlor
—* tinham corto nipeotO 'le <,f"»''
dfinnçao — o fomos obrigmlp» a or*
danar a roqulslcno, om vlstn dns

*•# 1 milhão
^ Ade cruzeiros

Dium «| MIHIHM têJUIÍIh "v UUUtliiliL,

tentativas de criar uma atmosfe-
r.i delicada em torno de certas gre-
ves. Fajon declarou que a ação
dè Ramadier era "Inconstitucional
¦¦> Ilegal" e que "sé contlnuardes
a seguir essa politica, nós^contl-
nuaremos na defesa da República.
Estamos tão preocupados com a de-
fesa • da República 'como os que
mais estiverem".

rpertlnos informam que a ..figura'central 
da crise atuai; 0 presiden*

te da Assembléia Bela Varga, es*
capou para a Áustria, ontem, jun-
tamente com dois secretários e al-
gur.s membros do Partido dos Pe*
quenos Propietarlos.

O ministro da Justiça, Istvan
Rles, por sua parte, anuncia que
10 por cento do eleitorado hunga-
ro ficarão desclassificados em vir-
tudo da nova lei eleitoral, a ser vo-
tada pelo Parlamento em sessão,
extrrnrdlnaria da Assembléia Na-
cional, convocada para 10 do cor-
rente. Dizem os círculos oficiais
que os ministros dos quais se pedi-
ra a ren-.mela são Aladar Syengdy
Maryak. de Washington. Fereng
Gordon. de Berna, e Paul Baur,
de 'Paris. Em círculos políticos
diz-se que o ministro das Finanças
Mlhale Nyardl, o ministro da
Agricultura. Karolyl Barayos. e o
chefe do gabinete presidencial,
Laszlo jekelye; tambem serão com-
pel Idos a deixar seus postos. Nfto
obstante, afirma-se nos mesmos
círculos que a destituição de .leke-
lye não tem relação com a conspl-
ração rocem-descoberta.

Acredita-se que o prefeito de
Budapest, Joseph Kdevego, será
forçado a renunciar devido âs ver-
soes relacionadas com a conspira-
ção, em que, segundo o ex-mlnls-
tro das Informações, Joszof Bog-
nar, estaria Implicado.

Receia os comunistas

WASHINGTON. 3 (U. P.) . —
O ministro húngaro Aladar Mayak
recebeu um telegrama de Buda-
pest, ordenando-lhe que regresse
à Hungria para consultas. Entre-
tanto, nos círculos diplomáticos
diz-se que Maszak não tomará co-
hheclmento da referida ordem.

Em fontes governamentais diz-
se que o ministro húngaro man-
tem estreito contnto com o Depar-
tamento de Estado dos Estados

Unidos e deu-se a entender que
Maszak receia a possibilidade-, de
ter que comparecer perante' o Tri-
bunal Popular Comunista da
Hungria.

Um porta-voz da delegação hun-
gara confirmou que foi recebido
um telegrama procedente de Bu-
dapcst, porem não quis fazer
qualquer comentário a respeito.

Eisenhower declarai*
que a provocação
deliberada constitue
crime contra a hu-

manidade
WEST PO,TNT, Nova York, 8

(U. P.) — Falando por ocasião
da cerimonia de graduação dos
-noves- of iclnis norte-americanos,
o chefe do estado maior do Exér.
cito norte-americano, general ,El-
scnhower, declarou que os Estados
Unidos encontrarão a segurança
nacional somente quando todas
as Nfiões estiverem Igualmente
seguras. Acrescentou flue "o
verdadeiro soldado da América
luta 

' 
pela cooperação mundial,

pois assim . sabe que trabalha
em favor da paz. As forças ar-
madas somente podem dar uma
segurança relativa".
.-'....... <<(;, - .

Por fim, declarou que "o.*";.
nero humano tem sofrido as iríaia'
trâgleai- 6 estúpidas conseque*i-
cias da guerra. Advertiu que a
provocação deliberada constitue
um crime "contra todos os ho-
mens, fazendo depois um apelo
aos novos oficiais, para que si-
gam o exemplo de Washington
e não de Genjts Khan.
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Chamado a Paris
CAIRO. 3 (A. P.) — Q embai-

xadór francês Árvengas declarou
nos jornalistas haver sido chama-
do a Paris pelo seu governo.

JSssa declaração foi feita ao
terminar ' uma entrevista com o
Primeiro.'Ministro Nokrashl Pashá
!'sóbre questões correntes".

Em Assunção o embaixador Negrão de Lima
• ;- -

Foi estudar as possibilidades de uma mediação na

guerra civil do Paraguai

SobG a 200 milhões de pesosTmt^da~~ãru¥nãí^iva das forças de Morínigò

Quer a Russia a proibição imediata
das armas atômicas

Sua proposta, porem, não foi submetida à vota-
çao no Comitê Consultivo da U.N. - Advertência

de Andrei Gromyko aos delegados das
outras nações

hM<K MVCCVSH, 8 We Joltii Pnr-
ri* Junior, d» A. 1',) — A ilespel*
lo iii' iiiivniii rn-rn i,mii;iii'ii da una
sa tirlB il» 1'imni' umn iie«l»ni)
mnl* wiln QU ninli (Hirto, o Comi»
10 VihimilWn 'ia Cniniiihii iIb Kiw>
Uin Alonil»-'» d» UN nfto *>/,» um
viiifli-/)» d •)iii*.",nt» mivl^il"»; nn
(,,'niiiii, -lu innu rmivi-iiijfl'! flUf
lirolliH, \JmêlMfMH\9i a Hifíini
tvifiimli

MíArtl HiHWVli» M'WHM> twla'
MU um iluwnííèiii iim 9lM w

m
llnn iii i))w0irli viiimfíi mu a
umn umin mafíin i '''"'
]lll|i|lllinli/lllll llllll Wil' 1)1

i/IIW lli.l|ll
/ji-ÍIIJ))n')ii 11 um iim um*, uimiibii'

DD-iillli lm mim) min i\i iiiiudíI
„\„,,„iAú))4 jjn iiihiilk wai nnh
Miiiu tum h immmlm W

Inndo qua n iiinlorla rto» «Inlíigorto»
Hindu nfto llllliiilil ilorlinaijo a»
Mim. Lllllll'...'. A |llt.|ll'l|.l.

O guiioral A. Q, U, MíNaUlh*
Um (('iiniiiliU píffunteu » tlrnmy"
1(0 ()"ÍH|lll))Plllli (|U« fiH|li-l!|8 ilu jm»
ppiiié » Umi iwlW3 no wni/o»
ju im. 1..1.1.1 linn. 'inmiylo 'll*'
»W IIM l||l)i.'lll Iil» iiihIk luril*. »
1'lll'liftO.

n Uüfnlla Viiimilivii liwmii *i*
»iiiii cm uin iim iiifimi sifíílmi
mi joloinliii n-luloilo 'Ih Plllmifif)
Mlll IUI''! IIWlJWIII \nilUH)))IU lIlU
im ilu iiiiiii ini (íH'li/0 )))¦ i)i» D'i'i
iin mima 11 ))»nil»\u /)«• iUiUfli
m/ifíilmd i iinHti 11 mm» m mlMi
Min mn mmw mm rnum
iêmlmí

ASSUNÇÃO, 3 (A. P-l/- O.sr.
Francisco Negrão de Lima. dlplo-
mata brasileiro encarregado pelo
governo de seu pais de estudar
as possibilidades de ,ima mediação
na. guerra, civil do Paraguai, che-
gou a esta capital, por via ae-
rea, procedente do Rio de Ja-
neiro.

O sr. Negrão de Lima, que jâ
foi embaixador do Brasil nesta ca-
pitai, dlrlglu-se Imediatamente t
embaixada do Brasil, mas decll-
nou de fazer qualquer declara-
Cão imediata sobre a sua missão.

Ainda recentemente, ao que se
sabe, o sr. Negrão de Lima es-
teve em contacto com alguns II-
deres dos revolucionários para-
gualos. em Ponta Porã. na fron-
tplra do Paraguai com b Brasil.

Diplomatas, desta apitai acredi-
tam que o emissário brasileiro es-
tâ procurando saber qual será a
atitude atual do governo Morini-
go, de modo a poder apresentar
ao Ministério das Relações Exte-
riores do Brasil os pontos de vis-
ta de ambas as partes erri con-
íllto.

A primeira tentativa do Brasil,
para uma mediação no conflito ln-
terno do Paraguai, fracassou dl-
ante da recusa do presidente Mo-
rlnlgo de admitir o arbitramento
aem que os "rebeldes" depusessem
os armas •— condição que, como
é obvio, estes não piWerlam acol*
tar — cessando as»lm os esforço»
4a mediação,

Revelações
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pitan Bado e Pehum, com Con-
cepclon.

Tambem ouvimos, o aviador re-_
belde que trouxe aquele nosso ln-".
íormante. Disse o piloto, que to-
mou parte no bombardeio rebelde
contra Assunção, no dia 28 de
maio,, acrescentando que foram
atingidos objetivos militares, ln-
cluslve o arsenal de guerra. Par-
tlclparam da 'ação trCs aparelhos
revolucionários.

Borbardeada a capital

revolucionaria /
_ ..  1 1 111

BELA VISTA, 3 (Asapress) —
E o seguinte o texto do Bole-
tim n." 63, datado no dia 2 e
mandado publicar pelo Coman-
tfo Geral das Forças Revoluclo-
narias:

Verificaram-se choques de pa-
trulhas ero todas as frentes.
Concepción, capital provisória do
governo revolucionário, foi in-
tensamente bombardeada, hoje,
havendo inúmeras perdas de vi-
da.

Calma em Concepción
PONTA PORÁ, 8 (Asapress)

—• Um aviador, quo acaba de
chegar de Concepción, informou-
non qua ali reina a calma, es-
tando todos otimista» com a Bl-
tuação, considerando qua as tro*.
pus do govorno do Assunção
nflo luravosuurfio o rio Ipané,
As comunicações de Pedro Juan
Oaballero com CoiicepeJon es*
tfio normais, sem nenhuma no.
vlri»rie, estando »» forçus rto
general Morlnlgo relidos e Ta*
rjniiU, Os rehelries, segundo «.
mesma fonte, JA dsrrnlwftro
(Wtff nvlíies legallstil» e MÃW
(!nnil»nies im- vltorja ririal so»
hre o geneiHl Morlmgo,
Tomada 0»fltftoBw
(|MWaliU.4IUIIIItfl'l»--l WI) llllll.,'.'"-'!'"»»
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respondento se encontrava no
quartel-general revolucionário de
Pedro Juan Caballero sobrevoa-
rtm a cidade dois possantes
aviões do guerra, governistas
vindo, ao que parece, de Capi-
tao Bado. Não deixaram cair
bombas, parecendo voar ém mis-
sfto de reconhecimento para
futuros bombardeios.

A população de Pedro Juan
Caballero atravessa em massa
fronteira, procurando refugio
nesta cidade, havendo casas
com quatro familias.

Reina grande expectativa de
o teatro das próximas lutas ser
a vizinha cidade paraguaia, es-
tando as forças revolucionárias
de rigorosa prontidão, reforça-
das' com um destacamento mo-
torJzado de Concepción, chega-
do aqui. Um avião de bom-
bardeio rebelde, vindo de Con-
cepclon, esteve aqui, rumando
logo depois para a» capital re-
volucionajla,

A população de Ponta Porll
se prepara para resguardar--.,
da luta que se aproxima de P
dro Juan, Caballero, pois aa for-
ças morlnguistas marcham pa*
ra a vizinha cidade pela linha
internacional. '
Depois de desembarcar os re-

mertlO» p»ra o» rebelde»,
gressou o avlãri da Cruz
rnelha Uruguaia.

ser inteiramente Independente» do
Império Britânico ou preferem ,
continuar como Domínios.

— Criação de uma Comissão
Internacional para demarcar ai
fronteiras entre os dois Estados.

.—-, Partilha das províncias de
Bengala e Punjab entre os dois
Estados. ¦ , 

'

Pandit Nehru aceita
LONDRES. 3 (U. P.) - O lider

Indú Pàndlt Nehru, falando no ra-
dlo de Nova Delhi, hoje, declarou
que o plano britânico para a 11-
tertação da índia "é um prece-
dente para a auto-determlnaçao
das maiorias em certas zonas da
índia. O futuro da índia precisa
ser decidido pelo povo da índia
e não por qualquer autoridade ex-
terlor. Nós estamos dispostos a
açoitar as propostas do governo
inglês".
Alguns pontos

LONDRES, 3 (U, P.) — O ra-
dlo de Nova Delhl transmitiu um
discurso do líder muçulmano, sr.
Mohammed Jlnnah. o qual decla- ¦

rou que teria que submeter as
propostas britânicas para a Inde-
pendência da índia à Liga Muçul-
mana. para a decisão final e acres-
centou: "Alguns pontos da propôs-
t* brltãntca poderão ser aceitos
pela Liga".

Mais adiante, disso: "O plano
Vrltânlco não vem no encon-.ro, cm
alguns Importantes pontos, de nos*
sas ldólns".
Não agrada a todos

LONDRES. 3 (U. P.) - O lidei
slkh, sr. Baldev Slngh, falando
através do radio de Nova Delhl.
boje, declarou, ao se referir ao
plano britânico para a indepen-
dencia da índia:"Prefiro chamar ao plano brita-
nico de Simples acordo. Não agra-
da a todos; porem, reconheço que

.ja significa algo. Com este espi-
rito, encontraremos multas tarefas
nos esperando em cada eslera de
nossa vida nacional e repaiar os
danos que nos Infligimos a nós
mesmos. Seremos, .assim, senhores
ae nossos atos".
Até 15 de agosto

NOVA DELHI, 3 (U. P.) - ln-
forma-se que o vice-rei Visconde
Aií Mountbatten cientificou, era
caráter particular, aos dirigentes
dos Estados indianos que o òraio
para ser outorgada a condição de
Dominio britânico ao governo ou
governos indianos foi fixado, pro-
visoriamente, até IS de agosto vln-
douro. Depois dessa data, os pode-
res britânicos serão transferidos
ao povo indiano e este poderá dc-
cldlr, mais tarde, se deseja per-
manecer dentro ou fora da comu-
nldade britânica.

Fontes fidedignas, informou-se
que foram enviados 50 mil solda-
dos às zonas de Punjab, Bengala
e à província da fronteira ao no-
roeste, alem de que 10 mil poli*
ciais armados executam os serviços
de vigilância nessas zonas, na pre-
visão de novos atos de violência
entre lndús e muçulmanos.

Os lideres Nehru e Jlnnah deram
sua aprovação ao plano britânico,
em discursos radlo-dlfundldos. os
quais foram pronunciados após o
discurso de Mountbatten. O líder
Jinnáh observou a sua costumeira
tática de dar sua aprovação ao
plano cm caráter particular, dl-
zendo. porem, ao público que o
n-esmo seria submetido a Liga
Muçulmana, da qual é presidente.
para 

' sua aprovação ou desapro-
vação.

re-
Ver-

Acumula-se o lixo
nas mas uortenhas

BUENOS AIRES, 3 (U. P.)
— Continua sem solução o con-
flilo suscitado pelos funciona-
rios da Limpeza Pública, tendo
a greve desses servidores da
Nação entrado nn sexto dia.
Enquanto isso o lixo acumula-
se nas ruas Esperam-so novo»
nnlondlmontoH com o presiden-
to Poron, dos. quais podeiiV re*
sultar a solução do conflito,

ANCO MOSCOSO-CASTRO S. A*
RUA DA ALFÂNDEGA, 51
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no campo de Sdo Cristóvão 62. teve
desinteligência com Adalberto Ma-

conhecido por

VARIAS OCORRÊNCIAS

lWÃws^ Atropelamento» — Acidente»—Agressões -
De* i!l-hl Suicídios e tentativas — Roubos e furtos

vSifm^ent» outras, es seguintes
•jcorrenelai:

Desastres
»a JSohí» ío» Martn.li«iro» verificou-

mm ÍL» dewitr» rte bonde» »m conse-
Suincla do qual ficou ferida a viuva

¦'SfiSa Alv»» Carneiro, de 58 anos, mo-
•adora na rua Santa Rosa Vlradouro,

.FA «a Niterói. Com eicoracOe. »
«ontuíoe. generalizadas, ;*?»"«
Sçãda no Posto Central d» Assis-
tencia. . ., ,

Vm'aataeSo ia Vlomite ia CorvoJhe,

Morto por trem -r- Ameaça
- Principio de incêndio

" nn» toMaTuperlotado, ao por-*» em mo
^nánto tave o eixo da roda de um
vaX vartiál, do Que resultou a para-
Aa™blta da comportcao e a V*f**%*°*
.,JTta na»»ageiroi, que viajavam
^«i^nginteV Severiano d. Souia
SSSos? F8llnV morador na rua Murlta
2? Joto Soara» Pacheco, «a rua Ho-
íiirií 41- Alfredo Correia da Silva,
Sr?dàv.nida Pernambuco,-. 59; Alcides
Bertoldo de Oliveira, na rua Fradique'xEfimT 506» Jullo José dos Santo»,
na rua' Jtocambd 32. O» trís l primei-
ío» i«am .ocorrido» no Hospital Cario.

• 
ChagSe oT últimos no Posto Central

¦ 
gTÁmW-uaa. retirando-se todos apd.
0» curatlvoi. A policia do 27.» distrito

' 
tomou conhecimento do fato.

Atropelamentos
Va ruo ZTS». Zenaide Ribeiro, de 16

ano»! «ütelra, moradora na rua Hera-
«Mo Graça, 375; Vônlca Pereira, de 17
inS «olteíra, residente na mesma rua
tf- 47 e Nestor Florentlno da Silva de
43 and, ca.ado, foguista, domiciliado

uma .- ,
rlnho Pntroclno, mal»
Panelinha", sendo pelo «JgngHSggL
rto a faca. Com ferimentos «a rcglilo
lombar, a vitima foi socorrida pela AS-
sistencla e o agressor evadlu-se.

No largo do ttMa, 2.» distrito de S.
Concalo, Olímpio da Sousa, com 45
anos, por motivo qu» a policia local
ainda nao apurou, agrediu a faca Cata-
rlno Alves do Couto, causando-lhe re-

I rlmento» penetrantes com le«6o do» rins
e na coxa direita. 2-

A vitima foi recolhida ae Pronto So-
corro em estado grave a. o criminoso
fugiu.

na ruá Barüo
de Tefé, Ingerindo um tóxico. Com gula
de policia do 9.» distrito, o cadáver foi
removido para o necrotério do Instituto
Medico Legal. .

* • ¦>

Em frente ao Quartel da Policia Es-
vecial, o funcionário do Ministério da
Marinha Edlvaldo Mendonça de Sousa,
de 23 anos, solteiro, ex-praclnha e can-
didato à admissão àquela milícia, mora-
dor na praça JoSo Pessoa, 2, tentou

Snlusino Josó de Silva, empregado do
Alrnoxarifado da Estrada de Berro Leo-
poldlna. com 26 anos. Ingeriu um JO-
xlco em sua residência, na rua Galvão,I
335; cm Niterói, e faleceu no Pronto;
Socorro. O cadáver foi removido para
o necrotério dn policia.'

* * *
No estação de Magalhães Bastos, ten-

tou suicidar-se o operário Antônio ao
Amaral, de 75 anos, solteiro, português,
morador na estrada do Engenho »jn

ESTRÉIA VITORIOSA DO BRASIL
Batido o Equador por 50 a 34 — Usuguai o outro vencedor da noitada do Campeo-

nato Sulamericano de Basquetebol 1

matar-se, desfechando um tiro no peito, j f„i medicado no Hospital Carlos t-na-
Socorrido pela Assistência, foi Interna-
do no Hospital de Pronto Socorro gas.

Roubos e furtos

Morto por trem
J»ntre «orno» • Bonsucesso, quando

tentava atravessar o leito da linha fer-
rea, foi colhido e morto por um trem,.
o comerciario Laurl Hermes, viuvo, de
62 anos, morador na rua Uranos, 119.
A policia do 20.» distrito fez remover os
despojos para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

Ameaça de morte
flizenando Ricardo Je*ú*. chefe de

grupo da Guarda Civil, morador na es-
trada do Areai, 1Í38, procurou a dele.
gacia do 24.» distrito e declarou estar
sendo ameaçado de morte pelo motorls-
ta Joao Aleixo, português, morador na
ruá Emboeira», 55.

(Suicídios e tentativas
Homero Conrado, de 41 anos, casa-

do, marítimo, morador na rua Vaz

Redução do imposto de
renda nos EE UU.
WASHINGTON, 3 (U. P.) — O

Senado deu hoje o toque final no
projeto de lei republicano, reduzln-
do entre 10,5 % e 30 % o Imposto
sobre a renda, a partir do próxl-
mo primeiro de julho.

O Senado aprovou a cersao re-
vista que lhe enviou a Cftmara de
Representantes, por 48 contra 29
voto*. O destino final do projeto
da lei em questão depende portan-
to da Casa Branca. Acredita-se
que o presidente Truman vetará o
projeto que leverá chegar às suas
mãos amanhã.

Cumprlu-se, ontem a. noite, a segun-
da rodada do Campeonato Sulamerlca-
no de Basquetebol. Um público nume-
ioso esteve presente ao estádio dc S&o
Januário, tendo sido arrecadada a ren-
da de' CrS 65.160.00.

A primeira peleja da noitada reuniu
as equipes do Peru e Uruguai. No pri-
meiro tempo houve certo equilíbrio, mas
no final' os uruguaios domln-iram para

Íf'
fèm^Jf;

M traves» Ana WT. í^am atropela.
So» por um automóvel que fazia roa-
Sobrai sofrendo, respectivamente,, con-
tusCea no pé direito, contusões e es-,
íortMÕei e fratura do maléolo direi-
to axorrlOMno Posto de Assistência
do Méier,;.retiraram-se em seguida.

Wa rua Real Grandeza, em ^enU *
avwldTdo n. 34, o auto 70-51, dirigido
PoTumbelino José Pimentel Duarte ta
Fonieoa, atropelou Angelina Calvário
E-mU italiana, de 47 anos, casada, mo-
radoVa na casa 2 daquela avenida. Gra.
vãmente ferida, a vitima foi internada
To Hospital Miguel Couto, onde faleceu,
sendo o cadáver removido para o necro.

, terio do Instituto Médico Legal. O mo-1
torlsta foi preso pelo soldado nu2CV.da
3.» Companhia do 2.» Batalhão da Poll-
cia MUltar eautuado na delegacia do 3.»

-. distrito policial.
Na praia da Botafogo, em frente no

Pavilhão' Mourlsco, o jardlneiro Manuel
Cardoso Ferreira, de 41 anos, portu-
cuês, residente na rua 2 de Fevereiro,

•72 iol colhido pelo automóvel número
1-64-40, sofrendo graves ferimentos, in-

¦ ternado no Hospital Miguel Couto, fa-
leceu horas depois, sendo o «adaver re-
movido para o necrotério do Inat|,tut0
Médico Legal. O faío foi comunicado h
policia do 3.» distrito pelo guarda civil
n. 259.

Na entrada do tuncl Jotto Ricardo, o
• caminhão n. 8-59-62 atropelou o opera-

! rio Adriano dos Santos, de 27 anos, ca-
siido, morador na praia do Pinto, 166,
produzlndo-lhe contusões na coxa es-
querda. A vitima foi socorrida .pela As-
sistencla. • ,* *

Na rua Mariz e Barros, esquina de
. Iblturuna, o ciclista* José Carlos Sales,

d? 18 anos. entregador do armazém da
'.¦' nia Justlnlano da Rocha, 101, morador

na rua S5o Francisco Xavier, 536, foi
colhido pelo auto n. 70-41, sofrendo es.

,'.'; c-irlaçoes generalizadas. A Assistência'; 
E-.-oorreu-o.

Acidentes
Na estaco de Piedade, quando sal-

litva do um trem, o capitüo reformado
di Armada, Bernardo Braz da Costa
J.jnior, de G2 anos, viuvo, e morador
Ka rua Almeida Nogueira, '62, foi em-
•purrado pela massa humana, caindo na
plataforma. Em conseqüência sofreu
f-atura do crânio, sondo socorrido no
Inslo de Assistência do Méier e, poste-
riormente, removido para o Hospital de
I-ronto Socorro, onde ficou Internado..

» * *
¦' Na avenida Pasteur, o operário do

Ministério da Guerra Herminlo Jarlta,
de 24 anos, solteiro, pertencente ao 1.»

ijt. C D., sediado em Sao Crlstováo,
caiu de um camlnh&o daquele Mlnlsle-
rio, sofrendo contusões e escoriações
generalizadas. Medicado no Hospital'Miguel Couto, foi internado no Hospital
Central do Exército.

Agressões
tíi Na avenida Almirdnto Barroso, o far-
macêutlco Damaslo Gonçalves, morador
na rua Londres, 396, foi preso em fia-
grante quando agredia, a socos, o co-
merdarlo Joslno Cândido Cintra, mora-
dor na rua Miguel de Paiva, 383.• • *

Na auonido ftfem dt St, 175, onde
residem, foram presos em flngrapte,
guando se agrediam mutuamente, Ati-
lia de Oliveira, de 28 anos; Idalina
Monteiro de Oliveira, de 31 anos,, e
Lulx dos Santos Guerra, de 33 anos.* * *

Na rua Bela, esquina de General Bru.
ce, o comerciario Jorge Ribeiro dos
Santos, de 23 anos, aoltelro, morador

Avisos Fúnebres

Alice Ayrosa Nevares
t 

Sebastião Muniz Nevares,
filhos: Nelson, Odylla. Os-
valdo e Alloo. genros, no-

ra», lrmft, sobrinhos e cunhados,
participam a seu falecimento e
convidam ao leu enterro que, nal-
i-A hoje. A» 16.30 hora», da Cape-
1» de Sfto Jo&o Batista, para o
mesmo cemitério.

I Maria José Leite de
Massena

«> ANIVERSÁRIO) j

tO» 
Corpo» Bocente • Bis-

eente do Instituto Massena-
Bidla Forte» convidam os

parente» • amigo» da querida B.
MABIA rJOSe, para assistirem A
znlssa «na mandam rezar por »ua
alma, amanhft, dla 0, ft» 10 ho-
ras, no «Har-mAr d» Igreja de
Ma Francisco Xavier, matri» do
Engenho Velho. Anteclpadamen-
t» agradecem.

I T
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Com a Caixa Econômica
23.025 UM SERVIÇO ÚTIL — Escre-

vem-nos: "Antigamente, a Cal-
xa Econômica, por Intermédio de unfh
Instituição dos seus funcionários, aten-
dia aos servidores públicos, fazendo
quitações, de consignações em folha,
mas, há multo, deixou de faze-lo.
Aquele serviço, multo embora os inte-
ressados pagassem os juros de 1%, re-
presentava uma grande facilidade para
a numerosa classe do funcionalismo pú-
blico. Seria, por Isso, de'grande con-
vcnlencla o restabelecimento daquele
sistema, lamentavelmente abolido. —
4-6-?47.

Com o Departamento de
Águas e Esgotos

23.026 FALTA DÁGUA EM COPA-
CABANA — Os moradores da

rua Barão de Ipanema, 16, reclamam
contra a distribuição de água em Copa-
cabana. Nesto número, por exemplo, hA
mais de 20 dla» que vem faltando água
sistematicamente, multo embora no nú-
mero ao lado, Barfio de Ipanema, 8,
residência do proprietário dos Edlfldos
8 e 16, a água corra abundantemente,
ao ponto . de permitir a lavagem de
roupa em casa. Alegam os proprie-
tarlos do 16 que a água 6 desviada
para o-número 8 por imposição do pro-
prietario sr. Lcllls. Tambem salientam
os moradores do número 16 e outros
moradores da rua Barüo de Ipanema
que a existência de um balneário ali
próximo com fins meramente
mercantis (chuveiro « Cr$ 8,00!) é uma
Injustiça quando na maior parte da
zona não há água sequer para beber.
— 4-6-947: •¦-': ' : : y.y 

'¦'¦:'¦

trltamente residenciais e silenciosos, co-
mo as selvas virgens!". — 4-6-947.

ComoD.«C. T.
23.030 NAO QUIS REGISTRAR A

CARTA — Escreve-nos a srta.
Marllla Rodriguez, queixando-se de que
unt» funcionaria da Agencia dos Cor-
reios do Jardim Botânico, em data de
20 do corrente, pela manha, recusou-se
termlnantemente a registrar uma carta,
por esta nflo ter no verso o endereço
do remetente. A reclamante pergunta
se ha lei postal que justifique o ,ocor-
rido, dizendo que, alem do- mais, foi
tratada grosseiramente pela referida
funcionaria. — 4-6-947.

O sr. Fernando Cophitthi, morador na
rUa Almeida Godinho, 9, apartamento
102 queixou-se &. policia do li» distrito
de 

'que sua residência fora visitada por.
ladrõe», que de la subtraíram veria» ,
Jóias e objetos, no valor total de Cr5 j
15.000,00. A queixa foi registrada.

* • ¦« I

A policia do 2." distrito, queixou-se
o sr. Heráclito Alves, domiciliado na
rua Bulhões de Carvalho, 77, aparta-
mento 301, de haver lido sua residen-
cia Invadida por gatunos, os quais Ie-
varam, dois broches de platina e bri-
lhantes avaliados em CrS ti.000,00. O
comissário de dla ficou de tomar as
providencias necessárias. i

Principio de incêndio
Na rua Conde de Agrolongo, em

frente ao n. 41, verificou-se um prin-
cipio de Incêndio no caminhão n. 6-96-..U
pertencente à Auto Mercantil Socieda--
de Anônima, dirigido por Francisco Pi-
re» Lustosa, o qual se achava carregado
de gas butano. O. fogo foi causado pela
imprudência do ajudante de motorista
Jerônimo Lourenço Pereira, que atirou
uma ponta de cigarro acesa sobre a
carga do caminhão. Quando »e empe-
nhava no combate as chamas, o citado
ajudante dé motorista e o vigilante nü-
mero 666, da Policia Municipal sofre-
ram queimaduras generalizadas, sendo
medicados no Hospital Getulio Vargas.

Abandonou a criança
nos braços da desço-

nhecida
Na praça da República, quando a

senhora Paullcéla Maria, residente na
rua Rodolfo Dantas, 26, apartamento
702, aguardava a chegada de um bon-
de, surgiu uma desconhecida e colocou-
lhe uma criança nos braços, afastando- ,
se em »egulde. Como nSo mal» apa-
recesse, a sra. Paullcéla dirlglu-se à,
Delegacia de Menores, narrando o ocor- I
rido. A criança foj removida para o
Juízo de Menores. Foram realizadas di-
llgenclas para Identificar a desconhe-
cida.

Exposições
QALSltt i BERUARDELLl - Per-

tnonent» - No Museu Nacional d»
Bela* Arte*.

LVCILIO DE ALBUQUERQUE. -
Permanente - Na rua Ribeiro d»
Almeida, n.» 22. ^

MUBEV ANTONIO PARREIRAS.
_ Permenenle. - Em Niterói, na
rua Tiradente; n.» 47. aberto dt
terça-feira a sábado, de 13 f 17
hora» « ao* dommgot, de 12 Os 17
Aoras, íala n.» 1.013.

GALERIA DS ARTE DA VINC1.
Exposição permanente dt pintu-

ra. — Eua Domingo* Ferreira, nu-
mero 59-A — Copacabana.

PINTURA MODERNA. — Na
tala da exposição do Ministério da
Educação a Saude.

HENRIQUE BICALHO 08WALD.
Pintura. — Encerra-se amanha.
No. Museu Nacional de Belas Ar-

tes, f
OAETANI MIAN1 — Imtura. -

No Museu Nacional de Betas Artes.

RAIMUNDO CELA — Pintura, de-
senho e água forte. - "i^B^âo
amanhã, às 16 horas, no Ministério
da Educação e Saude.

FERNANDO MARTINS. -»; Pin-
;ur0. _ Ho Palace Hotel.

ARTISTAS TCHECOiLOVACOS
Pintura. — No Ministério da

Iducação.

LEOPOLDO GOTUZZO. — Pintu-
fa. — Amanhã, às 16 horas, no
salão do Ministério ío Kducacdo.*' 

LIVROS PORTUGUESES. — Alie-
nida Erasmo Braga, n.» 277-A.

vencer pela ampla contagem de 46 a 31. I
Haroldo Oest e Aladlno Astuto foram I

pfi juizes, tendo o prelio comportado os I
seguintes detalhes numéricos- 1.» tempo, |
Peru 19 a 18j final, Uruguai 46 a 31.

Quadros e marcadores: Uruguai —
Anton (3), Lovera (3). Lombardo (21),
Messa (8) e DIab (11) — Vintureira.

Peru — Fernandez (8), Alegre (2),
Delcalzo (7), Sanchez (8) i Arehn» (3)
— Del Corral (2). Drago Ferreyros
(1), Sallas e Pedra ja.

Com quatro faltas foram excluídos
Aiegre e Descalzo.

VITORIA FÁCIL DO BRASIL
Depois de ser prestada uma homena-

gem à sra. Francisco Matias pelos jo-
gadores brasileiros e de talar aqueie
esportista equatoriano, iniciou-se o se-
gundo encontro da noite entre o Bra-
si' e o Equador. /

Embora sem formar com a consti-
tuieao efetiva, n equipe nacional, do-
mmou amplamente o prelio, marcando
24 a 16, na primeira etapa e 50 a 34,
no final.

A arbitragem esteve a chrgo dos chi-
Icr.oB Alejandro Galvez e! Kaul Bena-
vente, que atuaram bem.

A progressão da contagem foi a se-
S^lnte! _ ,. *

Equador — 2 a 0, 2 a 2, l a 3, 2 a 5,
2 a 7. 2 a 9. 2 a 11. 3 a 11. Tempo
ptra o Equador 3 .a 12, 3 u 14, final
do 3.» quarto de tempo, 5 a 34, 7 a 14,
7 a 15. 8 a 15, 8 a 17 8 a 19, ÍU a ,19
12 » 19, 12 a 20, 12 a 22, 14 a 22,
lfc a 22, 16 a 24, final do 1.» tempo.
16 a 26, 16 a 28. 16 a 29, 18 a 29,
IV a 13, 18 a 32. 20 a 32, Tempo para
o Brasil, 20 a 34, 20 a 35,. 22 a 35, ;22
p 37, Tempo 'para o Equador, 22 a 40,
21 a 40, Final do 3.» quarto — 24 a 42,
Excluído Moran. entrando Kuiz — 26 a
42. 26 a 44, 28 a 44, 28 a 46, 29 a 46,

Oportunidades co-
merciais

NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
O Serviço de Intercâmbio da Asso-

cluc&o Comercial do Rio de Janeiro leva
ao conhecimento dos interessados por
nosso Intermédio os seguinte» oportu-
nidades de negócios :

South America Importatlon Regd., do
Canadá, deseja importar couros para
sola e peles de ovelha. (1075|534).

Alex C. Flamlatos, da Grécia, dese-
ja Importar madeira para construção
serrada em taboas, pranchas etc.
(1075|534). .

Colln Mcnel Ltda., da Inglaterra, de-
seja importar cerâmicas para constru-
cões, uso doméstico e decorações. ..
(1075|534). „„,,.., j.• Nogueira Junlor & Cia. Ltda., de
Portugal, deseja Importar cera de car-
nauba. (1075|534)."Facomate" S. R. L., do Uruguai,
deseja importar .madeira freijó e fibra
de slsnl. (10751534).

Sociedade de Drogas Granchinho
Ltda., de Portugal, deseja importar pro-
dutos químicos e farmacêuticos
(1085|534). -, 

".:"
Outros detalhes k disposição dos in-

teressados, naquele Serviço de Inter-
cambio da Associação Comercial do Rio
de Janeiro em sua sede à rua da Can-
dclarla, 9 — 11.» andar, ala esquer-
da.

Entregue a maleta acha-
da no bonde

Conforme noticia que publicamos
sexta-feira última e reproduzimos em
nossa ediçüo de ontem, fora trazido
a esta redação uma maleta encontra-
da pelos fuzileiros navais Rubens aa
Silva Pereira e Beinaldo Correia oe
Almeida no bondo Uruguai-Engenho
Novo, que vinha para o centro. *
maleta continha roupas de homem.

Ontem, apresentou-se a esta reda-
çâo e recebeu a maleta, por ter pro-
vado ser o seu dono, o 3." sargento
do Exército Dante Bartone. que tra-
balha na Policlínica Militar, mr rua
Moncorvo Filho, n.o 20, e reside a
rua Emilla Sampaio, n.o 77, aparta-
mento 201. em Grajaú (carteira os
identidade n.° 11.4601.

29 a 48, 30 a 48, 31 a 48, 83 a 48,
34 a 50 — Final.

Quadros e marcadores: Brasil — Ru
(5), Pacheco (5), Guilherme C2), Alfre-
do (25) e Simões.

Floriano (3). Évora (6). Adlllo, Chi-
co (2), Celso (2) e Eugênio.

Equador — Sanz (5), Aparlclo (4),
Moran (1). Guerrero (6) e Quinones —
ílurcon (8), Ruiz (2), Pena (4) e Cas»

O representante do ministro das Re-
larBes Exteriores entregou no final, a
taça oferecida por aquele titular para o
\encedor do prelio entre brasileiros e
equatorianos.

*ttw^ff

PERDEU-SE
Uma carteira de Identidade da

Policia Militar do 
'Distrito Fe-

deral. Pertencente ao sr. Walter
Bernardo de Lima. Pede-se a
quem encontrou entregar, à rua
Benedito Ipóllto, 216.

Um embrulho contendo um cor-
te de caslmlra no taxi tomado
As 15 horas do dla 3, na esquina
da rua da Relação coti av. Gorves
Freire. Grntlfica-se a quem cn-
trejrar o mesmo no café ABC, na
rua da Relação.

SOCIEDADE BELGA
procura 

-representante individual

bem conhecido para a instalação

de economlzador, aquecedor d»

exaustão mecânica, fornalhas

ventilação forçada etc. E»»

crever, dando pprmenore»
necessários, c:

ar,
com

SACCO, 232,
Chaussée de Gand»
BRUXELAS (BÍ2LGICA)

gs ?'».•'"'••? 7—TasEassi

CLÍNICA DE ACIDENTADOS
DR. VIVALIH) LIMA FILHO

>MUllaa • tratamento»! DlarUmeote. da» lü ». 17 nora», no Ro.plt»)
Cro» V.riarlh» Brasllelr» - Fonei 3Z-K80 - Res.¦ W 6030
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Águas

23.027

Departamento de
e Esgotos e a Pre-

feitura
AGUA, CALÇAMENTO E PON-
TE — Os moradores dó Rea-

lchgo queixam-se da falta dágua, rei-
nante na rua Santo Odilio, e do pés-
simo estado de conservação da referida
via pública. Alegam tambem que a
pente existente na rua Santo Inácio
precisa de reparo. — 4-6-947.

Com a Prefeitura
23.028 TERRENO DEVOLUTO — Re-

cebemos: "Os moradores da rua
Engenheiro Adel, perto da rua Haddock
Lobo, pedem providencias contra o ma-
tagal que está crescendo num terreno
devoluto que fica entre os ns. 15 e
•'1 verdadeiro simllo da selva amazô-
nica. Para ali são atirados detritos,
ja sendo Insuportável o mau cheiro e
os malandros se valem da falta de po-
llciamento para se utilizarem daquele
local para vários fins, sem respeito fis
famílias residentes nas Imediações. —
4-6-947.

Com o Governo do Estado
do Rio

23.031 ARARUAMA E A FEBRE PA-
LUSTRE — Os moradores da

cidade de Araruama, .Estado do Rio,
em carta que nos dirigiram, reclamam
estar ali grassando a febre palustre,
em caráter de epidemia intensiva e ejç-
tenslva, tendo sido positivados cente-
na» de casos não só na cidade como
tambem nos arredores. Declaram os
araruamenses, como trecho principal da
reclamação, que o Posto de Saude lo-
cal nao realiza os necessários serviço»,
de combate profilatlco ao Impaludismo,
porquanto proliferam os focos de mos-
qultos transmissores da febre, consti»
tulndo grave ameaça a, aaude dos habi»
tantes. — 4-6-947.

Com o I. A. P. 1 ,
23.032 MOROSIDADE NOS PROCES-

SOS — Queixa-se um leitor da.
quo o» proces50»'.nof!I'.íAHPíífô,Á't»rfimK
os seus tramites com incrível mOrosl-
dade, sendo assim prejudicados os as-
sociados que ali comparecem para con-
sultas médicas. — 4-6-947.

Com a Firma Construtora

23.029 BARULHO INFERNAL — Os.
moradores do edifício situado

na rua Itabera, n. 214, dirigem-se ao
diretor do Serviço de Geologia da Pre-
feitura, perguntando quando cessará de
vez a exploração comercial da pedreira
existente defronte do mesmo edifício?
Alegam que é verdadeiramente Infernal
o barulho das brltadeiras, nâo tendo
adiantado a autuação da firma que
explora a pedreira, feita, ha tempos,
pelo referido diretor. E concluem os
reclamantes, exclamando: "E os lotes
da "Cidade Jardim Laranjeiras" foram
anunciados, estrondosamente, como es-

23.033 OS TRABALHOS COMEÇAM
ANTES DE 7 HORAS — Re-

opbemos a seguinte queixa: No nú-
mero 1.219, da Av. N. S. de Copa-
cabana, existe uma construção, cujos
trabalhos, começam antes de 7 horas
da manhã. Os moradores alegam que
sao perturbados em sua tranqüilidade

, matinal, sugerindo a quem de direito
sejam os ditos trabalhos encetados, pelo

I menos, às 7 horas do dla. — 4-6-947.

Com a Delegacia de Menores
23.034 NO MAU CAMINHO — Faml-,

lias residentes nas vizinhanças
do botequim que fica a rua Gonçalves
Ledo, 15, queixam-se de que, nesse bar,
onde se reúnem, todas as noites, homens
embriagados e mulheres desclassifica-
das, encontra-se uma garota de 6 a 7
anos de Idade, em completa promis-
culdade com aquela gente, até 2 horas
da manha, pelo que peaem providen-
cias às autoridades competentes. —
4-6-947.

Dístribue tesas o
governo argentino

BUENOS AIRES, 3 (A. P>.) —
O governo distribuiu 200.000 acres
de terra, que comprou, por 405
ex-forelros, que as resgatarão de
acordo com o plano suave de paga-
mento.

O governo calcula o valor dessas
terras em 18 milhões de pesos
(76.500 milhões de cruzeiros).

Cada fazenda tem, cm media,
500 acres.

Os certificados foram entregues
em cerimonia no Banco de La Na-
clon, como parte do programa da

j\ reforma agraria e da oxpnnsllo da
propriedade da terra do presidente
Peron.

Com a Policia Municipal
23.035 CAFÉ' TURBULENTO' — Os

moradores dos edifícios exlston-
tes na rua Riachuelo, localizados nas
proximidades do Café e Bilhares "Rio
Lima", estabelecido àquela rua, n. 49,
esquina da rua Silvio Romero, pedem
ao delegado dò 2.» Posto de Vigilância
da Policia Municipal que faça policiar
esse local, pelo menos à noite, a ílm
d* por termo às constantes desordens
que têm origem nesse estabelecimento,
onde desocupados ficam bebendo até
altas horas da noite, para depois se
constituírem motivo de verdadeiro dosas-
socego para os vizinhos. — 4-6-947.

%

p DR. JÚLIO
t

SALEK

Com o Departamento
Veterinária

23.036 VENDE AVES DOENTES —
Queixa-se o sr. David Aldai,

funcionário do Gabinete do ministro da
Guerra, contra o proprietário do esta-
beleeimento sito à rua Joao Romarls,
n. 1, em Ramos, pois lhe vendeu uma
gullnha doente, negando-BO a trocá-la,
mesmo depois de haver a ave, em con-
seouencla da moléstia, morrido, poucos
momentos após a compra. — 4-6-047.

Com o ministro da Aero.
náutica

23,037 PROMOÇÕES 
'— 

Escrevem-nosl
"Pb acordo com o Regulamento

do Pessoal Subalterno riu Aeronilullcfi
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Numerosos assuntos ventilados, ontem, na
Câmara dos Deputados

Defesa de um porto e liberdade para o charque matogrossense — "O gover-
no esqueceu os retirantes" — Amparo ao filho adulterino — Repercutem
no Congresso os assaltos e roubos dos últimos dias — Projetos aprovados
— O sr. Osvaldo Aranha visitou o Palácio Tiradentes ™— k-„—5 —5n

amanhã
Não haverá sessão

abriu a sessão na Câmara do» Depu-
tados. Lida a ata e aprovada sem
retificação, íez-se a leitura do expe-
d lente, sem nada de Interesse aspa-
ciai. '

O sr. Costa Porto é o primeiro ora-
dor e, na trihuna, 1* um telegrama
da Cooperativa Central dos Bangue-
zeiros, reclamando contra a situação
aflitiva cm que se encontra a zona
açucareira dos bangue». Ao fim de
«eu discurso, o orador apresentou um
requerimento de informações a res-
peito do assunto.
APARELHAMENTO DE UM J-ORTO

Fala, depois, ò ir. Aurellano Leite,
que 16 um abaixo-assinado dos mo-
radores do porto paulista'de ,SRo-Se-
bastião, solicitando aparelhamento do.
ferrovias e rodovia» para o referido
parto. ¦ ;

• CHARQUE ..
O «e.* Vandonl de Barros encami-

nhou, a seguir, um projeto de lei re-
vogando os decretos-lel» que proíbem
a circulação do charque matogrossen-
se pela Bacia do Prata. O» »r«. Fio-
res da Cunha • Sousa Costa, em con-

IíHavia noventa representante», on- I eileraçoes posteriores, apoiaram • ar,
tem, quando o »r. Samuel Duarte

l

!; Conserve o penteado jj
ij Proteja o cabelo com •;.

ii Petróleo [:|

JllfEM
S" ' * a *. ii ¦•*¦. a,'

!i Use-o em «asa ;¦;
[: ou pe^a-o no barbeiro ':¦['¦¦

r-i "

Vandonl Barros.
POSSE

Empossa-se; em seguida, o «ubstltu-
to c>3 »r. Leopoldo ríeves, eleito go-

'vernador do Amazona». E' ele o »r.
Manuel Ella». de Almeida da Anun-
clacão. > ••'

PROTEÇÃO A03 RETIRANTES
O sr. Café Filho, com * palavra,

lê um telegrama-de Teresina, j assina-
do por um retirante do exército da
borracha, que descreve as agrura» de
nua situação, abandonado ao desam-
paro pelo governo. O representante
potiguar aproveita a oportunidade pa-
ra declarar que o governo não cum-
prlu, até hoje, o seu compromisso de
amparar ós retirante». *

PROTECXO A FAMILL\
Segue-se na tribuna o sr. Nelson

Carneiro, que -justifica dois projetos
da sua aurorla, a propósltq do amparo
ao filho adulterino e a companheira
do cidadão nâo~casado. O orador re-
fere-se à necessidade de protegeria
família, manifestando-se pela gratui-
dade do casamento civil e do registro
civil.

VENCIMENTOS DIMINUÍDOS
O ar. Berto Conde encaminha, de-

pois, um requerimento de Informações
aos ministros da ViacSo e do Tra-
balho sobre a diminuição de venpl-
mentos do pessoal da Estrada de Fer-
ro Sao Lutz-Tereslna, sem qualquer
aviso prevló.

CONTRA OS ASSALTOS
O »r. Gurgel do Amaral reporta-se,

a seguir, aos numerosos assaltos e
raptos que se tém verificado, ultima-
mente, no Rio. A propósito, encami-
nha um requerimento de informações
a Policia, pedindo-lhe esclareça as

* providencias que vêm «endo tomadas.
DECLARAÇÃO DE RESIDÊNCIA
O sr. Medeiros Neto »egue-»e na

tribuna, encaminhando um requerl-
mento para que seja enviado ao Po-
der Executivo um projeto de lei que
lhe permite exigir a declaração de re-

INFLAÇÃO E BOM SENSO...
"A inflação, sempre nefasta, atua inicialmente co-

mo excitante das atividades econômicas, para em se-

guida deprimi-las. Devemos, portanto, evitar, de todas
as formas, a continuação deste regime, estimulando a

produção, cortando cerce nas despesas, protegendo efi-

cazmente a lavoura, a, pecuária, a industria, dando-lhes

assistência técnica.e financeira — enfim, aumentar o

volume'físico da produção para compensar em parte a

abundância do numerário, até que as condições finan,

ceiras possam permitir a deflação, com o equilíbrio rigo-

roso do orçamento. E» o que podemos esperar do pá-
triotismo do povo brasileiro e do seu governo .

(Do relatório do Banco Mercantil dò Rio de Janeiro
— Abril de 1947) . 

~%^ú*:-£^-#y ¦ ¦

SEMEANDO VENTOS...
O senador Getúlio Vargas voltou a falar no. Senado

sobre a situação econômica e financeira do país.
De inicio, porem, leu um pequeno prólogo, referente

ft um anunciado "complot" queremista de sargentos, reafir-

mando a sua posição contra qualquer movimento revolu-
cionario, que, de resto, não é de seu espírito, como se ven-

ficou quando S. Excia. era Ministro da Fazenda do sr.

Washington Luiz. ;
O Senado, nos dias de seus grandes espetáculos, sorriu

à declaração do senador gaúcho que insistiu em afirmar
ser bom conhecedor de como.se forjam* intentonas, para
fechar "qualquer coisa".

Realmente, o senador gaúcho queria referir-se ao Lon-

gresso que ele próprio fechou pela policia militar, em
1937 Estranhamente contraditório, porem, o sr. Ge-

túlio Vargas voltou a ferir, de fundo, a política econômica
do governo federal, esquecido de que não trouxe nenhuma
contribuição nova à solução das crises e dos problemas
legados pelo seu governo.

Não apresentouN nenhum novo argumento e preferiu
fixár-se no ataque ao relatório do presidente do Banco do

Brasil, como se a diretriz traçada por aquele instituto de

crédito não representasse a orientação dò governo.
Quanto ao mais, repetiu os velhos truismos sobre a

inflação, desmemoriado sempre, porque na sua famosa

plataforma da Esplanada do Castelo, quando ainda candi-
dato à sucessão do.sr. Washington Luiz, cujo plano finan-
ceiro executara como seu Ministro da Fazenda, declarara-
se anti-inflacionista e agora vinha alinhar, da tribuna do

Senado, as cifras astronômicas da inflação realizada em seu

governo. Fazendo uma crítica, que não é construtiva nem

de colaboração, ao plano do governo federal, de sanear o

meio circulante, de combater a inflação do credito, de mo-
bilizar a produção, o sr. Getúlio Vargas colocou-se no di-
lema contraditório que retrata todo o "facies' surpreen-
dente de sua vida política no Brasil nestes últimos vinte
anos, desde que ocupou o cargo de Ministro da Fazenda
no governo, que, em 1930, deveria interromper como cheio
de conspiração que se fez revolução vitoriosa.

Anti-emissionista, emitiu. Anti-inflacionista, provocou
durante o seu longo governo o maior volume de inflação

que so notou, atingindo vinte biliões de cruzeiros!
E, agora, candidamente, o ilustre prestldigitndor üm

finança» v<*m dizer h Nação que ao atual governo compete
a culpa da situação em quo m debata o povo, ameaçada*
es industrias de paralisação e o» operários de desemprego,
pe o flanco do lírnsil parslstir na sua política da retraio
do crédito « A* deflação do melo-olr-owlanta, fmioos rmw
dioi, no momento, capazes de obstar o» «falto» fwívela

do» vandavais qua n ax'dltador agolrow diwanl-e quinze
ati riu

0 senador _\t\\ioMo nfio i um iíèlAao »>n {,iwh}m, apa-
nes UAI tMot 4* »W&W • ''• S\n*JSm»,

tf, SwJfl, sala» mi que vai, quando Bfdf a paluvra no
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ildencla de todos o» diretores de com- •
panhias ou empresas estrangeiras
operantes em território nacional. Ao
mesmo tempo, o sr. Medeiros Neto dâ.
conhecimento à Casa de um memorial
ao ministro do Trabalho, assinado pe-
Io» aposentados e pensionistas da Cal- ,
xa de Aposentadoria e Pensões da
Great Western, de Alagoas.

A seguir, o sr. Claudlno Silva en-
caminhou um requerimento de infor-
mações ao ministro do Trabalho;

NAO HAVERÁ' SESSÃO
Amanha i dia-santo de guarda', dia

de Corpus Christi. Diante disso, os
srs. Arruda Cftmara e Negrelros Fal-
câo requereram que nâo haja sessão
na Cftmara. O sr. José Augusto, en- ¦
tfto "na presidência, põe o requerimen-
to emsvotaçSo e considera-o rejeita-'
do. Pede-se a verificação e, com esta,
o requerimento é aprovado pelo pie-
nario, Nfto haverá, pois, trabalhos
amanha no Palácio Tiradentes.

ORDEM DO DIA
Passa-se k ordem do dia. Em dis-

cussilo o projeto 166-A, instituindo a
lei org&nlca do Distrito Federai; Fa-
lnm' os srs. Barreto Pinto e Rui de
Almeida. Este pede a suspensão dós
trabalhos, por motivo, de nfto estar
funcionando o microfone da Casa. O
sr. José Augusto, na presidência, ex-
pllca que nfto pode tomar a medida,
que ó Regimento ignora. O sr. Bar-
reto Pinto continua com a palavra u
critica o projeto de lei orgânica. Os
srs. Jonas Correia, Costa Porto e Os-
car Carneiro apartelnm o'orador, que :
termina por encaminhar IS emendas.
O projeto subirá ft Comissão de Jus-
tiça, para terceira discussão poste-
rior.

CRÉDITO
Em discussão o projeto n.*> 216, que

abre pelo Ministério da Fazenda n
crédito de Cr.? 6.997.452,76 para
atender a pagamento em virtude de
sentenças judiciarias. O plenário
aprovou a matéria.

A COMISSÃO DE FINANÇAS
Discute-se agora o projeto n.» 205.

autorizando o Poder Executivo a dar
a necessária garantia por Intermédio
do Tesouro Nacional & operação de
compra ao governo dos Estados Uni-
dos da América do Norte pela Com-
panhla Naclonnl de Navegação Cos-'
telra, de seis navios, na parte cor-
respondente ao compromisso liquida-
vel a prazo. Os srs. Barreto Pinto e
Vivaldo Lima apresentam emendas à

(Conclue na 4.» página)
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Dr. Bayard Lucas
de Lima

CIUUllOIA-OINECOLOGIA
Edifício Ciilóeeras ¦— Bua Santa
Luzia*', 685 — Sala» 1.104 — Fo-

nes: 22-0927 --. 47-0537.-. «v-

Tumores — Câncer
PABA SEU TRATAMENTO o dr.
von Dollinger «la Graça, possue
RADITJIM. Atende seus colegas.
O preço esta ao alcance de todas

«W£P!»S ^1aS'«éii.,^6*cl«**.^'Si£'S5x»
ÁSSEMBL-ftIA, 98. Edifício Ka-

nitz — 87-2413. As 3 horas —
Hora marcada.

DOENÇAS DA PELE
Slftlls, eezemas, varlzes, filcera»
das pernas, verrugas, espinhas,
furúnculos, mlcoses — Elctro-

terapia.

Dr. Agostinho da Cunha
Dipl. Instituto M^ngulnhos

ASSEMBLÉIA, 13 TEL. 32-3265.

APRESENTOU CRBDENOIAIB O MINISTRO DA ,B!RI.A — Realizou-se on-
tem, no Palácio do Catete, a cerimonia da apresentação de credenciais do
diplomata Mazhar Bey, El Bakri, primeiro «íiniítro da Sirio acreditado junto
ao governo brasileiro. A solenidade obedeceu ao cerimonial do Ita»naratl.;
Uma companhia do Batalhão de Guardas' prestou as continciieia» da estilo.
A. foto acima foi tomada no salão nobre do palácio presidencial durante

a audiência 

Inelegíveis para o cargo de prefeito
Todos os que tenham exercido essas funções, mes-
mo para responder pelo expediente, dentro de^seis
meses anteriores ao pleito — Outras decisões do

Tribunal Superior Eleitoral

Varias proposições ^provadas ontem no Senado
Dívidas congeladas — "Corpus Christi" — A reforma do general
Bertoldo Klinger — Modificada a competência do Tribunal do
Júri •—• Abertura de créditos — Importação de reprodutores bovi-
nos e lanígeros - Convenção Interamericana de Telecomunicação

Reuniu-se, ontem, o T. S. SÍ,
sob a presidência do ministro Al-
varo Moutinho Ribeiro da Costa.
Fornm Julgados os s cgulntes pro-
cessos:

Diligencia para esclarecimentos,
— Relator, professor -Sá Filho — jConverteu-se em diligencia o recur-
so interposto pela Coligação Demo-
crática contra declsfio do Tribunal
Regional que apurou a votação da
l.a secção dc Panelas, Pernambuco,
desprezando a alegação de ter fun-
cionado como presidentes da mesa
receptora um funcionário da Justl-
ça eleitoral. A diligencia visa es-
clarecer a verdadeira sltuaçào do
funcionário. Pelo relator íoi sollcl-

Assuntos ferroviários
A. R. MONTEIRO

Havíamos escrito os comentários
sobre as locomotivas diesel-cletricas,
quando chegou a nosso conhecimento
que a Reae Mineira de Viação resol-
vera adquirir uma central dlesel-eie-
trica para produzir euergla elétrica,
com o fim de tracionar seus trens em
um trecho a ser eletrificado.

Ficamos deveras aecepcionados por
ter sido tomada uma iniciativa dessa'
natureza, em uma estrada que-possue
uma Instalação típica de tração ele-
trica, isto é, com usina hidráulica
própria e que naturalmente, possue
dados estatísticos do custo do KUo-
watt-hora, c, consequentemente, oo
custo da tonelada-qullómetro reboca-
da. A alegação mais convincente de
tal atitude c a do prazo de entrega
da usina, muito menor que o da cons-
trução üe uma usina hidráulica, ar-
(jumento que uai pela sua fragilidade,
visto que não seriam mais alguns imi
ses que Iriam levar a Rede ã ban-
carrota, mantendo sua tração a vapor
no trecho em questão. O que há do
mais grave é que existem, no trecho
a ser eletrificado, varias quedas dágua
e algumas, talvez, já estudadas pela
própria Rede." Demonstramos qu&ío custo do kllo-
watt-hora da uslnaj' dlcsel-elêtrlca e
de Crí 0,287, e queV-a Light vende a
Central do Brasil o seu kilowatt a
razão de Cr$ 0,072. Na Rede Mineira,
ò custo do kilowatt-hora náo deve
exceder de Cr* 0,020. Com esta ex-
perlencia é de lamentar que os tec--
nlcos da Rede Mineira tenham optado,
pela solução da central termo elétrica,
ficando na dependência de forneci-
mento do oleo estrangeiro.

Desconhecemos a potência e o custo
.da... central dlesel-eletrlca encomenda-
da,: porem'' ò tsimples fato de abando-
narmos o potencial hidráulico de que
dispomos e nos submetermos, volun-
tariamente,. a uma dependência eco-
nomica estrangeira, é sintomático,
para a época em que vivemos. Quan-
do em alguns paises, entre eles a
Inglaterra, a conservadora, procura-
se nacionalizar a industria de ener-
gia elétrica e dos transportes, em
nosso pais, o quarto pais do mundo
em potencial hidráulico, adquirimos
centrais termo-elétricas para tração
de seus trens 1 Quando teremos Juizo V
Estas considerações aqui ficam, para
que o governo medite melhor em
assunto de tão alta relevância para
a economia do país, e prometemos,
Já agora, entrar com a nossa -colabo-
ração, para um estudo sobr& a ni-
dustria da energia elétrica no Brasil.

0 autêntico amigo da onça
COMO "ELE" FAVORECEU OS TRA-

BALHAD0RES BRASILEIROS
Já é tempo de acabar-se com a lenda que,

trombeteada pelos quatro cantos do Brasil, aponta
o sr. Getúlio Vargas como o grande amigo, o ami-
go n' 1 dos trabalhadores. O que ele é, de fato e
sem contestação, para o trabalhador — isso sim —
é o amigo da onça. E a prova disso aqui está, sim-
pies, expressiva, neste trecho da memorável carta
que a 20 de maio do corrente o ilustre engenheiro
Geraldo Rocha enviou ao ex-ditador:

"Quando V. Excia. se apoderou do Governo,
em 1930, um operário 'ganhava no Rio um salário
diário de dez cruzeiros; com tal importância, ele
podia adquirir 10 quilos de carne seca ou 33 quilos
de feijão, cinco galinhas, 6 quilos de carne verde,
doze duzia$ de ovos ou 14 litros de leite; com a
legislação de V. Excia. este mesmo homem ganha
hoje trinta cruzeiros, mas só pode adquirir com o
salário de um dia 3 quilos de charque ou 2 quilos
de carne, 6 de feijão e não pode comprar uma ga-
linha nem duns dúzias de ovos. V. Excia. legislou
contra os proprietários, impôs nos construtores 30
por cento sobro o custo tias obras, com enenrgos
socinís e assim o operário quo se pretendia pro-
tefjer so encontra eimagfldo- som poder sustentar
n ppoífl ou encontrni* teto om que so possa abrigar.

Tudo Isto decorre dei erro do V, Exoln, acre-
diluindo ser possivel elevar o nivel de vida enenre-
pendo a produçfio e osrnegando o produtor, one»
rando'0 com onoflrgei- «em equilibrar a «lfcufl<j/ío,
introduzindo o uso da m/iijwln»- bflraie»ndo oh Ju-
rei do oipll/il o fii«illl.flndo tm |riif}«porle«, V, ISmiíIa,
tem «HNJm Lodo o direito d« «pr i'on»ld«r«do o nw
tor fwliiHJvo lUmiii urine que don mimuh, o inimigo
tin iiuhmrn n mmn iwnimiámi «nipiirar 9 0 pai 000
vlooi iiD-frddi l00Knllfl»v*liíii»!il« Diityn o* um «ou»
iiiii'imi "mnmW/M ft nmiiinwin um V, liJwitti J#»**##
tinlmimi" i

\,i>iv\>> « imniimihi m.it* >fi>t'iiti>U>Hi om liniiimin
liiim \mu \m\mrm mu\lât*.¥ ào» nniHUimiimi p«
lM'm>U dê »tm fjrWifJf "«qd|^ d« inufu"
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tada á abertura de Inquérito para
apurar responsabilidade».

Incolncidencia de votos. — Rela-
tor, professor Sá Filho. — Negou-
se provimento ao recurso Interpôs-
to pela Coligação Democrática de
Pernambuco, contra decisão do Tri-
bunal Regional que anulou a vo-
tação da 2.» secção da 53.a zona,
por Incolncidencia do voto» • nU-
lidades outras.

Falia dc Assinaturas de Eleitores.
— Relator, professor Sá Pilho — Ne-
gou-se provimento ao recurso ln-
terposto pelo Partido Social Demo-
crátlco do Rio -Grande* do Norte,
contra decisão do Tribunal Rógio-
nal que anulou a votação da 8.*
secçfio da 21.a zona, poi1 falta de
assinaturas de eleitores na folha de
votação.

Inelegibilldadcs de prefeito». —
Relator, ministro Ribeiro da Cos-
ta. — A uma consulta encaminha-
da pelo presidente do Tribunal Re-
glonal do Santa Catarina sobre ine-
legibilidade de prefeitos oir funcio-
narios que tivessem exerclcido, este
cargo sespondeu-so ser inelegível
todo 

'aquele 
que exerceu o cargo,

mesmo para responder ao expedlen-
te, .dentro de seis meses anteriores
ao pleito. -

Irregularidades na votação. —Re-
lator,-* professor Sá Pilho. — Ne-
gou-se provimento ao recurso Inter-
posto peia União Democrática Na-
cional contra a decisão do Trlbu-
nal Regional, que apurou a n.»sec-
ção da 34.» secção de Santa Cata-
rins, que não conheceu as alegadas
irregularidades de votação. ,

Contagem de votos cm separado. —
Relator, desembargador Cândido Lo-
bo. — Deu-se' provimento ao recur-
so do Partido ! Social Democrático
de Mato Grosso, contra decisão do
Tribunal Regional, que não apurou
os votos em separado, na 16.» sec-
ção dá 8.» zona.

Anulação de votação. — Relator,
dr. Machado Guimarães. — Negou-
se provimento ao recurso interpôs-
to pelo Partido Social Democrátl-
co de Goiaz, contra decisão do Tri-
bunal Regional que anulou a vò-
tação da secção única jgjie Itaca^.
Já, por motivo diversos.— 'ti ..'

Suplencia de senador. — Relator,
desembargador Cândido Lobo. —
Julgou-se prejudicado a consulta so-
bre a suplencia de senador pelo Es-
tado do Espirito Santo, por ter si-
do o assunto decidido pelo Trlbu-
nal Superior.

Sob a presidência do sr. Nereu
Ramos, inlcfou-se a sessão de ontem
dc Senado Federal com a presençade '33 senadores. *v

EXPEDIENTE
A ata dos trabalhos "anteriores 

foiaprovada sem qualquer restrição, ten-
do-se procedido, logo depois, à leitura
do expediente, que constou do se-
gulnte:;

Telegrama do presidente' da Assem-
bléla Legislativa do Estado do Piauí;
solicitando medidas para o financia-
mento da' cera de carnaúba, de modo
a con jurar a ameaça que pesa sobre
o povo daquela unidade da Federação:
idem, do presidente da Associação Co-
mercial da Paraíba, protestando con-
tra a criação da moratória bob pe-cuarlstas, sob a alegação de que a'mesma vem prejudicar todo o comer-
cio grosslsta. Sugere, então, medidos
para/ remediar a situação do» criado-
res; idem, do sr. Antônio Ponzlo Hi-
pólito e outros, em nome do Partido
Democrata Cristão de São Paulo, ma-.
nlfestando ao Legislativo Nacional a»
maiores, esperanças nas Instituições
democráticas; of|clo do í.% secretario
da Câmara dos Deputados, comuni-
cando haver sido designada para re-
presdntar aquela Casa do Congresso

, Nacional na Comlssfio Mista encarre-
gada de elaborar òs projetos de leis.
complementares da Constituição, ,os
deputados: Acurclo Torres, Agamenon
Magalhães, Benedito Valadares, Bas-
tos Tavares, Gustavo Capanema, La-
meira Bittencourt, Leite I*íeto, Sousa
Costa, Vieira'de Melo, Alde Sampaio,
Alencar Araripe, Afonso Arlnos, Ar-
gt-mlro de Figueiredo, Luiz Vieira,
Plinio Barreto, Berto Conde, Gurgel
do Amaral, Hermes Lima, Deodoro da
Mendonça, Raul Pila e Carlos Cam-
pos. . -"

DIVIDAS CONGELADAS
•Depois de haver concedido a pala-

vra ao sr. Mario Ramos, o sr. Nereu
Ramos passou a presidência ao sr.
Georgino Avelino e deixou o recinto.

Aludindo a um requerimento que
apresentara ao ministro da Fazenda,
acerca das dividas congeladas, decla-
reu, o sr. Mario Ramos, que as. in-
formações solicitadas se destinavam à
orientação de um projeto de lei de

"Como nos mais negros
dias do Estado Novo"
AMEAÇADA A DEMOCRACIA EM

ALAGOAS — TELEGRAMA DA
BANCADA UDENISTA AO DEPU-

TADO MELO MOTA, DAQUELE
ESTADO

A representação udenlstn, na CA-
mara dos Deputados e no Senado
Federal, pelo Estado de Alagoas,
enviou ao sr. Melo Mota, deputado
pula UDN na Assembléia Legislativa
daquele Estado, o 

'seguinte telegra-
ma: ."Seus companheiros da UDN, mem-
bros do Senado e da Câmara Fe-
derals, acompanham com a maior

.* emoção a sua luta heróica em defe-
- 'sa"-da'i democracia ameaçada em Ala-

góns, como" nos dias mais negros do
"estado novo'.'. Queira receber e
transmitir aos denodados companhol-
ros %de bancada udenista na Ajsem-
blíia Legislativa e aos demal» corre-
llglonarlos, os nosso aplausos e nossa
Irrestrita solidariedade. Abraços".

emergência, que pretendia apresentar
à* consideração do Senado, tendo èm
vista a atual situação econOmlco-
financeira do pais, situação essa Jã
por dois senadores chamada de crise.

Deteve-se, o orador, "em digressões
sobre as relações econômicas entre os
homens, citando exemplos e apontan-
do alguns nomes de conhecidos mes-
tres, no vastíssimo campo dá Ciência¦dast Finanças, tendo tido oportunidi^le
de receber apartes dos srs. Luclo
Correia, do P.S.D. de Santa Ca-
tarlna; Atilio Vlvaqua, do P.R. do
Espirito Canto; e Flavio Guimarães,
do P.S.D. do Paraná.

"CORPUS CHRISTI"
A seguir, foi lido um' requerimento

dt autoria do padre Cícero Vascon-
celos, representante do Estado de.
Alagoas, sugerindo que o Senado não
funcionasse amanhã, por ser o dia
consagrado ap "Corpus Christi". Pos-
t?. cm discussão, ninguém usou da
palavra, tendo ficado, de acordo com
o regimento, para ser votado na ses-
são de hoje.

A REFORMA DO GENERAL
BERTOLDO KLINGER

Falou, depois, o sr. Bernardes Fl-
lho, do P.R. de Minas Gerais, e so-
licitou a Inserção, nos^Annis da Casa,
do texto da carta que. recebera do
general Bertoldo Klinger, a propósitocia defesa que fizera dlss atrás, de
um projeto de lei mandando anular
a reforma administrativa imposta
àquele oficial superior do Exército
pelo governo ditatorial do sr. Getullo
Vargas.

O orador pediu,- Igualmente, a in-
serção nos Anais do Senado de outra
carta, esta recebida do marechal Mos-
carenhas de Morais, e tambem rela-
tiva ao assunto em causa. Na aludi-
da missiva, que o sr. Bernardes Fi-
lho pediu licença para ler, o coman-
dante das Forças Expedicionária»
Brasileiras, na guerra contra o fas-
cismo, felicita o destinatário, por ha-
ver defendido o general Bertoldo
Klinger, cujas qualidades exaltou.

COMPETÊNCIA DO TRIBUNAL
DO JÚRI,

Passando-se aos assuntos da Ordem
do Dia, foi submetido ao plenário,
em 2.» discussão, o projeto n. 1, de
1946, modificando a competência do
Tribunal do Jurl, o qual íol apro-
vado com as alterações constantes de
três emendas sugeridas pela Comissão
de Constituição e Justiça.

ABERTURA DE CRÉDITOS
Logo após, anunciou o presidente

a discussão Única das proposições ns.
24 e 31, ambas de 1917, a primeira
abrindo um crédito especial de .....
Cr$ 70.000,00, pelo Ministério da
Viação e Obras Públicas, para aten-
der ao pagamento de despesas da
Rede de Viação Cearense, e a segun-
da, abrindo outro crédito especial, de
Cr$ 210.225,00, pelo. Ministério da
Educação o Saudè, ao Observatório
Nacional, para a observação do ecllp-
se solar cm Minas Gerais.

Essas proposições foram aprovadas
sem discussão.
IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES.

BOVINOS E LANÍGEROS
Segue-se a discussão única da pro-

posição n. 26, tambem deste ano,
concedendo isenção de direito» de

importação e demais taxa» aduarléi-
ras para reprodutores bovinos e lani-
geros. Com a palavra, o sr, Sajgádo
P'llho declarou que a Comissão'de F|-
nanças havia modifcado n proposição
eni causa, a fim de tirar o caráter
pessoal de que se revestira a mesrha
origlnarlamente, isto é — frisou 'A—
no sentido de evitar que «a» criasse
privilegio para determinado cidadão e
permitir a importação com aa. més-
mas regalias a quem o desejar fafcer.

Submetida ft votação,' foi aprovada
a resolução n. 26, com a modificação
introduzida pela Comissão de Finan-
cas. ... '/;!.

CONVENÇÃO INTERAMERICANA
DE TELECOMUNICAÇÃO •;!

Finalmente foi anunciada a dis-.
cussão única do projeto de resolução
do Congresso Nacional n. 4, de 1947,
aprovando a Convenção Interameriòa-
no de Telecomunicações, firmada no
Rio de Janeiro, em 27-9-1945'. Não
havendo quem quisesse usar da pala-
vra, foi imediatamente posta'a-votos
e aprovada.

Nflo havendo mais assunto a tra-
lar, o sr. Georgino Avelino reservou
o resto do tempo disponível para tra-
balho das comissões o declarou encer-
rada a sessão,' tendo, antes, estabe-
lúcido como assunto de Ordem do
Dia, pn ra hoje, a votação do requprl-
mento do senador Cícero Vasconcelos,
r.o sentido de não haver i sessão ama-
nhã, por ser o dia snntlficado.

JUSTIÇA MILITAR
GRANDES CONDENAÇÕES NO

JUIZO REGIONAL
O Conselho Permanente dc Justiça

da 2.» Auditoria da l.» Região Mili-
tar, cm sessão de ontem, condenou os
soldados Aotonio Barbosa Dantas, Ge-
raldo Luiz dc Melo, Mnnuel de Oll-
veira e Manuel Monsores, o primeiro a
20 anos de reclusão; o 2,?, a 6 anos
c 8 meses; o 3,.", a 1 ano cie deten-
ção; e o 4." e 6.". a 6 meses de do-
tènçflo; como incursos os três primei-
ros no art. 131 parágrafo *J.*\ n* 2
e o último no uri. 185. tudo dp Código
Penal Militar, por terem provocado
um conflllo entre soldados do Exér-
cito e da Policia Militar, na estação
de Magno, no din 19 dc julho do ano
passado, morto Sebastião Silveira da
Costa e ferido Altamlro Vilares, am-
bo:i dn referida milícia.

O citado Ccnselho lambem ronde-
nou, por deFcfceclienria e resistência
ã prisão, a 2 anos e 6 meses dede-
tenção a Valdir de Oliveira.
A PAUTA DE HOJE NA TERCEIRA

AUDITORIA
Na 3.' Auditoria da 1.» Região Mi-

litar, serão ouvidos hoje, Ys 15 ho-
ras. quatro testemunhas, alunos da
Escola Militar de Rezende, no pro-
cesso n. que renppndem nesse juizo, va-
rios cadetes daquele estabelecimento
superior.

CONDENAÇÃO DE ALEMÃES
O Superior Tribunal Militar, . na

sessão do ontem, resolveu confirmar
a eondenaçãj da instância Inferior
imposta a Georg Hlnrad Frlenderlch
Blass, Albert Thiels, Karl Oto Gohl e
Valter Gustav Ludvylg Augustln, sen-
do o primeiro e o terceiro, a 25 anos
de rc-lusão; o '2-.1 c o 4.'', a 20 afios,
tudo de acordo eom o art. 21 do dec-
lei n.» 4.766, de 19-12.-

•
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Através de continentes e oqpanos, voa a palavra,
mantendo a comunicação entre pessoas distantes!

Esse, o milagre do serviço telefônico e de radiogra-

mas, que lhe oferece a Radio Internacional. Assun-

tos de negócios, ou pessoais, podem ter solução

segura e imediata, por maiores que .sejam as dis-

tôncinsl Aproveite-se.da rapidez que lhe oferece o

serviço de radlogramas - via Radional, para todo o

mundo - ou das vantngons do serviço telefônico da

Rndlo Internacional, paro os Estndo» UnidoB «e

d&mflii R-spúblIoAs Americanas, Inglaterra, Suíça,

Ilolmulii, Bipinhfl o França, ou ainda para várias

Oidadoi do Noito, do Centro 0 do Sul do Braeil,

I

Serviço Telefônico Internacional
ou Interior — De aeu escritório

ou re»ldêncln, pprlern V, S. obter
A ItffAÇllO, HnMfi rllsiw "01" •
chamnr "Telafonlsln nadlo", pnl»
a limiln intftrnednnnl mnntom
trAfsgo mútuo rom a cia. Tela*
franlra nraallalra. lin achar mala
eonvanlanta, podiri utllltat '»>•*
Ml mlilnru, no r,i«tri £¦;.. ahSlHO.
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PARA
TODOS

Kovo "record"
Escola par» fumantes

NOVO 
RECORD — Um novo re-

cord de distancia para avio»»
ptqueno» foi recentemente cont»-
cuido pelo aviador sueco, Conde
Carl Guaaf VonRosen, ehefe da»
Forças Aérea» Etiópea. O feito foi
reahiodo oom um avtão do tipo
Saab-Safir, um "raid" d<e 6.220
quilômetro» — do Aeroporto de
Browm»,| Estocolmo, até o aeró-
êromo A» Addis-Abeba, na Etio-'fia, em 30 horas e 53 minutos.

ifDomo a distancia mai» curta en-
Estocolmo e a capital da Etio-
é de un» 5.900 km»., o record

terior de 5.010 kmi., estabele-
do ejn ,1937 pelo france» André'apu, foi ultrapassado em cerca

(de 900 lema. O avião com o qual
ft' Conde von Rosen realizou eeu
htójf era um Saab-Safir comum,
Ide ierie, o sexto e ttztimo de uma
Lserie de aparelhos de treinamento
[entregue pela Companhia Sueca de
Aviões Saab a» Força» Aérea» Etio-
pia.
jjtSCOLA PARA FUMANTES —
t-4 Patrocinados por uma grande
irtanlzaç&o manufatureira de fu-
pios, organlzaram-se', em Nova
yorlc, certos cursos destinados es-
ipeelalmente a ensinar aos alunos'a arte de golpear um cigarro
•para apertar o fumo, de tê-lo en-
íre os dedos sem manchar-se de
{nlootlna e de soltar grandes bafo-
iradas pela boca e pelo nariz. Em
Wuma: os fumantes acorreriam á
escola para adquirir a ciência de
fumar com elegância. Na Ingla-
terra. * mais difícil, atualmente,
fOBMgulr um cigarro do que
kprAder a saboreá-lo... Mas, seja
nnio for, nfto é nova' a Idéia de
toma escola de fumantes. -Os ele-
jantes da "época- lsabellna - subme^
tlant-se a um período de treina-'
¦tento, antes de aparecer em pú-
iblleo com os seus cachimbos —¦
• tais ensaios eram considerados
Incompletos se n&o se cheirasse a
forlftar anéis com as voluta» da
lumaca, no espaço.-Foi mr. Ralph
Lane quem levou o tabaco à In-
glaterra, em 1586 e, Juntamente
com sir Valter Ralelgh criou, en-
tre o público, o costume de fumar.
A nova moda se estendeu com es-
pantosa rapidez. Muitos acredita-
(vam que o fumo possuía notáveis
(virtudes curativas e o considera-
Mam um remédio para numerosas
JKLÍermldadcs.

Numerosos assuntos ...
^ (Conclusfto da 3." página)
¦aatcria, tendo o projeto que voltar
A Comlss&o de Finanças.

Pnssa.se ao projeto n.» 310, que
ilspfle sobre as secretarias dos Con-
talhos Deliberativos superiores do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Et-
tatistlca- Há um parecer favorável
da Cojnissão de Justiça. Fala o sr.
3o»i Leomll..

VISITA DO SR. OSVALDO
ARANHA

O.uasde falava esse representante,
• presidente anuncia a'visita do sr.
Oavaldo Aranha, que fora ao Palácio
Tiradentes agradecer fc Câmara ar
homenagens prestadas por ocaslfio de
•ua recente chegada dos Estados Uni-
dos.

A sessão i, em conseqüência, sus-
pensa por algum tempo. No gablne-
íe do presidente, o sr. Acurcio Tor-
fe»'.. saúda. o visitante, que responde,
agradecendo.

MAIS DOIS ORADORES
Reabre-se a sessão. Está em dis-

ifuis&o o requerimento n.» 198, no
sentido da publicação no "Diário do
Congresso" dos discursos proferidos
pelo presidente da República e pelo
governador gaúcho, ' em Porto Ale-
gre, a 23 do mês passado.

Toma a palavra o sr. Pereira da
Sllva, favorável à transcrição e, por-
tanto, aos discursos. Depois, ocupa a
tribuna (inclusive durante a prorro-
gação de mela hora) o sr. Barreto
Pinto, que critica medidas de ordem
(inanceira do governo, especialmente
no que concerne à limitação de crê-
dito e fc providencias referentes ao
patrimônio dos institutos de aposon-
tndoria. Poucos representantes estfto
no recinto, mas o assunto desperta In-
terasse e os debates se^ucedem, des-
tac-rmdo-se, como sempre, em apar-
tes. o sr. Tristüo da Cunha. O lider
da maioria, sr. Clrilo Junior, expli-
ea-::e e defende o governo.

A seguir, a sescl.o foi encerrada,
eom o sr. Altnmirando Requlão na
presidência da Mesa.

Males do sistema tributário

No Estado do Rio
IRIADA A SECRETARIA DE SAUD*

E ASSISTÊNCIA
Por decreto-lei assinado ontem pelo

.evernador do Estado do Rio, fo»
driada a Secretaria dee Saude e As-
iifjisncla e reorganizada * antiga Be-
cretaria de EducaçSo e Saude, que
passou a denominar-se de Educação e
Cultura.

. Bm ambaB as Secretarias foram
orlados diversos serviços.

Para secretários de Educação e Cul-
tura e de Saude e Assistência foram
«omeadon, respectivamente, o profe*-
aer Ismael de Lima Coutinho e o sr.
Vasco de Freitas Barcelos.

<7aixa Econômica Fecle-
ral do Estado do Rio

Assumiu, ontem, o oargo de presi-
ftntt do Consolho Administrativo d*
™xa Econômica Federal do Estado
Io Rio o dr. Josó Pedroso Teixeira

ja Silva, ex-dlri-tor ds Carteira Hi-
•otaaarla daquela estabnleclmento de
frádlto.

Apela para os senadores
I • deputados federais

Iiteve »m no»»» r»d»çlo o »r, noi»
4I« rerrilr» d» I'»ln*o, qut noi dl»»»
* "l1rup"loimrlo dlarliU d» niretp-
ti» do M»l«rl»l Wm ii* tiJMUSe
Ai* •»<"•.' '"'"I" a'»"'* Hl" """" ".*
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Numerosos vícios e^ defeitos
que se enquistarara em nossa
legislação fiscal são de nature-
za a desafiar.o simples bom
senso e inexplicavelmente per-
manecem com prejuízo de maior
ou menor vulto, porem sempre
respeitável.

São famosos os casos de re-
sistencia a dispositivos consti-
tucionais, de caráter geral im-
perativo, como em matéria de
bitributação, por exemplo, ba-
seando-se os exatores, para con-
trariá-los, às vezes em simples
portarias ou cireufares ministe-
riais anteriores.

Estabelecido um critério de
interpretação — invariavelmen-
te contra o contribuinte — por
um fiscal, um coletor ou um
coníerencista alfandegário, não
há raciocínio por mais lógico
nem comprovação mais eviden-
te de direito líquido ,e certo,
que o abale. Resta ao prejudi-v
caefo, naturalmente, usar dosre-
cursos legais. Esses, porem, são
de tal modo dispendiosos .e.len-
.tos que a alternativa passa • a
ser pagar o indevido §u desis-
tir do negocio que, às vezes, in-
teressa à, economia pública por
se tratar da importação de ma-
quinismos ou material útil à
produção.

A reforma tributaria é um
par de palavras que tem figu-
rado, com insistência e tenaci-

dade, nos programas governa-
mentais e partidários, nas oo-
lunas dos jornais, nas confe-
rencias técnicas e econômicas,
c=m todos os árrolámentos dós
problemas nacionais. No. entan-
to, simpiesmente essa refprma
não acontece, continuando ore-
gime fiscal cheio de chinesices,
incongruências e lnconvenienteí«
de toda .-vorte, dentre os quais
avulta a % participação dos fis-
cais nas multas.

Agora mesmo, ficou em foco,
dado o interesse que têm no as-
sunto os agricultores, especial-
mente ci'iadores, de todo o palB,
o caso da importação dé era-
me farpado, material pelo qual
há um verdadeiro clamor de to-
das as regiões do país, só sen-
do encontrado, escasslssimamen-
te, no mercado negro.

Algumas firmas adquiriram,
no exterior, arame farpado de
alumínio. Mas, por asar, a ta-
rifa das Alfândegas aó conhece
o "arame farpado dè ferro e
aço e suas ligas", cobrando um
imposto de imporfiação razoa-
vel. Mas o de alumínio, que é
o mais facilmente encontrado
no exterior, fica sujeito à taxa
de mais de quinze cruzeiros por
quilo, tornando-se mais caro 'o

que um "fio dourado coberto
de seda", aliás evidentemente
impróprio para cercar pastos e
plantações. -

Nessas condições, ficou Veri-
ficado que, apesar da enorme
procura do artigo, sua coloca-
ção 

'rio mercado seria impossi-
vel..

Entretanto — e nesse sentir
üo o ministro da Agricultura se
dirigiu ao da Fa».enda, solici-
tando providencias — parece
clara a"assemelhação'' previs-
ta em lei, permitindo que se
taxe o arame de aluminio como
o* de» ferro, dada a perfeita ana-
logia de fabrico e forma combi-
nados com o uso ou emprego.

Não será esse o caso único
em que uma interpretação, não
dizemos mais liberal, e, sim,
apenas inteligente dos dispositi-
vos legais, possibilitará solu-
ções razoáveis que atenuem as
características esmagadoras e
caóticas ófo sistema tributário
nacional.

A reforma, com intuitos for-
temente racionalizadores, desse
sistema, é um imperativo ur-
gente dos mais justos interes-
ses econômicos do país, e, na
atual emergência, daa premen-
tes necessidades vitais de nossa
gente. *

O fisco tem anulado esforços
e aniquilado iniciativas de gran-
de alcance e encarecido enor-
memente o custo de utilidades
e gêneros indispensáveis. Um
corretivo a essa política desas
trosa já não seria sem tempo

Novamente debatida a questão da legitimidade dos atos do prefeito
Protesto, na Câmara Municipal, contra a inefícencia da policia diante dos constantes as-
saltos que estão ocorrendo — Contratos da Prefeitura com as companhias concessiona-
rias dos serviços públicos '# Exploração nos "mercadinhos" — Proteção a maternidade

e à infância

Restrição à liberdade de imprensa
Tol assinado recentemente, entre o Canadá e

• Argentina, um tratado «íe comercio, segundo o
qual o Canadá exportnrft papel de lmprensu para
o vizinho pais do sul. em troca de óleos comu»-
tlvels. Coincide essa noticia com a declaração de
Don Miguel Miranda, presidente do Banco Central
da Nacfto Argentina, de que o governo de «ueno»
Aires controlará a totalidade das importações de
papel de Imprensa para "assegurar distribuição
equltatlva".

£ evidente o novo perigo, que resulta dal para
a IllVerdade dos jornais platinos. Nossos conlrades
de "l.a Prensa", que Já vim. sentindo o peso du
regime peronista, tiveram de contentar-se em for-
mular uma resposta indireta a essa declaração,
acentuando que o monopólio oficial de pnpul para'jornais é Inconciliável eom a liberdade de Impren-
sa. X nfto tenhamos dúvida de qué, realmente,
prepara -» governo argentino a grande armn das v
sançOes econômicas contra os Jornais que não » ¦

«pelarem.
Fará a conciencia democrática das Américas,

Msa espectatlva — que agrava a já conhecida
pressBo do governo Peron sobre a imprensa livre
da Argentina — é profundamente desalontadora.
'Xa Prensa" 6 um orgfto de Informação e de cul-
tura do qunl Se orgulha a civilização do continente.
Confrange o espírito livre ver aquela admirável
tnstitulçfto jornalística cerceada nos seus movi-
mentos que sempre foram de nma exemplar corre-
çfto, haurlndo toda uma forte autoridade na ele-
vacilo de sua conduta é no relevante serviço que
tem prestado ao aperfeiçoamento politico e Inte-
lectual do povo argentino. E, mais ainda, conde-
nada a receber a sua matéria prima essencial das
mftos do governo, provavelmente sob condições
constrangedoras.

O sistema de controle daa importações de pu-
pel destinado ft imprensa 6 uma arma terrível é
Intolerável. Tambem aqui tivemos, durante o es-
tado novo, a Isençüo de direitos sobre esse papel
dependente do Blp, que utilizou varias vezes sua
atdibuiçfto como instrumento de ameaça e de exl-
gencla de "bom comportamento". Sabemos bem,
pois, o que s&o esses processos Indiretos de ena-
çfto, solcrtes, e odiosos. _____ lamentamos que a nobre

De novo, a ortografia
Tendo o deputado Jorge Amado proposto 'a revo-

gação do "Acordo Ortográfico para unidade, da
lingua portuguesa", firmado na Conferência Iu-
teracadêmlca de Lisboa, de 1945, o representante
paulista sr. Aurellano .Leite sugeriu, com a apro-
vaçfto da Comlssfto de Educacfto e Cultura, da Câ-
mara dos Deportados, que o mesmo Acordo fosse
mantido, mas que se nomeasse uma comissáo par-
lamentar para revé-lo.- Curiosa homologação, por-
tanto. E para facilitar a tarefa dessa comissão,
foi alvltrado e aceito que a mesma solicitasse a
colaboração do ¦intelectuais, filólogos, entidades
culturais e especialmente. das academias BrasUei-
ra de Letras e d« Ciências de Lisboa.

Estamos, assim, èm face de uma nova reforma
ortográfica ou, mais precisamente, de uma nova
confusão ortográfica.

Parece já se achar suficientemente demons-.
trada a lnexequlbllidade dè quaisquer planos de uni-
formizaçáo da escrita, nos dois paises, pois se o
idioma é um só, as prosódias diferem profunda-
mente. *A profusfto de regras estabelecidas para
comprcensfto do último Acordo constituem a prova
mais eloqüente dos imensos óbices encontrados pe-
los seus elaboradores para atingir, bem ou mal,
um melo de harmonizar antagonismos invencível*.

'Podcr-se-á esperar desse novo apelo as luzes
das academias Brasileira de Letras e de Ciências
de. Lisbou, que ambas reneguem a sua obra, con-
fessandò, assim, qiie a executaram sem a pondera-
5&9v%xlgida pela¦<gravidade'flo assuntot

O certo é que, enquanto se produzem esses vai-
vons, o ensino do idioma pátrio, Jú anarqulzado,
fica acrescido de mais um elemento de balburdla.
Como escrver pela reforma de 1037? polo acordo de
1943? pelo de 1945?

Convenhamos em que, já agora, o problema, te.
apresenta dè soluçfto dificil; mas acreditamos que
ela -poderá ser encontrada se as Inspirações dp bom
senso predominarem sobre pedantismos íiloiógl-'cos/qlí.e' coinpYfôain ó'$«e é simples e como que om-
penhados em'por fora do alcance dò povo o que
tem de mais seu — o- idioma.-

•' : "¦ " *-»

. e altiva Imprensa da vizinha' naçfto Irmá esteja
ameaçada de conhece-los.

Condenou a Assembléia fluminense as faça-
nhas do tenente Corací <

Instituiu campos de concentração no Estado — disse o sr. Humberto de
Martino — Problemas de Padua — Passam carroças e bois nos buracos da

ponte de São Fidelis
Tendo sido desvirtuada a finalidade

da sua sessfio noturna, realizada ante-
ontem, a Assembléia Fluminense foi
convocada para outra sessCo noturna
ontem, para ser submetida a votos do
plenário a redação final da Constl-
tulcfio.

O udenlsta Amllcar Pcrllngeiro, o
primeiro orador da sessfio vespertina,
protestou contra os desmandos do ia-
moso tenente Coaracl de Sousa, chefe
de orna nfio menos famosa forca vo-
lante muitas vezes enviada ao interior

do Estado, onde è cercada por uma
onda de terror, sob pretexto de liquidar
com o banditismo. As façanhas do fa-
moso policial, de quem tantas vezes se
utilizou a ditadura, estilo até Incor-
poradas a historia do Estado. Foram
elas condenadas severamente pela maio.
ria da Assembléia.

O pessedista Humberto de Martino,de Mlracema, no norte do Estado, dls.
se que fazia as maiores restrições ao
tenente Coaracl, "ao qual sabia a ne-
sregada g'.oria de haver instituído os

NOTICIAS DA MARINHA

Admissão iao Corpo de Intên-
dentes Navais

i

Designações de oficiais — Baixa de praça de aspi-
rante — Processos de medalha militar

O ministre, dando cumprimento ao ex-
posto no ertlto 2.0 do decreto- lei nú-mero Í.16S de 13 de abril de 1948, io-ba de «utorlur as liucrlçfies psra o eon-
curso de Bdmlu&o ao Corpo de Inten-
dentes Navais para preenchimento dsclaras existentes naquele quadro do Ml-
n!st«r!o da Marinha. Os requerimentos
pedidos do inscrlçio deverfio ser dirigi-dos ao Dlt-ntor-Ciorsl do Pessoal d» Ar-rr-.i'a, ' devidamente firmado pelo enn-dlda to,

Para melhores esclarecimentos, os ln-terevados poderio eompulsar o último
Boletim do Ministério da Marinha, nú-
mero 11,

OHOANIZAÇAO 1 DB PROCESSOS
DE MEDALHA MILITAR

A fim d* atender h solicitação do
Superior Tribunal Militar sobre * orts-
iiImçAo dos processos de modalhs irlll-
tar, s diretor de Pessoal solicita so* ee-
mandantes d* Corpos, navais • diretores
d* estabelecimentos • repsrtlçAe* naval*
/•fim' constar dn caderneta do* oflcltls,
suli.ollnlals, «arfcntos, iirsçs», quando
punido* dlMlpIlnsrmenU, o motlro ds
pcnslldad* ImposUda, titpilMu M
iil/Mi.MiiçflM constai)!** do nrt, 00 do H,
0, P, 11, A, « 1 3" do Si D. A,
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deoenlo Ce 1034 a 1M4, o qual nio lhe
foi computado por ter socado '3 dias de
llccnvii dc favor em 1931, o diretor Oe-
ral dò Pessoal exarou o setulnte des-
pacho: Indeferido.

BAIXA 'DE PRAÇA DE ASPIRANTE
O ministro em aviso ao diretor Oeral

do Ensino Naval declarou que resolveu
dar baixa de praça de aspirante * ell-
minar da matricula no Curso Superior
da Escola Naval, ao aspirante Tred. Al-
varenga Lacerda.

DESIGNAÇÕES DE OFICIAIS
Por necessidade do serviço, foram fei-

ta* ai aesulntes deslsnaçflea. de oficial*:
do cap, de fragata Paulo de Oliveira
Toledo, para o 3° D. Naval; cspltlo,
d* fragata Oastüo Mola, para o A. M.
I. Cobras; eapiUo, d* ootveta Antônio
(-linha de Andrade, para o 3.» D. Naval;
do cap. do corveta Regino de Cirvalho
l'llho, para o Estado Maior da Armid*;
do cap. ten, Luli Clrilo .dt Albuquerque
Cunha, par* a Dlntorl* do PcmoiIi do
iiip, Un, Alfredo Botelho Machidt
para a Diretoria ds Oomunleaclo de
Marinha do «*p, tm, Arcanjo Tinir*
da Hllva, pira a Diretoria ri* Arma-
muni»: do cip, Uin, Uiatano Mirch*.
iln* para a c*plUnla dn* PorUM do
Amiioimi do l.o Un, Nil* d* 1'lnhri
NlffUdo pira o 1 „ D, Ntvali do i" Um,
(larloi AimiMln tiulmirl»! t;oritnvl| pira
t nii>-»«iiiii rt* f/ooiuiil«igA«i d» m«h
nhn do 1" Un, OuilUr (lonijalVM i„
i" !»¦•¦ •* * C-1M...1111Í do I" '"• ln*i
Uni» ii',",, p»il o A, M> li IM111*,
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primeiros campos de concentraefio no
Estado".

Pelo sr. Amllcar Perllngelro foi feito
ainda um apelo ao prefeito de Padua
para que nfio protele mais a entrega
das verbas concedidas por lei ao hos-
pitai local. Informou, tambem, que 0
referido prefeito obrigou a construção,
dentro de 30 dias, de passeios públicos
pelos particulares, no momento em que
n&o háMio município, cimento & venda.
Finalmente, tratou o sr. Amllcar Per-
lingelro do mau estado em que se en-
contra a Importante ponte de concreto"Raul'Veiga", sobre o rio Pomba, em
Padua, admitindo, porem, ser pior a
sltuacfio de pontes de outras localida-
des, como, por exemplo, a de Sfio Flde-
lis, onde "vazou" uma carroça com os
bois e o carroceiro...

O sr..Valqulrlo de Freitas justificou
um requerimento da bancada comunis.
ta, ho sentido de a Asslembléla promo-
ver uma "festa popular" para comemo.
rar a promulgação da Constituição.

O terceiro e último orador foi o pes-
•edlsta Paula Lobo, que discorreu sobre
o problema da sub-alimentacfio no pai*.

Pagamento no Tesouro
Pagam-se hoje as folhas do 9.» dia

utll: pensionistas: pensões especiais,
6.001 - 6.006, A Z; diversas pen-
sOes reunidas, 6.101 - 6.105, A a Z.

Instituto Internacional
da Hiléia Amazônica

UMA "MESA REDONDA" PROMOVI-
DA PELO IBECC, NO ITAMARATI
Realizou-se, no saldo de conferências

do Itamuratl, uma reunifio Uu diretoria
dó Instituto Brasileiro de Eaucacfio, Cl-
encla e Cultura, durante a qual troca-
ram ' impresific* vários cientistas brasi-
leiros mm o sr. Pnulo Carneiro, repre-
sentnnte do Brnill na UNESCO, e sr.
E, J. Corner, chefe da Mlshllo Clentl-
fico da UNESCO na América do .Sul, a
rcspiMlo do projeto do crlnçAn de um
Instituto Internacional do Pesquisas
Iroplcnli na Hllíln Ainnzrtnic», 10b 01
auipiclm da UNESCO,

Presidiu a rounlfio o *r, l.«vl Carnel-
ro, presidente do IIIKCC, iccieiarlntlo
polo «mlmlNAdor llnrhom Carneiro, n>-
iriiiiirln uernl o lUnnlu Almeida, sul)-
«¦'¦•i(Milo itrnl, O nr. 1'nuln Cnrnvl»
ro lou a *un |ini|iii«iii «uIimimihiii d
CNIIHCO, mim lUKHlAe* piun « orla-
<:ii,i do "iimiiiiiiii InUiiiMclonnl da III
l/li» Aiini/dnlni" I, «1)1 mi|(illilii, A I»
iiiiii»iii|ii'-iiii da «nil i'iiiiiii.«iin d» ciunolA*
1.1'Hiiiiin h |iii'i;-iniii iiiiifi-iniMi.1 da
1 i.'l':i'u ii'liiii-.,n, 11 -nin k 111111 ii'i ili'»i''
mi'li>i, l'iil Ilm, IJVII H •'Hilini'1 A* III.
,,',.., Ií.IImUIíhI.U, 11*1*1 1-l'I.H'l'l, • (JU*
11.1,.in iMimii.iiii.i» o uma .M""" '¦„> im-
llllilli.il |.|i|..II"I..Im H'.|i.i 11 il.ll.il.
(¦«¦ii' n • ¦„,!,,,,¦• '¦• Am !'¦¦',¦• t,„¦¦<.'
1 •"- ¦• lllll HMllllíAll N l'i""
vi, u»»i|ir»ii»iiii... j'*|i«« n.ii-1-. » m,
ini"» i'ni'1',' n 1.mili *i wii niii(.'i'i
v|iii|i/ihii mi n»wn\ » um iii iiiliiiiin
um fuW) Ai iiilmlliii » »min » \nii*i
\nn>i, nm iIiiiiiIh „ Mn UiminiUn *,
hi iimnii) Iwhjio * piipnii^hii il» umuiiiiiiii iiii h aí A" ii-iii m ,.,,iii,,i* 111,
\iiiiii4m 1 1 mim*»

Lida a ata da sessfio de, ontem, da
Câmara Municipal, o sr. Frota Aguiar
voltou a falar sobre a Casa do Estu-
cante do Brasil, tecendo elogios à sra.
Ana Amélia Carneiro de Mendonça.
Aproveitou, porem, a oportunidade para
defender o ex-ditador e por Isso foi
apárteado por diversos vereadores.

, No expediente, usou da palavra,.'em
primeiro -lugar, o sr. preno da Silveira,
da UDN. Tratou o orador de um as-
sunto que, . segundo disse, está trazen-
do em sobressalto a população desta ca-
pitai. Referiu-se, assim, aos constantes
assaltos que se' estão verificando, sem
que a policia tome uma providencia
enérgica para reprimi-los. • Citou casos
acontecidos em plena luz do dia e em
lugares movimentados, para demonstrar
que os malfeitores' estão agindo impu-
nemente. Terminou por" formular um
voto de protesto ao descaso das autorl-
dades' policiais, sugerindo a reorgani-
zacfio. do Departamento de Vigilância da
Prefeitura, com o aumento do seu efe-
tivo, a fim de reprimir esses atentados,
contra a segurança da pòpulaçfio.

AINDA OS CONTRATOS DA
fe PREFEITURA

Os contratos da Prefeitura com as
companhias concessionárias dos serviços
públicos voltaram a ser tratados pela
Cftmara, através do requerimento n.»
626, de autoria do* srs. -Bártlett Ja-
mes, Osório* Borba e outros represen-
tantes de diversas bancadas. O requeii-
mento está assim redigido;

"Requeremos h Mesa, que ouvida a
Cfimará, seja eleita uma Comlssfio Es-
pecial de 5 membros, com o fim d**
estudar os contratos das companhias
concessionárias dos serviços públicos
municipais e apurar se vêm sendo
cumpridas todas as obrigações contra-
tuals, bem como em caso de não cum-
primento de obrigações, sugerir as
providencias necessárias fi defesa dos
interesses da população do Distrito
Federal".

Em torno da necessidade da elei-
ção dessa comlssfio, manifestaram-se dl-
versos oradores. . .

Entre eles, destacou-se o sr. Tito Ll-
vio que, depois de uma serie de consi-
derações desfavoráveis & ditadura, que
teria concorrido para agravar a situa-
Cfio, atacou a Light, afirmando que essa
companhia vem se descuidando de suas
obrigações contratuais para complicar
os problemas cm que se debate a popu-
laçfio do Distrito Federal.

Em seguida, o ir. Alencastro Guima-
rSes pediu a palavra, tendo solicitado
que, junto ao requerimento em dlscus-
sfio, fosse votado o de n.» 44, dc sua
autoria, por se tratar de assunto cor-
relato e que estA. assim redigido:"De acordo com a faculdade contida
no Regimento Interno, venho requerer
d constituição de uma Comissão Espe-
clal composta de cinco membros, a fim
de pronünclar-se sobre a legalidade e
conveniência pública das reiteradas ai-
terações de tarifas concedidas pela ad-
ministração municipal às companhias
concessionárias de serviços públicos:
Luz e Forca do Rio de Janeiro e Te-
lefõnica Brasileira".-

Os dois requerimentos, em conjunto
submetidos fr.aípireclaçfio da Casa, foram
aprovados.

EM DEFESA DOS MORADORES
DAS FAVELAS

A população residente nas favelas te-
ve, ontem, mais uma vez, na C&mara
Municipal, os seus defensores. -Falaram
rebre o assunto a sra. Sagramor
Scuvero e o sr. Carlos Lacerda. A re-
presentante do' PR partlcularizoü o ca-
so do Morro de Jacarezlnho,. onde, con-
forme afirma, os moradores estão sen-
do explorados pela atuação dos "grl-
lheiros". O sr. Carlos Lacerda referiu-
se às precárias condições em que se cn-
contram oa habitantes das favelas do
Jockey Clube e da Barreira do Vasco.
Fez um relato da sltuacfio de moradia,
olimentaçfin e higiene em que se encon-
tinm numerosas famílias ali residentes.

Frisou o descaso a que o poder públl-
co relega essas populações desampara-
das. para informar que teve noticia da
nprovacfio de um crédito de 45 milhões
dc cruzeiros, pela Cftmara Federal, a
fim de ser procedida a adaptaçfio do
estádio io Vasco da Gama pára reali-
zação do campeonato de futebol pela
disputa da "Taça do Mundo". Estra-
nhou que essa medida houvesse sido vo-
tada pelos representantes do povo, no
Parlamento Federal, quando é sabido
que milhares de brasileiros, na capital
da República, próximo ao estádio que
serã readaptado, com o dinheiro do po-
vo, estão sendo despejados dos seus ln-
fectos casebres, "para construírem ou-
tros piores, a. semelhança dos mocam-
bos do Recife, na lama do Caju.

Terminou o orador (.firmando que
nfio votará, a favor de qualquer crédito
naquele sentido, enquanto a sltuacfio
dos moradores <das favelas não for de-
flnltlvamente resolvida.

800 GRAMAS POR UM QUILO
A exploraçfio contra a economia po-

pular foi, ontem, denunciada pelo sr.
Jofio Machado, do PTB. Em termos ln-
clslvos o orador se referiu à sltuacfio
de desamparo em que se acha a popu-
laçfio, explorada por todos os lados.
Ocupou-se do mercado negro que, se-
gundo as suas declarações, campeia em
toda a cidade, onde, até os proprieta-
rio» de hotéis e pensões, de acordo com
o que jâ foi dito na própria Cftmara,
exploram, impunemente, os seus hos-
pede*, aproveitando-se da injustificada
crise de habitação.

Concluiu o orador fazendo grave
acusnefio, para a qual pediu a atenção
da Cftmara: Os "mercndlnhps" estfto
vendendo aos consumidores 800 gramas
dojcarne por um quilo. Estranhou que
isso aconteça, pois vem demonstrar que
os serviços oficiais estfio explorando o
público como qualquer tubarão parti-
cular. ,

VAI RECLAMAR »
O vereador Pais Lemenproveltou uma

oportunidade para protestar por nfio ter
o prefeito respondido a um requerlmen-
to, que lhe foi enviado, desde p dia 15
de marco, último, sobre o abastecimento
dágua.

Tomando conhecimento do fato, em
nome da Mesa, o sr. João Alberto pro-
meteu reclamar junto ao Br. HUdebran-
do de Gõls.

LEGITIMIDADE DOS ATOS DO
PREFEITO

- A legltimldode dos atos do prefeito,
nomeando e promovendo funcionários,

d» Secretaria da Cftmara, foi novamen-

estudar o assunto. Apesar de ter a Casa
conhecimento do voto, pois foi o mesmo
publicado no avulso de ontem, o re-
presentante trabalhista se <V«P<>» a ler
todo o material, no que se demorou lon-
go tempo. Nas suas conclusões, p orador
apresentou um projeto pnra que a ca-
mara "considere encerrada, para todos
os efeitos, a questão da legalidade.dos
atos do prefeito". ' .

Contra isso e em defesa do seu pá-
recer, que considera Ilegais., e incons-
tituclonals os referidos atos, levantou-se
o sr. Pais Leme, que ocupou a tri-
buna, depois do sr. Geraldo Moreira,
para sustentar os seus pontos de vlstn.
Apôs o representante udenlsta, ainda
falaram outros oradores, "endo, porem,
transferida a continuação da discussão
do assunto por se ter esgotado o tempo
regimental.

SUBSTITUIÇÃO DE VEREADOR
O sr. Cesario de Melo, do PR, reque-

reu, por moléstia, uma dcenca de tres
meses. Substituirá, de acordo com a ei,
o representante republicano; o sr. 'Gus-
tavo Martins,' primeiro suplente daquele
partido, que deverá tomar posse por
estes dias. »

PROTEÇÃO A MATERNIDADE E A
. INFÂNCIA

Durante os trabalhos,, o sr.-BrenoJ»
Silveira, da UDN, apresentou à Mesa,
o seguinte projeto de lei :

"Art 1.» — Ficai instituído um
"Fundo Municipal de Proteção A Ma-
ternldade e fi Infância", o qual será

d» secretaria da Cftmara. foi novamen- . le™udu0uepor donativos especiais e por

seurnto° piig°;iP|||gj ||§||iprwado) quetram coop-e"

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

Oficiais da FAB distinguidos com me-
dalha militar, por tempo de serviço
Decretos do presidente da República - Nova tu»-

ma de técnicos especializados para a Força Aérea

Brasileira — Atos e despachos do ministro
O presidente da República ass nou

decretos, na pasta da Aeronáutica
concedendo, de acordo com o parecer
do superior Triounal Militar, ai se
guintes medalhas militares ae tempo
ue flerviço; , . rt_

Meaaltii* de ouro, com passadelra, ne
ouro. por contar mais de trinta ânus
üe serviço, ao suD-oilclal Cesario üe
uamargo. ji,-i „>

Medaaia de prata, com passadelra ae
nrata, por contarem muls üe vinte
unos de serviço, ao capitão liuenaen-
to Jovino Joaquim dos Bantos e ao
segunuo tenente mecânico de radio
LuciUio Chaves. .. .„

Medalha da bronze, com passadelra
de bronze por contarem mais de dez
anos üe serviço, ao major aviador Au-
gusto Teixeira Coimbra, aos- majores e
médicos Herbert Carneiro ^ung* clauc0 Hermano ueigaao, jr»u«, -.-

rela, Jofio Fablo Marronl • Fhllson
de Almeida. »«.»-,,.

ManutcnçSo e Reparaçío de Instru-
mentos de Avião - Elpidlo Fortl.
Athayde Rodrigues dos Bantos. KM
led Gebran Farhat, Cleber B»0*""'

Manutenção e JteparaçSo d«nM»*°;
— Milton Marques, Braulir Nogueira
Timóteo, Valter Moreira Pinto •
Valter Godtíredsen. „„„,„

Solda — Ivaldo de Medeiros Moura.
Manutenção e Reparação do Sistema

Hidráulico — Emir Pereira, Osmar
Correia Mourfio, Osvaldo Maserano,
Benedito Mlnchetl, José Fonseca Staut,
Guinemer Marques Batista, Alberto
Ferreira, Ciro Nunes Martins e po-
mlngos José da Cunha. „ , _ £,.

Chapas de Metal — José BergW
Buchldld e Breno Farias.

Manutenção de Avlio • Motor --
Clauco Hermano Delgado. Paulo «

WUHUUIUI **___>•**»••»» ^mmmmvmm-f — — •- *

aviadores' Horacio- Monteiro Macnaüo,
Roberto Pessoa Ramos e limam Car-
neiro Ribeiro, e aos segupdos teneu-
tes mecânicos de avllio Atílio Boche-
li s Clooomlro Bloiso. .

OUTROS DJ.CRETOB ' -•¦
O presidente da República ainda as-

elnou, na pasta d» Aeronáutica, o»
seguintes decretos, exonerando o te-
nente coronel av. engenheiro Henri-
que ,-.de1(easti;R move», üas ,funções que
exerce ha Comissão Aeronáutica"! Bra-
sileira, com sede • em Washington, e
nomeando para servir na mesma co-
missão o capitão aviador 1 José üe
Castro Dieguez; nomeando capltftes
capelães da Aeronáutica o cõnego Pc-
dro Gomes e o padre Elvanlo de Melo
Cotias, e, para o cargo de oficial ad?
mmistratlvo, vago em virtude de
exoneração de Bllvlo > üe Miranda, o
sr. Haroldo Estrela da Silva, em cara-
ter interino; promovendo ao posto üe
primeiro tenente aviador da reserva
de 2.tt classe os segundos tenentes
Sérgio Cftndido Schnoor e Nestor vas
Alvarcí, ¦ ao posto de segundo tenen-
te mecftnlco de avlao, oa aspirantes
Joaquim de Azevedo Beirai, Ismael
Kunhlmann, e Sllvino Pravlot de O"-
veira. «"
NOVA TURMA DE ESPECIALISTAS

A' Escola Técnica de Aviaç&o, üe
pfio Paulo, graduou mais uma turma
de especialistas para a FAB, com a
habitual solenidade. Os alunos, que
concluíram o curso com aproveita-
mento, convocados desde logo como
terceiros sargentos da reserva, íoram
os seguintes nas respectivas especla-
lldates:

Radio Operador Terrestre — Jaime
Jesus Martins, Haroldo Batista de
Sousa, José Campista e Elclo Nogueira
da Bilva.

Manutenção do Sistema Elétrico —
Abillo Serra, Antônio Padua Marcou-
des, Homero Rodolfo Argentino Va-

TERÁ VICE-GOVERHADOR 0 ESTADO
DE SÃO PAULO

Esperado o rompimento do P.S.P. com o P.C.B. —
Contra a cassação dos mandatos — Declarações

do senador Bernardes Filho
8. PAULO, 3 (Asapress) — Foi apro- ee contrario a qualquer hostilidade con

vado a emenda que restabelece o car-, " '-j— «-•-••
go de viec-governador do Estado, que
existiu até 1930.

Não se sabe ainda qual o candidato
mais provável, notando-se dentro da As-
sembléia vários grupos interessados no
posto: aliança UDN - PPT. coàllsão
PSP-PCB-PTB, bloco PSD, dissidentes
e o PR. Esses três grupos, segundo tu-
dc, Indica, terüo candidatos próprios.

ROMPIMENTO ENTRE O PSP
E O PCB

S. PAULO, 3 (Asapress) — EstA
sendo esperudo para breve o romplmcn-
to entre o PSP o o PCB, em virtude dos
ataques ultimamente feitos pelo lider co-
munista Milton Calres de Brito con'ra
o governador Ademar de Burros.

A bancada do PSP rminlu-m. no pa-
lado Cnmpoa Ellslos, com todos os seus
membros, ficando então assentada umn
diretiva roferento a nova stluacAo cria-
da pelos atnquei dos comunistas, Afir-
inM-hii que o deputado Salomão Jorge,
diretor do PSP, na reunião manifestou-

tra os deputados comunistas.
CONTRA A CASSAÇÃO DO

MANDATO
S. PAULO, 3 (Asapress) — Ontem,

pouco antes de regressar para o Rio Je
Janeiro, o sr. Berto Conde, do PPT, fes
declarações à Imprensa, manifestando-se
contrario à cassação: do mandato dos
comunistas, pois ,na sua opinião, apesar
de ser eleito por uma legenda, o repre-
srntante eleito exerce um mandato po-
pular.e os partidos só mantém suar
bancadas como forma de manifestação
de suas aspirações. Afirmou ainda que
n campanha contra o presidente Dutra
é do revoltar e que os ataques slste-
m&tlcos e agressivos sfio passíveis de
repressão penal,

PROIBIDO O COMÍCIO
S. PAULO, 3 (Asapress) — Os depu-

tarios Milton Colres de Brito e José Mn-
ria Crlsplm enviaram um telegrama oo
Rovornnilor Adornar tio Barro», proles-
tnmlo contra a proibição de um comício
que seria promovido pulo Jornal "Hojo",

DKCLAUACOKfl DO SENADOR 1IBU-
NADKfi KII.IIO
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Será instalado no Rio
um eicritorio francôi de

turismo
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burSO nas especialidade»

Davi Carvalho Morell e Denlzar Mar-
tins da Silva. . - :'

ManutcnçSo e Reparação de Para-
quedas — Jaques Pereira do Nascimen-
to, Nelson Mendes de Morais a Pedro
Coradim. '¦ . _ „__

Carplntarla — José Ângelo Pregno-
late.

PRAÇAS QUE FIZERAM O' CURSO
Da mesma turma fizeram part» a»

seguintes priwas., da Aeronáutica, que
tiraram o ai
abaixo:

Curso de Monitores — Terceiros
sargentos Álvaro Joras Espíndola,
Djalma Rodrigues França, Assis Aran-
tes, Durval Gonçalves, Luia de: Moura,
Benedito- Geraldo Barbosa.

Solda — Segundos sargento» João
Eulallo da Sllva, José de Melo Mon-
teiro, Sctbado Feijó, Osmar Alve»
Orucies.

Manutenção de ArlSe e Motor —
eabo Lula Honorato de Oliveira.

Manutenção e Reparação de Motor
— José Soares Coutinho.

Chapas de Metal — soldado Josaphat
Ferreira dos Reis.

FUNÇÕES DE ATIVIDADES S
LICENÇA

O ministro assinou as seguinte» por-
tarias: reconduzindo para as funçoe»
de atividade em 1947, na Escola de
Aeronáutica,' o segundo tenente IO
da reservo remunerada João Jose
Vieira; licenciando do serviço ativo da
Força Aérea Brasileira o segundo te-
nente aviador da reserva, convocado,
Maxlmiano Pimentel de Bitencourt, a
pedido; e concedendo licença ao capi-
tfto aviador Wallace Scott Murray
para, no interesse próprio, empregar
atividade na aviação civil.

DESPACHOS DO MINISTRO
O ministro despachou os seguinte*

¦requerimentos: do Banco da Baia,
Sociedade Anônima, procuradora de"Bralco", solicitando que se digne de-
terminar à Pagadoria da 3.» Zona
Aérea, pagamentos de diversas Ia-
turas, a que se refere o Procuraçfte
passada pela referida firma, só sejam
pagas, depois de devidamente proces-
sadas, ao referido Banco — . "Nada
constando neste Gabinete quanto ao
alegado, arquive-se"; do sub-oflclal
Álvaro da Costa Dantas, e do segundo
sargento Valdemar dos Santos, pedln-
do cancelamento de punições que' lhos
foram impostas —" "Cancele-se, oe
acordo com o n.° 3 no artigo 78 do
Regulamento Disciplinar da Aeronáu-
tica";. de Elvira Sarmento de Flguel-
redo Lopes solicitando,, por certld&o,
se viajou' rio dlá 12 de abril do cor-
rente ano, da Base Aérea de Belém
do - Pará, u sr. Terlbllo Lopes • —
"Certifique-se o que constar"; do
capitão reformado Ürlel Sérgio Car-
din, pedindo transferencia para a Ke-
serva Remunerada — "Submeta-se a
Inspeção pela Junta Superior de Sau-
de da Aeronáutica"; do segundo te-
nente da reserva remunerada Antônio
Ribeiro do Vai, pedindo contagem de
tempo de serviço de 19 de outubro de
1915 & 3 de Janeiro de 1917 — "De-
ferido. Apostlle-se, respectivamente,
no decreto de transferencia p»ra a
Reserva e na folha de cálculo dos pro-
ventos"; do segundo tenente Aviador
(RO) Carlos Durval Ribeiro da Rocha,
do l.o Grupo de Transporte, sollcltan-
do permissão para ir aos Estados Uni-
dos, no gozo das ferias regulamenta-
res — "Autorizo"; dos ox-soldadou
Camarln Ferreira de Carvalho e Lau-
ro Martin» Moreira, pedindo seja
transformada cm exolusfto disciplinar
sua expulallo da» fileiras da Força
Aérea Brasllolra — "Indeferido, por
falta do amparo legal. Bejam-lhe tor-
imcldos, de acordo com o artigo M,
letra "D" da h. fl. M., oij certificado»
da Uonçfto do «ervlço militar".

Decretada pela Justiça
a dissolução da Juven>
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Bm «wilitiiím ria n.ila<iml*m, p Jul»
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rar na obra de proteção k maternidade
e & infância, no Distrito Federal, e bem
assim pelos legados que forem Institui-
dos, com esta finalidade a por quais-
quer outros recursos de provenlencia
particular. Parágrafo i.» — As im-
portanclas atribuídas ao "Fundo Muni-
cipal de Proteção k Maternidade e A
Infanda", serão recolhldaa ao Banco dà.
Prefeitura do Distrito Federal, e eicri-
turadas em conta corrente com Juroa.
à disposição do Departamento de Pue-
rlcultura da Prefeitura. (Futuramente
Departamento de Maternidade e Infan-
cia de acordo com o projeto 19) — para
ò fim de serem 'atendidas a» despesas
relativas a serviços e >bras de prote-
Cão à maternidade- e fc infância, de
acordo com o plano elaborado pelo dl•
retor do Departamento de Puericultura,
aprovado pelo secretario geral'da Saude
e Assistência e prefeito do Distrito Fe-
deral. Parágrafo 2.» — Quando a-pes-
soa. de quem provierem os recursos,
determinar a aplicação, que devem ter,
providenciar* o Departamento de Pue-
rlcultura da Prefeitura no, sentido do
cumprimento dessa determinação, desde
que seja possivel ajustá-la fc orientação
do -plano supra-cltado: Art, 20 —¦ Os
auxílios concedidos pela Prefeitura do
Distrito Federal, pelo 

' Departamento
Nacional da Criança, peln Legião Bra.
sileira de Assistência e outros para ã
realização e manutenção de obraa rie
amparo à maternidade e k Infância, le-
vadas a efeito no Distrito Federal, se-
rão depositados no "Fündò Municipal d«
Proteção fc Maternidade e k Infância''
para serem empregados nas finalidade!
a que forem destinados pelos depositar-
tes, mediante previa combinação eom e
Departamento de Puericultura é em eon-
formldade com o plano previsto no pa-
rágrafo 1.» do Art. 

'!.•'; Parágrafo flnl-
eo — As verbas que* atualmente, a Pre-
feitura do Distrito Federal destina 1
subvenção de instituicóe» partleularei
de proteção e assistência fc' maternidade
e fc infância, passarão para o Fundo,
de que trata este decreto; Art. 3.» —
Este Decreto entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas aa dls-
posições em contrario".

APROVEITAMENTO DE TERRAS
O sr. João Luiz de Carvalho dirigiu

à Mesa a seguinte indicação:"I — Convocação de uma conferen-
cia econômica em que tomem parte:
o governo federal, por «eu» represen-
tantes legais, o governo do Estado oc
Rio, por delegações de seus poderes
Executivo e Legislativo a o governo
do Distrito Federal, por representan-
tes da Prefeitura ex desta Câmara, •
íim de concertarem ura plano gorai
de aproveltamento.das terras dos mu-
niclpios fluminenses lindeiros a est»
Distrito Federal;: n _ O plano at-
sentará as linha»' geral» da politica
econômica da região Indicada, Jn-
clulndo. Igualmente, recomendações re-
ferentes aos transportes,1 Indicando as
vias de escoamento que deverão ser
recuperadas, melhorada» pu construi-
das; III — Na conferência »eráo es- ,
tabeleclda» as bales para a «riaçao
de entrepostos gerais da produção ru-
ral do Distrito Federal a da produção
proveniente doa município» fluminen-
ses vlslnho», bem eomo «erão regula-
dos a maneira de por em prática es-
ses entrepostos e os prazos rsspjeti-
vos; IV.— As conclusões des»e plano
deverão , ser apresentada», pela eonf*-
rencia, ao» governos lntereuaao», »
fim de ser assinado um convênio qu*
lhe dé execução imediata, eonform*
as recomendações finala doa W™""-
tantes dos três governos; V — OP»-
feito do Distrito Federal «« •ut».Ta1:
zado a propor a esta Câmara, pela»
vias normais, a de»pesa n«eM.8*"* *
imediata execução da» providencias
aqui indicadas. , .

Preso a bordo do "Cam-

pana" um dos homens
que libertaram

., Mussolini
NA GUANABARA Õ "UNH^ rtÁH-

CÊS CHEIO DE PASSAGEIROS

Trazendo 132 passageiro» para • Rio
e 702 em trânsito para Santo», Monte-
video c Buenos Aire», aportou ontem
à noite a Guanabara, o "Hnerl*.-, de
bandeira francesa "Campana". Entre o»
que viajaram para o Rio nossa reporta-
gem encontrou, alem de outro», os no-
mes da sra. Maria Cordelia Dumalne,
esposa do cpefe do protocolo do gover-
no francês, do coronel Luiz Carnelrp_d«
Caatro.i chefe do Serviço de Repatria-
mento da missão militar Brasileira em
Berlim, o professor Lolus Charles Hen-
ri Pleron, que vem lecionar psicologia
diferencial" e animal na Faculdade de Fi-
losofla desta capitei, sendo autor de
inúmeras obras sobre ti assunto, e va-
rios membros da ONU, os quais, mali
tarde, deverão fazer um estudo clen-
tlflco sobre o vale do Amazonas.

A bordo do "Campana" viajou preso,
logo que foi desbocerta sua Identidade,
desembarcando nesta capital aobjre a
custodia da Policia Marítima, Jan Schul-
tz alemão, que conseguiu embarcar
cem passaporte falsificado na Sulca co-
mo sendo brasileiro e que, tando perten-
cldo fts SS, cuja marca traz num dos
braços participou da espetacular liber-
tação de Mussolini.

Cem milhões de doía-
res para a Itália

WASHINGTON, 3 (U.P.) —,...
ex-sub-secretarlo de Estado James
Byrnes, depois dé uma conferen-
cia na Casa Branca, declarou qu*
Truman espera que o Banco fif
Exportacfto e Importação resolvs
favoravelmente sobre o empréstlmc
proposto de cem milhões de dóla-
rea ài Itália. •

No Rio, um escritor e
jornalista judeu

Depois de uma' excursão pala Ame-
rica Latina durante a qual visitou a
Bolívia, o Peru, Cuba a outro» palse*.
acha-se 5 novamente no Brasil o es-
crltor e Jornalista Judeu Mosh» Qross
Zlinmermann. Natural da Polônia ml-
lltou durante vários anos na impren-
sa da Áustria, tendo sido critico llteru-
rio do "Wiener Morgenzeltung" ereaa-
tor das revistas "Krltlk" a "fltimme '.
Tornando-se mundialmente conhecido
nos meios Jornalístico» Judeu», cola-
borou intensamente no 'Halnt", de
Varsovia, no "New Yorktr Tag", no
••Zukunfl", no "Blatter", "Judwciw
W«lt", "London»r Zeit", "P»rlíf>
MongimlJlatt" • outro» Jornal». Mm»
tarde, traiiaferindo-ae para a Pai»»-
tina puiifioii a colaborar no "Haiman ,

Tomou posse o novo go-
vornador do Rio Branco
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Esclarecimento em torno'!
do Art. 54 da Lei do Ser- [Facilidades para o transporte de professores

para a zona rural «

DIARIO DE NOTICIAS Quarta-feira, 4 de Junho de 1947 ,,,*! y-A

VIÇO
T-wrevem-no* da l.» C. R. 0

rertmcado de lsenc&o qus cabo de
cer"to aos cidadãos que por inott*

disclpllnares ou^ morais Imamdireito aos cidadãos que por motl

^^'d^íWrdto-níoiyxl.Ws.«puiso» "« Inconveniência
Sul'empecilho ou lnwnyenlencla
n»™ o melo civil, cabendo-lhes, co-
™ a oualsquer reservista», todos os
SmUoS"asswrádp. por W* Ng"
justifica, portanto, que empresa,
fflades ou empregadores estej&m
ocultando a aceitação desses chia-
A.H nelo simples fato de estarem
l^wídS-aSSco Militar À antiga
STto Serviço MUltar obrigava*** à
..npra Dor dois anos, tora do Exér-
f£f nara fins de reabllltacfto, caso

.TmaPntívesYÍm sem nota *J««bon.-
SrT^M dol. «nos. £W*2°ES"-í0.lhes wm perda da tgW O eom-
petente documento militar. ^

Alistamento militar sem

O «refeito delega poderes ao seu secr etário — Ligando Deodoro ao sertão

carioca o novo trecho da Avenida das Bandeiras - Criado mais um esta-

belecimento de ensino primário - Aos diretores de hospitais e *spensa-

rios — Funcionários em disponibilidade e aposentados - Anexaçao de um

ginásio à escola normal Carmela Dutra - Para a realização da iempora-

da teatral de 1947 è outros atos — Me dicos designados para estagio na Eu-

roDa _ Novo logradouro público e núcleo industrial — A renda de ontem —

Despachos do prefeito - Atos e despachos nas Secretarias: do Prefeito, de

Agricultura, de Educação e Cultura, de Finanças, de Saude e Assistência e

no Montepio dos Empregados Municipais
lidade os professores ds Curso Secun-. cnrl» Hn. Centros Cívicos da Est-c*

Se os médicos
alemães.. ti

0 prazo vai terminar no
dia 30 do corrente

O eomandante da Zona Militar de
ATTi Regllo Militar eollclta-nos
íflínar público o seguinte :

Tio dla 80 de Junho corrente terml-
_» o praso legal para qu» » «listem.
TZrm multa, para o serviço militar a re-
ü£.m oi respectivo ¦•Certificado de Alls-
gSSftí-rSSi os ddadSo. brasileiro.
éTSCuM de 1B30. Uto é. nascidos en-
SS» 1» de Janeiro a Sl de dezembro de
Sao (art. 31 e 127 da Lei do Serviço
Multar¦ — Decdeto-lel n.*> 9.800 de 23-
VII-*», "Dlarlo Oficial" de 
«S-Vlí-946). .

Qualquer cidadão, dessa ou de outra
mum. portador de "Certificado de A)l«-
taínento". para os efeito, de sua vida
Sm é considerado "em dla com suas"brlgncUes 

militares" até a data da de-
.incorporação dos companheiros de sua
classe que, na época de convocaçflo, ío-
£.m Incluídos nas fileira, da. Forcas
Armadas para o serviço d» um ano
(art. «S da L. S. M.).

A partir da referida dealneorporacao,
nue «e darA um ano apôs a inclu.no,
todos os "Certificados de Alistamento"
da classe convocada. wr5*>-„«brl.Ç,a,t°r'?:
mente, substituídos por "Certificado,
dfl Reservista" de 1.» Categoria para
0.1 Incorporados nas Unldadess de Z.»
íateuorla para os matriculados compul-
seriamente nos. Tiros de Guerra, e de
g» Categoria para os dispensados de
incorporação por excederem ks necessl-
dade» das Forcas Armadas, e que con-
tlnusram normalmente, durante o ano,
na vida civil, documentos este. que,
dal por diante, faraó a prova de que
o cidadão continua "em «lie com suas
obrlR-acfles militares" (art. 141 da L».

0 cidadão, entre 17 e 45 anoa de
Idnde, que nSo tiver prova de, estar
"om dla com suas obrigações militares ,
não poderá .,,_„

a) ser nomeado funcionário publl-
cn ou extranumerarlo federal, estadual
ou municipal, ou Ingressar como funclo-
nnrlo ou empregado em Institutos para-
rstatais, autarquias, associações ou cm-
presas oficiais, oficializadas ou subven-
rionadas, ou cuia existência e funciona-
m-Mito dependam de nutorlzarão ou re-
conhecimento pelo poder público: >

b) assinar contrato de qualauer na-
turozà com o Governo Federal, Esta-
tlu.il ou Municipal;

c). obter passaporte oi* prorrogação
df sua validade; •

dl obter carteira profissional;
cl obter licença para exercício ae

«'inlrmcr industria ou profissão;
o*»! obter mam re maré maré ramrea
f) tnatrlcular-se ou prestar exame

i-i qualquer estabelecimento de ensl-

ADO 0 iCUPS
Enquanto Isso, m eer» Koyal

"::nt!nua a brilhar cada ven mais,
porque a sua fArmula mantém-
cn Inalterada. Esse é o lema da
Fábrica de cera Royal:' fabricar
bem • cada vez melhor.

Compram-»» pratarla», pereolane.
cristal», pintara», 161»». marfim, >•¦
no p»r» pspél» e moTèl» de laçara»-
dá Paca-se • valor de antigüidade
Cas» Angle Americana Antigüidade»
i.tda. Ru» Assembléia a.» M — Te-

(ono: 22-SSM

Ejiq
\ mV ^ MmW -MOVAS. I

1 «Jfteasa I
I ttVIWOA.149 - !? Aflíar Vl
1 • câMisa*» «ob wtDiP» w g
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Por oficio dirigido ao diretor da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, o
prefeito, atendendo ao pedido da Se-
cretarla Geral de Educaçfio e Cultura,
consultou aquela entidade sobre a possi-
bllldade de »er acrescentado, para 'o
transporte das professoras com exerci»
cio na zona do ramal de Santa Cruz,
maia um carro ao trem especial que
parte da estação D. Pedro as 6,16 ho-
ras, com destino a Santa Cruz, exclu-
slvamente destinado à condução de fun-
clonarlos do Ministério da Aeronáutica,,
e cujo horário tornaria possível as re-
feridas professora manter pontualidade
• freqüência regulares nas escolas.

O PREFEITO DELEGA PODERES
AO SEU SECRETARIO

Em Resolução baixada ontem, o pre-
feito delegou poderes ao secretario do
prefeito para assinar as apostilas a que
se refere o artigo 12 do decreto nume-
ro 8813, de 8 de marco de 1947.

LIGANDO DEODORO AO SERTÃO
CARIOCA O NOVO TRECHO DA

AVENIDA DAS BANDEIRAS
O prefeito, em despacho na Secreta-

ria de Vlaçfto, acaba de aprovar pro-
jeto para o novo trecho da estrada das
Bandeira, o qual cobre mais de uma
etapa, até a estação de Deodoro, dessa
grande estrada que se destina nao bõ
a receber no seu percurso todas as es-
trada» de entrada do Distrito Federal,
como a atingir os pontos extremos do
Sertão Carioca, no» campos de Sao José
e Santa Cruz. A obra conseqüente do
projeto aprovado tem as seguintes ca-
racterlstlcas: 5.160 metros de compri-
mento o novo trecho aprovado; 60 me-
tros de largura total; perfil transversal
cont' separação de tráfego de alta velo-
cidade e tráfego pesado; velocidade em
segurança de 100 quilômetros por hora
nas pista, centrais. Começa o novo tre-
cho na passagem superior projetada so-
bre a Estrada de Ferro Rio Douro; na
estaçfio de Coelho Neto, corta a estra-
da auxiliar em ponto situado entre as
estações de Honorlo Gurgel e Barros
Filho e termina em ponto nas proxlml-
dades do pátio da estaçfio de Deodoro.
As desapropriações que serfio efetiva-
das para a reallzaçfio das obra» atin-
gem regifio de campos e pastagens sem
cultura ou edificação, sendo o valor
multo reduzido. No novo trecho serfio
executadas obras darte na passagem
superior sobre o leito da E. de Ferro
Central do Brasil e duas pontes, uma
sobre o rio Acal o outra «obre um tri-
butarlo do mesmo rio.

Ainda no mesmo despacho o prefeito
assinou e aprovou a .planta e a minuta
do decreto para a construçfio de pas-
seios ajardinados na rua Harmonia, no
Méler.
CRIADO MAIS UM ESTABELECIMEN-

TO DE ENSINO PRIMÁRIO
1 O prefeito acaba de criar sob/ a de-
nomlnaçfio da Escola Brasil mais um
educandarlo para o ensino primário na
zona da Leopoldina e que' '«era Insta-
lada em prédio recem-construldo no
bairro residencial para comerciario. em
Olaria construído e ofertado & Prefel-
tura pelo Instituto' de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciarlos. ,

A inauguraefio do novo estabeleci-
mento de ensino será presidida pelo
general Eurlco Dutra, presidente da Re-
pública, por ocasião da sua próxima
visita ao bairro, criado por Iniciativa
do instituto para os seus mutuários.

AOS DIRETORES DE HOSPITAIS
E DISPENSARIOS

• Em ordem de serviço baixada ontem
pelo diretor do Departamento de Assis-
tencla Hospitalar, foi recomendado aos
diretores de Hospitais Dlspensarlou e
chefes de Serviço de Salvamento, provi-
dencias a fim de que nfio sejam ex-
traídas notas de cobrança para os «o-
corridos matriculado» em ambulatórios,
enquanto estiverem em vigor as ma-
trlculas. lii

FUNCIONÁRIOS EM DISPONIBILI-
DADE E APOSENTADOS

O prefeito assinou ontem os .eguln-
tes decreto.; declarando em disponlbl-

DR. LAURO LANA
Coração — Pulmões — Bln»

Clinica Médica em geral
Rn» Visconde do Rio Branco, 34

Oe 14 às 11. Consultas,
Crf 80,10 - Tel.l 28-4741»

dario Otávio Augusto Lino Martins e
Saul de Gusmão; o professor cátedra-
tico de Curso Normal Marcelo Teixeira
Brandfio, com os proventos correspon-
dentes ao vencimento integral, de res-
pectlvos cargos; aposentando «os ter-
mos da legislação em v>8** ° *e™nU.
Paulo Cavazza; nomeando Artur Bastos
Carvalhals para o cargo de preposto de
despachante.

ANEXAÇAO DE UM GINÁSIO A
ESCOLA NORMAL, CARMELA

DUTRA
O prefeito baixou ontem o seguinte

decreto:, o Ginásio Barão do Rio Bran-
co fitará anexado a Escola Normal
Carmela Dutra; para cumprimento do
artigo acima serfio transferidos .media-
lamente do Departamento de Educação
Técnico Profissional para a Escola Nor-
mal Carmelà Dutra, .subordinada ao
Instituto de Educaçfio a parte do pes-
soai e a parte do. material pertencente
ao Ginásio Barfio do Rio Branco; a
Escola Normal Carmela Dutra e o oi-
naslo Barfio do Rio Branco funcionarão
no mesmo prédio em que está instalado
atualmente o Ginásio Barfio_ do Rio
Branco enquanto nfio Be constrói o edi-
flclo para a Escola Normal Carmela pu
tra A Escola Normal Carmela Dutra
ficará anexada a escola primaria Ba-
rfio do Rio Branco, fechada desde 1946
a qual se destinará a servir a prática
do ensino primário das 'alunas da men-
clonada escola e manterá ho mínimo
uma turma de cada serie e um Jardim
de infância. Haverá uma só diretora,
em comissão, para a escola primaria e
para o Jardim de Infância subordinado
h dlreçüo da Escola Normal Carmela
Dutra. A diretora será designada ex-
of flclo" pelo secretario geral de Educa-
çfio e Cultura dentre as atualmente em
exercicio no Departamento de Educa-
çfio Primaria. A escola primaria da
Escola Normal Carmela Dutra desliga-
da administrativamente do •Departamen-
to de Educaçfio Primaria, seguira obrl-
gatoriaménte a orientação, os progra-
mas e a organização das demais esço-
làs primarias municipais do Distrito
Federal.

PARA A REALIZAÇÃO DA TEMPO-,' RADA TEATRAL DE 1947 E
OUTROS ATOS

Em portarias assinadas ontem, o pre-
feito resolveu o seguinte: designar os
engenheiros Antônio Russel Raposo de
Almeida, Nelson de Carvalho; Junque-
ra e Renato Leite e Silva para consti-
tuirem a comissão que ficará incumbi-
da de apreciar as provas de idqneidade
financeira e profissional 

' apresentada
pela firma Vlaçfio S. Jorge Ltda.; de-
slgnar' os srs. Joslno de Araujo Medel-
ros Valdemar Gonçalves Ramos, Alvo-
ro de Sousa Gomes e Pérlcles Martins,
para constituírem a comissão Incumbi-
da de examinar a proposta apresentada
pela Sociedade Artística Brasileira com
o fim de adjudicar à Prefeitura do Dis-
trito Federal seus direitos e contratos
com terceiros'.der,modo:'ar permitir¦*« »
realização da temporada teatral de
1947...

MÉDICOS. DESIGNADOS PARA '
ESTÁGIO NA EUROPA' 

O prefeito assinou ontem portarias
designando os módicos Joaquim Carnel-
ro de Lacerda e Luiz Felipe Carneiro
de Lacerda Filho para, em comissão,
estagiarem nas capitais européias pelo
prazo de quatro meses, a partir de 26
do corrente, sem quaisquer ônus para
a Prefeitura, alem dos vencimentos e
contagem do tempo de serviço a fim
de aperfeiçoarem seus conhecimentos em
ginecologia, comprometendo-se os refe-
ridos funcionários a apresentar oportu-
namente, fi Secretaria Geral de Saude
e Assistência circunstanciado relatório
dos estudos realizados.

NOVO LOGRADOURO PÚBLICO' E
NÚCLEO INDUSTRIAL

Em decretos de ontem o prefeito re-
conheceu como logradouro público da
cidade, com a denominação oficial de
rua Montreal, o logradouro anterior-
mente conhecido com o nome de rua
Silva Sá, no 15.» Distrito de Santa
Cruz; considerou núcleo industrial, so-
mente para o fim de exploração de bar-
relra o terreno situado na estrada Ve-
lha da Pavuna, 1320, no 9.» Distrito,
Méler*

A RENDA DE ONTEM
A Prefeittura arrecadou ontem, a lm-

portancia de CrS 2.340.731,40, decorren-
te de 3479 documento, de diversos lm.
postos.

Secretaria do Prefeito

gada dos Centro. Cívicos da Escola
Pedro Lessa e transferindo Amauri de
Araujo Góls Col para o Serviço de Cor-
respondencia.

Secretaria Geral de
• Finanças

DEPARTAMENTO DO TESOURO' Despachos do diretor: Banco de Ml-
nas Gerais, L. Contlnedlno * Cia..
Bausch & Lome— Acelte-se, es*) ter-
mos. m_ ¦ ¦

Secretaria Geral de
Saude e Assistência

Dr. René Manzo
Coração — ««ado — Esto-

mago — Rins
Clinica Médica em geral

Rna Vlec. Rio Branco, 34 — De
• àa 11. Consultas: Cr$ 30,00.

Tel.t tZ-4749.

JOALHERIA BESD1N
11310S da* melhores marca*

Troca-se, Vende-se e Consertam-se
Jotas o relógio*, com .frarantl».
Grando variedade de Jóias • re-
Artigos finos par» presente**.

Despachos do prefeito: Transportes
Irmãos Fernandes — Deferido; Arlindo
Francisco de Paula — Nada há que
deferir; Francisco Pacheco de Sousa —
Mantenho o despacho; Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia do Rio de Janeiro —
Mantenho o auxilio de Cr$ 20.000,00;
Antonia Lefio de Barros Icaral, Lerner
& Cia., Associação de Educação Faml-
liar e Social, Maria da Penha Bltten-
court Azurem Furtado, Companhia Te-
lefônlca Brallelra e Juplra Teixeira de
Oliveira — Indeferido.

Hu» •» C»rloc», 8» - Próximo * Praça Tlradentee.

A "Complainte" de tfÀstier na mii-
sica e na voz de Anna Marly

O programa "Um Milhão de Melodias", que Coca-

Cola apresenta todas as quartas-feiras pela Radio Na-

cionai, ft 21.80 horas, terá ainda hoje o concurso de

Anna Marly, a cantora • compositora que se celebrizou
imortalizando na música as glorias da Resistência Fran-

cesa. Desta vez, Anna Marly apresentará a famosa
"Complainte", um lamento heróico e humilde quo o poe-
ta Emmanuol D'Asticr compôs para exaltar os eomba-
tentes anônimos da Resistência. Sfio vorsos pungentes,
de grande beloxa liriea, nos qunl» Anna Marly «oubo dar

uma melodia simples o nt^untlant©. A "Complainte"

conta a historia de um dosues horól», que «aba porque
liitn, « que nfio «npera outra MOOmponil nftnfio voltar

a ¦=.•.. iiumlliliMi». No miimo programa» Anna Marly

cantara diia* outra» nitUptáinUiu imin/fiMi "Hnr un

\mní", uma MltoHa <1« moti » TIM -» 0-"i M«i»»
- pmMêmUi ainbaa da NM «iiIuiIm, «rquailrada» *»!>«•
•...»»  paio ».,»...•<... Uêáminèn (JnaUall para a iUmiU
l)n'il*.i)iHi mulunlvit íIh IVh i"nUt

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor — Valdemiro

de" Sousa, João Pinto da Fonseca, Ben-
to Muniz Telo de Sampaio, Cesario An-
tunes e Pedro Ezlel Clbeli — Indeferi-
do; Valentim Carvalho Machado —
Considere-se licenciado; Ana Barrafalo,
Nelson Silva e lida Fernandes da Silva
— Arqulve-se. ,

Secretaria Geral de
Agricultura

Atos do secretario geral — Trans-
ferindo para o Serviço de /Administra-
ção, o agrônomo, Interino, Milton Soccl
Cabral e deslgnando-o para encarrega-
do do Setor de Transporte.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Atos do secretario geral — Foram
deslgnndos Lucla Josó da Silva para o
Instituto de Educação; Rosalva Diva
Marcheslne para o Departamento Com-
plementar; Pedro Pereira Batista So-
brlnho pnra o E; S. E. (Arquivo); Sa-
mira Shury ilo Andrade pnra o Dopnr-
tnmento ila Educação Tdcnlco Proflsslo.
nnl; Mnrln Mndurelrn pnra o Dopiirta.
monto do Eiluoncflo Prlmurln; Mnrln
Amolln Nunu» Plisso» pnrn o Dopurln-
mento ilo Kilucnçllo Tcunloo ProflMlonnl
• lr..nitfi'1'lnili, .li-witiMii Plnlmln. piirn 0
Pepnriiinienlo do BauoBíflq Prlmitrliji
Jurnol Itninlilnff pnrn o In-tltuto do
Pcmiulnnii l'Iiliii'iii'lonnl»i Maria' • Mm»
Hlrftn pnr» fi >'>"l" tlroslll Nnlr Vlne.
K» pfirit n Kwnln II111A11 ilo lllo llmn
poi Mnrln ilo i.miril«n '»>' AIdihIiIii llrnn»
iin.i pin'* o Ponariamemo os hjiucjíAo
PllHllIllMI (Mlll iIlHIÍM f'lllTjllH 01 IlUl
píffl 0 ii' i'"'i'- ''" i'-'i"""'»i TW«
l.l". 1'inll ¦ i'»»'.'l

VlVPAICfAMIiNTIl lll'i KDUCAVAO
PMIMAIIIA

AlíW il» illlM!"»' " a •W'"'»'' W
nniiniliiliiMiilii mwllPiM mwioiirtf.» '«'jf1
IIMlVlMS ll» fllll'lllllt»|l'l»i Pjjj» .WWJw
|U|4 li>ll'lli-''li|i| (Ml 'ílliHli) Wlt-lfH''- HW'
h»i) lh il» m*'

mmí 'ními fl* mt l>»n* tmfft»

Atos do secretario geral — Foram de-
slgnados Ester de Azevedo Neves para
o Departamento de Assistência Hoiplta-
lar; Clotllde Xavier Guedes para a Es-
cola Técnica de Assistência Social Ceei
Dodsworth; Maria Isaura de Carvalho
Carneiro para o Departamento de Hi-
glene; HilA Pinheiro de Freitas para o
Departamento de Tuberculose; Abílio de
Sousa Ramo. para o Serviço de Admi-
nistração; Manuel -Pereira da Silva,
par»\ o Serviço de Doenças Venereas.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR..
Atos do diretor — Foram designados

Roberta de Oliveira Gome. para o Hos-
pitai G. de Pronto Socorro; Dulce A.
Azevedo para o H. Geral Getullo Var-
gas; Domingo» Chaves para o Hospital
G Getullo Vargas; Julia Borges para
o 

"Hospital G. Carlos Chagas; Leonor
Pinheiro de Aguiar para o H. D. ao
Méler; Analla da Silva Lisboa para o
H G. Pedro IIj Maria de Almeida para
o H. G. Rocha Fárlà.

Centro dos Pequenos Servi-
dores Municipais

Foi enviado um telegrama ao presl-
dente da Câmara Municipal solicitando
sua interferência Junto ao» vereadores
para que aprovem por unanimidade o
projeto do sr. João Machado, sobre a
casa própria para os funcionários mu-
nlclpals..Fol tambem endereçado um te-
legrama ao sr. João Machado elogiando
sua Iniciativa, bem como ao sr. Tito
Llvio de Santana, agradecendo a apre-
sentacão do requerimento n. -16O, re'
clamando contra a demora das apo».
tllas nos tltuloà do. 156 servente, que
estfio na Secretaria do Prefeito há mal.
de um ano, continuando o. serventua-
rios em questão ainda como,, trabalhado.

;res' e, ao mesmo tempo, dando; dencia
ao'mesmo vereador de que'até agora
aqueles títulos não foram apostllados
com a nova classificação de padrão.

O presidente deste C. P. S. M. con-
vida os associado, a tomarem parte na
solenidade do dia' 11 do corrente, jfi.
18 horas, segundo aniversário de funda-
çfio do Centro. . .

Montepio dos Empregados
w« ( .••" -Municipais •'

SERVIÇO DE "PAGAMENTO

Serão pagas hoje, as pensões cujos
números de Inscrlcfio terminem em
9 e 0.

DESPACHOS DO DIRETOR
PROCESSOS -7- 2354|47 _ Ramlro

Ferreira- Vilaça — Deferido; 5104147 —
João de Carvalho — Deferido; 6554J47

Lucla de Paula Leitão — Deferido;
6458147 — Clrema da Silva Prado —
Deferido; 5546|47 — Lucla Fleuret Ar-
ruda — Deferido; 7708|47 -^- Jo.é Pin-
to Ferre ra — Deferido, noiiterniM das
informações. AsBlnel a apostila; 6540|47

Herdeiros de Galdlno Perfeito de Mo-
rais Belo — Nfio há o que deferir;
6153147 — Celina Marguerlte Godart —
Deferido; 6780|47 — Herdeiro, de Jofio
Rebouças — Deferido, d» acordo com
as informações, em face da prova do-,
rumentada e nos termo» do artigo 60,
letra "b" >do decreto 3397 de 9 de
maio de 1930 Assinei a apostila
7001147 — Herdeiros' de Vitor Ferreira
da Trindade '— Deferido, de acordo com
as informações, em face da prova do.
cumentada e nos termos do artigo 60,
letra "b" do decreto n. 3397 de 9 de
maio de 1930; 6473|47 — Herdeiros de
Francisco Joaquim, do Nascimento —
Deferido; 2063|47 — Herdeiros dc Mi-
guel Pereira — Nfio há o que deferir;
6444|47 — Nllza Schornbaum — Defe-
rido; 6157|47 — Lourdes Camplsta Cia-
re — Deferido: 4089|47 — Fanny Go-
lub — Deferido; 7391147 — Emilia da
Encarnação — Declare pára que fins se
destina a certidão pedida; 5301147 —
Geraldo Slmas — Deferido; 6532147 —
Maria Crauvcrt Pitanga — Deferido;
7771|47 — João Ferrari — Deferido.
Restltua-se a Importância de Cr$ ....
252,50 descontada em excesso no mé.
de maio último; 6886|47 — Honorlo
José de Oliveira.— Compareça a este
Montepio para tratar de assunto de seü
interesse; 7872|47 — José Rodrigues
Qulnhones — Deferido. Certlflque-se,
pagos os emolumentos devidos; 
6914147 — Honorlna Augusta de Carva-
Iho Leme — Deferido. Certiflque-se nos
termos das Informações; 7768|47 — José
Ernesto do Nascimento — Não há o que
deferir, visto como o questionado laudo
módico responde afirmativamente à
consulta requerida.

PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS

Chega-nos as mãos o discurso que,
como reitor da Universidade de Ba-
Blléia, al fez o professor Carl Hen-
chen, um dos mais destacados cirur-
glões suíços.

Sob o modesto titulo de "Necessl-
dades de Evolução Universitária",
oferece-nos ele úm esplêndido pa-
norama da atual situação cultural
e do papel que os altos centros de
estudo nela desempenham ou teriam
qué desempenhar.

A süa exposição nbrange projetos .
como os de uma universidade inter
nacional e de uma espécie de super-.
universidade, capazes de oferecer à
elite de todas, as nações as possibill-j
dades de uma formação, superior.

Refere-se no dito de Goethe, cujas
idéias inspiram essa' bela visão:"Uma tolerância realmente geral é
obtida, com segurança, quando se
abstrai das particularidades dós in
dlvlduos e dos povos, lnsistlndo-se,
porem, na convicção de que o que
é verdadeiramente notável se dis-
tlngue pela i qualidade de pertencer
a toda-humanidade".

O qué visa o excelente pensador
sulco é uma espécie de Conselho das
Conciencia» Humanas,' ilustrando
seus propósitos com o exemplo se-
guinte:"Se os médicos alemães em 1933,
na sua totalidade, num movimento
unânime, ie tivessem erguido con-
tra o esmagamento da sua conclen-
cia profissional, esmagamento lm-
posto por um regime de violência,
esse ato ter-se-ia tornado um des-
pertar, da conciencia da sua nação
e podido impedir, senão a guerra,
ao menos lndlzlveis atrocidades bé-
llca.**.

O preclaro suiço que exprime tão
elevadas idéias está em contacto di-
reto còm a noBsa metrópole, tendo-
nos mandado o seu único filho, hoje
cooperando no. comercio carioca.

Só podemos congratular-nos com
vulto, como o desse grande médico
que, ultrapassando os limite, da sua
especialidade, se revela ao mesmo
tempo cidadão "exemplar do seu pais
e do mundo.SPECTATOR
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Esperado amanhã o novo chefe da secção terrestre da
Comissão Militar Mista Brasil • Estados Unidos V§

A fé de oficio do general Harrison Morris Jr. — O programa de hoje da
Missão Militar Boliviana — Bens dos súditos do eixo — Exibição de filme
na E. T. E. — Vai comandar a Força Policial Fluminense — O plano regia-

nal d« convocação ',c

Noticias da Policia
'.",. '¦;:. 

Militar
INSPEÇÃO DE SAUDE DE OFICIAIS

Deverá ser apresentado ao Hospital da
Corporação, as 8,30 horas de hoje, para
afeito de Inspeção de saude, o l.o te-
nente Fiel Faustino dos Santos, por ter
requerido reforma dò serviço ativo.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

PELO COMANDO GERAL
Nos requerimentos abaixo, foram exa-

rados o» seguintes despaebo» : ..
do soldado Rosário Castanho de

Toledo, pedindo permissão para tirar
folha corrida no Instituto Fellx Pache-
co. — "Concedo";'

do cabo de esquadra Milton Car-
nelro Mota, pedindo permissão para
prestar concurso no D. A. S. P. —
"Concedo,' sem prejuízo do serviço";

de Dona Lucllla Miranda da Cruz,
viuva do corone*. reformado, . Manuel
Vieira da' Cruz, pedindo expedição do
titulo de pensfio provisória.— "A Con-
tadorla para o. devidos fins".

CONCESSÃO DE LICENÇAS.
Foram concedidos 30 dias de licença,

para tratamento de saude, a cada^iun,
dos 1.» sargento Temlstocles do Lago,
cabo de esquadra Mario Gomes de Quei*
roz e soldado Daniel Sales.

Outrossim, ao 3.» sargento Valter
Pinto foram concedidos 30 dias de 11-
cença, tambem para tratamento de
saude, com permissão para gozá-los na
ridade de Juiz de Fora, no Estado de
Minas Gerais.
PAGAMENTOS DE EXTRANUMERA-

RIOS
Efetuar-se-á, no próximo dla 6 ...do

corrente, à. 12,30 horas, na Contadorla
da Corporação, o pagamento relativo
ao mes findo, dos extranumerarios men-
salistas e diaristas; lotados nesta Po-
lida Militar.

FARMÁCIAS DE,,
PLANTÃO

hoje, as seguintes

Será feito hoje, das 11.15 ks 17 ho-
ras o pagamento das seguintes proposta.
de empréstimos na Importância total de
Cr$ 136.053,50:
Propts. Matr. Propts. Matr.
98097 04932 98145 05539
98146 15663 98147 20898
98148 16530 98149 19719
98151 23735 98152 01077
98153 24573 -

Estão de plantão,
farmácias:
» S. José 113

Est. D. Pedro II
L. da Carioca 10
L. da Carioca 12
V. Rio Branco 31

Camerino 44
Livramento 72

-G. Caldwell 310
-P. Vargas 3.163

Misericórdia 24
-B. Hipóllto 192
.Catumbi 88

P. Frontin 48
-M. Coelho 73

Had. Lobo 153
M. e Barros 635

» P. Fiam. 118-a
Laranjeiras 458

Lapa 18
•Lad. Senado 5

Catete 37
Passagem 141

-B. Mltre 642
-Vol. Pátria 152

S. Clemente 21
M. Cantuaria 8-a

-J. Botfinlco 12
S. Dumont 142
Av. P. Isabel 46

-Av. Cop. 209
-Av. Cop. 498
-Av. Cop. 911
-Vise. Pirajá 145
-Vise. Pirajá 309

S. L. Gonz. 152
S. Crlst. 566
S. Crlst. 1.233
Gen. Sampaio 42

Bela 591
-C. Bonfim 301
¦ C. Bonfim 953

S. F. Xavier 194
-S. F. Xavier 665
-Av. 28 Set. 326

B. Drumond 29
B. Mesquita 700
B. Mesquita 1.026

» B. B. Retiro 704
-Ana Neri 2.078

B. B. Retiro 370
Eng. Dentro 104
D. Romana 56

Chegará - amanhã, a esta capital,
acompanhado de sua esposa, o gene-
ral de Divlsfio William Henry Harrl-
son Morris Jr.. designado para che-
fiar a Secç&o Terrestre da Comissão
Militar Mista Brasil Estados Unidos.

O general Morris nasceu a 22 dn
março .de 1890 na cidade de Ocean
Grave, Estado ' de Nova Jersey. Jo-
Tem ainda, ingressou na- Academia
Militar de West Polnt, tendo sido
promovido ao posto de 2.° tenente
com 21 uno» de Idade. Possue uma
brilhante le de oficio cheia-ds ser-
viços ao Exército Norte-Amcrlcanu, ?o-
bretudo durante, as * duas, guerra»
Mundiais. ¦ ,Ao terminar o curso de West Polm.
seguiu logu para as Filipinas o depois

Jpara a China', tendo servido no Ori-
ente cerca de 3 anos. Regressando
aos Estados Unidos foi destacado pa-
ia o Texas, indo servir no 9.° Re-
gimento de Infantaria,. sendo poste-
riormente designado professor de Cl-
inclas Militares e Tática, na Eicol»
de Agricultura e Mecânica do Texas.

Por ocast&o da,.l.» guerra Mundial,
o general Morris era ainda •».
tendo ,»ldo comissionado no pusto ae
major seguindo para a F"»*» -?0
comando do 360.*-* Batalhão de Infan-
taria. Tomou parto WàggSSg^^
Meuse-Argonne, e no combate; üe -
de novembro de 1918. ainda «*»°°°;
msndante daquel* baialh&o, foi feri-
do. recebendo a medalha denomlnad»
••coraçSo de .Purpura" conferida aos
militares ferido» em ação. Pelo. «eu
procedimento heróico r%:ebeu ainda
í «Distingulshed Service Cross" .com
a seguinte cltaç&o do combate, pelo
extraordinário heroísmo em »«»o n"
v izlnhanças de VUlas-devent-D lan,
França, em l.o de novembro do 1918
Durante o escureuer, conduz}*) . o seu
batalhão ao ataque sob forte fogo 0.'
srtllharla e metralhadora». Ao subir
numa elevação sfim do reconhecer
pessoalmente as posições inimigas, ex-
aõe-se a pesado fogo adversário, e,
embora ferido por tiro de metrsinar
dora, conduziu heroicamente seu oa-
talhão em sua progressão, reousando-
se ser evacuado, dando ânimo ao»
teus homens com a sua coragem pe»-
*°Âpós 

¦ terminação da guerra ainda
permaneceu algum tempo «¦»*•¦*"»»:
cha e na Franca, como A»»»»»«te.d"
Inspetor do IX Corpo »e Exército,
tendo servido snte» como Parlamen»
tar Norte-Americano Junto ^ao ai.»
Corpo de Exército Alemão. .Ainda no
Europa foi comissionado em tenente-
eoTonel pelo» seus relevantes serviços.

Ém junho d. 1919, regressou sos Es.
tados Unidos e com a desmobl lzação
oo Exército Norte-Amerlcano voltou ao
seu posto permanente do capitão. No»
vãmente foi professor de Ciências Mi-
litares e Tática em AoademU» civi».
Èm julho de 1920 foi Promovido ao
posto de major. Cursou as Escolas d»
Estado Maior do Forte Leavenworth.
.1 de Alto Comando do Exército, em
Washington; após este último curso,
iiRla maneira brilhante como o ie».
ioi designado Instrutor na /«'«»,*»••¦Bscola»; Em ; agosto do 1933 foi pro-
movido so posto de tenente-coronel •
designado psra o Buresux de Infan-
tárla em Forte Bennlng. Após ter
exercido tarias comissões no M"H«e-
rio da' Guerra, em maio de 1940 •
promovido ao posto de coronel e em
dezembro de mesmo ano Ingressa nas
Força» Blindada», assumindo o ço-
mando do- 66.0 Regimento ..Blindado.
í neste posto que a nova auerra
Mundial o encontra. Logo opôs ao
Ataque de Pearl Harbor, em Janeiro
àa Mi 8 Comissionado em general
de Brigada. Qu»tro meses depois e
comissionado em general do Divisão,
indo comandar a 6.» Divisão Blinda-
da, em Campo Chaffee, Arkansas.

Tomou parte ' nas celebres Manobras
do Deserto e Louslana, e apôs ter
comandado alguns meses o 2.0 Cor-

fio 
Blindado, segue para Salerno, Ita-

Ia, »em setembro de 1943, como ob-
servador das Força. Terrestres. Re-
gressando aos Estados Unidos, coíhan-
da algum tempo o 18.° Corpo Bllj*, .. designado

cito. Amanhã, oferecerá, nos salões portlvo; No Jogo de voleibol «siram'/•*<#;
do Hotel Gloria, uma recepção
autoridades brasileiras, especialmente
convidados. A Secretaria Geral dn
Ministério da Guerra comunica, por
intermédio, quo para os oficiais o uni-
forme marcado é o *'4.° tipo A (tú-
nica branca e calça cinza).
RELACIONAMENTO DE BENS DOS

SÚDITOS DO EIXO
O ministro da Guerra, em aviso

de ontem, determina que as unida-
des, repartições e estabelecimentos
subordinados ao seu Ministério reme-
tam, com a possível urgência e dl*
retamente à comissão, presidida pelo
sub-dlretor de Fundos do Exército, in-
formações pormenorizadas sobre s
existência de bens ou direitos de sa-
ditos do Eixo, sujeitos aos efeitos do
dec.-lei 4.166, de 1943 e legislação
posterior, dos quais tenham conheci-
mento.

EXIBIÇÃO DE FILME NA E.T.B.
1 Na Escola Técnica do Exército, se-
rá exibido, amanhã, âs 20.30 e d»-
pois, sexta-feira, ás 9 horas, um lii-
mo sob um dos mais cruciais pro
blemas da última guerra — O Abas-
téclmento de Gazollna, pelos Ingleses,
dos Exércitos Invasores do Contlnen-
te. São convidados para assisti-lo
todos os engenheiros, técnicos, pro-
fessores e especialista» no assunto.

NO GABINETE DO MINISTRO
O .ministro Canròbert Pereira da

Costa recebeu, ontem, à tarde, em
conferência, o seu colega da Viação,
sr. Clovis Pestana, e os generais Ed-
gar Amaral, Monteiro de Barro» e
Escarcela Portela.

HOMENAGEADO O OENERAL
SAMPAIO

O general Raimundo Sampaio, co-
mandante da Zona Militar Sul, por
motivo de seu aniversário natallclo,
foi alvo, ontem de expressiva manl-
festaçâo do apreço por parte de seus
oficiais, que compareceram Incorpora-
dos ao seu gabínente de trabalho pa-
ra fellcltá-lo. Em nome dos presen-
tes, falou o chefe do seu Estado-
Maior, coronel Alexandre Magno • de
Morais, que traçou o perfil do ohe-
fe e amigo de seus subordinados, o
antigo comandante da 6.» R. M.
agradeceu.

DESPACHO - MINISTERIAL
O ministro Canròbert Pereira da

Costa, em companhia de seu ajudan-
te de ordens, capitão Rodolfo Pai-
xão, comparecerá, -.hoje, ao Palácio do
Catete, a fim de submeter decreto
de sua pasta à assinatura do pre-
sidente da República.
TABELA DE VALORES DE RAÇÕES

O ministro assinou ontem aviso no
qual altera s tabela geral
çSo dos valores das
pas.

A DISPOSIÇÃO DO GOVERNO
FLUMINENSE

Pelo ministro íol posto e capitão
Celso Bath Rosa á disposição dogo-
verno fluminense a fim dè' exercer
o cargo de comandante geral da For-
C» Pública do Estado do Rio deJa-
nelro.
VAI SERVIR NO CONSELHO NACIO-

NAL DO PETRÓLEO
,... O. ministro, em aviso de ontem, de-
algnou ocoronel Lula Felipe do Albu-
querque para ficar â disposição do
Conselho Nacional de Petróleo, em
substituição «o oficial de igual' fiileA-
te, Emílio Rodrigues Ribas Junlor, que
foi exonerado, a pedido.
POLICIA MILITAR DO EXÉRCITO X

PARAQUEDISTAS
No campo do América F. C, rea-

llzoü-sa ontem, pela manhã, com a
presença do general Zenoblo da Cos-
ta e do outras altas autoridades, o
Inicio do campeonato regional d«s-

do fixa-
raçõe» d» «ta-

vencedores os sargentos e soldados ds
Polícia Militar do Exército, bem co».
mo na prova de cabo de guerra. Os
oficiais e praças do Núcleo de Para-'
quedlstas saíram vencedores nas pro-'
vas de voleibol futebol e .cabo ds
guerra. Para hoje, no mesmo local,
estão previstas novas, provas, pelo»
mesmos elementos.
A INCORPORAÇÃO FOI FEITA DE
ACORDO COM O "PLANO : REGIO-

NAL DE CONVOCAÇÃO"
Tendo a 1.» Região Militar lncor»

porado ks Unidades éom destino ao.
diversos contingente, sediados em seu
território, o número ' de cónsbrltos ne-
cessarlo' ao preenchimento dos claros.
oxlstentes e previstos, ae acordo com
as informações reéebldas dos respec-
tivos chefes ou comandantes, o ge».;
neral Zenoblo da Costa, comandante-
da Zona Leste, determinou-aos co»
mandantes de oorpos que nâo rece»
bam de retorno praças Ja desllgadas»o
mandadas apresentar aos seus eontin»
gentes, uma vez que a incorporação."-
foi feita de acordo eom o ''Plano Re»-v
glonal de Convocação"., que deve .or.
obedecido em sua plenitude.
ASPIRANTE DA RESERVA CHAMADO

Deve comparecer à 3> Secção d»
Diretoria de Recrutamento, a fim de,
tratar de assunto de seu .Interesre ¦
o aspirante da reserva' Guilherme de
Silva Duarte. '¦'. - ; '

CLUBE .MILITAR^
O Clube Caiçaras oferecerá, aos a.»

soclados do Clube Militar, em sua
Ilha. no próximo dla 8, um chur»
rasco.

Estando limitado a 1S0 o , número
de participantes do Clube, este, con-
vida, por nosso intermédio, os Inte-
ressados a comparecerem â comissão
de festas, a sala 705, a fim de 1»
munirem dos convites necessários.

Fazendo parte do programa a res» ,
llzação, durante o dia, de partida»
amistosas de diversos jogos desportl-
vos direção dò Clube enearece qui
os participantes dos jogos declarem,
no ato da recepção dos convite», o
esporte que vai representar, a fim-
de se permitir a organização da» res-
pectlvas equipes. Será exigido na en»
trada do Clube dos Calçeras a apre*
sentacão da carteira do Clube e do
convite distribuído pela seção de fe.» •
tas. .?

FOCALIZANDO O PROBLEMA DO ,
PETRÓLEO

As 17,30 horas ds ontem, na- aede dò
Clubo Militar, o general Juarez Tiyorã
pronunciou importante conferência, pon-
do em foco o problema da *xplor»ç,'io
do petróleo no Brasil. O auditório estev»
repleto de militares o pefsooa Intere*-
sadas n<j assunto.

Houve debate» curiosos e .alguns téc-
nlcos presentes emitiram suas opinlías
aobre os diferentes ângulos do proble-
ma. A todos eles o general Juare» Té-
vora respondeu, evidenciando conheci-
mento» do assunto, bem como o» com',
que sempre s» apresenta diante do» ruas-
no» probuomas. nacionais. Devido ao adi»
antado da hora, não pode o conferência- .
t» prosseguir até o fim a. sua pslMtra,
ém conseqüência dos debates e do» eom-,
plexos pVoblenias cue suscitaram. D»
qualquer forma ficou evidenciado o in**-
resse do público «to militares no «en-
tido dê que sela enfrentado Objetlvamen-
te o problema do petróleo, o qual re-
presenta, sum dúvida, um dòs passo»
mala decisivo»»» P»ra a noas» definitiva
emancipação econômica.
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EMERGÊNCIA:
Matricula. 192 — 9961 — 13085 —

17344 — 20484 — 27185 — 27209 —
28969 — 29129 — 41826 .— 50372 —
80127 — Tratamento de saude.

EXIGÊNCIAS DO SEM:
Compareça: matricula 16834, pedido

98119.
Apresentar contra-cheque. de setem

bro do 1948 a maio de 1947: matricula
15109, podido 98243.

Contra choque de agosto de 10-15 a
mnlo dn 1947 — Matricula 0537, pedi
do 08264.

Apresentar titulo e contra-cheque de
maio do 19471 matricula 10088, peillilo
087401 niRtrlcniln '..711,4, pedido 3840;
mnirliMilii yMM-i. peilliln flRtimii muni.
«•utl. *.iiifi»iri, podido iiH'Jvy.

Aiiriwntin» iwmti'ii.i'|ii'i|ii<i» ilu 11I11II
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-A. Carneiro 60
-Av. Sub. 5.825

J. do» Reis 525
-J. Bonifácio 593
-Goiaz 324

Aquldabfi 234
Sousa Barro. 665

• Arlst. Cair» 349
-J. Ribeiro 263
-24 de Maio 440

F. Meier 26-a
-Av. Sub. 8.701

E. B. Verm. 524
C. C. Meneses 28
Silva Vale 236

-Aut. Clube 2.287
M. Rangel 847
Mons. Fellx 405
C. Galvão 654
J. Vicente 1.121

-1.» de Maio ,17
F. Marinho 13
P. da Rocha 106
A. Rocha 418
L.'da Pavuna 45
Sidonio Pais 19

C. Daltro 374
-C. Machado 1.480

E. da Silva 417
4 Novembro 22

Uranos 1.037
Urano. 1.329

C. de Morais 366
S. A. Carlos 755
V. Magalhães 44
Guaporé 245
Romeiro» 48

L. Junlor 1.354
Itaú 87

-B. de Pina 1.309
-tí. Benicio 1.037

Av. Taquara 372
-Cel. Tamar. 596
-Albino Paiva 195

Stà. Cruz 206
2 de Abril 5
Est. Nazaré 742

-C. Agostinho 17
Lopes Moura 66
Est. Caçula 152

*P, Freire 71

iS

dado e então é finalmente
nara o comando da 10.0 Divisão Blin-
dada com destino ao Teatro do Ope-
rações da Europa.

Novos brilhantes feito» estavam re-
seriados ao general Morris, agora eo-
mo comandante de uma Orando uni-
dade. Em setembro do 1944 desem-
barca com a sua divisão na França,
toma parte na captura do Meta» na
Batalha' de Bulge, captura do Trler,
travessia do Rheno, tomada de Hoi-
delger e Uim, travessia do Danúbio
e o final da guerra encontra o ge-
neral Morris em franca progressão
pelo» Alpes com destino a Garmish-
partenkirchen.

Durante a última Guerra, o gene-
ral Morri» pelo seu heroísmo pessoal
a a maneira com que conduziu a sua
Divisão foi varia» veze». destlnguido
pelo Exército Norte-Amerlcano, assim
é qüe reoebeu a ."Distingulshed Ser-
vice Medal" pela "maneira brilhante
como apoiou o XX Corpo em sua»
operaçóes contra Metz, no periodo de
a de novembro de 1944 a 10 de Ja-
nelro do 1945", a "Legião do Mé-
rito" pela "excepeclonal conduta no
comando . da 10.» divlsfio Blindada,
durante o periodo do 11 de Janeiro
de 194Í a 9 de maio de 1945, na
França, Alemanha e Áustria' . a
"Estrela de Prata" pelo "aeu heróis-
mo em ação nas vlzlnhanç»»i de Gar-
mlsch-Partenktrchent Alemanha, em
30 de brll de 1945, expondo-se apo-
sado fogo inlmlgpr afim de coorde-
nar os esforços do» elementos sob
seu comando", e a "Estrela de Bron-
ze" pela "maneira como conduziu »
sua Divisão, em combote nas vizi-
nhança. de Thienvllle, França". Além
dessas condecorações ainda possue. a
"Legião do Honra eom Crus de Guer-
ra e Palma" da França • a 'Cruz
de Guerra' da Bélgica.

Após a terminação da Guerra ain-
da permaneceu na Europa até ou-
tubro de 1945 no comando do O.o
Corpo, tendo estado na Áustria • Ale-

Regressando ao. Estado. Unidos,
após a sua laboriosa estadia na Eu-
ropa, lol servir na Secretaria da
Guerr», sendo agora designado para
as funções que vem exercer no Bra-

Dl Caubv Mayrink
ADVOGADO

BOSARIO, 113 — A. 6.* and . «ÜA
603|4. TEL..: 43-0628 — Oas 18 às

18 hora». 
'

OPORTUNIDADE
Cursos rápidos de: prótese

dentaria e enfermagem, de
ncordo com os Decretos: —
8.345 e 3.778, com direito a dl
ploma. Instituto Plndorama.
Av. Franklin Roosevelt, 84
10.» apt. 1.001. Telefones -
42-2762 e 22-5361.
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Páscoa dos Servidores
dos Ministérios

Realizar-se-á no dia 6 do corrente às
8 horas a Páscoa dos Servidores dos
Ministérios da Agricultura, Educação;
Fazenda, Trabalho, Dasp e Conselho
Federal do Comercio Exterior, na Igre-
Ja da Candelária. Será celebrante
S. Eminência, o cardeal D. Jaime de
Barros Cftmara e pregador o Rev.
Padre Hcldor Cftmara.

Haverá conferências preparatória* no
Ministério do Trabalho no» dias B e 6
de Junho a» 17,30 horas e no Mlnl«-
terio da Fazenda no dia 3 de junho
lis 17,18 horn..

Serão orodoies, rospocllvamonto, o
rov. 1'i.dr» Colombo, «In Ordem rio» Riu*.
iiniiltiL e o uuiiifliir Hamilton Noguol*
ra.

Dr. Óiwnido Fragu
GuimarSoi
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A MISSÃO MILITAR BOLIVIANA E

O PROGRAMA DE HOJE
O tenente-coronel Davld Terrazss.

chefe do Estado-Malor do Exército da
Bolívia, acompanhado de sua eomtlva
e dos oficiais brasileiros postos à sua
disposição, visitou, na manhã de en-
tem, a Escola Técnic» do Exercite,
onde foi 'featlvamante recebido pelos
seus oficial» o alunos." tendo .0 res.
pectlvo comandante, general Emílio
Rodrigues aaudado o vlsltanto, que
respondeu agradecendo. As 15 horaa,
aquele chefe boliviano, numa home-
nagem ao Patrono do' Exérolto bra-
sileiro, coloouu no monumento' doDu»
qu» de CaxiRi cintos» • artlatlca psi-
ma do flore». Kolo o coronel Ter»
riiza» vlaltsrft s» Eaeol».. de jB«t»<J0"
Maior o di «duração Fislc» do Exér»

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS COMERCIARIOS

Delegacia no Distrito Federal

EDITAL DE CITAÇÃO
Em obediência ao disposto no art. 230 dar, j:'-,*50Sl»,

ções Transitórias, do Regulamento aprovado pelo decreto
n." 5.493, de 9 de abril de 1940, o Instituto de Aposentado- ;
ria e Pensões dos Comerciarios avisa que os empregado-
res estabelecidos em 9 de abril de 1940, que esteja :n, pre-
sentemente, quites nas suas contribuições de segurados,
terão o prazo de 180 (cento e oitenta) dia3, contados da

publicação deste edital, para optar pelo regime que lhea

convenha, de segurados facultativos, ou obrigatórios, sen-

do considerados facultativos aqueles que nesse prazo não

fizeram, por escrito, e de modo expresso, declara-ão de

opção. Nesse período ser-lhes-ãô concedidas as vantagens

previstas para os segurados obrigatórios. Rio de Janeiro,

27 de maio de 1947. ANTENOR GOMES Í)E CARVALHO
'—» Delegado.

Banco Nacional de Descontos
(SOCIEDADE ANÔNIMA) -.. ,.,';

50 — RUA DA ALFÂNDEGA — 50
Telefones: 43-3251 - 43-2925 (Rede)

CAPITAL ,E RESERVAS f~ Cr? 65.500.000,00.
C/C Movimento (s/llmlte) 
C/C Limitada (limito até CrS 100.000,00) 
C/C Popular (limite ale CrS 60.000,00) 
C/C Aviso Prévio (30 dlns ot* Cr» S00*00000)^'*-*
C/C Aviso Prévio (60 dlns acima do CrS 500,000,00) ....
Dop. Prazo Fixo — (6 moses) 
Dop. Prnzo Fixo — (13 mer»e») •.
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Literatura infantil
A Cia Melhoramentos, de São Paulo,

acaba de lançai- ao mercado vários 11-
vros Infantis, assinados por cspeclalls-
tas na matei-ia e Impressos sob os moi-

Ses 
da melhor técnica. Dentre esses

•ebalhos, assinalara-se "A formigul.
nha" e "No circo", de autoria do pro-
fessor Lourenço Filho, até agora vulto
cm muitas edições daquela casa sob
» pseudômino de Tio Damiüo. Outros
obras expressivas sao o "Saeizlnho an-

•da à solta" < texto e Ilustrações de
Mariame Julouvicz: "O menino corajoso,
de Margot Austln, tradução ¦ de
Mario Domnto; e "Historia do
peixinho vermelho", de Maria Li-
ma, ...com ilustrações He Castelo Bran-
co".

EPILEPSIA
e o seu tratamento
Mais Í3e duzentas pes-

soas què SjpÇriam de ata-
«ques epilépticos estão
completamente livres des-
sa enfermidade, depois
de terem feito o tratamen-
to aconselhado no folhe-
to intitulado "Em torno
dai psicoses epilépticas"
de autoria de conhecido
clínico e professor da Fa-
culdade de Medicina do
Rio de Janeiro. Envio,
gratuitamente, o referido
folheto, a quem desejar
informes precisos sobre o
tratamento da Epilepsia.

Cartas para N. Viana.
Caixa Postal, 4-104 —

Rio

Associação dos Ex-AIu-
nos do Colégio Militar
Em conseqüência da eleição ultima-

mento verificada, tomou posse ontem a
nova diretoria desta Associação, assim
composta : presidente : capitão de ira-
gata Ra.mundo Coriolano Correia; lis
vice-presidente : doutor A. Peixoto de
Azevedo; 2 » vice-presidente : doutor
Mario de Barreto Leul; li» secretario:
doutor N. Mi de Braga Melo; 2.» se-
cretario: doutor Durvil Bastos Mene-
zes; 1.» tesoureiro : Arnaldo Pinto Cer-
queira; 2.« tesoureiro : doutor Paciano
Aguilo; diretor de Serviços Gerais : Os-
car da Silva Varela; Bibliotecário : Dal-
mo Batista dos Santos.

Comissão de Diretrizes
e Bases da Educação

O ministro da Educação assinou por-
taria dispensando, a pedido, o sr. José
Getulio Frota Pessoa daB funções de
membro da Comissão de Diretrizes e
Bases da Educação e nomeando,, pa-a
substitui-lo, o coronel Agrícola de. Ca-
mara Lobo Bethelm.

Associações cul-
turais e científicas

.•

Diretório Central de
Estudantes

CONVOCAÇÃO
O Diretório Central dos Estudante»

da Universidade do Brasil estA convo-
cando todos os universitários para
um» concentração da classe, hoje, as
14,30 horas, em frente ã C&mara
Municipal, a fim de, Incorporados,
pleitearem, na sessão de hoje, a apro-
vação da lei que lnstitue o ensino, gra-' tulto no território nacional.

FIAT - 500 - CON-
VERSIVEL 1947

Vendo-se uma com apenas 2.300
kms. lnteirnmcnte nova 0 com

assento traseiro.
Vor • tratar ft rua Marquês do
Pinfido n." 82 — Laranjeiras, das

20 às 22 horas.

VE&TljoLILAKJbjO E.BELAS ARTES
CURSO DE DESENHO — PROF. RIGHETTO

INSTITUTO ROSÁRIO — Rua do Rosário, 132 - 1.» andar.

APARTAMENTO -- LUXO
ENTREGA IMEDIATA

COPACABANA — Vendo na rua Gomes Carneiro, com 2'grandes sn-

Ias, 4 quartos, 2 banheiros dc louça Inglesa com box, sendo um em cor,
'Varanda e jardim de Inverno, vários armários embutidos, copa-cozinha,

K quartos para criados, garage, etc. Um apartamento por andar, 2 ele-

vadores, tudo dc 1.» qualidade.
'Preço: Cr$ 750.000,00, sendo Cr$ 230.000,00 financiados pela Caixa

EconOmlco.

PLANTAS E MAIS DETALHES — AVENIDA RIO BRANCO. 10B-10S -

7.o ANDAR - SALA 713, COM

JÚLIO SANTORO

APARTAMENTOS PARA
COMERCIARIOS

COPACABANA
RUA REPUBLICA DO PERU' N.' 236

100 % FINANCIADOS

APARTAMENTO com saleta, sala, quarto, banheiro, cozinha e va

I . randas d,c serviço, desde — CrÇ 120.000,00.
LOCAL DE GRANDE VALORIZAÇÃO' - 200 METROS DA PRAIA

, . OPORTUNIDADE ÚNICA
Sinal de Reserva de Cr? 3.000.00 — Cola de Terreno a ser devolvida

de Cr$ 6.000,00.
Plantas e Informações na "OCRIL" — AV. 13 DE MAIO, 23 - 5.o -

SALA 531 — EDIF. DARKE. . •

Ei ii ——"
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RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO ANTECIPADA,

REALIZADO EM 31 DE MAIO DE 19<17.

COMBINAÇÕES SORTEADAS

WWW CSS EFS YSS
ZHT HAZ QPM ZPM

Oa portadores de títulos que tiverem uma das combinações supra
citadas, serão reembolsados do capital garantido de acordo com

as condições gerais.

AVISO IMPORTANTE
Mo próximo sorteio a ser realizado em 30 de junho de 3947, as
combinações contempladas serão amortizadas pelo valor nominal

ACRESCIDO DE 50 %, conforme as Condições Gerais.

ECONOMIZAR PARA PROSPERAR 
'

Economize e prospere adquirindo títulos de

SATURNIA CAPITALIZAÇÃO S, A.
uma Irstltuleílo moderna n serviço de sua economia. — Informa-
eões e aquisições dc títulos na sedo soclnl a Avenida Erasmo
Braga n.» 255 - 2,° pavimento. — Caixa Postnl 1238 — End.

telegr. "Gigante" •- Tol. 22-.T.125 -- Rio do Janeiro.

RÁDIOS D ÉS DE
CR$ eO.QQ^POR MÊS
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ASSOCIAÇÃO QUÍMICA DOBRA-
SIL — Hoje, às 20.30 horas, se-
rfio abertas as Inscrições para a
visita & Usina de Volta Redon-
da, assim como ficará fixado, de-
flnltlvamente o (lia desta visita.
Constara ainda da sessão "Co-
mentarlo» .sobre alguns recentes
trabalhos de Química Analítica e
Tecnologia".

CLUBE DE ENGENHARIA — A
fim de escolher o projeto para
a' construção da sua nova sede,
& av. Rio Branco, o Clube de En-
genharla instituiu um concurso
entre os nossos arquitetos, ao qual
compareceram 34 profissionais. 'Oa
projetos foram Julgados por uma
comissão designada pela assem-¦ bléia geral do clube e tento es»
ta comissão terminado; os seus
trabalhos, foi convocada uma reu--
nião do mesmo Conselho para no-
Je, &» 17..30 horas, a fim de ser
lido o Relatório do Julgamento e,
cm seguida, proceder-se à identl-
ficação dos projetos premiados.
Esta reunião será realizada na rua
Buenos Aires - 48, no .9.0 pavlmen-
to, onde se' encontram os proje-

.tos.

União Nacional dos
Estudantes ;v

A Secretaria de Imprensa e Publicidade
da U. N. E., pede a publicação do
seguinte , • .-

CONVOCAÇÃO
O presidente da.Comissão Organiza-

dora do 10.» Congresso Nacional dos
Estudantes, convoca para hoje, às 21
horas, os -seguintes .acadêmicos :

— Osmar Tavares,' Herman Torres
Silvio Vanlck, Jerusa Camões, Venan-
cio Igrejas Lopes, Fernando Pamplona,
Lira Filho, SansHo Castelo Branco, c
Arnoblo Cabral, a fim de tratar de as-
suntos de maior importância.

NO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO —
Esteve em conferência, ontem, com o
ministro dn Educação o presidente da
Comlssfio Organizadora do. 10.» Con-
gresso Nacional dos Estudantes, que so-
licitou dc sua excia. as providencias ne-
cessarias para a concessão da verba pa-
ra o congresso de julho de 1947.

NO PALÁCIO TIRADENTES —
Esteve cm conferência com o preslden-
te da comlssfio de Educação e Cultu-
ra da Cftmara dos Deputados, o acà-
dOmlco Venanclo Igrejas Lopes, secre-
tarlo da Unlfto Nacional dos Estuclan-
tes, tendo nesta ocasião tratado de. as-
suntos de relevante importância.

Instituto La-Fayette
A data de 5 de junho lembra o anl-

vorsario do fundador c diretor dessa an-
tiga cosa de ensino, professor La-Faye-
te Cortes.

Dentre as comemorações desse dia,
constam as seguintes: inauguração da
placa da rua Professor La-Fayete Cor-
tes no bairro da Tijuca, transversal
à rua S. Francisco Xavier, e a ses-
sfio, fts 20,30 horas, que a "Casa dos
Ex-Alunos do Instituto La-Fayete" le-
vara ã efeito, na sede desse Instituto,
na rua Haddock Lobo, .253.

Às " ' "iras da manha, um grupo
de pri -i-es, funcionários e alunos
catôl.icc: ara a Páscoa na Igreja de
São Francisco Xavier.

Após a inauguração da, placa dá; rua
Professor La-Fayete Cortes, marcada
para às 9 lioras, será. levada- a efeito
uma romaria ao t?mulo do saudoso
educador.

EDUCAÇÃO E CULTURA

MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO

FACULDAQE NACIONAL DE MEDICINA
O Diretório AcadCiv.'.» da F. N. M.

comunica : ¦¦¦ ';•>.'.',
"Recebemos da Faculdade Nacional

de Medicina do Recife um convite pa-
ra o Congresso, promovido i>ela Socie-
dade dos Internos de Hospitais, a rea-,
lizar-se naquela capital, no • dia 20
dc julho próximo. As teses serão so-
bre Amebiase. e Temas .Livres. A hos-
pedagem naquela capital correrá por
conta da Sociedade..

. Estendemos a todos os colegas o con-
vite e solicitamos que apresentem ao
Diretório Acadêmico trabalhos sobre os
temas acima -.mencionados, a ílm de
que possamos julgar, os mesmos e fa-
zer a indicação , do. nosso represen-
tante 'naquele Congresso".

, REUNIÃO DO .CONSELHO DE RE-
PRESENTANTES :, — Ó presidente do
D. A. convoca todos os membros -do
Conselho de Representantes e Direto-
ria para uma reunião, hoje, às 15,30
horas, insistindo sobre a necessidade do
comparecimento de todos, a ílm de que
participem das discussões sobre^ Esta-

Faculdade «Se Ciências
Médicas

REUNIÃO DA DIRETORIA : — O
presidente do .Diretório ' convoca -todos
os membros da diretoria para uma reu.
nifio amanhã, fts 15 horas.

RAIOS X — JA está em circulação
o número de junho do órgão oficial
do Diretório. A apresente edlcfio é. de
8 páginas e contem os seguintes ar-
tlgos : "O 22.285, Clemente Marlanl e a
U. N. E." de Osmar Tavares; "Nosso

maior problema: o diretor":, de Eros
Martins Teixeira; "Em um bonde", .de
Daniel Boechat- "Agentes antl-.biot.lcos",
de Savlo Luiz Demarla; "Promessa",
de Nünjo Finkel.

QUÍMICA — Haverá, estagio desta
cadeira, hoje, lm 10 horas, para os alu-
nos dn <i.» turma do 1.» ano.

BAILE DOS CALOUROS — O
tradicional baile dos calouros . da
Faculdade lerft lúgnr no> dla 24
deste: os convites- serfio distribuídos
brevemente.

Escola Nacional de
Engenharia

CHAMADOS COM URGÊNCIA A
SECCAO DE EXPEDIENTE: — De-
vem comparecer com a máxima urgen»
cia para pagamento dc taxas de exame
os respectivos alunos do 2.» ano : —
David Cohen, Francisco: de Assiz Sam-
paio, Barreto Filho, Humberto Manuel
Pinto de Miranda Montenegro, José Ro-
berto de Andrade Pinto do Rego Montei-
ro, Jofio - Muller Nelva de Lima Fl-
lho, Paulo Teixeira de Faria, Valdir.Ra-
mos da Costa, José Nelson Papaléo
(matr. elelr.), Jardi Sellos Correta,
(curso eletr.) e Haroldo Nogueira da
Gama Vilhema, Pascoal Villaboim Fi-
lho, Laiiro Mancebo Canelo. Salomão
Nigri, Saul Dahis, Dionislo Settl Jr.,
Allrio Gonçlaves Ribeiro e Ciai Guima-
rftos Cova.

A V T S O : —- A secretaria pede
aos companheiros : — Ralph Lorez Max
Muller, Salvan "Borborena da Silva,
Solon Ribeiro Saldanha, Silvio Carianl
e Ka'lil Rubez Primo, para-mandar re-
conhecer ns firmas dos certificados es-
eòiftres;¦'que se encontram com a stra.
Lúcia Beirão, necessários à elabora-
çfio dos históricos escolares respectl-
vos". • '. .

tuto, para submetê-lo à aprovação da
Assembléia.

SOCIEDADE ACADÊMICA DE ME-
DICINA. E CIRURGIA : — O preslden-
te dessa sofclbdrde convoca os membros
de sua diretoria para a reunião que
se- realizará amanhã, na sede da mes-
ma, na qual serão discutidos as dire-
trizes a serem seguidas no presente
exercício.

Sociedade Brasileira de
Educação Extra Escolar

. A Sociedade Brasileira de Educação
Extra . Escolar fará realizar no próxi-
mo sábado, às 17 horas, no Salão "Leo-

poldo MigUez", da Escola Nacional de
Música, a sua sessão solene de lnau-
guração^ sob a presidência do sr. Cie-
mente Marlani. Visando, entre outras
finalidades, a elevação do nível cultu-
ral do nosso povo, essa novel socieda-
dade orientará as suas atividades nes-
se sentido, através dos, seus vários de-
parlamentos (Universitários, Colegial,
de Radio, Imprensa, Cinema, Teatro e
Musical) promovendo o Intercâmbio de
Intelectuais e artistas entre os nossos
Estados e entre o pais e o estrangeiro,
divulgando obras dc amplo Interesse,
realizando conferências, empenhando-se,
pelos meios ao seu alcance, parada con-
sccuçfio desse e de outros elevados ob-
jetlvos. .

A solenidade do próximo sábado, que
será Irradiada pela Radio Roquete Pin-
to da Prefeitura do Distrito Federal, e
pela PRA-2 do Ministério da Educação,
contará com a presença do reitor da
Universidade do Brasil, diretora da Es-
cola Nacional de Música,, do prof. Lou-
renço Filho, nlem de outras figuras,
de projeção em nosso meio intelectual
e educacional, devendo nessa ocasião
ser feita uma exposição sobre o pro-
grama a ser cumprido nela Sociedade
Brasileira de Educação Extra Escolar.

Após a cerimonia de inauguração se-
rá apresentado um programa de arle,
com a participação do pianista, prof.
MnTçal Romero. número de canto a
cargo dc Ivone de Limn, trio instrumen-
tal e Coniunto da Classe de Cnnto Co-
ral da E. N. M. sob a direção do
prof. Domingos Raimundo.

Crônica Forense

VÃM0S DORMIR
Estivemos a tarda de ontem à ca-

beaeira do Tesoura, que passa ma-
lissimo, submetido a um tratamen-
to da sulfas o chá do. tilia. Esse
contratempo impediu quo terminas-
semos o assunto para quo nns con-
vocou em juizo o dr. Barro» Fran-
co, em torno da expresslto inepto.

Jd divulgamos aqui a opinião do
assessor lexicolúgico quo temos to-
mado ao nosso particular serviço,
sr. Caldas Aulete. Vamos rematar
o assunto com a acepção que toma
o vocábulo no uso forense.

,Nao deve ignorar 6 dr. promotor
que o Código do Processo mando
que o juiz indefira a petição inep-
ta, nem admitirá \s.' .»., queremos
crer, que a lei use de expressões in-
juriosus contra quem quer que seja
ou o que seja.

, Ainda há dias o nosso constante
leitor, deputado Aliomar Baleeiro,
tambem sentia a mesma necessida-
do de esclarecer o significado da
palavra, no curso de um debate,
para os que não estão familiariza-
dos com a linguagem do foro. Por
isso, concluía suas considerações
com este período:"Seria aquilo que dentro da tecni-
logia jurídica chamamos meio inepío
e a palavra não ó ofensiva; falo no
sentido especifico, em linguagem
forense; ó inepto, inapto, para con-
duzir ao fim que visa".

O dr. Barros Francof vá um
exemplo, usou de meio inepto ao
requerer a intimação do secretario
deste jornal para comparecer em
juizo. Por que era ineptot Porque
um secretario de redação não é res-
ponsavel pelo que so publica fitini
jornal e, pois, com a sua citação
jamais chegaria o digno promotor
ao fim que tem em mira.

O nosso tio-avô Lafayette — o'
conselheiro — sniti-so de uma en-
rascada com essa palavrinha, san-
ta palavrinha. Presidente do Conse-
lho do Ministros resolveu despedir
do gabinete o ministro da Guerra.
Este, deputado, que era, voltou a
ter assento na Câmara, onde teve
que falar'o chefe-do gabinete para
responder a uma interpelação.

Em meio à sessão, pergunta-lho o
ex-ministro, acrimonioso, por que o
demitira.

— Por inepto — responde tran-
quilamente Lafayette:

. E foi dormir.
Vamos dormir, minha gente.

SINIMBU'

Psicólogo francês vem
realizar um curso no

Brasil
A CHEGADA ONTEM DO CIENTISTA

HENRI PIERON
Viajando a bordo do "Cnmpnna" che-

(rou ontem a esta cnpltrj o flslologlsta e
psicólogo francos Henri Plcron.

Professor do "Flsioloelit dns Sonsa
ções" cio Colcgio de França, Diretor do
Estudos o Presidente dn 3a Secçfto àa
Escoln de Altos Estudos, incumbida dns
Ciínciíis Natuarlsj Diretor do Instituto
do Psicologia dn, Universidade de Pnris
é o prefessor Pieron um dos cKpoentes
mais nfamados da espe;ialldnde clcnll-
fica a. qne se dedica.

Convidado pela Faculdade Nacional de
Filosofia da Universidade do Brasil ntiui
ensinará durante um semestre — mall-
zando um curso de psicologia o psicpfi-
slologia.'-'Alem dessa atividade, o lente
francês pronunciará varias conferências
sob os a-usplelos de orgaos especializados,
mormente sobro psicologia experimental.

Conferências
PROF. HERMES DE LIMA — Hoje,

às 17 horas, na Faculdade Na-
cional de Filosofia, sobre o estado atual
das relações internacionais, às possi-
billdades de pa-/. ou de guerra e. a mis-
são da UNO. O titulo da conferen-
cia é "Um mundo só, ou dois mun-
dos".

SR. W. C. TAYLOR — Hoje, na
rua Andrade Pertence, n.» 18, sobre
tema evangélico.

SR. D. HARDWICK — Hoje, às
17,'15 horas, na sede da Sociedade Bra-
sileira de Cultura Inglesa, sobre "O de-
senvolvlrnento da propulsão a jato.

PROF. ROGÉRIO PFALTZGRAFF —
.Hoje, às 20 horas, na Associação Cris-
tg. de Moços, a respeito de. "Reflexões
sobre a. economia".

ENG.» HILDEBRANDO HORTA
BARBOSA — Hoje,, às 17,30 horas, no
salão da Associação Brasileira de Edu-
cação, sobre as leis da Filosofia Pri-
meira.

Inglês, Taquigraiia e Admissão ao
Colégio Militar, Pedro II, dc.

INGLÊS PARA ADULTOS

.Inglês para alunos sem media. — Taquigrafia aplicável à língua Inglês;,.

Admissão ao Colégio Militar,-Pedro IX etc.

Professores especializados - INSTITUTO PETERSEN - RUA CONDE Dfi

BONFIM, 590 — TELEFONE: 38-5382.
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COMUNHÃO PASCOAL NO COLÉGIO JURUENA — De acordo com

as tradições católicas do Colégio e como nos anos anteriores, no dia

3 de junho, anltiersario natalicio do saudoso educador dr. A. Juruana

de Mattos, citjo desaparecimento a 18-3-41 deixou tao grande lacuna

nos meios educacionais, o Colégio I Juruena realizou a Comunhão Pas-

coal de seus alunos na Igreja Santíssima Trindade A esso ato de 16

compareceram cerca de 100 aluno» d.riflridos pela dedicada catcquista

sra Emília Mendes do Almeida.. Compareceram tambem alguns pro-

fessores, famílias de alunos e inspetores ão colégio. Na gravura, um

grupo das criança» que receberam a Comunhão.

LOTES E ST OS
"i

Ao proco bnratlsslmo de 10.000 cruzeiros « em prcstaçOcs men
sais de 100 cruzeiros, sem juros* V. S. poderá, adquirir um es-

plêndido loto de terreno Junto à estuçilo de José Bulhões. E P.
Klo IVouro, com água encanada, luz, ônibus e 20 trens diários.
Tambem poderA adquirir, no mesmo local a preços módicos o cm

prestações sem Juros, sitio ou chácara, com pqSse Imediata.
Tratar no Edifício do Jornal do Comercio, sala n.» 30!). Telc-

fone : 48-0792, diariamente, da» 9 à» 13 horas, exceto aos aíl-

bacios, com o sr. ííolasco.
TMammmmmmimmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmwm~\ Kí ^ /"' ]WÊtf\

Ki Para acabar eom'^âi%tasse J^'-:''
WÊÈj&f Que não o deixa dormir y
B fl Tome logo CONTRATOSSB ¦ »,;
|||I1m £ deixará de tossir. \?À'-}l

PROGRAMAS PARA HOJE: j Aventuras de Chico Vir.amundo Por Lyman Youns V
TEATROS

-JOAO CAETANO - 43-8477."DeiNa Falar", às 20 e 22 ho-
™s. owEom ¦¦-; vn-,'. .-RECREIO - 22-8164.
-MUNICIPAL - 22-2885.

SERRADOR - 43-6442. "A
Carta", às 21 raras.

GINÁSTICO - 42-4390. "O Se-
gredó", às 21 horns.

CARLOS GOMES - 22:7581."Um Milhão de Mulheres", às
20 e 22 horas.

FENIX - 22-5403. "Chantage",
às'21 horas.

REPUBLICA - 22-2071. Varie-
dades.

GLORIA - 22-9146, '/O Boa
Vida"," às 21 horas.

RIVAL - 22-1227. "A Mulher
que Esqueceu o Marido", às 20
e 22 horas.

REGINA - 22-6096. "Frenesi",
às 21 horas.

CINEMAS
CINELANDIA

-METRO - 22-6490. "Flores do
Pó".
-ODEON - 22-1508. "Soii Puro

Mexicano"".
IMPÉRIO - 22-9348. "Flor de

Pedra".
PATHE' - 22-8795. "Varie-

tes"
PLAZA - 22-1597. "Sacrifício

de uma Vida",
PALÁCIO - 22-0838. "Tor-

mento".
REX - 22-6327. "O Rei dos

Ciganos".
VITORIA - 42-9020. "A Volta

de Monte Cristo".
-CAPITÓLIO - 22-6788. Sessões
Passatempo —- França Imortal
(Formidável Documentário) —
Quero ser Soldado (Desenho) —
Excentricidade Musicais (Musl-
cal) — Belezas Aquáticas (Es-
portlvo) — Jornais Internado-
nals — A partir de 10 horas.
-SAO CARLOS - 42-9525. "Car-
net de Baile".

CENTRO
-CENTENÁRIO - 43-8543
"2.000 Mulheres".

CINEAC-TR1ANON - 42-6024.
Mistério do Eclipse — Um Ar-
tisja do Clnzel-— México Llri-
co — Pluto e o Lobo — Colar
da Traição, 6.« episódio de "O
Arqueiro Verde".
-COLONIAL - 42-8512. "Fera
Humana" e "Noite na Alma".
-D. PEDRO - 43-6154. "Música
Para MIJhões" e "Eterno Va-
gabundo".

ELDORADO - 42-3145. "Rou-
xinol Mentiroso".

FLORIANO - 43-9074. "Escola
de Sereias".

GUARANI - 22-9435' "AlmaB
em Flor" e "Ela quer ser Mu-
lher".
¦TbEAL - 42-1218. "Se eu Fos-
se Feliz". s

IIUS - 42-0763. "Cnncfto dos
Bairros" e "Ti-npncelro do Te-
xns". \LAPA'» 22-2B48. "Abbott e

•Costollo om Hollywood" o "Qun-

se unia Traição",
-MKM DB BA' » 43.8333.
"iioimy vnm Voando" o "Avpii-

tura Kiilnl",.MowuiNO » ua.7fi70, "rmio/,11
llllllllllflVI'1",
. M lí P IIO.PÜI. W ' 'U'\tmW,
"llon»npriii;Ai)" i
.OI.IMPIA » "J>'rln Bllimlnno",
. PAHiriiiwHW ¦ mnilmo »im
umn Vliln".
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POPULAR - 43-1854. "O Fon--
tasma da Opera" ,
-RIAN - 47-1144. "13; Rua^
Madelelne". j
-'PRIMOU • 43-6681. "A Espe-!
rança nfio Morre". f.

REPUBLICA - 22-2071. "Sncrl-
üeio de uma Vida",

RIO BRANCO - .|3-1639.'"Fan-
tasma por Acaso" e "Valentona
Alegre".

SAO JÍISE' - 42-0932. "O
Grande Segredo".

BAIRROS
ALFA - 29-8215. ''Escravas de

Hitler" e "Champagne Para
Dois". ¦ l -

BRAZ DE PINA - 30-3489."Entre Dois Corações" e "Des-

pertar Revelador".
AMÉRICA - 48-4519. • "Tor-

mento".
-AMERICANO - 47-2803. "O
Crime do Farol Abandonado" e"Escorplfto Vermelho".

AVENIDA - 47-1668. "Ouro
do Céu".

ÀPOLO - 48-4693. "Divida de
Sangue" e "Sonhos Dissipa-
dos". /

ASTORIA - 47-0466. "Sacrl- i
ficio de uma Vida".. i
-BANDEIRA - 28-7575. "As]
Muralhas Rulram" e "Eva em ¦
Apuros". ; I
-BEIJA-FLOR - 28-8174. "Ju-1
deu Errante" e "Beau Gênio".
-BRAZ DE PINA - 30-3489.
"O EbriO".
-CATUMBI - 22-3631. "Brasil"
e "Tormenta Sobre Lisboa".
-CAVALCANTI - 29-8038
"Liga de Gertle" e "Castigo
Merecido".

CARIOCA - 28-8178. "A Volta
de Monte Cristo". ,-j
-COLISEU, - 29-8753. "Dois
Malandros e uma Garota" e
"Morte ao Amanhecer".
-CRUZEIRO - 49-4651. "O
Ebrlo".

EDISON - 29-4449. "Sina de
Jogador'.' e "A Dupla Vida de
Andy Hardy".

ESTACIO DE SA' - 32-0817."O Grande Momento" e "Dansa-
rina Loura".

FLORESTA - 26-6257. "Indo-
mavel" c "Piloto n.» 5".
-FLUMINENSE - 28-1404
•"Champagne Para Dois" e "As
Irmãs Dolly".

GRAJAU - 38-1311. "Maria
Candelária" e "Ritmo Campes-
tre". i

GUANABARA - 26-9339. "Re-
nuncla de Amor" c "Ladrões
dos Prados".

HADDOCK LOBO • 48-9610.
"Nem Sangue, .nem Areia".

IPANEMA - 47-3806. "Um
Homem Irresistível" c "Sou um
Assassino".

IRAJÁ - 29-8330. "Os Mlse-
rnvels".

JOVIAL ' 2U-00S2. "A Vida
6 um Tango" o "Hospedo Mis-
lerloso",

. MADUREIRA - 30-8733, '%*'
roln de Hnrelns",

MARACANÃ - -IH-imo. "Joliny
vóm Voiinilo" o "Aventura Fn-
tnl"

MAHCOTIS • "N»lll Blin«H»,
nem Arei»".
»MRTftO • COPACABANA »
47,97*1. "Ti** Tnlm Hiihlilim",
iMBTflO ¦ TI.IW-A » #B|lOi«Floril »lo 1'iV,
fMRiw» • MiJMBi "rnKiiihMi-
rn» iio H«l" w "Tnililiii' Iniífi
no1',
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Pequenas Tragédias Conjugai» J"aco do DIÁRIO Dl NOTtCIAB O WM f»rrtol Por Jimmy Murphy
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pÀ DAQUI" —. ERA O QUE FAL-
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is casos dolorosos da cidade
n. leitores aua não quiserem levar pessoalmente os seus donativos aos

endereços indicados, poderão traze-losi.ao DIÁRIO DE NOTICIAS, oido serão
recebidas pela gerencia deste Prnal, das^à» Choras

A entrega pelo UIARIU DB NOTICIAS, das importâncias recebidas, é feita
iodai as semanas, às textas-feirai, entre 16 • 18 horas, quando poderão vir à
\ossu redação'os leitores que deiejarem assisti-la.

CASO 85 0
(SEGUNDA SECÇAOÍ ^V.^^,*^ 

^^^^ Quarta-feira, 
4 de Junho de 1047 ¦.¦.'-¦¦ 

| ..^ "' 
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Uma seqüência de desdita»...
Não fakímuito teirypo, perdeu o pobre liomem a mulher. Compa-

nheira de longos anoa e amiga'dedicada. Mais iiins.ue»n «ciaíia na sua
vida senão ela, pois, da familia, dos parentes, há muito não sabia no-
ticias. Não é daqui esse homem. Havia do casal dois filhinhos. Não
quis separar-se deles depois e ficou na pequena casa em que perdeu a
esposa, num dos nossos subúrbios.

De profissão modesta, embora, enquanto a mulher existiu, teve sem-
pre ânimo e saude para trabalhar e nada faltava em sua casa. Depois,
contudo, já não desfrutava-perfeita saude e não tardou a adoecer. Os-
lilhos eram, agora, todo o seu 'consolo, mas, por certo, pequeninos, muito
sofriam a perda irreparável. Pasmou mais algum tempo assim. A doença
do pobre homem agravou-se. Parecia um mal de origem nervosa. A
vista fugia-lhe aos poucos, definhava, e era imensa a sua estranha an-
uustia. Teria que renunciar, então, a própria companhia dos filhos.
Custou muito... Afinal, entregou-os aos ouidados dos padrinhos. Tèm
essas crianças, presentemente, oito e nove anos.

Para tratar-se, tentando a cura da enfermidade de gue /ora presa, cor-
reu os ambulatórios de socorros públicos da cidade. O mai é dificil de
diagnóstico. Alem da perda da vista, acentuava-se um certo desequilíbrio
na locomoção. Pareciam entorpecer-se am pernas desse homem, e, embora
sem- que lhe cruciassom doret de qualquer espécie, acreditaram os mé-
dicos, a princípio, numa polinetirif». Decorreram, assim, dois anos. Está,
agora, o enfermo, completamente invdlido. E' relativamente moço. Pareça
tor, porem, vinte anos mais. Sô hoje pode andar amparado a um bastão
« arrastando os membrot inferiores. Os filhos pequenos continuam- na
companhia dos padrinho». O doente, porem, sem recursos, sem roupa,
em completa penúria » nesse lamentável estado de saude, está abrigado
numa casa do cômodo» da Praça João Pessoa, número seis, onde en-
centram um catre para dormi»1, ele e mai» três conhecidos, aue se opie-
liaram do seu dramático destino. .

Pobre homem! At privações da invalidei, aos ao/rimen(o» da tua
moléstia, alia-se eise drama pungente, talvez mais doloroso ainda, de
tua vida intima, da sua viuve* e da ausência dos filhos pequeninos...

Donativos em nosso poder
Importância recebida anteriormente, conforme discrimina- ¦

ç&o íeita na ediçfio de domingo  Cr$ 3.920,00
Recebemos mais:

anônimo — caso 846  Cr$ 50,00
lYnônimo — cano 847  Cr$ ' 50,00
(Uiônimo — caso 847  CrS 20,00
Pedra Preciosa — caso 641  Cr$ 60,00
Anônimo — casos 334 e 391 — Cr? 5,00

para cada, no total de  CrJ 10,00
Agradecendo a N. S. do Perpetuo Socorro,

Sâo Judas Tadeu1 e Frei Fablano de
Cristo — caso 20  Cr$ 20,00

Pelo descanso da alma de Virgínia Car-
neiro — casos 820 e 849 — Cr$ 10,00
para cada, no total de  Cr$ 20,00

Hugo Silveira — casos 410, 593 e 528 —
Cr§ 50,00 para cada, no total de  Cr$ 150,00

C. L. S. M. — casos 840, 841, 842, 843,
8-14, 845, 846, ¦ 847, 848 e 849 —
CrS 10,00 para cada, no total de .... Cr? 100,00
Américo Gonçalves do Amaral — caso
848  CrS 10,00

Um grupo de trabalhadores da C. T. B. —
Mcn a,,»  CrS 45,00

Anônimo - caso 680  Cr» 100.00 Çr? 635,00
CrS 4.555,00

Na edição de sexta-feira p.p. o donativo que nos foi enviado "Em

louvor a Santo Antônio, Frei Fablano de Cristo, etc., no total cie .......
CrS 500,00, não constou da lista de ENTREGA DE DONATIVOS, tendo
sido entretanto, pagas as importâncias correspondentes aos casos bia

¦ tCrS 200,00), 819 e 820 (Cr$ 50,00 cada), a que foram destinados, e
que compareceram, e as restantes constarão da lista da próxima sexta-
feira, destinadas aos casos 707, 741, 772 e 773 (Cr$ 50,00 cada), que
não compareceram naquele dia.

AVISO IMPORTANTE: Os donativos que se acham em nosso
noder ha mais de seis meses e que, por qualquer motivo, não forem
procurados até o dia 13 do corrente, serão utilizados na compra de
cobertores a serem distribuídos entre os pobres desta secção.

Petróleo ¦ uma realidade nacional
Em 1859, viam-se gotas dè oleo no Lobato ! — A teimosia de um engenheiro baiano -^
Mais de cem mil metros perfurados — Valiosa contribuiçãc| ao esforço de guerra — Uma
industria inaugurada e a eletrificação ferroviária ^- Os "pracinhas" dò ouro negro

a

Conflito entre militares, em S. Paulo
Morto um sargento e feridos quatro solda-

dós _ Comunicado da 2. Região Militar

Dissidio coletivo dos condutores de
veículos rodoviários

Será julgado, amanhã, pelo Tribunal
Superior do Trabalho

• Está marcada para amanhã a audlen- i Sindicato dos Condutores de Veículos
ria do Tribunal Superior do Traba-
Mio para julgamento do recurso Inter-
p»oto íi decisão proferido pelo T. R.
T., no dissidio coletivo suscitado pelo

Tribunal do Júri
SICRA' JULGADO, HOJE,, O RÉU

VALDEMAR ROCHA SOARES
Sob a presidência do Juiz Sousa Ne-

lo. reune-se, hoje, às 12 horas,, o Tri-
bunal do JurI, a fim de julgar o réu
Valdemar Rocha Soares, que, segundo
a denuncia, no dia 9 de julho do ano
passado, cerca das 20 horas,, na praça
Dois cie Fevereiro, em frente ao pre-
dio n.» 134, por questão de aluguéis,
rnatou, a facada, seu senhorio, Anto-
nlo Ribeiro da Silva.

Correspondente
Importante casa comercial
tem vagas para moço, bqm
(Correspondente, dactilógra-

fo comercial.
Ordenado inicial Crí .....
1.700,00. Candidatar-se por
carta ao n. 22.353, mencio-
nando idade e cargod ocupa-
dos.

Rodoviários e Anexos do Rio de Janei-
ro contra o das Empresas de Transpor-
te do Rio de Janeiro.

O Sindicato suscitado alem do
aumento de salário pleiteado, pon-
dera a questão dos diaristas e mensa-
listas que vêm recebendo ordenados desi-
guals para serviços idênticos. Sobre es-
ta ?ltima questão, q Sindicato patronal
recorreu àquela, corte trabalhista, sob
o fundamento de que esta questão vem
transgredir a lei trabalhista em vi-
gor. Neste sentido o Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rodoviários e Ane-
xos do Rio do Janeiro acaba de fazer
uma proclamação, eoncitando seus as-
soclados a aguardarem, com serenidade.
a resolução a ser proferida pela Justl-
ça do Trabalho.
EMPREGADOS NA FABRICA DE PA-

PEL DE PETROPOLIS
• O Tribunal Superior do Trabalho
apreciará tambem amanha, o dissídio
coletivo suscitado pelo Sindicato dos
Empregados na Fábrica de Pnpel de Pe-
trópolls, que pleiteia aumento de sala-
rios para seus associados.

O relator do processo será o sr. Go-
doy Ilha, funcionando tcomo revlsor o
sr. Oliveira Lima.

DISSÍDIO DOS GRÁFICOS
O dissídio coletivo suscitado recente-

mente pelo Sindicato dos Gráficos con-
tra o Sindicato patronal, será Julgado
pelo T. S. T. em última Instância,
na próxima segunda-feira. Funcionará,
como relator, o sr. Oliveira Lima e,
como revlsor, o sr. Antônio Carvalhal.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO
RIO DE JANEIRO

LEILÃO DE PENHORES
A Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro, avisa aos Srs. mu-

tuarios • ao público em geral que fará realizar, nos dias 6 e 7 de junho,
•m eua sala de vendas, na rua Sete de Setembro, 203, 1.» andar, a Partir
das 9 horas, leilão de penhores vencidos. A exposlcfto será realizada
hoje, dia 4, no mesmo local, dás 11 às 16 horas, onde se encontram, à
dlsposlçfto dos lnílreísados, catálogos especificados, com os [recos bá-
»lcos de venda. LANCE POR CARTA:' Qualquer pessoa poderá arre-
matar penhores, «em necessidade de sua permanência no recinto dos lei-
lOes, mediante o preenchimento de autorlzaçfto já Impressa e pagamento
'do sinal do 20 % sobrei o preço fixado para aquisição das utilidades à
venda. Essas utilidade» serfio expostas ao público, na véspera de cada
leilão, mantendo a Caixa, h aua disposição, um técnico Incumbido de
ericntn-lo e Informá-lo. A Caixa Econômica, que representará o próprio
interessado, lançara até o limite autorizado, completamlo-se. n ímportan-
d* dentro de 24 horas, a qual, no leilão, poderá atingir limite Inferior
aí proposto.

RESUMO DO CATÁLOGO
 DIA 6 

320 — lotei eontend» Jolai diversas, de ouro, platina, pratSi etc, com
brilhantes, diamantes, pedras, etc

5*>o — enáts, rie ouro, platina, etc, com brilhantes, diamantes, pedras, otc,
25,'» --. alianças, rl eouro, platina, etc/

18 ~ nlflnates, A» ouro, platina, etc, com brilhantes, diamantes, elo,
borlnquee, de num, eom brilhantes, pedra», et",
parei de botfles, de ouro, platina e pinta, com brilhantes, pedras,

mire* fia mim, Ila miro, ouro baixo, platina, prato, «le,, enro bri'
lhante», diamante», etc
broplie» de «um, plntfn* • prata mtl brTilmnfes, iJlfnunUl • P»-
dras,

fl m mim'»», ria miro, p!»tlni, ti; ,
1 m mirmtla» rt* ouro,
1 *» lm» iiimiafíiln lirilliinlM Mllns,
i r- iimiilani» rt» ouro.

»n mhto mMiinMfi» tt v»m fímin,to w*%„. .,

mm, v*w\»»i $lii
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SALVADOR, junho (Do corresponden-©
te da Agencia Nacional) — Foi a pri-
meira grande guerra mundial dos nos-
sos tempos, a de 1914, que veio alertar
ai nações civilizadas de que aquela que
n&o possuísse petróleo jamais poderia
considerar-se forte e rica. Abrindo aa
portas da era da moto-mecanizacao,
cujo desenvolvimento cresce a toda hora
sem que se saiba a que pontos atingira,
aquele conflito provocou, como era na-
tural, no espirito administrativo brasi-
leiro, a necessidade de se pesquisar o"ouro negro", tendo-se em conta as
condições favoráveis de certa* reglOes
do solo pátrio, e, ainda mais, os "ln-
formes" do aparecimento, em 1859, de.
gotas de oleo mineral, no Lobato, nesta
Estado, quando, por ocasião da cons-
trução da nossa principal ferrovia, ao
ser aberto um corte, obra que era rea-
lizada pelo engenheiro Allport, verifi-
cou-se o. fenômeno.

A guerra mundial, como dizíamos,
demonstrou a necessidade d» se des-
cobrir petróleo no Brasil. E, antes de
terminado o conflito, isto é, no ano
da' 1917, Já o Ministério da .«Asrricul-
tura, através do seu Serviço Geológico,
sem dispor de numerário, pessoal e ma-
terlal necessários, constituindo-se em
pioneiro da grandiosa obra agora pro-
clamada, iniciava, por meios rotineiros
e deficientes, as pesquisas em Alagoas,
S&o Paulo e Paraná, sem resultados
Imediatos. Firmes na idéia, corajosos
na luta, os técnicos daquela época nfio
esmoreceram aos primeiros contratem-
pos. Oito anos depois, Isto é, em 1925,
ji passavam a operar no Pará e, aqui
na Bala, sendo preferida a zona sul.
do Estado, especialmente em Cururupe
e Maraú.

Convém notar, entretanto, que o fa-
tor negativo para ;uma obra de tama-
nha necessidade residia, exclusivamente,
na escassez rie verbas - próprias, pois,
até 1938, quando foi criado o Cpnselho
Nacional do Petróleo, o Ministério da
Agricultura dispunha, anualmente, da
insignificante quantia de cerca de ....
Cr$ 300.000,00, esta mesma para aten-
der às necessidades dos trabalhos espa-
lhados por vários pontos do pais,

¦INICIATIVA PARTICULAR
Houve, como era natural, ao lado

do trabalho governamental, o interesse
do particulares para .a realizac&o da
obra de dar petróleo ao Brasil. Atos
foram baixados c que permitiam a rea-
lização de pesquisas por empresas par-
ticuíares e varias delas, em Sáo Paulo,
Fará, Paraná, Sergipe e Alagoas, co-
meçaram a operar, fazendo sondagens,
sem contudo atingirem as jazidas de
oleo, algumas delas, porem, alcançando
vestígios de fias.

Ao lado dessas empresas que, hones-
ti e decididamente, trabalhavam em
prol do engrandecimento do potencial
econômico nacional, outras surgiram,
tambem, náo para explorar petróleo,
mas, infelizmente, para explorar a eco-
nomia privada, provocando certo pânico
e «aturai retraimento no meio daqueles
quo poderiam inverter capitais para a
necessária ajuda a táo dispendioso e
complexo trabalho.

A BAIA NA VANGUARDA
Afora os sentimentos regionalistas,

os maiores feitos da historia politicoi
administrativa brasileira têm sido es-
crltos na Baia. Terra-mater da^acio-
nalidade, o destino havia reservado pa-
ra a sua maior gloria o direito de
dizer que, do seu solo ubérrimo e sub-
solo riquíssimo, teria, tambem, de sur-
gil o primeiro petróleo nacional, como
aquelas gotas de 1859 eram um pre-
núncio.

E foi no Lobato, modesto subúrbio'
afastado, apenas, 4 quilômetros da prin-
cipal estaçáo ferroviária do Estado,
que, em 1922 ou 23, o engenheiro Ma-
nuel Inácio Bastos, apôs anos intensos
do estudos, afirmava que ali, naquele
local, existia petróleo. Era tido, tntre-
tnnto, como um visionário e — quem
sabe? — até como louco!

Em muitas portas bateu o saudoso
engenheiro Bastos. Afinal, encontrou no
seu amigo, sr. Oscar Cordeiro, algum
alento, pois este, presidente que era da
Bolsa de Mercadorias, prometera-lhe
a<uda. Foi modesto esse auxilio, porem
objetivo. Oscar Cordeiro, leigo na ma-
ti-ria, não temia fatores adversos, e,
ao contrario, confiante no êxito dos
estudos daquele engenheiro, usando,
precisamente, os pontos indicados pelo
mesmo, situados' cm terrenos de Ma-
rinha, fez abrir uma pequena cisterna,
usando ferramentas agrícolas, de onde,
em 1934 ou 35, começou a vazar pe-
quena quantidade de oleo.

Era. evidentemente, o petróleo. Era
o "ouro negro" que a Inteligência e a
pertinácia do engenheiro Manuel Inácio
Bastos tanta convicção tinham da sua
existência no recôncavo baiano!

Mandada a amostra para exame no
Ministério da Agricultura, o resultado
foi positivo. Apressou., então, o Ser-
viço de Produção Mineral daquele Ml-
nisterio em fazer vir para a Baia, onde
foi insulada uma pequena sonda que.
depois, com a criação do Conselho Na-
clcnal do Petróleo e pessoal técnico
deste, ultimou os trabalhos de perfura-
çáo do poço n. 163, donde, em 21 de
janeiro de 1939, a Baia ufanosa gri-
tava par»? o mundo: - há petróleo no

O nome do modesto e pequenino Lo-
bato foi cantado em prosa e verso, re-
cebendo a visita das mais importantes
personalidades da época, passando, ali-
nal, para a historia que se escreverá
sobre a emancipação econômica brasi-
leira.
INTENSIFICAÇÃO DOS TRABALHOS

Cuidou, entfio, o Governo da Repú-
bhca de dotar o C. N. P. dos elemen-
tos capazes de processar a maior Inten-
sificaçáo nos trabalhos de pesquisas.
Adquirindo material e aparelhagem mo-
dernos, selecionando técnicos nacionais
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JTubo condutor de oleo do poço DJ-l<.Ualna-D..J?ão)', para o porto de embarque
ritmo razoável dè trabalho e a melhor se conhecer das Inegáveis possibilidades
prova está no fato de, nesses poucos petrolíferas baianas, verlflcou-se o íor-
anos de atividades,' depois da Jntensl- necimentd-, no aludido trienio, de: 44

e contratando outros estrangeiros, em
pouco tempo vlam-se espalhadas, quer
no Lobato como na regiáo da penln-
sula itapaglpana, no coraçáo da Cidade
dd Salvador, varias sondas' que, hos
locais aludidos, chegaram a abrir 17
poços, dos quais 6 produziram oleo e,
3, apenas, atualmente, estáo ativos. •

O campo petrolífero, baiano, contudo,
n&o se circunscrevia àquela. região. Os
estudos continuavam Ininterruptos e as
sondas em funcionamento, crescendo
numericamente, eram #levadas para Ita-
parica, Aràtú, Candeias, CanYaçarI,
Mata de S. João, Salinas, Ilha dós
Frades e outros locais, onde tudo indl-
cava a existência de oleo.

MAIS DE CEM MIL METROS
PERFURADOS

A segunda grande guerra veio, _. de
certo modo, prejudicar os trabalhos de
sondagens petrolíferas nacionais, na
Bala. Difícil, quase impossível a im-
portacão do material Indispensável,
mesmo assim o C. N.P. manteve um

ficaçáo dos serviços, os quadros 'esta-
tisticos mostrarem a.cifra de 104.605
mètroawperfurados, para um total' de
115 poços, dos quais 54 são de oleo, 13
de gás, 46 sáo' secos é os 2 últimos
estfto em período de- cpmpletaçfto.

A capacidade de produção diária de
oleo 6 dé' oltocentos mil a um milháo
da litros, sendo a reserva das,jazidas
estimada èm quase dois billOes de 11-
tros.' Quanto ao gás natural, em Aratú,
a reserva é. calculada em um billáp.de
metros cúbicos è,,em Itaparica, em tre-
zentos milhões-de metros cúbicos.

São cifras altlloquentes e sobremodo
animadoras.' Não se tem memória de,
no mundo inteiro, em tão curto prazo
da tempo, qualquer exploracfto petro-
llfera que apresentasse resultados tfto
posltlvos.e imediatos.

UMA ESTATÍSTICA
Citando^ números a fim de melhor
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FAMÍLIAS EM VISITA AO CHEFE DB POLICIA — Estiveram ante-ontem,
em visita ao chefe de Policia, variam familias residentes no Edificio Bão
Francisco de Paula (rua do Riachuelo. n.» 252), que foram agradecer-lhe as
providencias tomadas com respeito a fatos deprimentes que ali se vinham ve-
rificando, há tempos.- Na ocasião,'o general Lxma Câmara teve oportunidade
dé afiançar aos visitantes que. a Policia está apta a reprimir tais situações
vexatórias, bastando que a população colabore com a autoridade, apontando-
lhe os indivíduos e locais a serem saneados. A gravura fixa um aspecto da

visita
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Entrega de títulos a apo-
sentados e pensionistas

A fim do receberem os seus títulos
aposllindos pela Diretoria da Despesa
Pública, (tcvnrnn o» uposuntados c pon-
sionista» nliolxo comparecer ft Secção
de OrlmilacnO n HwlnmnçOos dos Ser-
vk'o rio ComiialcaçAes do Ministério dn
Fazenriui

Ademar Dimrlu dos Snnlos • - Álvaro
<l, Araujo Vlnwi --- Amélia Tomasla
dt Cosia — Anlonlo ,lor«« do Melo
¦ - Anlonlo Maeedo ^ale/Io •*. Arinan»
do CfinoilSlíl.-" Artur Rendido de Oli.
veira --• Harlnlomeu Tincoll -• Heno.
dllo tíonealvn» de A^avwlo ¦« Hreno
Moine» d" lÍBIiOI -' DnmliiHo» PJnw
Mina -- mm»» IJelvauf Plmo, Béli

io -- >'rii»nlii«i Vlnr» hi»! rima -»
ÍTiil)i'|»Fn tlwi)i,s dos lluli ilunior -
foaiww, iln Hllv» }\r»M -1 OmlílB
\'iiiini Miiiliilw iliwilli Hitim il» Aj
o.uid» ollvedíi -- ,ln»* Adf
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Retenção do crédito e restrições a
exportação, o motivo da crise

O desequilíbrio econômico na industria de tecidos
não é conseqüência dá política de preços ¦— Uma
conferência do presidente do Sindicato da Indus-
tria de Fiação e Tecelagem com o presidente da
C. C. P. — Isenção de direitos para a importação
de rádios e geladeiras — Açambarcamento de pes-

cado pelo Mercado Municipal
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Esteve, ontem na Comissão Central
de Preços, em conferência com o coro-
nel Mario Gomes, o sr. Rocha Faria,
presidente do Sindicato da Industria de
Fiação e Tecelagem do Rio de Janei-
ro, para tratar da situação econômica
o da grave crise que so faz sen-
tir nesse setor. Nessa entrevista, j o
referido industrial deixou acentuar que
a Industria têxtil está inteiramente de
acordo com a política de preços no quo
se refere.hs bates db custo da produçfto
e margens de lucros. ,

Quando os Jornalistas ncrodltados
Junto h CC!1 Ingrcssarum no gabinete do
coronel Mnrlo Gomes, ali se comentava
quo n crise ai uni não so orlglnn do
política rie proens, o «lm, o»o tem como
linso ns restrições o á exportação o nn
retenção rio credito, adiantando que n
Industrie eslnvn sofrendo n repercussão
dns pnrturliiiçôoh gernrins, peln referi-
rin retenção, Como soluc/ln pnrn ovl-
lar mnior desequilíbrios econômicos e o
rtesemproRO «In milhar»» rio IrnhalWndo.
res, apontavam o reslnlieleolmonlo r"'i
exnorTníuO o dn urédiio polo Banco do
Braiil,
miijNCAo db ninwrros vaha ha-
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do h C. C, P., continua o'Mercado
Municipal a prejudicar os interesses da
população desta capital. Ainda ago-
ra, o Mercado está açambarcando todo
o pescado do Entreposto, deixando os
pequenos revendedores sem esse produ-
lo para suas vendas. Todo o peixe,
com .exceção dn sardinha, é açambarcn-
do pelo Mercado Municipal,, por Inter-
medlo de seus agentes, ficando os pei-
xelros sem poderem trabalhar. Uma
grnnde comlssfto de peixeiros Irá fc Co-
missfto Local de Preços, a fim do so-
licitar medidas contra aquele monopo-
lio. 1

mil 840 litros -de gasolina; 1 milhão
651 nill 234 litros de querosene; 573
mil 732 quilos de oleo "Diesel"; 204
mil 316 litros de solvente para as ln-
dustrlas; e, finalmente, 3 mllhOes 958
mi. 635 quilos de oleo combustível, este
quase totalmente consumido pela Com-
panhia de Energia Elétrica, dfante dá
carência aludida.

Desse fornecimento, que em nada sa-
criticou as múltiplas necessidades do
C. N. P'., pois íoi representado pelas
sobras dà produção dos aludidos ^sub-
p:odutos, o citado órgão fez recolher
fc Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal, como renda extraordinária do orça-
mento da União, a, eloqüente cifra de
Çr$,5.080.791,90 (cinco milhões oitenta
mil setecetitos e noventa e um cruselros
e noventa centavos), que bem devia ter
sido autorizada seu emprego nos pro-
prlos serviços de exploração dessa rl-
queza imensa.

SUPRIRA" TRÊS ESTADOS
Todavia, paira sempre nó espirito

público um pensamento: — "por qua
não se instalou, 

'álnda, uma refinaria?"
E" fácil a resposta: — uma refinaria

de petróleo, mesmo pequena como a
que se pretende instalar na Baia, ne-
cessita de um capital de 50 mllhOes de
cruzeiros. Por outro lado, sem se co-
nhecer as verdadeiras possibilidades de
produção dos poços, fato que somente
se alcançou em 1945, não se iria pra-
ticar uma .tentatlvn absurda e até pre-
judicial. E' preciso saber-se quão cnor-
me e complexa 6 a pesquisa para a
exploração industrial do petróleo. Antes
da instalação de uma refinaria, é enor-
me a serie de medidas que precisam
se encarar com o máximo cuidado. De-
pósltos e condutos de oleo, estes, 6s
vezes, bem distantes dos aparelhos de
piodução dos derivados, são obras ln-
dispensáveis e antecipam-se aquela.

Mas, felizmente, o presidente Eurico
Dutra, fundando a Refinaria Nacional
do Petróleo, S. A., com um capital de
50 mllhães de cruzeiros, do qual a me-
tade será obtido entre particulares, rea-
llzou um dos mais justos anseios do
pevo brasileiro, possibilitando fc Bala
consumir e garantir o consumo de derl-
vados do petróleo nos Estados de Ser-
gipe e Alagoas,

As providencias para a abertura do
importante crédito ultimam-se no Con-
giesso Federal, e são por demais ani-
madoras as noticias conhecidas quanto
ao apoio que os homens do legislativo
darão a essa obra Inadiável.

, O TRABALHO CONTINUA
. Uma vez começado, jamais poderá

parar o trabalho de exploração petro-
llfera. Preclsametite na persistência, na
tenacidade,- na coragem dos seus em-
preendedores poderá espelhar-se algum
sucesso. E, antes de se ouvir o ruído
ensurdecedor de tima sonda ao levar
sua tubulação centenas ou. milhares de
metros pela terra a dentro, quantos
estudos foram feitos antes!... No cam-
pij geológico, apura-se desde a Idade
do terreno, a sua estrutura- e quais as
possibilidades. Depois, vem o trabalho
geotislco, colhendô-se dados profundos
r.a sub-superflcle, inclusive com meto-
dos clsmicos. em complemento ao es-
tudo geológico. Os levantamentos topo-
gráficos, obtidos, agora, na sua maio-
ria, com aparelhagem aerca. tudo ,é
reclamado e executado cientifica e tec-
nlcamente antes de se alcançar um
manancial de oleo. :«,..,„.

Milhares de homens, máquinas e fer-
ramentas as mais complicadas, tratores,
caminhões, lanchas, balsas, vagões fer-
roviarlos, aparelhos radiofônicos, tudo
ao faz preciso c. felizmente, não tem
faltado porque o Governo da Repu-
blica, compreendendo que a nação que
não possuir petróleo nfto pode se consl-
siderar forte e rica, incluiu no seu vas-
to programa de ação'o amparo neces-
sario a essa obra de engrandecimento
do nosso potencial econômico.

Al esti, portanto, cm linhas gorais,
o quo 6 o petróleo naclonnl. Uma rea-
lidade. Umu rlquezn. Uma esperança.

8. - PAULO, J (Asapress) —" A propò-
sito dos acontecimentos ontem verifica-
dos, no Parque da Saude, entre soldados

>do Exercito e da Força Policial, o Co-
mando da 2.» Região Militar deu m pú-
blico- o seguinte ocmunlcado:"Alguns lornals de S&o Paulo noticia-
rnm um conflito no Bosque da Saude,
ná noite de dois do corrente, no qual
teria., havido uma tropa de "tiros entre
pragas da Força Policial e uma patrulha
do Exército, o que n&o corresponde aos
íatoc. Agredido, no local acima, na nol-
te de primeiro, um soldado do Exército,
Xol'enviada, pelo 3.° Ésquadr&o de Be-
conhecimento Mecanizado, uma patrulha,
sob o comando d« um sargento, escolhi-
do peia' sua correção de atitudes, que
era ó único armado com-- revólver, ea-
tando as demais praças sem armas de
fogo. Ao se aproximar a patrulha do
local, foi, por numeroso grupo ali esta-
clonado, atacada a tiros,' sendo assassi.
nado o sargento e ficando feridos qua.
tro soldados da patrulha por projeteis
ds arma de fogo. O revólver do sar-
tento foi ineontrado intacto. Os pre.
sentes .esclarecimentos sio feitos nio
somente de restabelecer-se a verdade

A sra. Besanzoni Lage
contra o sr. Pedro

Brando
A senhora Besanzoni Lage, viuva do

Industrial Henrique "Lage, por Interme-
dlo de seu advogado, formulou um pro-
testo ao luis da Terceira Vara da Fa-
senda. Pública, sr. Jofió Frederico Mou-
rao Bussell, contra o senhor Pedro
Brando, superlntentente daa empresas
Henrique Lage. Diz a autora que seu
marido realisava, com freqüência, nas
empresas de que era o principal ado-
nlsta, vultosas operações em nomo de
seus auxlliares Imediatos, nio havendo,
porem, a menor dúvida sobro quem era
o verdadeiro titular dos bens adquiridos
por essa forma. Assim agH movido por
varias razfies, "nio raro ligadas is
peculiaridades de seu comercio, às flu-
tuaçóes e retrações do seu crédito e, es-
peclalmente, pela cega confiança que de-
posltava no.i, homens quo elevara aos pos-
tos de maior responsabilidade nas suas
empresas".. Assim, em nome do st, Pe-
dro Brando, segundo estas alegações da
viuva Besanzoni Lage,, ochavam-se va-
llosssimos bens, pertencentes, em ver-
dade, ao inventariado. 'Diz a suplicante
que, a principio, 111&0 acreditou nas de-
mincias, segundo as quais o sr. Pedro
Brando sonegava muitos ben» do "do
cuius". Entretanto, com as provas apre-
sentadas pelo dr. Jullo Cesario de Molo,
em publicações divulgadas pela lmpren-
«a, viu-se obrigada a agir, protestando.
A viuva Besanzoni Lage cita, por • exem-
pio, o cnso de uma droga, "Espirito
Santo", pertencente a uma empresa, de
qu» Henrique Lage senia ô maior acionista,

draga essa que foi vendida a outra em-
presa da "Organlzaçáo Lage", como col-
sa suo, pelo sr. Pedro Brando, e pelo
vultoso preço de quatro milhões e oi-
tocentos' mil cruzeiros, no mesmo dia
em que so empossou no cargo de Supe-
rintendente.

O processo correrá o» trâmites legais,
m o acusado será intimado, oportuna-

quanto ao procedimento da patrulha,
que ns-la no sentido d» resguardar a
or(lem pública, mas tambem para ressnl-
var a memória de um do» bravos com-
ponentés da Força Expedicionária Brasi-,
leira, sargento Djalma Bordezan, que
revelou sempre conduta digna e qua veio
encontrar ft. morte em seu proprto pais,
no cumprimento do dever militar .

mente,, para detenrier-ae.

Presos mais dois infrato-
res da Lei de Economia

Popular
A Delegacia dc Economia Popular le-

vou a efeito, ontem, mais uma serie
de diligencias, das quais resultou a pri-
são', em flagrante, de dois açougueiros
que infringiam o tabelamento em vi-
gor. Os transgressores foram autuados
naquela delegacia e. em seguida, reco-
lhldos ao xadrez. São eles: JoSo Gon-
çalvcs Couto, proprietário do Acougua
Santa Sofia, sito na rua do mesmo
nome n. 8, e o português .Ijpqnel Ferrei-
ra Fontes, dono do Açoúguc São So-
bastião, localizado na rua Saldanha Ma-
rinho, 10.

Mais um posto de sub-
. sistencia do SAPS M

SERA' INAUGURADO. 
'SÁBADO, NO 1

MERCADO DE NOVA IGUACC
O SAPS vai Inaugurar, no próximo

sábado, um Posto de Subsistência, no
Mercado Público, em Nova Iguaçu, em ,
local cedido pelo prefeito dessa cidade. ,
O SAPS oíerecerá fc venda os produtos
que adquire, com uma percentagem de .
apenas 10 por cento sobre o custo, e as 1
vantagens dal decorrentes para o publi-
co importam numa considerável redução
sobre preços correntes • naquela locali-
dade. '. _.

No próximo dia 24, nas festas de Sfto
•João promovidas pelos sindicatos opera-
rios na Quinta da Boa Vista, o 1 SAPS
vai oferecer vinte mil merendas, am-
pilando, assim, a experlepcia anterioi
das comemorações de 1.* maio, quan-
do os escolares receberam quinze mil '
lanches em absoluta ordem.

CINEMA EDUCATIVO j
Reallza-se sexta-feira, fc» 20,80 ho- jras, uma sessão de cinema educativo.' '

promovida por iniciativa, 'do professor ;
Dante Costa, diretor dos Cursos Técni-;
cos e Profissionais do SAPS.

SerA ¦ projetado um. filme sobre "O ',
tratamento das anemias pelo ácido fó.
llco" e outro sobre a "Flsiologla da di.
gestão",, no. auditório dos , Cursos, na '
praça da .Bandeira,. 96, 4.» andai, salR
17, ediflcio-sede do SAPS. Entrada ¦
franca «os médicos 'e nutriocionlstas.

Faculdade Nacional de :
Ciências Econômicas da
Universidade do Brasil

EDITAL
Convoco os srs. professores ca-

tedraticos c om regência de cá-
tedra pnra' uma reunião dn Con-
gregacuo que será realizada nn
dia 5 de junho, us 16 horas, na
sede. da Faculdade, afim dc tra- '
tar de assuntos de interesse geral.

Rio dc Janeiro, 3 de Junho de
1M7.

THEMISTOCLES brandão
CAVALCANTI

Diretor. v

ÉNFI-MI...
luendsi, sicto-liiii outro li ')iYi«M
lofò no l.« vidro do '"
dente rw.çcrante

Gotas
MENDELINAS
aa gotas da juventude

A» perturbações
nervosas, irritação

, permanente, insò-
nia, " inapetência,

frieza c distúrbios
(ntimos desnparccci-ani coíno |Vpíencanto, dando-mc novas forças e
alegria de viver. Sem contra indi-
cações. Nas farmácias e dro;;u-

'rias. Pedidos a Araújo Freitas,
R*w Conselheiro Saraiva, 41, Rio

DR. R. D. AZULAYPELE' sipilis.b cancek
(Ralos X, Kndium, Ullra-vloleta, ett )

Llvro-docento. Curso e prática no Cons.: Av. Mio Peçanha, 12, %. 404. tan
Diariamente, dan 5 is 7 e segundHKNEW VOKK SKIN AND

CER HOSPITAL
CAN- quartas e sexlns. das 10 as 12 horaa

Tels,: 32-8241, 27-2384, 47-1 Uh

COOPERATIVA OOS USINEMOS DE PERNAMBUCO LTDA.
Para acautelar os interessados, legítimos compra-

dores de açúcar para exportação, sente-se a Cooperati-
va no dever de avisar aos clientes, que se abstenhaiv.
de aceitar propostas de especuladores sem autoridadr
para oferecer qualquer quantidade de açúcar de Per
nambuco. O único órgão competente nesta Praça paru
assuntos «desta natureza é a própria Cooperativa dt '
Pernambuco que tem seu escritório central no Recife,
e escritório filial no edificio da Associação Comercial,
salas 308-310 bu o diretor da mesma Cooperativa, pre
sente nesta cidade, com escritório à rua México, 148,
grupo 405.

FILENO DE MIRANDA
Diretor

JOALHERIA,

PASCHO
Grande venda de aniversário. Jóias finas, relógios das me-
lhores marcas, óculos de grau e esporte, artigos finos pava
presentes, máquinas fotográficas, filmes, canetas tlntelro.

Preço de llquldaçfio. AV. RIO BRANCO N.» 114.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1947.
Exmo. Sr, Diretor do "Diário de Noticias".
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CINEMATOGRAFIA
f A volta de Monte

Cristo"

fe

Com *»ta nova produção da Co-
lu—Mo (que eomo sempre def»nd»
p»U> meno» uma razoável fotogra-
fia, — influencia de Mate, como
fritm Moniz Viana), volta à tela
mai* uma dat freqüentes teria, dt
situaclei Hdlculat ». anacrônica-
mente folhetinescas, agravadas pelo
falieamento psicológico d» muita»
atitude» humana» • polo rompimm-
io ia lógica trn diversat toluçõet.
Atravét da jxma 4» AUaandr» Dw
ma», aortditamo» qu» tal historia

, logre despertar eílgum interesse,
ima». narrada pela apdtioa • anti-
Xeinematogrdfioa linguagem d» Btnry
itevin, ndo eenttguè Ir alem d» et-
^patêiovao inewrortav»!. 0 tema fo-

wltaa a odisséia po* que passou
Bémond Dante», quando tentava
nttvaguardar m htrança que reto.
hera ia mm iluttre antepauado,
lm\ie tm» — avir oom perverto» e
mtmmit*mt»» aventureiro*. Apesar de
tude. —mpre 4 possivel retirar dai
uma mensagem d» otimitmo: vence
¦ verdade, prevalece a ju»ti»a, em*
sor» em meio» aplicadot não fiam
muito r#<x*-*>i—davei». Mat, d» quaU
quer farma, já reprimia um pro.
gretto, tobrttudo numa ocatião em
que t» tornou oomum nada. exigir, l

Henrl Levm, decididamente mm
talento eu compreensão cinemato-
gráfica •»»* m»»mo r»v»la ptrsona.
Udad»i Dá a imprttsão qu» copiou
algum «retor, em nada aoretctn-
tar de teu. O. cmaritta, jnr teu
turno, plagiou tudo quanto i ji »*
ttereveu uo gênero, utüitanio re-
mtrto» erciloo», oenat já expiara-
da», ÜAlogo» por dtmait conheci-
ie». O» atore», mal orientado», pro?
atrmm »alvar-*e toninhas. B 4 cia-
re m%m» «d of bon» atore» conseguem
•alr-M bom da empreitada: Oeor-
ge MaereadyBtevm Gerav.ags de-
mai» (IfOUit Bayward, Barbara BriU
ton, ate.), fraco» e inconvincentet.
üm variado, tomente fotografia."Tha retum of Monte Cristo", em
teria» na linha do Vitoria. Cota-
(dai insuportável.

«i HUGO BARCELOS
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Jv-M^
Altéià Alimonda nas "Ondas Musicais

Associação Comercial | RADIOGRAFIA DENTARIA A CR$ 10.
do Rio de Janeiro

-fe RAIOS X
RA3DIODIAGNOSTICO E RADIO

TERAPIA PROFUNDA

Prof. Manoel de Abreu
*DB8. GI- RIBEIRO B

ALCIDES J.OPJES
Rua Senador Dantas, 48-B - Apto.

702 - tela: 22-0443 • 42-1367

Brilhantes-Jóias antigas
O mala Importante museu em

jóiaa antigaa da América do Sul.
i-ara comprar ou vender pedltnoe
visitar-nos. Recebemoa jôiaa usa-
daa em troca.

JOALHERIA ÚNICA
A Casa doa Bons Brilhantes.

."I — Rua Sete de Setembro — M

7VTERESS*- PELOB "CINE ABT AB" — Jfriconíra-ss entre n<*s, há vario*
' 

dia» osrBernoudy, vindo de Hollywood, onde tem colaborado em filme» d»
aràkd» vmfarttítiòc, tendo escrito, a adaptação cinematográfica de "Rebeça"
n£%ZJ£dente Ei"u-angeiro", "Life-Boat", «Vinte Minuto» Sobre Tokio".,
írttl.» » outro», A primMrai visita do ef. Bern™***
cinemdtografitta» brasileiros foi feita ante-ontem, havendo o mettno te «Hri-
oidTao escritório dos "Cineastas", os amadores ou» vèm de realizar com
tanto êxito a película «Uma Aventura Aot 40". «jue mereceu i* vario» cro-
ntita- especializado, a classificação ie 'melhor, filme brasileiro". Durante
uaria* hora», o escritor amerioano esteve em pálettra com o» amadores cario,
cas mostrando-te vivamente surpreendido • entutiatmado com a maneira pela
qual foi realizado este filme. Em palestra, o tr. Bernoudy levantou a Ai-
pótese da criação de uma companhia mista "•raíHeira « americana, da qual
participariam os "Cineastas" -e um grupo americano, á frente do qual etta-
ria o célebre "camera-man" Gregg Toland » o próprio *r. Bernoudy. No

clichl um aspecto da visita do ir. Bernoudy ao* "Gineattat".

Ot organizadore» dos programai"OÁdas Afiíjicai*", excelentes desde o
-eu iniflio, de algum ¦ tempo para cã,
vêm-se mostrando um'tanto despreo-
cupadòs em mantd-lo naquele eleva-
do nidel cultural e artístico. Noines
de menor significação tém.sido neles
incluídos, em prejuízo-de outros ele-
mentot ainda não aproveitados.

Ontem, no entanto, retomaram at"Ondat Musicais ao seu antigo brilho,
apresentando a violinista Altéia Alt-
monda, que pela sua transcendência
técnica, se coloca entre ot melhorei
violinistas nacionais, com projeção en\
meiot musicais' ettrangeirot.

Seu programa incluiu, "La folia",
de Corelli-Leonard, expressa oom fU
nura e precisão; "Fuga", de Tartini,
possivelmente menos feliz na execução
dat nota» dobradas, e a "Ária da

4.* Corda", de Bach-Kreisler, que pót
a . descoberto tua magnífica sonorida-
de o firmeza das arcadas.

O "Prelúdio e Alegro". de Kreisler,
no estilo de Pugnani, foi mais uma
oportunidade para sa verificar at
possibilidades de Altêia Alimonda no
instrumento em que se tornou Inter-
prefe de sloni/icafivo mtSrito.

Completaram o programa, duas
gravações, entre as quait o "Concerto"
para piano e orquestra, do Ravel com
Marguerite Long. Muito interessante
essa peca,, não hd dúvida, entretanto,
uma solista ¦ oom acompanhamento
sinfônico, apôs uma outra solista, não
se ajustava bem. Melhor te enquada-
riam, como complemento, páginas
apenas para orquestra.

Ond.

"Coyrentes ocultas" tem
músicas de Brahms

O "lelt-motiv" de•Correntes Ocultas"'Undercurrent), o
ntenso, forte, 'vlgo-
•o-w filme dirigido
lor Vlncente Mlnnel-
1, que Katharine

|..epburn e Robert
Taylor Interpreta-
.•am, se baseia num
,Ios trechos mais
jugestlvos do primei-

, ro. movimento ' da
Terceira Sinfonia de

_¦ Brahms. Tem muita
vxpressüo essa músi-1 ia no romance, de
l'ez que ela- trans-
f.orna Robert Tay-
lor, 1 m a glnem ...
Allâs, todo o "mu-

slcal score" de "Corrente» Ocultas", ar-
ranjado por Herbert Stothart, e um
dos predicados mais fortes do filme
que os três cines Metro deverão es-
trear a 19 do corrente.

wm^jjBW'
mÈ \V'

A p R A - 2 apretentard hoje :

Robert Taylor

Dr. Dobbin ÍSSffJ
RUA SANTA LUZIA, 688. S-H4

H»; 22-5212
\:mú*mw

.TJ&Wjf t"-y»

POLVILHO 
J

ANTISSÈPTICO
. GRANADO
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"A morta-viva"
Ufa do» filme» mal» dUcutido» qua

HollyWJOd JA produziu é Km ""dúvida
alguma, "A Morta-viva" 1 Interditada
por algum tempo, pode agora ner apre-
sentada no Brasil, essa Impressionante-
película que Jacques Tourneur dirigiu
de maneira magistral para a R. K.
O. Radio! Francês Dae, James Ellison
e Tom Conway' vivem uma das hlsto-
rias mais Impressionantes que o clne*
ma ja filmou até hoje! "A Morta-vl-
va" deve-se a- Tourneur, lnegavelmen-
te, o maior diretor no gênero. Os afl-
donados dos filmes de "horror" n&o de-
walked ,**vith a Zombie) será o próximo
cartaz da R. X. O. Radio noa cinemas
de circuito V. R. Castro.

*'0 fio da navalha"
Finalmente teremo» Jâ na próxima se-

gunda-feira, dia 9 de Junho, no» cl-
mas Palácio, Sâo Luiz, Rlan, Carioca,
Roxy, Odeon, América e Icarai, o lan-
camento de tfto esperada produçfto da
20th Century-Fox "O Fio da Navalha",
riallzacfto de Edmund Coulding.

Romance emocionante, com um desen-
rolar de cena» fortíssimas, "O Fio da
Navalha" nos apresenta ainda desempo-
nhos magistrais ao cargo das flgu-
ras sempre queridas de Tyrone Power,
Gene Tlerney, John Payne, Anne Bas-
ter, Cliíton Weeb e Herbert Marshall."O Fio da Navalha" virá assim tis
telas do Rio, para reafirmar o grandio-
ao comentário de que 6 digno, e para
ficar gravado-no coraçfto de todos oa
"íans" cariocas.

} Segunda semana de
"Flores do pó"

T<an sido tal o sucesso de "Flores dõ
Pó" nesta sua re-apresentaçüo, que o
Metro-Passeio continuará exibindo o bo-
nlto filme tecnicolorido, com Greer
Garson e Walter Pidgeon, uma segunda
semana, que terá Inicio amanha. O
Metro-Tijuca exibirá hoje ainda "Flores
do Pó", o filme de Margaret 0'Brlen
que terá hoje suas últimas exlbicóes
no Metro-Copacabana. E este último
exibirá conjuntamente com o Metro-
Passeio, amanha "Flores do Pó". E é
certo que na outra quinta-feira, ou se-
ja, dia 12,. os 3 cines Metro farfio em
conjunto a apresentação de "O Pequeno
mister Jim", o novo filme de um ga-
rotlnho sardento a valer e simpático co-
mo quê : "Butch" Jenkins. Nesse fil-
me o sardentinho aparece com James
Cralg,, Francês Gifford e a veterana
mas ainda bonita Laura La-PIante.

TOSSES T BRONQUITES* ?
Vinho Creosotado

(SILVEIRA)

PRATA ANTIGA
Compram-a* bandejai, caetlçili, ier»l

Cos para ehi o café, pilltelroa. Jarros
oaclaa copoa e ontroa objetos de praia
«ntita. Pajra-íe o nior d* antigüidade»
Casa Ando {.oierlrana antiioldad* Ll*"»
«ua da .sembléla n." W. X«I.i a-Bit*

Cur-
to ie Alfa Interpretação"', a car-

go de Madalena Tagliaferro, ãt 17.30
horat;' curso prático de português, sob.
a direção do prof. Otacilio Rainho, à»
SO horas; "Jovens rccitallsta* brasilei*
roí'' {cantora'Regina Barroso), sob a
direção de Francisco Cavalcanti, às
20.30 horatfO» grande» mestres" (.ei-
cio d» Schumann); prof. liergio de Vas.
cancelos, àt 21.15 horas,

NUMA 
CUIDADA seleção de Miguel

Gustavo, a Radio Globo apresenta,
diariamente, às 23.30 horas, na palavra
de Valdemar Galvão, "As mais belas
páginas", programa litero-niuslcal.

NO^DIA 9 DO CORRENTE, àt 20.45

terá. realizado o PrlmiHro Festival da
jtssocíacdo Brasileira, de Rádio — Pró
Bede Própria, no qual tomarão parte
Almirante — Paulo Gracindo — Fio-
riano FaitsaZ — Celeo Guimarãet —
Quatro ates e um Coringa — Nelson
Òonçalvet — Jararaca e Ratinho — Cir-
cinha Batitta — Oãete Amaral — Ciro
Afonfeiro — Beber de Boscoli — 7ara
Sales — Lamartine Babo — Lauro Bor-
ge» — Oaitro Barbosa — Ruy Rey —
Abílio Lessa — Nilza Magratsi — Ar-
naldo Amaral — Trio .de Ouro — Bran-
dão Flho — ilfanei-nhò Araujo — Re-
nato Muree •— Três Maria» — Ema
D'Avüa — Emilinha Borba — Zezé
Fonseca e muitos outros.

'Realiza-se na próxima sexta-feira, às
16 horas, a solenidade da posse do
presidente, do Conse'"-o Diretor e da
ComlssSo Flscai da AssoclaçSo Comer-
ciai do Rio de Janeiro, eleitos na.últl-
tima Assembléia Geral.

ROUPAS USADAS
Compram-se a domicilio e paga-

mos o Justo valor. Telefone:
Í2-8016

¦4*

NAO ESPERE
SOFRER DE PIORRÉIA
PARA USAR FORHANS
USE PASTA FORHAN'S
E EVITE A PIORRÉIA

Nfto custa mais do que os
dentifrício» comuns

OR iM HERNANDEZ PEREZ — Cirurgião dentista -> Av. Ki«j
Branco. 183- l».-, .ala 804 - Diariamente dns 13 âs 20 hs. Tel. 22-4Í.U0.

OS PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO.

(PRÃ-2)

%
c(e BERNSTEIN trad. br/cio pc abreu

mmwtmi
TEATRO i&uVM^im$\mxmLm HOJE,.

G-INASTICO

fLÜ$ftl.ljGHÍ
->-.";*il.t i-.VS

;&AyÍft!t£. .PLÁSTiCM
EM CORES-rPILÜAS

.ptto ' .,

BEEHBOtSO' Mais (0%

GIISII TITU?
Av (VÍorechal Floriano, 1 46"

vel, Js^çTwPimoíierai.-ão na

* 12 horas — "O Dia de Hoje há mui*
tos anos...". — Müsira ligeira. 12.30

"Londres Informa". 12.45 — In*
térpretes dos grandes compositores. 13

Noticiário das bandeirantes do Brasil.
Música sinfônica. 17 — "O Dia

de Hoje há muitos anos...". — 8olos
Instrumentais. 17.30 — MÚBlca para
orquestra. 17.30 — Transmissão da 8.»
aula do Curso de Alta Interpretação.
19 — Suplemento musical. — Música
para o Jantar. 20 — "Como falar e es*
crever certo". 20 30 — Jovens Recita,
listas Brasileiros. 21. toras — "Lon*
dres Informa". 21.15 — "Os Grandes
Mestres". 22.50 — "Aconteceu ho*
Je...". 23 — Encerramento.•

RADIO ROQUETE PINTO
(PRD-5)

8 horas — Jornal falado da P R D
5. 9 — Curso, de Francês. 9.30 —

Curso de Inglês. 10 — Hora do Lar.
13.30 —- Pelo Brasil — programa do
D. E. C. 14 — Transmissão, direta-
mente da Câmara Municipal. 17 — Pro-
grama variado. 18 — Ave Maria — Pro-
grama de canc6es. 18.30 — Programa
Instrumental. 19.15 horas — Progra-
grama da BBC. 19.30 —- Noticiário da
Agencia Nacional. 20 — Programa do
SEN AC 20.30 — Noticiário da Radio
Paris. 20.45 — Holanda pelo mundo
21 — Comentário da PRD-5 — A
discoteca em sua casa. 22 — Programa
lírico. 22.30 — Chamando a América.
22.45 — Boletim Informativo da NBC.
23 — Diário do Ar. 23.30 — Álbum
de Melodias — com Gregor Piatlgorsky.
24 — Encerramento.•
.,. w.-, RADIO NACIONAL

(PRE-8)
18.15 horas — Programa Variedades.
18.30 horas — "Ana Maria", novela.
18.45 — AudlcCes Glosto**a, 19 — A
Voz da R. C. A. 19.15 a- "Arsene
Lupin", teatro. 20 — Radio Novela.
20.£d — Festivais. 21 — Radlo-No-
vola. 21.30 — Um -nllhfio de melo*
dias. 22 — Programa com as Irmãs Mel-
reles. 22.30 — GravacOes. 23 horas

Vale a pena ouvir de novo. 0 hora
Músicas deliciosas. 0.30 horas — Ra-
dlo reprlw. 1 hora — Encerramento.

RADIO CLUBE
(PRA-3)

18.30 hoías — Rümbas e Cortgas.
18.45 — Programa "Arco-íris". 19
horas — Onda Esportiva. 20 horas

Ritmos Populares. 20.30— "Sertão
eai flor". 21 — Comentário da noite.

Motivos do meu Brasil. 21.35 —
Os mais lindos sambas. 21.50 — Valsai
e cancóes. 22 — Programa lírico. 22.30

Sucessos populares. 23 — Um" tango
dentro da noite. 23 —' Final.

V *

RADIO GLOBO
(PRE-3)

18 horas — Ave Maria — Muslc
Hall. 18.30 — Pelos caminhos do
mundo. 18.45 — Estúdio. 19 — Es-
porte no ar. 20 — Sociais. 20.05 —
Ritmos das Américas. 20.30 —. Novela.
21 — No mundo da carochinha. 21.30
—• Ecos e comentários. — Atualidades.
22 — Novidades Thesaurus. 22.30 —
Folhas Soltas. — Conversa em família.
23.30 — As mais belas páginas."

RADIO MAUA'
(PRH-8)

. 18 horas — Ave Maria. — O Canto
do Trabalhador Brasileiro. 18.15 —
Qual a sua dúvida ? 18.30,— No mun*
do dos esportes. 19 — Encantamento.
20 — Folhas Soltas. — Álbum de Me-
lodlas. 20.30 —• "Beleza que mata", no-
vela. 21 — "Um plano e uma can-

çâo...". 31.30 — Eram assim os meus
subúrbios. 22"— "A sua cancâo.,.".
23 — Final.

ROMPAS USADA
Compram-se u domicilio • paga*

moe e Justo vnloi. Telefonei
22-8S09

RADIO MAYRINK VEIGA
(PRA-9)

18 horas — Estúdio. 18.15 —'Carlos
Roberto e Pereira Filho, em solos de
vlolfio. 18.45 — Chute musical. — Ga-
lho de Urtlga. 18.55 — Xerem e De
Morais. 19 — Esportes, com Oduvaldo
Cozzl. 20 — Muraró e eua Orquestra
Internacional1. 20.35 — Barreto e Bar-
roso. 21 — Edgar Lafourcade. 21.30

Linda Batista. 22 — Teatro. 24
Encerramento.

RADICA TAMOIO
(PRB-7)

18 horas — Ave Maria — com Ju-
Ho Lousada. 18.10 — "Santa Isabel
de Portugal", novela religiosa. 18.25

Hora da Saudade. 18.45 — Esportes
em Revista. 19.15 — Cantores Inter-
nacionais. 20 — "Caminho perdido", no-
vela. 20.30 — Coquetel musical. 21

"Sertfto em flor". 21.30 — Recital
de Francisco Alves. 23.30 — Cassino
da Chacrlnha.* 24 — Final.

RADIO TUPI
<PRG-3)

18 horas — Mlly Faveret. 18.30
— Boletim Internacional. — Bolsa do
Café. 18.40 — Garotos da Lua. 19 —
•Boa noite para você... — Frangos e
Bicicletas. 20 horas — Orquestra Taba-
Jara. 20.30 horas — "Meu Amor",
novela. 21 — O pessoal da velha
guarda, prog. de Almirante. 21.30 —
Colégio Musical de Ari Barroso. 22 —
AudlcOes Rataplan. 22.30 — Gravaçóes
variadas. 23.30 — Penumbra. 24 —
Encerramento.

NATIONAL BROADCASTING
CORPORATION

(NBC - Nova York)
19 horas — Repórter da NBC. —

Programa Informativo, Enld Santos.
19.15 — Sucessos da Broadway, Blng
Crosby. 19.30 — O Mundo Visto de
Radio City. 20 — Salão de Concerto.
20.15 — A Vida em Hollyv.ood, Tito
Leite. 20.30 —'Noticias. 20.45 — Ca-
leldoscopio Musical, Carmen Cavallero.

BRITISH BROADCASTING
CORPORATION

(BBC - Londres)
19 horas — Sumario dos programas.

— Inglês pelo radio. 19.15 — Noticia-
rio. 19.30 — Música. Operática e de
Ballet. 20 — Radlo-teatro : — "A H s-
toria de Duas Cidades", de Charles Dlç-
kens, IO.» episódio. 20.15 — Música de
dansa. 20.30 - "Boletim Industrial
Britânico. 2) Comercio e Finanças. 20.45
Francis Russell, tenor. 21 — Noticia-
rio. 21.15 — Comentário por Salvador
de Madarlaga. 21.30 - Novo Conjunto
Londrino de Cordas. 22 - R<""°-Pa"°*
rama. 22.15 — Noticiário. 22.20 — Co-
mentarlos da imprensa britânica.

Para estar bem seguro
procure a Companhia

inglesa"PEARL"
Rua Teófílo Otoni, 34
Telefonei 23*2513
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OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

JUNHO
Hoje -* Concerto da E. M. MO-

sica, 'às- 17 horas. '
Hoje — Soe. Brás. Música Cã-

mera. A. B. I., às 21 horas._
Quinta-feira, 5 — Concerto aa

E. N. Música, Madalena Lebels,
às 21 horas. ,

Sexta-feira, 6 * — Cultura Ingle-
sa, às 17.30 horas.

Sábado, 7 — Orquestra Univer-
dtarla. E. N. Música, às 31 ho-
ras. ,

Sábado 7 —O. S. B. Teatro Mu-
niclpnl, 

"às 
16 horas.

Domingo, 8 — Isa Kremer E. N.
Música, às 31 horas. .

Terça-feira 10 — Cultura Artls-
tica; Violinista Cllario. Teatro
Municipal, às 21 horas.

Domingo, 15 — Erna Sack. Tea-
tro Municipal, às 21 horas.

Terça-feira, 10 — Concerto d»
E. N. Musica, à» 21 hora».

Segunda-feira, 16 — Cultura Ar-
tística. Cantora Dorothy Maynor
Teatro Municipal, às 21 hora».

Segunda-feira, 16 — Ouiomar No-
vais. Teatro Municipal, às 17 ho-
ras.

Domingo, 22 — Ass. Musical Pro-
Juventude. A. B. I., às 18 no-
ras.

Tcrça-ielr», ti — Pianista nr-
kunsny. Teatro Municipal; às Ul
horas.

—-— . — ——-—————amamw»u.n^,m.mmm.mmwwmm.ru ¦¦imia.M^
swmmmmmmm. 

Morreu Darewski
LONDRES, 3 (A. P.) — Com a ida-

tia de 64 anos, faleceu o compositor
c regente Hcrman Darewski, natural
da Eussla. /. * .

Nova ópera de Britten
LONDRES, 3 (U. P.) — Benjamim

Britten, compositor .das Operas "Peter
Crimes" e The Rape of Lucretla",
está escrevendo uma terceira comedia
operlsMca, Já tendo formado sua pro-
prin organização, a fim de encenà-la
no próximo ano.

Sun nova Opera, "Albert Herrlng",
pnssn-se numa aldeia de Suffolk, Oe-
vendo ser levada à cena em Olynd-
bournò; no próximo mês de Junho, •
pelo Grupo Operistlco Britânico.

Dr. Nilo Venturini
nOENÇAÇ DOU OLHOS,. OUVIDOS .

NARIZ R GARGANTA
ConmHorloi — Praç» Floriano 55-í".» -
Tel. 2S-48GS . (2.a. 4.» e 8.» da» 1» A»
18 hora») i— Rentdencl»: — Tel. «-5471

Bí. Nilo de Casfap
OCULI8TA

Av. Rir» Branco. 134 . 5.» • aaw-
607 . Telefone 42-84179
Diariamente, aa 3 hor-u

ET.RATOS
EM

5 MINUTOS
FOTOSTÃTICAS

Rua do Rosário, 148

TRATAMENTO DAS DOENÇAS ANO-
RETAES — RETITEB E COLITES

AMEDIANAS E DAS

HEMORRÔIDAS
r processo próprio sem o

ração e sem dor

Dr. Luiz Sodré

Com mal» do tO anoa de
prática da especialidade —
Consultas com hora marcada

j — Kodrlgo Silva U — 22-MP»

" 
DR. L. OLIVEIRA UMA

ItNP
Dentaduras
Paladon, dente» tranaparentea,
imitação perfeita do», dente»
noturala, «orreç&o do» defeito»

do rosto, trabalho» do brldee
em Piilacrll, coroa», pivete,
etc. — Conserto» em dentai-
duras quebrada»» «em pre»-
sfto, brldge» partido», em M
minuto». Bua Visconde do-Kl»
Hranco, 37 — Tel. 42-5581 »
rua Santa Luzia, 799, *.• an.

dar, sala 401, próxima à
Avenida.

"Ballet da Juventude"
Milton Bodrlgues apresentou, ante-ontem, no fenix, o "Ballet da

Juventude" que, aob o patrocínio da União Nacional de estudantes
e da federação Atlética de Estudantes, teve, então, o seu primeiro
expressivo êxito.

£ntregue & competência técnica incontestável de Igor Schwe-
acofr, aquele grupo de jovens bailarinos, n» trua maior parte eva-
didoa do Teatro Municipal, em busca de um ambiente mais propl-
cio ao trabalho e ao progresso, lançou-se num programa de inte-
resse e que, se nao teve, sempre, uma perfeita realização, manteve-
se em nível capaz de impor-se ao público, a quem cabe, já agora,
o dever de ampará-lo com seu» aplausos e presença.

"Lago do Cisne", tradicional bailado soo música de Tschalko-.
wHky, iniciou o espetáculo, precedido por um minuto ,de silencio em
lembrança dos bailarinos que pereceram no lamentável desastre
de aviação, quando a caminho do Brasil, para atuar junto ao "Bal-

let da Juventude"
/ Bequer esse bailado um palco maior, para o devido desenvolvi-
mento dos seus quadros de conjunto, como elementos masculinos
cm maior número. A falta de ambas essa» particularidades, deter-
minando modificações na própria coreografia, resumida por Hch-
-wezoff, prejudicou, naturalmente, sua, apresentação. Mais sensato
seria ae abaterem de trabalhos que exigem, possibilidades com que
nao contam na presente hora, do. qne apresentar, de qualquer ma-
nelra, bailados cujas tradições devem aer respeitada».

Tamara Capeler deu conta do recado na "rainha dos cisnes",

papel que Impõe adestramento técnico abalizado. Houve-se com bas-
tante desenvoltura e precisão, seguido do seu "partenalre" Holand
Stoudenmire

Oa movimentos em coro suficientemente equilibrados, bem como
o "pas de quatre", com Jaquellne Baymond, Maria Angélica, Lornu
Kay t Glsela Oelpke. *

Bem mais atraente esteve o segundo número sobre as Valsas

de Jfisuinà", de Mignone, numa "suite" sinfônica regida pelo autor,

„ue conseguiu transformar a orquestra inexpressiva, até aquele mo-

mento, numa apreciável colaboradora, que fez realçar seu encanto

remoto e de ingênua poesia.
Uma coreografia singela Imaginou Schwezoff para as mesmas.

Coisas simples, sem complicações, usando, sobretudo, dopotod ¦

crlttvo. Mas resultou, tudo aquilo, musica e dansa, num trabalho

grato aos olhos e aos ouvidos, pela frescura de ambas, situando
¦uma época nossa, com seus hábitos característicos.

Alguns rapazes e moças, quase meninas, num namoro por assim

nlzeV Inocente, dfto vldk a cena» de Cumes e represálias, sem

C°nS^;:oTMoCre..ltUelve 
excelente como o "rap.az do^ campo"

Multo bons, aliás, tambem se mostraram Stoudenmire, Ferreira o

PaTcrtTBosunova 
e Tamara Capeler foram as principais figuras

femininas, envolvendo-as do graça e melgulce. Bons os demais, nus

VÍin^Z\Tá$£úlo» 
«Sonata ao luar", de Beethoven, magnl-

fico trabalho do concepção, de Schwezoff, sob um episódio da> vida

d° 
7áCSaq\ldCfaf«moV varias vezes do mesmo, exaltando seu poder

dramático a força expressiva de sua coreografia, mormente dan-

S como o Speu/autor, em que se confundem o dansarlno e

° "mih, 
Pudelko tem, nesse bailado, de que é criadora, realiza-

que despertou grandes expansões de uma platéia completamente

lotada. jvoR

y,ÁM\ j^K&ge -^^/^-ilJBl/flI/lpj

0 CULPADO
Os médicos oficiais incumbido» de

averiguar a causa das intoxicações
alimentarei, qüe se verificaram nes*
ta capital, chegaram à conclusão —
segundo uma antecipação do seu re-
latorio — de que-se tratava da car-
ne. A -responsabilidade, entretanto,
não coube aos açougueiros — afir-
mam —, pois a mercadoria era ven-
dida ao -piibiico em perfeito estado:
a culpa é do consumidor.

Por que!
Porque não possue geladeira.
Os negociantes deste artigo estão

— como se vê — devendo um.agra-,
decimento à ilustrada comissão pela

I espontânea propaganda gue assim

I 
ganharam. Mas o próprio parecer
dos peritos deixa margem à adntij-
são de outras explicações para aque-
les casos, quando diz que "na maio-
ria", as pessoas intoxicadas eram
de poucos recursos, sem geladeira
em casa. E as restantes pessoa»,
isto é, a minoria f

Porque se sabe que houve casos
de intoxicações em residências mu-
nidas de geladeiras.

Por outro lado, não deixa.de ser
interessante a asseveração de que
"para ter carne nos dias em que ela
não hinos açougues. a gente pobre
compra mais do que precisa para o
consumo! Pobresa folgada, heinl
Essa "gente pobre" bem poderia
comprar uma geladeirazinha...

Enfim, o consumidor, alem do in-
toxicado, ê o culpado.

Mas' não será, por acaso, de ad-
mirar gue nunca, jamais, em tem-
po algum, essa "gente pobre" tenha
sido intoxicada 'em massa, como foi
agora, por falta do geladeira t Não
sení de anotar a coincidência do
tais envenenamentos com aquela
distribuição extraordinária do car-
heT

E agorat que se farát
Suspender-se-á, como medida pre-

uentiva, a venda de carne naqueles
dias suplementares! proibir-se-d o
seu /oniecimento á "oonle pobre" f
ou se fará a essa gente pobre uma
distribuição de geladeirasf

A hipótese que parece mais ab-
surda 6 a de que os poderes públi-
cos assistam de braços cruzados à
possibilidade da repetição das into-
xicações. E 6 isso justamente que
eles se dispõem a fazer... —I"

¦ — Sra. Uka Pinto, esposa do cel.
Edgardlno de Azevedo Pinta.

— Sra. Lucinda Quedes Fonseca,
esposa do sr. José Fonseca.

Fez anos, ontem, o menino Jofto-
José filho do sr. João José da C0S7
ta ê da sra. Belmira Cabral Costa.
tíUDAÜ DE PRATA

CASAL ISQLINO ALONSO —- O dr.
Isolino Alonso, oficial de gabinete do
ministro da Guerra, e a sra. Irace-
ma Alonso completam suas bodas ae
prata no próximo dia. 13 do corren-
to. Por esse motivo, a filha do ca-
sal srta. Maria Helena fará celebrar
missa votlva na igreja da Santa Cruz
aos Militares, às 12 horas.
BODAS DE OURO

i*. .-SM . í Utt

CASAL AGENOR RODOPIANO DOS
SANTOS — Completarão, amanhã, o
seu 50.» aniversário de casamento o
sr Agenor Rodopiano dos EV.vtos e
a sra. Julia Guimarães dos Santos.

Por esse motivo será celebrada mis-
sa em aç&o de graças, às 9.30 ho-
ras na matria de S. Joào Batista
da 'Lagoa.

UO MUN AGEN» :,

PROF. ERMIRO E. DE LIMA ,—
Realizar-se-á, no dia 19 do corren-
te, às 12.30 horas, nos salão de non-
ra da Casa- do Estudante do Brasil,
na rua Santa Luzia, o banquete que
o» amigos, discípulos e clientes do
professor Ermiro E. de Lima, da Uni-
versidade do Brasil, lha oferecem. AS
listas de adesões a essa homenagsm
são encontradas no * restaurante C.
E B., na casa Moneró, na rua do
ouvidor o na ótica Sào Francisco,
na av. Rio Branco ,fll;
AhMOÇOB -yy:

SR. HENRY J. LUCE — Teve lu-
gar, ontem, na Assoclaçào Brasileira
de Imprensa, o almoço de conlrater-
nização . Jornalística ao sr. Henry J.
Luce, atualmente em visita ao nosso
pais, a convite do embálxndor Wil-
liam Douglas Pawley. Presidiu-o o sr.
Osvaldo Aranha.-
SOLENIDADES * 

' '

ORDEM DEN. 8. DO MONTEDO
r-ARMO — No próximo domingo, s
do corrente, às 8 horas, realizar-se-
á, na Igreja da Ordem, a Paaco» dos
Irmãos, aue terá como oflctante o
bispo D. Jorge Marcos de Oliveira,

•o qual fará nm trlduo de conferen-
cias preparatórias, nos dins 5, 8 e
7, às -20 horas.
FESTAH

Marquês de Saint Perler, blologlsta e
titular francês, ativo propagador da»
idéias do cientista Alexls Carrei, de
cuja viuva é sobrinho.
FALECIMENTOS .

DR. JÚLIO 
' 

SALEK — . Faleceu, on-
tem, às 2 horas da madrugada vitl-
ma de um mal .súbito, o dr. Jullo
Salek, procurador geral do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriarlos. Os seus funerais reali-
zam-se, hoje às 9, horas, no Cerni-
terio de S. Francisco -Xavier, saind->
o féretro da residência do extinto,
na. rua Llclnlo Cardoso n.o .311.-

DR. JOAO VICENTE BTJLCAO VIA-
NA — Faleceu, . ontem, o dr. Joáo
Vicente Bulcfto Viana, . ministro apo-
sentado do Superior Tribunal Mlll-
tar e ex-Interventor na .Baia, no go-
vernò do ministro'1 José Linhares. Seu
sepultamento terá lugar, hoje, . às 11
horas, saindo j o féretro da capela
Real Grandeza para o cemitério de
S. João Batista.'eissAn .

Celebram-se, hoje a» letntateit
Maria de Lourdes Leal d» Fonseca

— 10 horas. Igreja N. S. da Con- |eelçfio e Boa Morte.
Laurlnda Silva Almeida — t ho-

ras. Catedral.
Clotllde Nogueira de Oliveira —9.30

horas. Catedral de Niterói .
Miguel Pascoal — 10 horas. Igre-

ja de S. Francisco de Paula.
Carlos de Oliveira Viana — 10.30

horas. Candelária.
Manuel Martins — 8 horas. Igre-

ja N. S. de Lourdes.
Leonardo Vicente Santoro — 9 ho-

ras. Igreja de Santa Luzia.
Fortunata Alves Maeedo Santo» —

10 horas. Igreja de S. José .
Maria Teixeira Lourenço '— 9.30 ho-

ras. Igreja N. S. da Gloria.

Clínica de Crianças
OR. LEONEL GONZAGA

B. Alcindo Guanabara, 15 A.
Tels. 22-5405 • 26-1457.

Helena Cllflon — Riley — 9 ho-
ras. Matriz de N. 3. da Gloria.

Aderbal Moreira Cruz — 10 horas.
Igreja, da Cruz dos Militares.

Jojé Rodrigues Alve» -- 9.30 ho-
ras. Candelária.

Teresa de Araujo Rodrigues Alves —
10 horas. Candelária. .

Sebastião Alve» Rodrigues — 9.30
heras. Igreja N. S. da Conceição e
Boa Morte.

.Tulia de«01lvelra — 9.30 horas. Igre-
la.de S. Francisco de Paula.

APUTO Alfaiate
Qualidade iC.smrro - Kleganclà
B; 7 de Setembro, 0T — J,«.

. 
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PARA HEMORROIDE^
Comichóes • «l
hemorragias

, USE

MAN ZA

ROU P AS SOB M ED IDA
EM 4 8 HORAS

Curso Madalena
Tagliaferro f

HOJE A.S 17,30 HORAS, 8.» AULA
Reallza-se hoje, às 17,30 horas, no

Auditório do Ministério da Educai, o e
Saude, a 8 » Aula do Curso de Alta
Interpretação Musical à cargo da pia-
nista Magdalena Tagliaferro.

Serfio ouvidos, nessa aula, os se-
eulntes pianistas participantes :

Srta. Mary de Castro Grieg: Sona-
ta em ml menor.

Srtn.- Lelitia Delamare : Mozart —
Sonata- em ré maior. !;••,'¦¦¦

Srta: ,Inê3 Ribeiro : Sehumann i
Arabcsque 

'¦"—.¦ Chopin — Impro-
viso n.9 2. "-* ,

Sra. Vanda Latini': Brahms: Inter-
mezzo — Rapsódia n.» 1.

Sociedade Brasileira de
Música de Câmera

HOJE, CONCERTO AS 21 HORAS NA
A. B. I.-.

Com o concurso do flautista e com-
pósltor austríaco Esteban Eltler, reali-
zara a Sociedade Brasileira de música de
Camera, o 24.» concerto, (3.» desta tem-
porada) hoje, às 21 horas no audito-
rio da A. B. I. com o seguinte pro-
grama :

LOCATTELLI — Sonata para vloli-
no e piano. '

TELEMANN — Quarteto cm sol me-
nor para. flauta, violino, violoncelo e
plano.

; n
Trio para clarineta, violoncelo e

piano, 'III

HINDEMITH — Sonata para violino
• piano. „'. •'.

C. Gusrnleri — Sonata para flauta
e piano.

O ingresso serA feito mediante a
apresentac&o do tlcket n.» 8, v

Rudolf Firkunsny
Esse famoso pianista reaparecerá, no

dia 2-1, às 17 horas, no* Teatro Mu-
riiçipal, Iniciando uma serie de quatro
recitais.  . ¦

Dorothy Maynor
A cantora americana, de cor, Dorothy

Maynor, depois de se exibir a 16, para
o» sócios da Cultura Artística, dará
um recital no Teatro Municipal, na
serie organizada nela Prefeitura.

¦ I
¦•¦fsí -yiXyyyyyyiawM^^u

PEDRO AURÉLIO — Acha-se enrl-
quecido o lar do sr. Pedro Cunha e
Costa e da sra. Maria Clementina
juca da Costa, com o nascimento do
menino Pedro Aurélio.
Í.ATIZAUOH

j ANGELA MARU — Foi levado &
pia batlsmal a menina Angela Ma-
ria, filha do sr, Eurlpedes Cardoso de
Meneses e da sra. Maria Otonl ae
Meneses.

Foram padrinhos o tte. Teófllo
Otonlo e a sra. Pcnsilvanla Siquei-
ra Otonl.
,.. .. ..Afd/l/-i

Fazem anos bojei"-"; *V
Ti-tf. Pírcs Ferreira, *

Prof. Salvador Carua^.
Dr. Francisco de Paula pinto.
Dr. Clodoaldo SUva Torres.
Sr. Fernando Travassos.. .,
Sr. Ângelo Cunha. , .

—Sr. Nei de Oliveira.

TEA TRO

SALAS NO CENTRO - ALUGAM-SE
Para escritório» comercial» ou pequena» oficinas de ourives, relojoel-

roa, protétlcos. dentista», alfaiates, modistas, etc, ainda nfio M»tad"
• todas cora Instalações ¦ánltarlu próprias; t RUA LAVRADIO 130. pr6-
ximo da *Lapa; alugueis'a partir de 900 cruzeiros; tratar na mesma rua
n.» 137. 1.» andar, todos os dtaa utel» das 12 as 18 horas.

BICICLETAS
GRANDES DESCONTOS

i

Wr-ri&tia mêré

De.volta dc mais uma. "tournte"
aos Estados Unidos, ande conquistou
novos e expressivos aplausos, a pia-
nista patrícia Guinmar Novais, dard
um concerto à 17 do corrente, no
Municipal, para o juiblico carioca,
que tem, nela, uma das suas ar-
tistas prediletas.

Escola Nacional de
Música

HOJE, RECITAL DE LAMBERT RI-
BEIRO

Hoje, hs 17 horas, terá lugar o 3.'
concerto da serie "recitais dc professo-
res", organizado pela E. N. de Mu-
sica. »u*

Fnr-se-ô ouvir o violinista 1-ambcrt
Ribeiro, no seguinte programa :

1.» FARTE
P. NARDINI — Sonata em ré

maior. , ..
3. S. BACH — a) Sarabandc; b)

Bourríe; c) Double.'.».• PARTE
H. WIENIAWSKY — Concerto op.

22 n.' 2.
3.» PAUTE

j; LAMBERT RIBEIRO — Can-
çAo I riste. , _ ,

CYRIL SCOTT -- Louis Ltind.
J. BRAHMS — Valsa.
DINICO -. HEIFETZ — Hora Staca-

,°P..LOCATELLT— II Labirinto.
\ (Plano acompanhamento do J. Lam-

bert Ribeiro).

A. B. C.
A Assoclaçúo Brasileira de Concer-

tos (A B. O patrocinará, ainda
este mt,s, mnls dnls recitais do célebre
violinista Llno Frnnceseattl, que tao
expressivo fxllo alcançou, no concerto
da estrela, dessa sociedade. O primeiro
deles está marcado para 11 do corren-
te, ti' 21 hoí-as.

A seguir, promete a A. B. C. <lols
concertos do conhecido pianista Jose
Iturbi, ntualmente em Londres c que
partirá breve em "tournee" pela Ame-
rica do Sul. .

Com essas lnlclatlvns o outras ae
Indiscutível Interesse, entre ns quais o
deli de Sonatas rie Beethoven nu
execuçfio de Bncithaus, vnl essa nova cn-
tidade artística cumprindo o seu pro-
mama do ncHo, que ó apresentar cnn-
cnrllstn» de fuma mundial de maneiro
acessível a todo».

Recital de folclore na

Em Cartaz

Com fdcUlttAdt de -..-.|..m'*--i<*

H, V. I IMITAS
avknima tumvM mmv», n

"FRENESI". NO REGINA
"FRENESI" rie C. Peyret-Chappuis,

trnduc&o de Bricio de Abreu está no-
vãmente no cartaz. Hoje, as 21 horns
no Regina espetáculo completo com
esta peca que 6 um sucesso de Hen-
rlette Morlneau e "d'Os Artistas Uni-
dos": Álvaro Aguiar, Luiza B. Leite,
Flora May, Dar! Reis, Maria Castro,
Maria Fernanda, Margarida .TolI e Davi
Fink. Amanhã, vesperal a preços redu-
zltlós *is lfi horoas e a iiolte espetáculo
completo, fts 21 horas.

"A CARTA" NO SERRADO»,
Em ycspéral das mocas a preços re-

duzido». iis 16 horas será representada
amanhã, no Serrador a notável peca
"A Carta", de . Somerset Magham,
adaptação de Bricio de Abreu, com
Eva, Stuart, Vllon, Arrriaridg. Rosas,
Samorllann, Roberto Duval, Armando
Braga e Pola Leste. A noite uma
sessão única ãs 21 horas.

"O BOA VIDA", NO GLORIA
"O Boa Vida" está ciando as suas

últimas representações no Gloria. Hoje
em duns sessões noturnas, na interpre-
tacão de Palmerlm Silva, Aristóteles
Penu, Heloísa Helenn, Arlindo Costa,
Grnce Moema, Ramos Júnior, Lídia
Vani, Adolar e iodos os demais.

Amanhã, vesperal a preços reduzidos.

CENTENÁRIO I)E "UM MILHÃO DE
MULHERES" i

"Um Milhão de¦ Mulheres", completa-
rá amanhã as suas cem representações,
no Carlos Gomes, apresentando carta-
zes do gênero musicado, como Salomé,
Edson Lopes, Virgínia Lane, Mario
Marcus, Áurea Paiva, Cole, Jurema
MagalhAos. Grande Otelo, Celesle Alda,
Ba.iú, Eyg, Lanthos, os Turand Bro-
thers, etc. .

Noticias Diversas
JOSEPHINE BAKER CASOU-3ÍS

CASTELNAU, França, 3 tA. P.l —

Josc-phlno Baker, negra omerleana,
cantora e dançarina, casou com o
regente de orquestra Jo Boutllon,
branco, e, depois de uma lua do met
de 48 horas, seguirá de avião para
Bueno» Aires, domingo, fc noite, para
trabalhar no teatro, com dol» meses
de contrato. .

Josnphlno Bnker, cuja» danças exo-
tlcas, há vlnto anos, a tornaram a
coqueluche da Europa, casou, hoje,
cm cerimonias civil e religiosa, no
ChAteau Mlrandées.

Hoje, foi tambem o dia d» anlvcr-
sarlo de Joseplilne Baker, mas nao
pareço que alguém conheça a sua
idade, nem a sua certidão de nasci-
mento.

CASA DO ESTUDANTE DO BRA-
SIL — Na Casa do Estudante, dia
14 realizar-se-á um grande baile
csH-dra". em beneficio do Teatro do
Estudante. ¦ A comissão organizadora
contratou o artista Pernambuco pa-
ra desenhar os convites, cada um
deles -diferente. O "show" contara
com artlotas do nosso teatro, das
nossas "boites", além de surpresas.
Os ingressos para essa festa pode-
rAo ser procurados pelo telefono —
42-8135 — Na Secretaria da Casa do
Estudante; na • Livraria cfa "CEB", à
av. Rio Branco, 120-Loja 13, e no
Largo da Carioca, 11 — 2.° andar.

TIJUCA TÊNIS CLUBE — Bob O
patrocínio da revista "0 ./Ttjucano".
será realizada, no próximo; domingo,
das 17 fcs 21 horas, uma tarde dan-
sante, cm beneílclo do Natal dos Po-
bres do Tijuca Tenls Clube. Orques-
tra do Nopolcfto Tavares. Convite»
na secretaria do Clube.

ENFERMOS

DR. ARMANDO GODÓI FILHO —
Encontra-se em convalescença, na Ca-
sa de Saude São - Josc, onde se -sub-
meteu a uma Intervenção cirúrgica,
o engenheiro Armando Godói Filho,
sup»>ílntendente da Fundação da Ca-
sa- Popular.
,lAJANTtiH

SR. JEAN THIRY — Procedente de
Belo Horizonte, pelo avião .da rede
mineira da Panair do Brasil, chegou,
ontem, o sr. Jean Thlry, cônsul da
Bélgica na capital do Estado de Mi-
nas. i

SR. AGUSTIN V. ¦ GORDELLA —
Transitou, ontem, pelo Rio, a bordo
do um •'clipper" da Pon American
World Airways, procedente de Hava-
na, regressarido a Buenos Aires, . o
Jornalista argentino Agustin V. Gor-
delia, figura familiar aos meios pe-

/riodistlcos e esportivos do seu pais.

SR. CURT P. aXEINFELD — Se-
gulu, ontem, para 

"Sáo Paulo pelo
avião da linha paulistana da Panair
do Brasil, o jornalista Curt P. Steln-
feld, diretor na América Latina da
Ovcrseas News Agency e membro da
Associação Periódistica Latlno-Ameri-'
cana.

MINISTRO HÉLIO LOBO — Seguiu,
ontem, para Paris, pelo transoceànl-
co da frota Bandeirante da Panair
rio Brasil, o ministro plenipotenciarlo
Mello Lobo, representante do nosso
pais no Conselho dc Administração da
Organização Internacional do Traba-
lho.

MARQUES DE SAINT PERIER -
Cnegou, ontem." procedente de Paris,
pe!o transBtlántlro Bandeirante da 11-
nha européia do Panair do Brasil, o

Concurso — Resseguros
Iniciaremos uniu lurmn, dia 5

— I)ns !> fts xi-i Prof. Azevedo
Lim» — Cnrsov Onrlófcn — 40 va-
gas. Av. Kio Briinco, 147 — 2.»
and — 42-1114.

A. B. I.
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DENTUinUS
QUEBRADAS ?

Cnlrnin os dente»? Nfto tem
pressilo? Bridge» partido»? —
Consertamos om 00 minutos.
Rua Visconde do Rio Branco,
37 — esquiuu dc Gomes Frei-
re e rua Snntn Luzia, 70», 4."
undar, aula 401, próximo A
avenida. Toi. 4i-85l)l.

ASSOCIADOS DO I. A. P. I.
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CONSERTOS
_ DE —

RELÓGIOS
-^-POR —

RELOJOEIROS
TÉCNICOS

ESPECIALIZADOS
OUVIDOR, 169 — 1.' -

SALA 108 ,

Como nBo ha dol» corpo» exatamente iguais, t
ntccitarlo que a lua roupa, para assentar-lha

parfa.iamtnta, i»|a confeccionda PARA VOCÊ...
rigorosamente tob medida. t *,

Dê-na», ainda hoje, o prazer da sua viilla... •
ae» no»»oi técnico» a oportunidade dt entregar-
lhe, dentro d* 48 hora», uma roupa inteiramente
«ob medida, em tecido pri-oncolhido, corte am»-
ricano e acabamento perfeito.

Departamento «ipecioliiodo am eonfecçõei 'fe-

mininoi '."lailleuri", talai, calças «porle; tob
a orientação de comptlenlt contra-mcjtre

OUANDO NOS VISITAR, NAO SE ESOUECA
DE PE0IR-NOS INfORMACÔES SOBRE. O
NOSSO SISTEMA DE VENDAS Á CRÉDITO

m CONFECÇÕES FERNANDES, SOARES
limitada

Avenida Venoxuala, 27-2.» andar — Grupo 206
Praça Ma u Rio de Janeiro
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BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
iiWPlilPSS^ictdespachad08 ~ °r-
QVARTEh GBNBRAL ZC EXÉRCITO

CAPITAL FEDERAL, S DE JUNHO
DE 1947

BOLETIM INTERNO ÍT.» 128 •

Publieo, ie orden» do exeelentiuimo
te.ihor general da Exército, ohefe do
Departamento Gera. da Adminlitraçio
ta-a * devida ecceoucOa, o leguinte :

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS^: —
ApieeenUram-se. ontem, a esta Dire-
Unia, pelo» motivos abaixo, os seguintes

— 
CARifA 

DB ARTILHARIA :

TENENTE CORONEL : — Ernesto
Bandeira Coelho, do Gervico GeogrA-
fico de Exército, por ter sido desligado
da ComissSo Brasileira Demarcado!* de
Limites 2.» Dlvl.fto, em virtude de re-
auialoâo do Ministério da Guerra, em°-iÍtu 

do aviso n.» 946. de 29-VII-1944,
deixado em eonsequenlca a sub-chefia
daquela comissão e recolher-se ao Ser-
vlco Geo-srtflco do Exército.

MAJOR: — Emílio Gilols Pilho, da
Zona Multar de Norte, por., conclusão
""'cAmAis 

: — Lulx Padilha, do 1.»
Regimento de Obu«w, por ter de re-
«olher-w kNt Unidade. Hello Gal-
dlno Martins,' desta .Diretoria, por «m-
clu.ao de feri?*» referentes a 1948 e
Inicladss a 2 de mato próximo «ndo.

PRIMEIROS TENENTES : — Manuel
Vicente Ferreira, desta Diretoria, por
tor deixado de reeponder pela chefia da
B13-D|l e tor entrado cm gozo de íe-
rias relativa, a 1946. Osvaldo de Asam-
trojà Centeno, deeta Diretoria, por ter
regre»»ado de Curitiba è per eonclu.tto

SEGUNDOS TENENTES : —- Manuel
Auguato Teixeira, do I|4.e Regimento de
Obuses, por ter vindo a esta capital,
gozar o resto do trftnslto, com permls-
ttm. Fernando Pereira FalcSo, do ».*»
Snipo de Artilharia a Cavalo-78, por
tor que regressar dla 4 do corrente para
'Aanidauana, «ede de sua Unidade, onde
eonelulrá as ferias em cujo gozo se
àefca. (Períodos de 194S e 1946 inicia*
Satra 16 de abril do corrente ano).
I- ARMA DE CAVALARIA:
» CAPITÃO : — Carlos Mario Tabert,
|ht Fabrica Presidente Vargas, por ter
entrado em gozo de dol» período* de íe-
Üa* relativas a 1945 e 1946.

SEGUNDO TENENTE : — Severlno
Jfcrbosa Mariz Filho, do 11." Rcglmen-
¦e de Cavalaria, por ter vindo a esta
•apitai, com 8 dla» de dispensa do ser-
lelco, a contar de 2 do corrente, como

Ecompensa.
, ARMA DB ENGENHARIA :
CORONÍIS : — Raul Miranda Leal,

-m Serviço de Engenharia da 5.» Re-
jiló Militar, por ter de regressar a
Zurltiba, por via aérea, Oe onde veio
í serviço da 5.» Região Militar. Ante
sor de Alencar Lima, do 2.J Batalhão
ferroviário, por ter vindo a esta capi-
al a serviço e com autorização do ex-
«lentíssimo senhor ministro.

TENENTE-CORONEL: — Rodrigo.
Ifjtavlo JordSo Ramos, da Diretoria de
Engenharia, por ter aldo designado pa-

. ra servir na Diretoria de Engenharia.
MAJORES : — Luiz Guimarae» Re-

«dns, do 2.» BatalhSo de Engenharia,
Sor conclusão de ferias e entrar em
.transito. Levergè José da' Cruz, do 3.»

BatalhSo de Engenharia, por término
Se dispensa do serviço e seguir para
|>orto Alegre. . ,' CAPITÃO: — Nelson .Alves Portl-
Iho da 7.» Companhia de Transmls-
•Ces, por haver chegado dia 1 do cor-
rente de Recife, enri gozo de lerlas.
^PRIMEIROS TENENTES : - r Hugo
José Llgneul, da Escola Militar .de Re-
¦ende, por ter de rocolher-se fe Escola.
Militar de Resende. Luiz Francisco Fer-
relra, da Escola Militar de Resende
Bor ter de regressar fe Escola Militar
Üe Resende. Ernesto • Gurgel do Ama-
ral da 10.» Companhia do Transmls-
•Bes, por ter regressado dos Estados
Unidos, e recolher-so a sua Unidade.
^SEGUNDO TENENTE: - Antônio
Henrique dos Anjos, da l.»'OimpaiiWe
Se Transmissões, por ler entrado em
trftnstto a partir de 31 oe maio findo,
•corri permlssfio para gozá-lo nesta ca-

PU*ARMA DE INFANTARIA de, MAJORES : — Declo Gorreaen
ClWelra, da Diretoria de Moto-Mecanl-
Isacfto. por término de dispensa do ser-"co. 

Hello Peres Braga, do Estado

tado Maior da 9.» Região Militar, por
ter sido transferido da Oiretorla de
Moto-Mecántzaçao para o Estado Maior
da 9.» Reglfeo Militar e entrar em

^CAPITÃES: — Heitor de Caracas
Linhares, desta Diretoria, por;^»..««trar
do em gozo de um período d» feria,
regulamcntares. Sllvlo.de Brito Pereira,
do 15.» Batalhfio. de Caçadores, por ter
de seguir deatlno dla 3 do' corrente.

PRIMEIROS TENENTES : —Ar-

naldo Mader Gonçalves, do 20.» Regi-
mento de Infantaria, oor Haver obtido
permlssfio para gozar o,/estante do
trftnslto em Curitiba. ^Mario|,Al^rto
Padilha, da Companhia de Guardas da
Ilha de Bom Jesõs, por ter assumido
o comando da Companhia de Guarda»
da Ilha de Bom Je»,». Osvaldo Ma*
rlno, do 4.» Regimento de Infantaria,
por conclusfio de trftnslto e seguir des*
«no. José Maria Covas Pereira, da
Companhia de Policia Militar da 1.»
Regltlo Militar, por ter sido trMsrtrldo
para a Companhia de Policia Militar da
1» Regfto Militar e apresentar-se a

Segundos tenentes : - Aroido
Henrique Glraud, do 3.» Batalhfio de
Carros de Combate Leves, por ter sido
suspenso seu trânsito,. ficado adido a
esta Diretoria e ter Mo nomeadoi es-
crlVào dé um Inquérito Policial Mlll-
tar. Arqueláo da Costa Silveira, desta
Diretoria, por ter entrado a 2 do^ 

çor*
rente em gozo de um perlddo de feria».
Lul? Azambuja Vllanova, desta Direto-
ria por conclusão de ferias Iniciadas
a 2 de maio findo. José Alfredo da
Silva, desta Diretoria, por conclusão de
ferios em que se achava. _

SEGUNDO TENENTE MESTRE DE
MOSICA : — Adclglclo Correia de Al-
meida, desta Diretoria, por término'de
feria» relativas a 1946.
_ CAPELÃO MILITAR- _

CAPITÃO CAPELÃO MILITAR PA-
DRK . _ José Lopes Coelho, da Guar-
nlefio de Juiz de Fora, por ter sido no-
meado por decreto de» 14-V-1947, ca-
pelflo .militar e designado para a Guar-
nlçfio de Juiz de Fora.

ADICAO DE OFICIAL : - De or-
dem do excelentíssimo senhor ministro,
fiei adido ao Quartel General da Guar-
nicfio de Fernando de Noronha, o 1.»
tenente de Artilharia Neraldo Dutra de
Carvalho, até a apresentacfio do capitão
ali classificado. „„.„,,,,». ,

MOVIMENTAÇÃO DB OFICIAIS : <
ARMA DE ARTILHARIA :
TRANSFERENCIA - FOR NECES-

SIDADE DO SERVIÇO : — Transfiro,
por necessidade do serviço, o. seguintes
° 

Do l.V Grupo de Obuse»-155 para»
Bateria do Colégio Militar, o capitão
ADe°a§"unto' 

da o'.* Clrcunscrlção de
Recrutamento para delegado da 5.» De-
legada da mesma Clrcunscrlção de Re-
crutamento, o 2.» tenente dc.Quadro
Auxiliar de Oficiais Lemlrlo Ferreira.

DEbYgNACAO - TRANSFERENCIA
DE QUADRO : — O f-enhor mln.atro
autorizou a designação do capltllo Ra-
fael Toblas Pio dos Santo», para ad-

Junto da Artilharia Dlvlslonarla ,- 1.
— Em conseqüência, transfiro o re-

ferido oficial do Quadro ^Ordinário para
o Quadro Suplementar- Privativo.

ARMA DB INFANTARIA'.
TRAN8FBREN01A— POR NECES-

SIDADE DO SERVIÇO :.
Transfiro, por necessidade do serviço,
os seguintes' oficial» .

2.9 tenente do Quadro Auxiliar de
Ofiicaís Air Teixeira Lira, dc'Pelotão
de Fronteira Japura para o 4.* Kegi-
mênto de Infantaria. _ _It.__n -

TRANSFERENCIA DE QUADRO E

NOMEAÇÃO DE OFICIAIS : - Trans*
Transfiro, por neceuldade do jervlco,
do Quadro Ordinário para o <3uadraSu-
plementar Geral e nomeio para «ervlr
no Centro de Preparação de Oficial» da
Reserva de Campo Grande, o capltllo
Aluizio Brigldo Borba.
CLASSIFICAÇÃO : .„„,¦-,

Classifico, por necessidade do serviço,
no Quadro Suplementar Geral e no-
melo para servir no Parque *£*?&
Material de Motomccanlricfio da 7.» Re*
ciRn Militar o 1.» tenente do Quadro
Auxiliar de Ofücals Beethoven Marque.
d 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS i
— POR ESTA DIRETORIA :

Artur de Novoi. Calvllo, 2.* tenente
do Quadro Auxiliar, de Oficiais, pe-

COMERCIO, PRODUÇÃO E.FINANÇAS
derneta Militar : — "Forneça-se por
copia"; , í1 ¦

— Ari Pinho. 1.» tenente de Enge-
nharla, pedindo para ser considerado
como ferias, o período de 8 a 19 de,
março do corrente ano, em que esteve
baixado ao Hospital da Escola Militar
de Resende : — "Deferido". >

DESIGNAÇÃO DE FUNÇÕES : —
Designo os oficiais .abaixo para exerce-
rem as/seguintes funções :

De auxiliar da S|l-D|l, o 2.» tenente
do Quadro Auxiliar de Oficiais, da
arma de .Infantaria, Clodoaldo D'Alln-
court Sabo de Olvelra, deixando, Võro
conseqisncia, as de auxiliar de S|2-ü|l.

De auxiliar da S|2-D|l, os 2.«s te-
nentes, tambem do Quadro Auxiliar de
Oficiais e da arma de Infantaria Kron-
ge Poubel e Fergussoh Moreira Sam-
paio, ambos Incluídos iiesta Diretoria,
e considerado» nfio apresentados.

DESLIGAMENTO .DE OFICIAL ADI-
DO : — Seja desligado de adido a esta
Diretoria, o 1.»' tenente Oo Quadro Au-
xlllar de Oficiais, da *rma de Artilha-
ria, Lourenço dè Sousa Alencar, ultl-
mamente transferido para a 17.» Clr-
«inscrição de Recrutamento e que Já'se
encontra desembaraçado pela D|2-S|5.
AINDA -

MOVIMENTAÇÃO DB OFICIAIB •
_ ARMA DB CAVALARIA t

TRANSFERENCIA — POR NECES-
SIDADE DO SERVIÇO : - Transfiro,
por necessidade do serviço, do Reglmen-
to Escola de Cavalaria pare o I|20."
Regimento de Cavalaria, o 2.» tenente
Domingos Fragòmenl.

TRANSFERENCIA DE QUADRO : —
NOMEAÇÃO • ¦",-,
Transfiro, por necessidade do serviço,,
os seguintes oficial» : .

Do Quadro Ordinário para o Quadro
Suplementar Geral e nomeio para exer-
cer a. .funções de ajudante de ordens
do excelentíssimo senhor general Teo-
dureto Barbosa, comandante da 3.» Di-
visfio de Cavalaria, o -apltao Francis-
co das ChagaB Oliveira.

Do Quadro Ordinário para o Quadro
Suplementar Gerol e nomeio para exer-
cer as funcOes de adjunto suplementar
do Quartel General da 1.» *»ivl«ao de
Cavalaria, o capitão Arcanjo Antonino
Correia de SousaV

Do Quadro Ordinário ¦ para o Quadro
Suplementar Gernl e nomeio para servir
de Material de Motomecanizacfio, o 1.'
tenente do Quadro Auxiliar de Oficial»
Pollux Vitorino Coelho.
- ARMA DB ENGENHARIA t

TRANSFERENCIA - POR NECES-
SIDADE DO SERVIÇO : - Transfiro,
por necessidade do serviço, os segulnjes
oficiais ...

capltllo Ari Koerner Terra de Avelar,
do 8.9 Regimento de Infantaria para o
5.9 Regimento de Infantaria. ,

TRANSFERENCIA DE QUADRO —
NOMEAÇÃO: — Transfiro, por nece«-
sidade do serviço, do Quadro Ordinário
para 

"o 
Quadro Suplementar Geral «

nomeio para servir no Depósito Central
de aMterlal de Motomecanizacfio, o 1.»
tenente do Quadro Auxiliar de Oficiais.
Henrique Batista Vieira.

MERCADO CAMBIAL
Abriu ontem, o mercado cambial em conai-

çíes estáveis e sem modificação nas taxas. "
Banco do Brasil vendia libra a Cr$ J8.JB48 e
dólar a Cr$ 18.72 e comprava a Cr| wi"»»
e a Cr$ 18.38 respectivamente.

Nessas condições ficou no primeiro lecna-
mento. Reabriu e fechou, inalterado.

O Banco Oo Brasil . afixou as seguinte»
taxas par» venda de cambial»:

a vista

«ulçe

Libra,
Dólar
Escudo
Franco
Franco
Franco Belga •
Peso uruguaio

Peso argentino
Peso chileno
Peso nollvlano
Coroa su.es ¦
Coro» dinamarquesa
Coroa tebeoa

«•¦IHMIMtH
•e.ee.e¦••••••

•aaa «'••••••••
•••aeap9aa»*aa

aaaaa'àa •?••••
.••••••eeeeee

•*•ee¦••-e • •¦

maaaaaaaaaamaa

UR»
7b.JU4»
IB 73
0 76»
« 3731
0 187«
0 437.

10 608»
4 69B1
» «03»

44»
» aiee
i sooa

3744
AqVelí" oanw 

""comprava" 
àí seguinte. ««»• l

à vlita ••••¦•ee***Libra.
Ooiar ... .• Franco sulot»
Franco
Franco balga
Coroa tcheca
Escudo ....
Peso argentino
Peso uruguaio •
Pew ei...eno ••>.•;•*•?
Coro» »uec» • ••_'•*:•,;„,„

MKIHA8 OB CAMBIO
£m 1 de junho foram registrada»,

m»ra Sindical a. seguintes cambiais:

,aa»aaaaa,amaaaaa
. •••••ea aaaaaaa
.*•••••••••••»••

• •«*••>•.-••'"
¦ ee¦••*•«•»••••

. ..?*••••*•eeee•

• • 'ia aaa aaa»

UB»
14,(1*1*)»
i» d»

4 ÜV44.
0 1*40
U.41HJ
0.301»
0 1441
4 480*»

10 3111
• Hto
» 1163

B/Lisboa tel. p. Esc. C.
S/Madrld. tel p/P. C. •
S/Bélgica, tel. p/F. C. .
S/Berna, tel. P/F. C. .
S/Berna (Cl tel. por F. C.
S/Buenos Aires, por F. C.
S/Montevideo. te). P/C. .
S/Estocolmo, tel. p/F. C.
S/Rlo de Jani-irp. Cr$ C.

Em Buenos Aires

4.03
9.17

2.28,75
26.39
23.40
24.48
56.60
27.85

5 43

4 ua
. IV

2.28 75
26.34-13 iv-,4.4t>
68 50
Ti ¦ BD
6.43

BUENOS AIRES. 3.
Abert

Abert.
16 53 P.
16 50 P

410 25 P.
409 75 P.

S/Londres.' I k/vend» . .
S/Londres. I t/comp
B/N York 100 ** t/vends
B/N. Vorli 100 I t/comp

Em Montevideo
MONTEVIDEO, 3.

Abert.
fl/Londre» t t/»ena» nie-
8/Lor.dre». * t/eomp nl»
8/N Vor» 1»» t/vend» 178 50 P
B/N Tor» 100» t/comp 17» 00 P.

Fech.
recn.
ie c3
18 DU

41U ib
40!».'Ib

ni».
me.

11» M>
118 00

na P»*:

Londres •
Portugal 
Nova Vorlt 
Suiça 
Uruguai .'.
Canada, ..'.
T. Slovaqula 
Chile
Suécia ..\
Bélgica (franco)* •
Argentina 
FranSa oilB^ViNO*

Cr»
75.4196

U.IB48
18.12
4.J9U2

10.8Ut>2
18.40
0.3'I4»
0.8039
b.-um-
0.4272
4.5981
O.lblB

O Banco do Brasil «"PTO, «Oje. s «ram

4» ouro fino, na oa»» de i ooo Per ' ¦srjfiW,

birra ou amoedsdo. so preço dn Cr» «»ei«-

Em Noyg York

Em Londres
LONDRES, 3.

ft.1» Yora, p/t I
B/Berna p/t t. .
8/Liaboa p/t t
B/Copenhague. p/t
B/Madrld. P/t P.
B/Bruxelas p/t P
B/Amaterdam p/t
B/Montevldeo p/t P
B/Pari», p/t F
B/Csnsda. p/t I
8/ Estocolmo P/t
B/Praga, p/t K

Abert »¦*•»
4U.1I/4 03 3» 403 7B'4U'2»

. 11 34/17 3« 17 34 ll 3»
fl» 10/100 20 1» 80 100 íl;

kr 1» 32 19 38 19 33/19 <l
44 00 4*^JI

b. 176.50/178.15 i ib.ou/1 iff. o
Fl 10.68/10 70 10.88/111 '<

716/730 lio/W»
47».7»/480.30 47» <U/4I» o<
40Í.00/404 00 402 (19/404 (F,

K. 14.47/14*50 14 47/1» »
301 00/203 00 Ml O0'!íU2 Ul

100 Idem ....
100 -Idem Caut. ..
107 Reajust. . . .

üorit». i
8 Guerra Cr$ 200
1 Idem Cr$ 600

218 Idem ....
241 Idem Cr$ 1.000

Idem Cr» 6.00
20 Idem . . . •

5 Idem • . • •
40 Idem

Est. Apls. :
63 Minas 7%, p.

100 Minas 7% pt.
D. 1177 . . .

430 Idem ....
68 Minas ia serie
56 Idem

315 Idem 2a- serie
50 Rod. R. O. Sul

S. Paulo. . . .
82 Idem . . : .

aiUQlClDSl»
l> Feder»» t

700,00
690,00
780,00

142,00
360,00
357,00
720,00

3.630,00
3.640,00
3.600,00
3.620,00

690,00
785,00

357,00
720,00

«Bb.UU•mu.uu

.ISU.IIU
ub.uu

3.610,00 3.tJUUtUU

770,00 770,00

1906
1914
1917
1920

pt.

1999
1931

NOVA YORK, 3.
A vl»t» : •

S/Londres, tel. p/£
S/Montreal, tel. p/í
S/Parla. tel. p/P t:

Abert.
4.02.13.18

90.2»
. 0 84 12

reeh.
4.02 l* 10

90 eu
(I 84 12

BOLSA DE VALORES
Os negocio» levados a efeito na Bolsa, on-

tem, íoram animados e vasaram sobre »»
núníero mais desenvolvido de papéis. <-on";
Suaram traias as apólices da divida puoi.ica:*o
nortádori com as obrigações de guerra tam-
bem em baixa. As apólices das Municipaliau-
Ser funclSnkram emPbos posição, (*uncionan-
do firmes as apólices de Minas, serie A e tsao
Paulo 5%; de. sorteio, com os outros setssi-
veis. 

'As 
açõesü de BaAcos e Companhia* per-

maneceiam em boa posição, mantendo-se mqos
esses valores como se vé adiante.

vlüMJAtt KEAuIZ.AWAh ¦j.-.il-.n»
-\v6llcc» geral» Oferta»Vend Comp

12 O do Porto . 670,00 670,00 btfü.uu
1Í6D. Eml?. port. 702,00 703,00 iuu.uu'

110 Emp.
114 Idem
170 Idem
256 Idem

20 Idem
50 Dec.

3 Emp.
106 Idem ....

Municipal»
dos Estados:

1 B. Horizonte .
10 Campos . . .

AcOea
Banco» i

15 Comercio —
Nom. CrS 200 .

100 Prefeitura • do
D. Federal Crt
200,00 c/80 %
Comutinniafc •

¦ 50 Panair Cr$ 200
39 Doe. de Santos

CrS 200, Nom.
25 Lojas America-

nas Cr$ 1.000,
100 Siderurg. Bel-

go Mineira - de
Crí 200, port.

45 Siderurgic. Na-
cionai Cr$ 200,

160 Sul Mineira de
Eletricidade —
Cr$ 200, pref.
I. Uipol s

120 Bco. da Pref ei-
tura do D. Fe-

785,00
784,00
194,00
192,00
172,00
962,00
205,00
204,00

180,00
182,00
182,00
182,00
182,60
185.00
162,50
163,00

815,00
960,00

350,00

130,00

78Í.0O
193,50

172,00
075,00

18í,00

783,UU
193,UU

171,bU
uou.uu
•JU2.0U

1U2.SU

deral
1.000,

de
1%

Cri
775,00770,00

STOCK EXCHANGE PE
LONDRES

163,00 182.UU

810,00
960,00

793,UU

LONDRES, 3.

Funding, 5%
Novo Funding 1914 ..
Conversfto 

'1910. 2%..
Emp. Ide 1931. 8%..
Funding» de 1931. tf.

"B", 40 anos .. ..
ESTADUAIS :

Distrito Federal, 6%,
(nacionalizado!..

Rio Janeiro. 1937. 1%
Bala, 1928, 6% .. ..
Para. »<?•

Ob.ervaçAe» —A»
ale .ao n» oas» de seua valore» rrauzidt.», •
ato be do» mus valore» original» ««ndo au»
o» Funding» de 189» 1914 e l»3l • •» »mpr»«-
Emo» de i»3'i e B»o Paulo de l»30. »M eouae.
aa base oo 80% • oa demat» na ba*« de Wt*-

m oiVKttaos:
Cltj oi Bko Paulo Ua- .

provem «na Free-
hold.. .... .'•' •• «4. B.

Bank of London rts S.
América Ltda

Soo Paulo Gás Ltda.
..ref 10. 0. 0

Brazlliftn Warr. Agen-
cy & Finanoe C» Lt. 1.2.0

Ce»apra<laff»
Pisar, "tf

81.10. 81.Ul »
80. 0. 0 ' M. v •
50. 0. 50. O O
50. 0. 50. 0. 0

80. 0. W. II «

44 0. 44 O •
47. 0. 41. O k
46.10. 4S.10 0

ootsçAe» de» twuio. •»

114. 0. 0

9. 3. 1 m. S l 1*

IU. U. t)

1. .. u

160. 0, 0 160. 0. 0

160,00 165.0U lOU.UU

214,00

3.550,00

215,00 »I1U,UU

401,50 403,00 4U1.UU

115,00

202,00

115,00 llU.uu

Cables Si Wlreless, Lt
..' ordinárias .'. .. .
Ocean Coal 4t Wllsons,
Industries

Imperial Chemical In-
dustrles

Leopoldina Railway C.
V/2%, 1910 mom.j.

LÍoyd's Bank Ltd. "A"
Shares ;. .. ••„ .-•

Rio de Janeiro City
Imp. C°. Ltda. ..

Rio Flour Mils &. Gra.
co. Ltda

Sfto Paulo Railways.
C°. Ltda

Shell Transport Tra-
dlng, .. ......

Canadian Eagle OH ..
Royal Dutch Petro-
leum ' •• ¦* 30. 5. 0

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Consols. lVaVcV.-.í .. .. 94.10. 0 «4.10
Emp. de Guerra Bri-

tftnlca, lVa%.1927-47 106.17. « 105.11

0. 5. 3

2.13. 3

8b. U. U

3.10. B

i; 7. 0

1.16. 8

187. 0. 0 188. U. U

P. ». 4

3.11. 1

3.10 »

1. 7 0

1.18 «

5. 6. 3
2. 3. 0

6. 3. 1
3. 8, U

29.11. «

CAFÉ

Oèneral de Brigada BRASILIANO,
AMERICANO FREIRE.

Diretor do Pessoal.

Coronel OSVALDO DB ARAUJO
„ MOTA.

Chata ào Gabinete.

O mercado de café dlsponl-
vel funcionou ontem, em con-
dlções firmes e com os preço»
em alta. Os possuidores pas-
saram a cotar o tipo 1, eo
preço de Cr» 42.20 por 10 qui-
los, na tabôa e durante os tra-
balhos n&o houve vendas. ,

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tino 3 a 6 . Cr» Nomm.

, ílpo 7."  Cr» 43.20
* TiSo 8.. .. .. Cr» 41,70

Pauta - *. d» Mina». «•"
comum. Cr» 4,15. Idem fino,
Cr» 8.70. "*:,

Pauta — ¦. do Rio: cal»
comum. Cri 4.00.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
BaeM

Reg. Esp. Santo.. ..
Leopoldina

1.718
6.083

Maior da 3.» RcglUo Militar, por ter oo W«.™ «"-" bado 
em «eu»

ffe Sgressar à sede do_Quartel General , d ndo pwa «ue ee*ia e^

Sá 
"fSo"Mr«{ar7 Francisco Xarter

Sa Graça, do Quartel General da 9.»
•Reglfiol? lltar. íor ter vindo de Campo
«rfndc, com permlssfio e 15 dias de

ílapensk do serviço, a »onta,r de 1 do

«Órrente. Ricardo Guterre» Vale, do Es-

assentamentos, o tempo r . ..
prestou como empregado :. — Deferido.
Averbe-se 1 ano e 8 meses".

-Gustavo Bentemuller de Albuquer-
quo. 1.» tenente do Quadro Auxiliar de

Oficiais, solicitando restltulçfio de Ca-

r%

Auxiliar de Gerencia
Sal, redação própria, boa experiência geral e noções

inglês. _ „_„
Ofertas por cartas, com informes detalhados ao n. 22.35Z,

nesta folha.

ALGUÉM LHE DEVE?

1. SECÇÀO. DE COBÇANÇAS ^207-12.* and. . s. 1204
W^mmSW^^B^'sigUo ab80lut0

Fon» 42-9884
à Ar. Antônio Carlos n.'

1

imamaaamau

Gasas paia funcionários públicos
Catcaáura — Rua Barbosa Rodrigues

OASA. COM t QtlAaTOS, BALA. VARANDA• BANHBIEO CO»

HNHA, ABKA DK SBBVIÇO OOM TANQUES B OBANDB

 QUINTA1, 

ULTIMAS CASAS PBBÇO CEU» 10.000,00

ia, miantee de Oascaou» aa 5 minuto» de Encenhelre Leal.^^ÊB^mmm -»»•• -
Mlldadei. ..*»..„..

Binai de re.err*A Orf I.500.0». Plante.» • InformecOe» n»

^k

VIVA A BOA COZINHA BRASILEIRA I

¦*hh#.

i-^<à

COM
hàúiiià

Com oi mui prato» ¦jplontoi • l

qu* tanto aRriid&n. • uiMum,
Mu. •• o tou «itômHRo à» vaso»
HoV iobrwarri|iJo> gvjiwjnMrturl»açflflf, rfioorra a Magnóili
nii

aunéila Diiun ¦uflolaott
pnrn nautmhW ft «»2W2ii,4!
no
Nlin» iioiim.iiiÍ»«iMi U**\MjA

' Movimento Aéreo
CHEGADAS B PARTIDAB

DB AVIÕES, HOIB

VASP — Partida para Sfio Pau-'
lo — 1.» à« 66.55S-t.ora», chegada
ks 8.40 horas; 2.» partida às 9.30
horas; chegada à» U.» horas; 3.»
partida ks 12.80 hora»; chegada hs
14.15 horas; 4.», partida fi» 15 no-
ra.; chegada«à» 16.45 hpraj. ,r

PANAIR — Partida as 5.35 ho-,
ra. para Salvador. Recife, Natal,
Mossoró, Fortalera, Sfio Luiz e Be-
lem; fi» 6.10. hora., para Belo Ho-
rlzonte. Patos e Goiânia; -chegada
fi» 16.10 horas: partida as 6.15
horas para Sfio Paulo, Bauru C.
Grande, Corumbá e Cuiabá; fts 7.05
horas para Caravela», Salvador,
Aracaju, Macei-i e Recife; fi» 8.10
horas para Belo Horizonte; chega»
da fts 11.35 horas; partida fts 11
horas, para Sfio Paulo, Curitiba e
Porto Alegre; chegada as 12.20 ho*
ra»; partida fts 12.50 hora» para
Caravela» e Salvador; ks 13.30 ho-
rss para Sfio Paulo; chegada ft»
16.50 horas; chegada as 15 hora»
de Assunçfio, Foz do Iguaçu, Curl-
tlba e Sfio Pauto; fi» 16.45 hora»
de Sfio Paulo, Uberaba, Belo Ho-
rlzonte, Monte» Claro» e Belo Ho-
rlzonte.'

PAN AMERICAN AIRWAYS: —
Partida fi» 7.30 horas para Sfio
Paulo, Porto Alegre, Montevldeo e
Buenos Aires; chegada fts 17.30 ho-
ras; partida fts 8.45 horas para
Montevldeo e Bueno» Alre»; chega-
da fts 8.45 horas; partida ks 9.45
horas para Belém, San Juan (Mia-
ml), e Nova York; partida ft» 19.30
horas para Belém, Port of Spaln,
San Juan (Miami) e Nova York;
chegada fts 6 hora»; chegada ft»
7.45 horas de Nova York, San
Júan e Belém. .

CRUZEIRO DO SUL — Partida
as 9, fts 13 e fts 17 horas; chegada
as 8.25, fts 12.25 e fia 16.25 hora»;
partida fts 6.30 e fi» 17.15 horas,
para Silo Paulo; chegada fi» 17.55
horas; partida fts 5.45 hora», pára
Florianópolis; chegada fts 15.45 ho.
ras; partida fts 6 horas para Porto
Alegre; chegada ft» 16.35 horas;
partida fts 8 horas para Buenos Al.
res; chegsda as 18 horas; partida
às 5.50 horas para Fortaleza; ks
8.20 e fts 10.50 hora» para Salva-
dor; chegada ft» 16.45 horas; che-
gnda, ft» 14 ¦ ks 15.10 horas de Re*
cife.

NAB — Partida ft» 5.40 hora»,
para Lapa, Teresina » Belém; ft»
8.40 hora»; para Belo Horizonte,
Lapa, Petrollna e Fortaleza; chega-
da fts 15.15 horas d» S&o Luiz, Te-
resina, Lapa a Belo Horizonte; bs
15.05 hora» de Recife, Jofio Pessoa,
Petrollna, Lapa e Belo Horizonte.

VARIO — Partida ks 7.30 horas,
para Sfio Paulo, Porto Alegre, Pe-
lotas e Montevldeo.

REAL — Partida para Sfio Paulo
ks 8.30, 10 • 14.45 horas; chegada
ks 9.30, 14.15 e 16.15 hora»; parti*
da ft. 5.45 hora» para Porto Alegre;
«s 8.80 hora» para Curitiba.

AEROVIAS BRASIL — Partida
aa 5 hora» para Anápolis, •Jklem,
Panamarlbo, Port of Spaln e Cludnd
Trujillo; k» 8.15 hora», pnra Sfto
Paulo é Curitiba; partida ft» 10.30
hora» pnra Sfio Pnulo e Porto Ale.
gre; ft» 15.BO horn. pnra Sfio Pau*
Io; h. 13 horns pnrn Belo Horlíon*
te e Silo Pnuloj k» 0.30 horn» pnrn
lielo Horizonte, Anllpoll» o Polonlni
Ks 7 horn. pnr» Vitoria, Silvndor,
Arncnja, Mncoló e Ueçlfe.

LAR — Partiria »i lt horn» pnrn
Rio Pnulo, Ubernbn e Uberlnmllni
flhvandk ft» 1B.0B hor»» d» Natal,
lUflTf», M/io»IA e Hnlvnrtor,

NATA1. — Pnrtlit» kl 0.4» »,»•
lt» mo horn» l>»re '"•» l'»uloi one»
hmiIii ». H.w) e A» 14.11» liorimi pnr.
il.iii i\n 0,4» iinrii» pnrn HDo 1'iiuln,
MjMMIj Itlb»lr*o WllO, Uli»ml«i »

Kmé rn» woi-iiuto
u M horúi «n»«iíii »* IJ* n»>
tu», imwl» rt» nttllt »* H.4II no*
Ml.

MAN ti l-iiillil» ti I1.lt !"""?»

 NdiHl, lhmi,r. \miii 
"»"•'

l„..( I .,|.».»li..H»l. f l».l'."ili""

mi IhHDI

7.800
7.800

Í.780.0&J
2.808.01'!

Total
Desde 1: do mês
Do 1° de Julho..
Do 1° de julho..

Embarquei:
Europa .. .. ••
cabotagem .'. ..

Total .. .. ••
Desde 1° do mi»
Do 1*.: de Julho..

Café despachado para em*
b.rques. 78.695 sacas.
Existência  877. »J»

CAFB* A TERMO
. ABERTURA

.. ' 1.28*1

í.sea
1.66'i

.. 2.488.30»

Meie»
Junho..
Julho..
Agosto .
Setembro
outubro.
Novembro.

FECHAMENTO
Vend. Comp.

. civ. 42.ao' '* 42.90 42.80

.'." .. 42.70 42.40
.. .. 42.70 42.40
.. .. 42.50 42.30

. 42.50 42-ÜO

estável;
ano pass»-

an-
pas»ado,

Vendas .. .. •* Nada
Mercado estabel.

EM BANTOS
SANTOS, 3.
Poslçfto de hoje,

anterior, estável;
do, firme.

Tipo 4 (mole) — 87.00; an-
terior, 87.00; ano passado,
í4Tipo 

4 (duro) — 83.00;
terior, 83.00;
"Embarque. - Hoje 8.979
gacaa; anterior, 21.020; ano

passado, 25.597 ditas.P 
Entradas - Hoje, M«5*g»5

terior, nada; ano passado,
34.962 ditas. _..,

Existência — Hoje. 2.167.0J1
sacas; anterior. 3.176.010; ano

passado, 2.442.228,;dltas.
Salda, i

Estados Unidos
Europa . • • •

3.524
87.000

Total.. 70.524

EM SANTOS

Meie»
Julho..
Julho..
Agostpi .... .»
Setembro
Outubro .. • •
Novembro
Vendas 

Mercado firme.

Vend. Comp.
slv. 42.00
42.70 42.30
42.80 42.50
42.90 47.50'
42.50 42.30
42.50 43.20
3.000

BANTOS, 3.*. Contrate
Onlea chamada
Junho.. 
Julho.. ...... ••
Setembro.. .. ••
Dezembro
Janeiro (1048) ..
Março (1348) ••
Maio (1948).. ..
Vendas 
Mercado»

Contrate

,„..
"B"

49.90
50.40
51.00
51.90
51.90
51.90
61.90

"O™
90.00
88. SU
86.50
51.90
82.bU
81.40
80.'U

Calmo Calmo

Julho 88.50 88.i>U
Setembro  86.30 86.20
Dezembro 84.00 83.80
Janeiro 1947.. ,¦'.', 83.10 83.iu
Março 1948 .. .. 81.90 81.70
Maio 1948 .. .. 80.90 80.6U
Vendas   '¦?«"
Poslçfto Est. Est.

EM VITORIA
VITORIA, 3.
Funcionou calmo, cotando-se

o tipo 7|8 ao preço de Crí
41.70 por 10 quilos.

NOVA VORK
NOVA YORK, 3. m„„CONTRATO — TERMO
Nome. Abert. Fecn

n|c. 12.50Julho  .
Setembro  ne. 12.60
Dezembro.. .. .. n|c. 12.60
Maio 1948 .. .. n|c. n|c.
Março 1948 '.. .. n|c. i»|c.
Vendas .. .. .. —*" . "

Na abertura — Paralisado e
nfto cotado. _.._,.

No fechamento — Firme,
com alta de 25 ponto..

NOVA YORK
NOVA YORK, 3.

Café disponível i

Rio (tipo 4).. .
Rio (tipo ir. .
Santos (tipo 2).
Santos (tipo 4).

Ho]» án»
nom. nom.
13.50 13.»o
25.75 25.7»
24.75 24.7b

AÇÚCAR
O mercado deste produto es-

teve ainda ontem, sustentado» e
com os preços inalterados, os
negócios verificado» loram re-
gulares , e o mercado fechou
Inalterado,

MOVIMENTO
Estoque em 31.

Entradas :
De Maceió.. ..
De .Campo» .'.

Total..
Salda»

ESTATÍSTICO
.... 68.800

30.002
1.025

'"O"
Abert. Feefc. i

I junho  »°*00 fl0-0U 

31.027

89.837 *
10.100 

|

Estoque em 79.7JV
Uotncõe» por 60 quilo»;

Branco, cristal  16a ou
cristal amarelo .. .. 182 t»
Mascsvinno  144 o»
Mascavo 144 O

EM 8 PAULO
S. PAULO, 3.
Preço do disponível no t*

ehamento do mercado:
I CoUçõe» Uoje Anr»

Branco cristal — -
«do Estado) .. 128,00 128,0*

Somenos iNorte).. 135,00 135,0»
Demerara (idem) UU.OO 132.01

EM PERNAMBUCO
PERNAMBUCO, 3.
Cotações Ur»

Oslnas. de 1.» 170.0»
usinas, ae 2.»  . "'"¦
Cristal»  147.01
lemerarss .:  135.o«
j» sorte HO- o»

Por 10 qnllo.i
Somenos  43.6»
Mascavo. m.m

Hoje Ant
Entradas. . 

' 11..559
Do IO set. 5.244.683 5.23J.1»!-»
Existência . 1.394.119 1.390.05U
Export. . 6.490 ——
Cons. local. 1.000 1.000

ALGODÃO
O mercado de algodão em

rama regulou ontem, sustenta-
do, com os preços Inalterados
e entregas ativas.

Fechou Inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

m-i ....- Fardo»
Estoque em 31 39.5ÜJ
Saidas .. .. .. .. •• ""*

Estoque*»em 28.868
Cotações por 10 quilo»»
Fibra longa:

Berldó  150.00 a I54.no
Berldó  140.00. a 142.00

Fibra media:
Sertões (tp. 4)

Sertões (td. 51 118.00 a 120.00
Ceará'(tipo 3)' Nominal
Ceará Itipo B, HO 00 a 112 o»

Fibra curta:
Matas, tipos 3 ,e 6 Nomln»'
Paulista (tipo 3) Nominal
Paulista tp. 5) 114.00 a 116.UU

KM SAO PAULO
S. PAULO, 3.

COMPRADO**».!»
(BASE — TIPO ti

Contrate "A**
N»e cotado e paralisai»..

Contrato ••!»••
(Ba.. ¦

Junho.. .. ..
Março
Julho..' .. ..
Outubro ., ..
Dezembro. ..
Janeiro 1047..
Maio
Vendas .. ..
Mercado

Tipo »)
.. n|c. 1B4.00
.. 155.50 115 00
.. 157.00 158.00
.. 156.50 156.OU
.. 156.00 158 00
.. 156.00 158.00
.. 158.00 153.-1M

38.000
Est. Firme

OISPONIVKi
•Tipo 4. Crí 172.00
Tipo 6.. .. .. Crí 157,00
Tipo  Cr» 12'i.OU

EM PERNAMBUCO
MOVIMENTO Dl* ONTIf»

Preço por lt quilos :
Comprador Hole

Matas (base 5) 115.00
Sertões (base 5) 115.00
Mercado : calmo.
Entradas ... 1.000 
Do 10 set. . . 342.000 241.00U
Exlstenclo. . . 1.000 700
Export. . . 
Consumo ... 700 701
...,.., EM NOVA VORK

NOVA YORK, 3

Abertura — Irregular, com
baixa ds 1 e alta de 1 a 15
pontos.

Fechamento — Estável, coin
alta de 14 a 17 pontos.

CACAU
NOVA YORK 3.
Entrega Abert. Fech.

Em Julho  23.50 2Í2U
Em setembro.. .. 22.90 23.4b
Em outubro.. .. 33.25 23.JU
Em dezembro. .. 30.70 21.<u
Em março 1948 .. n|c. 20.3o
Vendas  — 53 <*ont.

Abertura — Estavei com
alta de 5 a 70 e baixa de 10
pontos.

Fechamento — Firme, com
alta do 60 a 75 pontos.

Ao.
115.00
115.UU

Em Julho
Em outubro.. .
Em dezembro. .
Em març» 1948.
Em maio 1948.

|" Em Julho 1948

Abert Fech
34.43 34.65

132.00 a 134.00 ' Am. Mld. Uplands

20.99
29.11
28.70
28.23
n|c.

30 14
29.32
28 88
28.42
27.64
38.98

TRIGO
CHICAGO, 3. [yf

(«ieçu po» ousnel"'•>/ entrega em»'
Hoje Ant.

Setembro .. .. 2.29.75 2 25.1.
Julho .. .. .. 2.23.00 2 19 15

BUENOS AIRES, 3.
O preço atual para expor,

taçao em gt;fal dd Cr» 45.0t
¦por 10U quilo» Ez-wagan Bu»
ao» Alre»'»!

MERCADO DE
GÊNEROS

O mercado de
«..»su*-.j lunci.mou
« »egui».te mo/lmínto :

Ent
Arroz .. .'.
Açúcar.. ..
Farinha. ..
Milho .. ..
FciJ&o (sacos)
Banha.. ..
Manteiga ..
Batata (vols.)

gêneros t
ontem oa»

salda»
778

3.800
J8U
310
230
198

9.737
8.460

3.618
1.883

2.464
3.331

MOVIMENTO DO PORTO

Navios

Amaragl
Murtlnho
Mortnacowl
Cte. Alexandrino
Cubatfio
Rio Tocantln»
Rto Gurupl . —
K. Margarete
Arauco
Del Sud
Cantuaria
Iguassd
Britsum - '
D. Pedro I
Juan de Garay
Cte. Rlpper
Del Valle
H. Chleftaln
Henrl Jaspar
Atalaia
Itapura
Aragano
Golazlolde
Mormoclark
Del Sol
Araby.
3 de Outubro

DHÍMÍíAO

Procedência»

Vigo ,-: .
Aracaju
Norfolk
Norfolk
Gothemburgo

N. Orleans

B. Alre»

B. Aires
Londres
Santos
Natal

Boston „
N. Orleans
Llverpool
Salvador

Ent. | floido»

4
5
5
5
5

4
4
4

a

7
7
8
8

9
9
9

10 i —•
10 —
10 I —
10 I —

üeatmo | Tel».:

pTTieg-Tr-ra-^rô8
Penedo | 23-3756
Baltimore | 43-0910

| 23-3756
23-3756
23-3756
,23-3756
43-8215

Buenav. 23-3443
23-4134

N. York 23-3756
Belém 23-3756
Amsterd. 43-2937
Recife 23-3756

23-1532
Belém 23-3756

23-4134
B. Aires 23-2161

23-4828
23-3750

P. Aleg. 43-3424
Fortaleza 43-3424
P. Aleg. 23-3756

43-0910
23-4134
23-2161
23-3756

VENDEDORES
Para visitar departamentos e ar-
mazens de objetos para presentes,
mobílias e ferragens; tambem cor-
retores para representantes de fa-
brlcante americano de lâmpadas,
à base de comlssUo. Escrever pa-

ra Caixa *06S. -

— 7th Ave., New York,
V. S. A.
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DR. BRANDJNO CORRÊA liÜS^Ü M
RUA DO CARMO, 49-1. Mulher — Das 14 às 18 hs.

VIDA BANCARIA
<r. • - paratorla a cargo de mons. Henrique

Instituto dos Bancários de^Magamae».
ANDAMENTO DE PROCESSOS

U W'H i -m

mmWll i/»l''mimi; utl

11
à

Proce-ios despachado» pelo presidente:
BENEFICIO ENFERMIDADE: Con-

cedido,: Antonto' de Lucena Montenegro
— Helena Ue Vasconcelos Guerra — Ge-
^iri. ri. <rJa»tra e SUva — Mario Gon-
cave.' d'a Cha -^ Jofio Lope. Rocha
-Jmô Martin. Cabrera - Jurandir
Manedes Craveiro - **£$*>_?$£.
sue. — Rafael do Nascimento — *er-

Sndo de As.lr Silveira - Fernando
Voz Pacheco o Caitro Filho.

BENEFICIO APOSENTADORIA -

Mantido.: Cario, da Co.ta Martin» -

Celio Lacerda da Silva — Jovlano Ta-
veira - Alda Mourfio Luzardo - Ma-
nuel de Sousa Barbosa — José Gonço.1-
ves de Aguiar — Lul» Azevedo Beruth.

Suspensa - Josó Pereira Magalhães
 José Carvalho de Lima.

ASSISTÊNCIA MÉDICA

Movimento do dia 2 do wrenle -

75 primeiras consulta. - 22 exame,
de laboratório - M examea de ralo X
_ 6 internncfle» ho.pltalarc. --3 tra-

tamento» especializado» - 18 Inapocoe»
de saude.

AMBUI,ATORlO
4 conuultiL,

ÚroiógliiV « con.ullo.l 1" curnllvo»..Puerlniillurni
lllTllOglnl 6 CDIin»»»'»™. •" •"•¦"".•.'•"-'o
Olrürís e Ortopeilliu 6 coniuItMl 18

Noticiai Divergns
O NOVO IIOIIAniO DA, DlbDOAOIA

no i, a. p. n,
a pirlir ti» hflí»i m,Wti»t\t "?tí;\

mnmWrt^
ii

»'"'¦<

J'AH''OA Itlt )IAf''i'AIIIHM
*!»|ii|»IIH 11* Vitttlt >l* VMtfm Í"*

llmiiHiln», Mii.iiinnmii» r*li'i'tt'\m V»i'i*
iiiii^IhiiiiI"» i«i''Hi'M '<"» »tl»H»l»mmtn
tm ii» niniiii) ilu l'1'i 'I' mi»in>i

l'iiiii|iini)ii'l'i » iii*imi»?Vi Jíff*,*
•»-i »»ii"/ii'l;!'!'i 'i'- »»i»im», <

""'Cl!» »>« It.lmn* im» "tini coiiiiiii*
..., aHlimliit, ''"" " ** u I""'"

¥ m* ilu* mim» '»«» «M1 *"

Para nfio .obrecarregar, amanhS,
durante a missa, os confessionário», to-
das as pessoa, qu. o dewjarem pode-
?»ao se confessar hoje, duranUi o almo-
co, na Candelária ou depoli> dai confe-
rencia, na Igreja N. 3. Ma» do» Ho-
mT,com!.sfio 

dewja «aoer «ueto «>
bancos que funcionarão amanha, com
expediente Interno; a» '"^ *£_"-
rfio .er comunicada» pelo telefone
23-1422, h «rta. Cecília Gome» dra
Santo» (Banco do Brasil S. A.). A co-
mlisfio e dirigirá, entfio, a» admlnUtra-
coei desses estabelecimentos pedindo fa-
cllldade na aaalnatura do ponto para os
elementos que pretendem tomar parte
naDurtn°te' 

a Páscoa do» Bancário»,
amanhfi, a» 8.30 hora» na «8"i» 

fa
Candelária, »er4 executado bem »ele-
clonado programa musical, com a par.
tlclpaçfio de «m coro composto de bnn-
carlos, organizado pela conhecida pro-
fessora d. Alice Mode.to da Rocha Car-
doso (funcionaria do Banco Mercantil
ile Niterói). *que há vario» ano., com
dovotamento e competência, yem >o (le*
dlcnndo a essa difícil e árdua tarefa,
e quo tom deaportado geral agrado As

l>o.aou» que tem ouvido e executnçfio
do programn,

SOCIAIS BANCARIAS

Anlvorsarla hoje o »r, Dlrceu Kerrel*
« Sr ÍOUMi pre.Hlonl« rt» AmocIrçHo
Ailotlna llunco di*.J.ayoiirii.

Médicoi - HoHpiloiH
íínnserln» em B«rnl Aa m»lerliil

plrAnlooi NiflU»'T»»wm » tJ•'""m•
uem, ii OWPlni 1 Nít», CT —
K ílf Mil «'tm. Mi »«»-

01H.H, Tel.l «.1*711.

CINEMA
ii VMM* IN >'•***'}* ¦• *\f'

IMIM mim» WM M W»" /*»
I**""'
ílf, IrlWl

Aos 60 anos gozando os
prazeres da vida com

o mesmo afã da
juventude...

B' um erro afirmar-se que
a alegria 6 peculiar à Juven-
tude. A alegria é. sim» com-
panhelra inseparável da sau

"èao 
o» distúrbio» org&nlcoe

aue solapam o bom humor,
transformando Indivíduo» nor-
mais em criaturas acabrunha»
las e, por vezes, lrasclvel», ls-
to porque eles sentem dentro
de sl o crescimento de males
que, lhe» deetrulndo a norma»
lidade orgânica, os imposalb -
ltta de gozar a plenitude da vl-
da, gerando um recalque de ln-
suficiência, ab por* et bastante
para determinar a tristeza
mórbida. jj

Esta assertiva é confirmada
por milhares de exemplos. Ho-
mena jâ atingidos os clnquen-
ta e mala anos se conservam,
todavia, cheios de bóm. humor
a desfrutam os prazeres da vl*
da com o mesmo afâ da Juven-
tudo. Se investigarmos a cau-
aa de tal euforia, vamo» con-
cluir que ela está exatamente
onde dlssemo» - na norrnall-
dado orgânica.

Co»be mala uma vos acentuar
que de todas »¦ funçoo» orgft-
nicas a mais vital para a vl»
dn * o trabnlho do apnrelho
circulatório, Nfto deluemn»
pois, quo n» nossas vela» o ar»
teria» apresentem oondlqoesln»
ItMirtUOrlM para *¦ Pfl"fll,H
nlrpulnqíto do sbiibiis, A DIO'
dorna ter»p«utlo» ofereoe um
rnidisftmiiue di ifilto biib»}'
flaiDlintl provnilo pnr» worn'
h. o» (imiiirtiMis ilo «ptimino
filrnuimort» IITI IMMJHt*lW

"#"»'*' 
A W DYNAMinAM «»'»

sin fsntri !ii»»i«««»»'' v».\ w
.'.». mimuHtiiiimi mu m Hlf»
in.»..i»i.« ii»tt\i imimito»
uií|i*)|m« |íl#lfl!|ill»lMO» HtlV»t

Ah MUIm. m m *\t>mm I
(sa, m At itutim,
MininiMetninií''"' * —

PARTIDAS - TIPO LINHO
ESTEVES & MOTTA, ex-representantes das partidas de Unho belga,

comSanFàs Ixmas. noivas e famílias, que receberam a» partidasjm

Lino Linho das melhores fábricas do país para. enxovais completos paia

nòwase-SmlUas Exclusividade de-nossa ílrma. Fazemos demonstra-

S a domlcTlo sem compromisso. 
^Diretamente das fabricas para i con*

stímWor. Vendai, à vista e a longo prazo. Temos lindos aparelhos de

íZelro de prata Wolff 90. Queira pedir Informações na rua Camerino

n.» 166 - sobrado. — Fone: 43-7407 - Rio.

1NARIZ DE FERRO
TIRA O CHEÍKO DÈ SUA GELADEIRA

FOGOS! FOGOS! F0G05!

Fogos de artificio. Salão e Jardim
Da fábrica "UNIVERSAL" ao consumi

dor. — Estoque para revendedores,

Loja: R. Conde de Bonfim, 246 - Saens Teria

MOVEIS

* 1

»J «9 \

8BLO VERMELHO
m*i i

fí \^tTfmm^mm\mmma^Tm^mTTw(Ê

^^^^HH^^Í^C. 
mmmmmW^

I

iir,im,m'Q, m imwtíí tiTlwilwoi »'aha mnnoi.im, n
vihitkm a mvomçKo

nu*, nnmim iiMwmm,\m'm IpM/JUVM
eniji tnmUftm um» ««um»» m» » ''»» mtiti»,

lh HMM itAiiifnít fi. <iA,
ItUA HKfUilH A/UMi, tt» ÍV.I.V.Yil.Wr ni'-'

mmmmmWttittÊÊItHIKÊtKÊtKÊÊÊlÊÊlÊÊÊÊ WÊÊÊÊÊÊtlÊÊÊÊtÊK
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iBIUSMO E TRftFESQ
iMÕliêiêirtê dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
UHiaU Ul»"»» S t35. de28-9-IB34 ei

MOVIMENTO TURFISTA

HPei>nh<'CH|a
de „„„-.-, PObUca po.de,. -¦ »^ *«**«;Jí|

tso,^mmm WÈmmim - - m
„„,„ ,,,.JfchrtWW«g 8 A» 18 hora».

nuartn-frira. 4 de junho
Socado f» dia - Dr. Edmun-

*• VnAmADORRe- 5S*íMarinho de

TSURTAMENTO WHIWCO- Ho-

w&: ilM n »¦ 12horas' t0d0S °S

dias utel

Diversas Infrações: Aprendizagem;.

O "GRANDE PRÊMIO PREFEITURA MUNICIPAL"
A nova apresentação de Zorro e a estréia de Çamaron — Os programas, das

* 
próximas reuniões e as resoluções da Comissão de Corridas

2103
6S59
9603

145 272 -
4J87 5401 —ogog 9367 —
10279 11199 - 47630
15571 17529 - 18705
Í9526 20368 - 23702
24317 41724 42308
44472 - 43124 - 45229 -^i?i. .mno Aaana 46434 — 46592

as ntP!í;,.»AiT?MTn MÉDICO —- • Ho- ' 
47132 85568 — 62891

DEPARTAMENTO 
MBUl 

hQ , 471dJ _ M(m
rnrio: dr. EfSa Neto das 

&os _ft em7 _
ra5' lml?r 

Torse de Lima, das 12 as 13 68j03 «13115 - ™512
bad0s: f^m os dias utels; dr. Domingos- 71505 717OT - 72441
horas, todos os mas . _.£ | R7377

SfTuíeis eUto aos sábados; dr Abl,S I 80B90 _- 80801
jlas uteis.es hQ todog ^ 249_- , rf'n«eX19 fis 20 horas, todos os
Vie'r%,t„t exceto aos sábados.
elaDVARTAMENTOa DE ANALISES -

•rnrirlo dr. Silvio Rangel, das 14.30
P -ÍÍ3D horas, todos os dias utels.
M.MmiIATORIO - Enfermeiro Se-
J.^ Frelta.da Silva. Horário: das

fft hor" e da. 15 à. 20 horas.

Apartamento dentário -
mr^lt dasi 12i ás 15 horas, todos os

gS^ti!. exceto aos «abados, qu. é

5|,s fl ás 11 horas-
/¦AWTEIRAS ASSOCIATIVAS — A

m°flreceberem suas carteira, iasso-

SSlva. ". comparecer nesta Se-
. .„ ns seirulntes associados: Ga-

Elf cáli aSKGeraldo José Rlcar-
5f Gera do Martins. Heitor Batista £>1-
Si Hnorique Antonio Carlos Hlpôllto
Kire Herbert Emidio Nogueira, Inal-

Miole Lemos, Ismael Vieira, Irineu
&,»U Martins, Jurandlr Rodrigues da

|TvaJul" Gomes Alves, iWfáf**.
2™ da SUva, Justlno Monteiro" da Sil-
!í Jofio Pereira Cabral, Joáo Ferreira
êm Rosa Joaquim Gomes Fernandes
Machado Jose Vaz Batista, José Napo-
us« Costa José da Silva <20), José
t ,J™(17 «), José Emldlo de Barros,

S^ÁSgtSto AguUlar; José Zeferlno da

Sllvs. José inocenclo de Sousa, José da
I va Cravo, José Dias da Costa Filho,
jisé Barbosa da Costa, José Alves de

Soísa José Inácio da Silva, Luiz Rocha

da SI va, Luiz Pecanhn Leonardo Lo-

„, Batista, Luiz Pedro dos Santos

r^eto Lineu da Silva Magacho, Luiz
Áueusto Mateus, Luiz Alves da Costa,
K Llrangi, Milton Neves da Silva,

MBn«èl de Albuquerque, Manuel Gomes
Sí Faria, Manuel Gonçalves de Lima,
Manuel Peres da Silva, Manuel Alves
S, Silva (6.«), Manuel de Sousa Lima,

Newton dè Oliveira Rocha. Naldic, Car-
Valho Barbosa, Nelson Vítor de Ollvel-
„ Nivaldo Ferreira Prestes, Narlo José

dos Saatos, Napoleáo Fernandes e Nel-

"ToSTA^RESTANTE - Há cartas

para os senhores Jofio Antonio de Lima

t Oiimplo José de Pinho.

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS ¦

CHAMADA PARA AMANHA, AS 7
HORAS — Viriato Vieira Brandão Fl-
lho José Tavares Bordeaux Rego, Fer-
nando Araujo Arruda Albuquerque, Ar-
ffi Borges' de Sousa Teimo ;Dutra de
Resende Odilo Castelões Moreira Ce-
M José Pinto d'Almelda Quintino,
Reo Vinícius de Carvalho, Paulo
Roberto de Carvalho, Paul Jacques
Kaeppelin, Edgar Amaral Costa, José
Batista Chaves, Alclone Mendes Fl-
nheiro, Manuel Mendes de Araujo,
Sirvo Gomes Silva, Vital Borges,
Mracír Correia, José Batista de. Ollvel-.
ra -loslnn Nogueira, Graclllano Rodol-
fo' rte C-irvnlho Filho, Mario Augusto,
Valter Alvos, Manuel ' Guilherme de
Oüveira. Américo Lopes, Ari Trinda-
de Manuel Eduardo Neto, José Car-
tháut Peres da Silva, Palmlro Rodri-
gues dos Santos, Nestor Constando da
Silva, Eugênio Remlglo de Araujo, Gui-
lherme Waddlngton, Joáo da Silva,
Nilo Alver de Sousa, Floriano Rodri-
gues da Silva, Manuel Antonio Gonçal-
ves e Luiz Maria Lourenço.

INFRAÇÕES REGISTRADAS

Excesso de velocidade: 3911.
Estacionar em local nfio permitido.
296 - 356 — 468 - 1241 -

1879 _ 4814 — 5406 —¦ 5418 —
6082 - 6767 - 6806 - 8215 —

12014 — 16960 — 17616 — 17999 —

32118 — 22433 — 42466 — 44324 —
45016 — carga: 60963 — 67388 —
67625 — 73106 — R. J. 6414.

Desobediência ao sinal: — 912 —
1674 - 3615 — 4881 — 5265 —
6397 - 5450 - 5630 — 5773 -
8860 - 10018 - 10188 — 10747 —

11826 — 14073 — 14987 — 15508 —
16087 - 16755 — 17001 — 17360 —
17794 — 20184 - 22405 — 23604 —
24167 — 243S1 — 40056 — -40958 —
41729 - 42518 - 44238 - 44000 —
44789 - 47445 — 86245 — 86972 —
«7564 —'80311 — carga: 63108 —
65583 — 67435 — 69316 — «onde:

1701 - C. D. 124 — C D. :232 —
Ônibus: 80012 - 80110 - 80172 -
80617 - 80791 - 80935-80995 —
81080 — 81106 — R. J. 2695 — R. •»•
5570.

Interromper o 
"traslto — l-BJJ, —

18863 — 47383 — carga: 732.3 —

Bonde: 87 — Onlbúi 81110 — P. *
8999.

Contra-mfio: 11780.
Contra-mfio dt dlrecaot — 1628 —

898S — 4106 — 5800 — 6792. —
7252 — B421 — 10920 — 11768 —

13601 — 13860 — 13855 — 14680 —
15147 - 20369 - 21261 — 22820 —
23114 - 23193 - 23327 — 23364 —

24164 - 25047 — 40235 — 41710 —
45539 - 46682 - 47211 - 86845 —
88814 - Carga: 72276 - «7,477 -

Ônibus: 80652 — 80657 — R. *,-£**'
ga: 238395 — P. E. Carga: 9732

Excesso de fumaça: Ônibus: 80108 —

80112 — 80238 — 80245 — 80283 —
80480 — 80503 — 80606 — *><?» —

80796 — 80805 — 80810 — «™«-
Fila dupla: 22776 — Carga: 61381 -

«1728 - 63333 - 69601 — Onlbu.:
8044S - 84612 - 807261 - «>784-

Recusar passageiros: 41168 — «»«.
TOo fazer o sinal regulamentar «o

mudar de dlrecao: 40627.

4169
8559

10245
15235
1914:
2401:
43221
4589J
47077
63970
64503
66961
70599

72441 — 73054
Ônibus: 80037

80890 — M.

46809

A.

Excesso de velocidade: 3376 - 9925.
Kstacionar em local, nfio permitido.
80 147 174 —

»>33 243 284 —
•361 615 800 —
918 971 1581 —

1608 1730 1882 —
2582 2544 2626 —
3102 3676 3858 —
4113 4244 4297 —
4606 4781 4975 —
5123 5179 5423 —
5423 5971 6000 —
7094 7494 9642 —
7729 7890 7988 —
8210 8291 8338 —
8897 9136 9318 —
qo7n 9389 9653 —
oqw) 10025 10200 — 10219

!04M 10503 10804 
- 11145

1Í2Í9 H515 11597 - 11875
11 cro 12079 12706 — 12877
lloii 14388 14637 - 15072

177
314
857

1585
2274
2707
4082
4322
5063
5971
6230
7714
8118
8845
9320
9769

Dois projfrajnas cíieios /toaram orga- >
nisados paro a3 próximas reuniões no
ilipõdromo da Gávea.

Na reunião de domingo próximo será
.isputado o "Grande Prêmio Prefeitu-

. .i Municipal", lia distancia de 2.000
metros, que marcará a nova apresen-
tação de ZORRO competindo com CA-
MARON, HERON, VONTADE. CLORO
a outros parelheiros.

Os programas estão sendo estudados
com interesse pelos nossos turfiatas, ofe-
recendo algumas dificuldades para a
marcação dos -possíveis ganhadores.*

Os programas oficialmente organiza-
dos estão assim constituídos:

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE HÃBADO

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E QUARENTA MINUTOS
— 1.500 METROS — 25.000 CRU-
zeiro* y-:j.

QUILOS
1—1 Gavifio da Gávea .... 55

2 Rlk  55

15106 15351
16109 16168
16922 17004
18153 18896
19753 20145
22178 22190
20819 21386
22597 22654
23103 23486
24092 24120
25036 41957
44865 46939
85904 86070
65608 68013
Moto, 1282 —
1901
M. G

15578 — 16103 —
_ 16262 — 16483 —
17484 — 17782 —
19566 — 19617 —
20571 —. 22000 —
22496 — 20681 —
21638 — 21926 —

_ 22937 — 23020 —
_ 23891 — 24085 —

24861 — 24956 —
43784 — 44733 —
47079 — 47693 —
87732 — Carga:
71463 — 73661 —

S. P. 400 — R. J-
R. J. 1955 - R. J- 4330 -

6577 — M. G. 44432 — M. A
3 —

2—3 Dullpé .
4 Faloaz .

3—5 Fingida .
6 Camacno

4—7 Fluxo . .
8 Ureno .

55
55
53
55
55
55

O PROOR'AMA DA REUNIÃO.
DE DOMINGO. •

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
' HORAS L . DEZ MINUTOS -

1.400 METROS: — 18.000 CRU-
• ZEIROS.

- RESERVADO PARA APRENDI-
ZES DE. TERCEIRA CATEGORIA.* ' •

QUILOS
56
56
50
54
54
52
56
54
58
52
52
52
54
5Í>

AS QUA-

1-:1 Fantasia . . . .......
Aragonita
Balaustre

2—4 Fab . 
Vulcáo

Dianteira
3—7 Digitalls

Tribunal
Decreto

10 Bandoleira 
4-11 J'Attendral

12 Sis . . •
13 Penedo • •

" Hertz
SEGUNDA CARREIRA —

SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E DEZ MINUTOS
— 1.200 METROS
ZEIROS.

1—1 Lombardia
2—2 Valeta . .

ii Andaluza .
3^—4 Sans Souci

5 Itacava .
4—6 Lívia . . .

7 Leviana .

30.000 CRU-

QUILOS
. 54
. 54 •
. 54
. 54

54
. 54
. 54

Dr. Fernando Linhares
Ouvido» - Narli t Q»***nt*,.

». México, »8 • ••• • tel.i 42-851*

DRS. STUDART
l.AIUIO DA CIAIHOIM, II

258 — S."C. 14231-, N. Y
L. 6125.

Desobediência ao sinal: 202 — 438 —

tvi — 942 — 1040 — 1260 —

1304 - 1956 - 2041 - 3492 -

3835 - 3920 - 4513 - 4934 -
¦V208 — 5991 — 7697 — 7731 —

1$ _ 9Í35 - 10990 - 12259 -

13760 - 14531 - 14811 — 14876 -

16140 — 16905 — 18674 — 20437 —

20538 - 20655 - 21031 - 21048 -

21690 — 21759 - 21799 — 22436 -

22659 - 53703 
•- 

23906 - 25038'-
40407 - 41591 - 42034 - 42262 -

42=00 - 42793 - 42995 - 43220 -

430RR _ 44722 — 45643 — 46035 —

46435 - 47068 - 47163 - 47204 -

47511 - 47603 - 85123- 85777 -

863U - 86918 -87471 - E. B.
20556 - Carga: 67458 - 69936 -

Bonde: 375 — 1760 — ônibus 80460 —

80463 - 80885 - 80696 — 80974 -

S P. 28817 — R. J. 1092O — R. S.
30954 — E. S. 4357.

Interromper o transito — 3698 —
4734 — 5581 — 9909 — 11284 -

11448 - 11826 - 18718 - 19484 -
21117 — 43000 — 45830 — 46487
47470 — 88258 — 72002.

Melo fio e bonde: - 12632 -^20725 -

41225 — 41414 — 41513 — 42029 —
45111 - 46396- - 46954 - 47127 _
47541 — 47603 — ônibus: 80693 —
prtqce i

Contra-mfio: J0491 — 13433.
Contra-mfio de dlreçfio: —.-"2 —

1950 — 2088 — 4727 — 5927 -
7975 _ 8286 — 11553 — 12579 —

13706 - 13795 - 14052 - 14585 -
20554 — 21293 — 21555 — 22413 —
23355 — 23989 - 40029 — 40720 -
4ÍÍ99 - 41516 - 43251 - 47485 -
85647 — 88263 — Carga: 68536 —
7^4 - 71531 - 43243 -.73262 -
Ônibus: 80449 — R. J. 11320 R.

NExcesso 'de 
fumaça: 80107 — 80148

-80370 - 80468 - 80480 - 80492 -

80530 — 80591 — 80698 — 80796 -
80805

Fila dupla: 39 - 1863 - 9761 -

20157 — 24688 — 24714 — 44054 —

87801 - 88113 - 88167 - Carga:
63563 — 73533' — ônibus 80262 —

80458 - 80588 - R. J-W68. .
Recusar passageiro: 43681 — 47W».
Excesso de buzina: 46525.
Nilo fazer o sinal regulamentar ao

muri-r de dlreçfio: 3709 — 23985 —

Diversas Infrações: 284 — 410 —
438 — 504 — 686 — 713 —

1396 — 1485 - 2321 — 4080 -

5257 — 5492 — 5577 — 7776 -

8328 - 8569 — 8941 — 90J7 -

10061 - 10421 — 10456 — 11130 -

11315 — 11338 — 12226 — 12442 —

12927 — 13347 — 13906 — 15409 -

15f}05 - 16264 — 16342 - 16449 -

17492 — 18217 — 19009 — 19554 —

20034 — 20543 — 21216 — 22449 —

38393 - 23460 - 24954 - 24982 -

40021 — 40024 — 40159 — 40235 —

40610 - 40695 — 40746 — 41067-
41258 — 41270 — 41284 — 41373 —

41485 — 41576 — 41647 - 41724 -

41816 - 41897 - 42239 - 42769 -

42901 — 43087 — 43471 — 43568 —

43752 - 43853 - 44007 - 44104 -

44255 — 44585 — 44771 — 44858 -

45039 — 45415 — 45478 — 45640 -

45650 - 46093 - 46247 -* 46250 -

46292 - 46540 - 46848 - 46890 -

47075 - 47141 - 47192 - 47244 -

47601 — 47696 — «6154 — ordem Zl
- 60291 - carga: 61129 - 61824 -,

62095 - 62705 - 62971 - 62985 -

63223 - 63554 - 63970 - 64132 -

64423 - 64552 — 64857 - 65071 -

65390 — 65393 — 65537 — 66365 —

67127 - 67300 - 67416 - 67519 -

67549 - 69385 - 69521 - 70047 -

71268 - 72638 — 73461 - moto 58
Bonde 1728 - 7777 - 1783- 8262 -

1865 — 8051 — 1938 j- 9794 — 7366 -

8425 — ônlbua — 80267 — 80308 —

M480 - 80534 - 80543 - 80590 -
Rn«iiM  80724 — 80755 — 80927 —

SSSm - Sw4 - «o960^!™97 r
81074 — S. P. Carga: 2«"52 — R.
3. 2616 - R. 3. carga 25095 — R.
J carga 27880 - M. G. carga. 1217-7
— V 214 — 7 —¦ Y 214.

LAÜKO - AnàllM OlInlcM -

Tubagem Diiodeiwi.
WAI.DKH - Ollnlo» Médio» -

Ondas Ourua.
ARMANDO - O1111IUU. Kundo do

Olho (hlp«rtaiu»o nrterUI).

I,. ANDAR - TKI.,1 «l»0»7

TERCEIRA CARREIRA - AS QUA-
TORZE HORAS E QUARENTA
MINUTOS - 1.800 METROS —
— 25.000 CRUZEIROS.

QUILOS
 54
 56

;. 50
 52
 56

1—1 Galhardia .
2—2 Estrilo . .
3—3 Gualara . .

. Encoraçado
5 Floreio . .

TORZE HORAS E QUARENTA MI
NUTOS — 1.500. METROS — 25.000
CRUZEIROS.

,. • 
.' 

' '. " ¦'

si.- QUILOS
....;...;. 56-
.......... 54

..."'. 56
....' 56

.-.-  54
.  56

/... 54

1—1 Ganges . .
2—2 Garrida . .

3 Guinéo . .
3—4 Araçagl .

5 Seaflre . .
4—6 Guatapará

7 Sunray . .

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
¦ HORAS E QUINZE .MINUTOS

1.200 METROS .— 30.000 CRU-
ZEIROS.
— PRÊMIO "ESCOLA, NACIONAL
DE VETERINARIA"\ 

'

QUILOS
54

. 54
54

. 54

. 54

.54
. 54
. 54

54
. 54
. 54
. 54
. 54

Dr. Adolpho Staerke
Liv. Doo. da Universidade

do Brasil
MOLÉSTIAS DB SENHORA»

Assembléa, 58 — 1.* tel.:42-3885.

DR. SPINOSA R0THIER
Doenças sexuais • ürinarias !•»-
vagem endoscôpica d» vesicuia
PrAstada - B. SENADO» DAN

TAS. «B-B'.-.• Tel. 1' 88-8861.'
De I àa fl horas..

CHEFE DE SECÇÃO
Para artljros de Importação. Na base de divisão de lucros, nas ?«»*«•¦•

Exigem-se referencias e prova de competência. Grande oportunidade

para pessoa competente. Procurar "RIAL". Av. Fr. Roosevelt, 01 —¦

11.» andar, sala 1.104.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES

1—1 Dínamo . . ..
Logro . . -. .
Rondei ....

2—4 Gongué ....
Abdln . ..;,. .
"Gavtal ....

3—7 Indiano . . . .
Vaico . . . . •
Apott . . . ..

4-10 Harámun . . .
11 Biguá •. . . •
12 Hunter Prince
" Hamlet . . ...

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HOnAS E DEZ MINUTOS
— 1.600 METROS — 15.000 CRU-
ZEIROS. *• -

QUILOS
51
60
59
60
55
60

1—1 Granflauta .
2—2 Alto Fondo .

3 Maranchoc. »,
3—4 Mulula . . .

5 Pólvora . . .
4—6 Remolacha .

Parmlllo

QUARTA CARREIRA -
HORAS E QUINZE
1.600 METROS —
ZEIROS.

1—1 Fla-Flu
2—2 Gualicha

3 Escorpion
3—4 Diamant

S Bombardeio . . . .
4—b. Expoente

7 Grey Lady . . . .

- AS QUINZE
MINUTOS —
25.000 CRU-

QUILOS
58

'54
58
52
52
54
54

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
-1 1.000 METROS - 22.000 CRU-
ZEIROS.

 PISTA DE GRAMA.

BETTING

1—1 Cilchn . . .
" Garimpa . .
2 Gabardine . .

2—3 Olcg
Feudal . . .
Pampelro . .

3_6 Fugitivo . .
7 Guadalajara
" Peter Pan ..

4—8 Expíèhdór" .";
. 9 Guadalupe .

" Arranchador

QUILOS
54

. 50
54

. 56
. 52
. 56
. 56
. 54

. 56

. 54
. 56

QUARTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E QUARENTA MINU-
T0S _ 1.400 METROS — 22.000

I CRUZEIROS. •
QUILOS
52

.... 50

.... 50

.... 50

..."-. 52

.... 52

.... 58

.... 58

.... 50
50

.... 52

1—1 D. Fernando . .
2 Garua 

2—3 Mimi
Fine Champagne

Cafuso
3—6 Três Pontas . .1 7 Escudo

8 Tentugal . . . .
4—9 Sanguenolth . . .

" Flexa . ....
". Alvinópolls . . .

«5TTXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS' E VINTE E CINCO Ml»
SuTOS - 1.500 METROS - 20.000
CRUZEIROS.

BETTING

1—1 Bongl . .
" Folia . . .

Beirfio . .
Manful . .

2—4 Naipe . .
Dlnazlt . .
Energelna .
Cajubl . .

" Encontrada
3—8 Fantástico .

9 Enanio

QUILOS
. 54
. 56
. 56
. 56
. 52
. 52
. 50
. 58
. 50
. 56

54

Resoluções da Comissão
de Corridas

Em sua reunifio de ante-ontem a Co-
mls3fio de Corridas resolveu o seguinte:

a> — Mandar colocar dois corpos
atrás do alinhamento os animais Don
Fernando c Genghis Khan, e chamar
a atencfio dos 1 tratadores de Helíaco,
Jundiai e Hlghland sobre! a - lndoclllda-
do destes animais;

b) — Suspender por quatro corridas
o jockey Reduzino de Freitas Filho, por
trôs corridas o aprendiz Salofio Ferrei-
ra e por uma corrida o Jockey Luiz RI-
goni, todos por lnfracfio do artigo 155
do Cúdigo (prejudicar os competidores)
montando os animais Gulneo, Alto Mar
e Halesla, respectivamente;^c)—,Ordenar o pagamento dos pre-
mios das reúhIBes de 24 e 25 de maio.

Um pouco de estatística
Com d "iüfmo reunifio na Gávea, fi-

cou sendo esta a classificação na esta-
tlstica de 1947:

PROPRIETÁRIOS | VITORIAS
I

SEXTA CARREIRA — AS QUINZÍ5
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS

1.000 METROS - 25.000 CRU-
ZEIROS.

BETTING- -.y
¦ ¦ 

QUILOS
1—1 Jlga . . . 5»-

" Jugo J5
Cambuél gj
Judas • ¦ • gj

2—4 Caramah ••• »b
Farra . . . '.;••• •••• 

;£
Chalm'-. . ......'  _£• 7 Zamor.. . . ..•••  g>

3—8 Aloa . , •• gj
9 Ivorá .•'•;• •••¦¦••• j£

10 Urutu"¦¦. 
'.'-.. ••'• ••• jg

11 Taocá -. . .............. _•_ '
4-12 Bámbl ..' °J

13 Hong-Kong  °2
14.Knturrlta . .  J_" Glldo  Z58

SÉTIMA CARREIRA - AS DEZES.
'SEIS HORAS E VINTE E CINCO

MINUTOS — 2.000 METROS —
150.000 CRUZEIROS.

GRANDE PRÊMIO "PREFEITU-
RA MUNICIPAL". •

B BT TIN G
QUILOS

1—1 Zorro . . *l
"Cloro 5«

2—# Camaron JJJ
Caxambü nn

Rumoroso . 08
3—« Heron ... gl

Musicante  g_
Deflant . .  58

4-í-R Flducla . . .  54
9 Vontade  5fl
"Marrocos ••¦•• M

OITAVA CARREIRA -___*._ PE2SÍSE'
TE HORAS - 1.800 METROS -
20.000 CRUZEIROS.

8 B T T I N O
QUILOS

1—1 Mlaml . .'a ¦••• 51
2—2 Carnavalesca 50

3 Chips •' gl
3—4 ReafEm . .".; 60

Deflant .'•••• 52
4—6 Fritz Wllberg ;»¦» 50•• Combativo . .  53

ÍT, da R. — Carreiras do "betting":
— Sexta — Sétima — Oltaua.; ,,-, ,._,

NAO SOFRA!
Má digestão e prisão de
ventre podem ser cau»

sadas pelo fígado.
Tome FÍLULAS

CARTER
para o fígado .

Aliviam de verdade...
Embalagem vermelha

Tratamento especializado da TtIBERCULOSB aa
OB. HBBNANI NEGRÃO - Aksamblil*. «I -

t todas ••
rasai to-oia» a fts t>

Transforme seu Radio
E PAGUE COMO QUISER

FAÇA DO SEU RADIO DB MESA UM MODERNO
 RADIO-VITROLA 

W. OBERLdEJSüER ^
Rua Senador Dantas n.* 117-A — Telefone: 42-1160

fim (rente ao Tabuleiro da Baiana --<

*7"^5 f^f^a» J9 ESTE NOVO HOMERO:
*ii

•IH

\
iüi?

:>>¥í:;.vf.

ü

EMPRESA 0E ÍRIISPORTES

MINAS GERAIS L1DI.-«itarâ intslramsnfs

I sua disposição i -/Com « maior e a mai»

moderna frota do caminhões e 'TRAILERS'

existentes no Brasil:. • Com o» sous

grandes armazéns c traplchsi dispondo do

pontos rolanUs para carga o dtscarga,

plataformas, tudo construído do forma

tk a permitir o sor viço continuo/

seguro • rápido. jm
mã

mu*-.ss*-*»»»; ¦:f*0::
¦(fm

IIllMsi :-:-S>í-:-&:-&-&/.Í:i::

WÉÉi ll!!',!!"

y üinuiuu • • •  ««
10 Dabul  JS
11 Penedo" Hertz . .

4-12 Foguete . .
" lona . .

13 Farrusca .
14 Gualanete .

" Trapalhfio

18.000 CRUZEIROS.

52
52
58
54
50
56
54

— Stud L. de Paula
Machado

— José B. de Mace-
do

— Espolio F J. Lund-
gren ..--....

— Sarah de M. Boett-
cher

— Nelson Seabra . . .
— Jorge Jabour . . .
— José B. Padllha .
— E. T. Fernandes .
— A. J. Peixoto de

Castro
10 — Fernando Flores ..

Vão correr em S. Paulo
Para Cidade Jardim, foram ontem

embarcados os animais Hldarnés, Bata-
lha, Golesca, Salmon, Riolil, Admitido
e Mlscelnea. Vfio tomar parte em cor-
ridas no hipodromo local.

fcjyorai 1f»»fT

EMPRESA DE 1RAN5P0RTE5 Minas Ger AIS ITOA.

13 Rua de São Januário, n.* 74

OUTROS ELEFONESt 28-2 1 2 8-8661

10

17

14

13
11
11

6
5

S
5

TRATADORES
I

VITORIAS

BETTING

1—1 Hlt the Deck
Blue Rose -

Distraída
Dama de Ouros -

2—5 Mlstral 
0 Gauchaza

Cômica
Rara

3—9 Fábula
10 Marlmanta
11 Chanta
12 Bebuchlta

4-13 Preftmbulo
14 Locuelo
15 Sueno Bianco 

" Lldla ••.•';
K. da R. — Carreiras do

¦ Quinta — Sexta — Bitima.

QUIIvOS
. 54
, 54
, 50
. 50
, *56
. 54
. 50 ,
, 50
. 54
. 50
. 50
. 54
. 52
. 56
. 54
. 54
betting":

— C. Gomez . . i
— E. de Freitas .
— G. Feijó . . .
— E. Morgado .
— M. Gil ... .
— M. de Almeida
— 0. Feijó . . .
— C. Pereira . .
— H. de Sousa .

10 — M. de Sousa .

21
20
19
18
17
17
14
13
13
13

JOCKEYS VITORIAS

fZl^e 0 Seu Nariz Está Entupido
HiurtiirliíHlit o tono

«".Ir. llOltfl
Siiaiimo llllll» ilMMNMj. • ••»",,í,l

Alfliiiii»» K'M» m) Md» WJWj «<•'

• lill.lnllllilDMi^lílWV^MHlfMW'»»
mm» m» n *w» «»»!* »»"H **"H VICK VA-VMO^NOl

iiítjij li M'iimI'1 J

/ <%«áT7
/ Riifi/q Z W \

/ «'lUOMi ¦/ e_JT /

itlHWf nrmnt m rr»Mt'
»HN* IN mlOHHMMi

<iMi#i»«»íí«iMlM«W»w:

Ja está na Gávea
Foi desembarcado em nossa capital,

nrocedente de Sfio Paulo, o cavalo Ca-

maron vencedor do "G. P. Bento Gon-

çalves", no Rio Grande do Sul, do G

P Paraná" e do "G. P. Jockey Clube
em Cidade Jardim. .„.„,...,.

Veío acompanhado pelo seu tratador
Roberto Oliveira Filho.

Eleita a nova diretoria
da A. C. D.

Esteve reunldn ante-ontem a assem-
bléia geral dn Associação de Cronistas
Desportivo» do Rio do Janeiro, com a
presença do grando númçro do tiwocla.
dos, para tomar conhecimento da re-
nunblft coletiva de dlrotor o escolher
a nova, nn forma dos Estatutos ultima-
monte aprovados, Abrindo a UIW0..J?
sr, Antonon MagalUno» oxpos nos pro.
sontes o» motlVOI na convincncno, pmlln-
rtnTasUmWéla qua Indicasse um pra.

S riwnlu nn ir. Mamwl Vurtádo
da Ollvalrn, nue H80 hOU, imrn «e"n_ ;riíiii ns «ri, Puni») wntoura a nn»i

fiESÍllM » »»»"«*> l",l'n, " tWW'
ror! rriMmW ii» imnmtn «rvíndo
Ila aWPMlIOMOrM "• *r*' (mmt^nrnç"

ífllj Miiifii», vpiirinaili) ii fcPMMlnlM r«-"''iiiiiHiiiii mmm T(nr_ ftm.w-
Hu iiiiitiiiii I¦» vi'»-|iri'»i»ii'ii|H •' 

^l'l,,"

i \ma Mmillliliiii ! » «''•¦><••' '])
Ai-miiinlii Ao^iiilfi lino «nljlilll ¥" h
mm >mm mm • ^j»""*?

i Anmlinmrni M >#M(

mm) wwiM ''"íkfíimm V»M i»s
Vm/Uh » Patim lm)

NIIIlIMÍlHlw l* 1'U'lll
W) PJ}ljlJ Ou lliMIW

—' D. Ferreira .... 36
— F. Irigoyen ... 30
— O. Ulloa .... 22
— E. Castillo .... 22
— L. Rigoni ..... 31

- - R. de Freitas Fl- ,,.
lho J»

— S. Ferreira .... 1"
— N. Linhares . . •. 11
— J. Portllho .... 11

10 — Guilherme Greme
Junlor 11

APRENDIZES I VITORIASi
— S, Ferreira ....
— Guilherme Crema

Junlor .......
_ Noi son Mota . . .

H - T.ulr Coelho ....
— ,T, Arnu.ln . . . .

fl - Arlr Aleixo . . . .
7 — Joüo Santos . . .
H — José Costn . . . .
0 — F. Robroro , • . .

10 — E, Coutinho . i , .

17

11
A
S
2
1
1
1
1
1

Ji««i)li» Hfjil
! IjjlJJ/i I Mflll
lll Mil')''>i||
Injiriiii i hihtí
niiv m»*n

IMUIMOOH. IIOHIMTAI» FAIt'
MAÜM1 « N»o Jnaftiat tOro ¦
min «arlnirH. flnnaarlna oom ll>
Rraiplni Rim 1 da Satamliro -
PT . pus tal, «M»M.

ARTIGOS
PARA

PRESENTE

"tim i m mim w *i üt n> 1

sééêÊÊÊÊÊÊÊÊÊSÊk WJÊ Características: __¦

/^ PSSÍ l^^^i * Circuito mperheterodino __EE_

WmÊífíllí/iinfÊÊ L..v^aÜ ^^^^U^Z^Í^f^iA. * Ondas curtas « longas M 9

WÊMÊM^ÊÊÊÊ^^S^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^l * Controle de volume auto- MWmÊ
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WmWmmnm^^^ÊÊÊÍ^^^, * Caixo de matéria plástica MM
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Para V. |utflar ai qualidades lonorai do novo FARNSWORTH
nõo ba$la comparar o lom tíeile rádio com o >doi demali
aparelhoi recoplorei. Ante», compare o iom original doa
Imlrumenloi e dai voiei. SÓ asilm V. poderá verificar que
o lom de um plano reproduzido atravéi de um FARNSWORTH,
Biiemelha-ie llelmenle ao natural do plano, que voxei leme.
honlei com ai de Llly Pom e Lolte Lehmman »õo rápida-
mente Identlllcadai. O novo FARNSWORTH, a por dai mall
modernai Inovaçôíi do técnica radiofônico, apreienta-ie
em Unhai hormonloiai, de aracloioi wntornoi. Conhoça «lia
novu maravilho'

Diiirlbulção • Qârantlo dê

wsnardá 6
V ti ii il ii ll »

Huh É8 \Hifn4iU, êl iiié$

• ¦ • ¦ /

I"- Imm J9ft$ÍI» mm
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IjJa ANDE ESFORGO PARA A ERECÀO
—r— —¦ . .' >.-. ¦ :¦¦ ~~ i ài ah a cer ai 1
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Em menos de dois anos seria reem-
bolsado o Banco da Prefeitura - Men-
sagem urgente à Câmara Municipal
/ O primeiro grande passo teria sido dado, ontem, para

. concretização do velho sonho da condução 
|rum ^ta-

dio nesta capital. Apurou a nossa reportagem ter sido rea

mãi durante a tarde, importante reunião, da qual par-

Sp£am o secretario da Fazenda da Prefeitura, sr. Rafael

Mazrili; o diretor do Banco da Prefeitura, sr Paulo Ma-

galíães; e o presidente do Conselho Nacional de Desportos,
«r Lira Filho. '"'¦'¦ 

' - i ,. -'. '

Versou a reunião em torno de um plano de financia-

mento da construção do estádio, elaborado e 
£""**«elo sr Lira Filho, e — o que, é mais importante -- foi

Smesmo aceito integralmente. De acordo com e*»*J£™>

o Banco da PrefeituraJará um empréstimo de 140 milhões

3e cruzeiros. O secWario da Fazenda ontem mesmo mi-

nutoTa mensagem que o prefeito da cidade enviara a

Câmara Municipal, para a aprovação do plano referido.

BASES DO PLANO

Apuramos mais que, de acordo com 8 plano aprovado

na reunião de ontem, serão arrendadas 30 000 cadeiras no

estádio, à razão dé 5.000 cruzeiros cada uma, durante o

prazo de 10 anos. O pagamento dessas cadeiras poderá ser

feito em 20 prestações de Cr$ 250,00, o que significa que,
«n menos de dois anos, poderá o Banco da Prefeitura re-

haver a importância emprestada para a construção. iux-

pirados os 10 anos de arrendamento das cadeiras, o estádio

passará a ser uma autarquia. ¦ .
Eis, em linhas gerais, o grande passo que ontem foi

«ado no sentido da construção do tão almejado estádio no <í,

t%m~a^^^l^^. S>m—.S \^^*-—A^*-T<y^- ^^f TjF

Rio de Janeiro,Qüartàtfeiraj 4 de Junho de 1947

Campeões de S. Paulo no Campeonato Holurno de Tênis
Roberto Caidoso. Luiz César e Josí Stoekel estrearão hoje

NOVA ESCALA PARA OS TREINOS EM SÃO JANUA
Chegam os técnicos para assistirem o sulamericano de basquetebol

- ** _ '. _...'__»____. j. 1„ rMiwInrl rin Ollltf

'Convidados 
pela Federação Me-

tropolltana de Tenls, chegarão
hoje ao Rio, a fim de .Intervir no
Campeonato Noturno' "Álvaro

Osório", os campeões do interior
de Sao Paulo, Roberto. Cardoso,
Luiz Cesár e José Stoeckel.

O primeiro vem de realizar bri-
lhante atuação ao perder para o
campeão brasileiro o carioca. Ar-
mando Vieira, no quinto set ,
quando em dtsputa do Torneio
de Ribeirão Preto. O segundo
tambem salientou suas ótimas
qualidades oíerecendo grande re-
F.lstencla ao consagrado "az" pau-
lista Manoel Fernandes, para o

qual perdeu por 3 ai.
Os Jovens campeões bandeiran-

tes que pertencem ao Bauru Te-
nis Clube, da cidade do mesmo
nome estrearão hoje mesmo no

grande certame, como se vê pela
programação abaixo.

As 20 horas — Simples de ca-
valheiros — Humberto Costa x
João Carlos Santos^ Eduardo Me
lo x Álvaro Osório e Roberto Car-
doso x Otávio Borgèth Filho.

Às 21. horas — Antônio Pinto
Guimarães x Paulo Ferraz, Her-

bert Mèsquitax A. Modlano e Luiz
César k Paulo Horena.j

i As 22 horas — José' Stoekel x
Lincoln Werner, vencedor de An-
tonlo Leite x Black x Roberto
Furtado e RUI Ribeiro x Otávio
Borgeth. .'.-,'¦',•.-..¦. '¦.,¦-.

Ismael será vascaino
BELO HORIZONTE, 3 (Asapress) —

Diogo Rangel, diretor e emissário do
Vasco da Gama, concluiu com o pre-
¦Idente do Cruzeiro, as negociações.
para a transferencia do Ismael, na
base de 140 mil cruzeiros para o clube
ftiontahez e 80 para o "crack", que
deverá participar da excursão do clube
eruzmaltlno a Portugal.  ¦

Begliomini livre
. O Fluminense rescindiu ami-
gavelmente o contrato do zaguel-
ro Begliomini.

PERDEU-SE
Uma pulseira de ouro do sonho-

ra, no lotação Mmiíi-Mélcr, entre

17 e 18 horas do dia 30 do mnlo.

Gratlflcn-se bem a quem dor no-

tidas pelo

ío do tao aimejauu esn««w «" —-—— _

$ Distrito Federal. Oxalá representem, os entendimentos on

tem levados a efeito, o primeiro março verdadeiro dessa

Sra praça de esportes, há tanto e por tantos prometida
sem que algo de serio fosse feito que expressasse a since-

ridade do desejo da sua edificação • . «
E' preciso, porem, qüe não se fique no terreno piato-

nico dos projetos, mas que se dê mãos à obra tom energia

e entusiasmo, com perseverança e eficiência, para.que.o
estádio, com todas as obras acessórias, de instalações, ar

ruamentos, etc, etc, esteja pronto a tempo de nele serem

recebidas as delegações estrangeiras que nos visitarem. .

Muita coisa há que fazer, alem disso: a construção de

hotéis para turistas e forasteiros, locais para o estaciona-

mento de automóveis, linhas novas de transporte, etc.

telefone 29-5584.

QUÉDR BOS ÇgBEÜ
(JUVENTUDE
iALEJCftíltfRE

EUITfl R CRbUIClE

Jogará o América em Santos
Enfrentará o grêmio da Vila Belmiro
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Em virtude dos numerosos pedi-
dos que foram feitos, a Confedera-
Cfio Brasileira de Basquetebol re-
solveu. fazer nova escala para os
treinos, em Sao Januário, dos qua-
dros que -estão Intervindo ho Cam-
peonato Sul-Americano.

Assim, a Argentina treinará hoje
das 18 às 20 horas e o Chile, das
20 às 22 horas.'

Depois de amanha, o Uruguai
treinará das 18 as 20 horas e o
BrasU das 20 às 22 horas. No dia
9, o Equador, das 18 às 20 horas
e o BrasU das 20 às 22 horas. No
dia 11, a Argentina das 18 às 20
horas e o Perú das 20 às 22 horas;
no dia 13, o Chile, das 18 às 20
horas e o Brasil, das 20 às 22 ho-
ras: no dia 15, o Equador das 18
às 20 horas e o Uruguai, das 20
às 22 horas e no dia 16, o BrasU,
das 20 às 22 horas.

NUMEROSOS TÉCNICOS DOS
ESTADOS CHEGAM AO RIO

Como já tivemos enstjo de divul-
gar, a Confederação Brasileira de
Basquetebol promoveu a vinda de
vários técnicos dos estados para as-
sistlrem ao Campeonatp Sul-Ame-
ricano, para o que aliás, pediu a
colaboração das Companhias de
aviação.

A L. 
~A. 

B. ofereceu a passa-
gem para o técnico rte Recife e a
Real para o técnico de Curitiba.

Minas mandou, o sr. Rubens

Mendes e Alagoas p sr. Paulo Neto.
A entidade nacional custeará a

vinda dos técnicos de Sào Paulo,
Vitoria, e Estado 4° Rl°-

HOMENAGEM DO BOTAFOGO
AOS CHEFES DAS DELEGAÇÕES

No próximo sábado, logo apôs o
encontro BrasU X Argentina, .o
Botafogo homenageará os chefes das
delegações qom um Jantar no Grill-
room" do Copacabana Palace Ho-
tel.

UMA MEDALHA PARA O JOGA-
DOR MAIS DISCIPLINADO 

•»¦

O sr. Jullo Hidalgo, ofereceu uma
medalha de ouro denominada "Es-

cudo de Ia Cludad do Quito" para
o jogador mais disciplinado do cor-
tame. '•*

Campeonato de Te-
nis de Mesa, da 3/

classe
A equipe "A" do Flamengo, 11-

der do Campeonato do Tênis de
ivlesa, da 3.» Classe terá hoje um
compromisso.dificil contra o Mu-
nicipal. O sr. Mario Gomes será,
o iulz, sendo estas as equipes pro-
vavels:

Municipal — Mario Severo, Ze-
«inho, Silvio Rangel, Nilton •
Wilson. „

Flamengo "A" — Matos, Fer-
reira, João Carlos, Emillo • Go-
dofredo.

• ———

Uruguai x Chile e Argentina x Perú
Os jogos de amanhã no sulamericano de basquetebol

O América jogará, hoje, em
Santos, enfrentando o clube da
Vila Beímiro.

LIVROS DE VETERINÁRIA
Rui Buenos Aires, 104

Antes do jogo oficial
\q amistoso Flamengo

x Vasco
Os dirigentes do Flamengo é do

Vasco resolveram adiar o Jogo
amistoso marcado para a noite de
hoje, conforme o estabelecido por
ocaai&o da transferencia do dian-
telro Jair, para o clube rubro-ne-
gro..

Esse encontro será efetuado,
porem, antes da partida oficial
do campeonato, entro os dois clu-

~bes, 
a qual deverá ser efetuada a

16 ou 17 de agosto. Possivelmen-
te, o amistoso será disputado na
noite de quarta-feira anterior,
Isto é, a 13 de agosto.

A embaixada rubra seguiu on-
tem, chefiada pelo esportista Ro-
berto Moreira Calçada, tendo co-
mo médico o dr. Machado Torres
e mais os seguintes componentes:
massagista, Olavo Pereira de Mo-
rais; roupeiro, Álvaro Gomes e
os jogadores,-Vicente, Osn(, Do-
micio, Grita, Hllton, Valter, Gil-
berto, Castanhetra, Wilton, Ma-
neco, César, Lima, Esquerdinha,
Maxwell, Ari e Itim.

O HERÓI DB INDIANAPOLIB — A grande corrida automobilística de
indianápolis, nos Estados Unido», foi brilhaàtèmente ganha por Mauri
Rose veterano volante de Chicago. Uma. grande multidão ovacionou o
campeão das quinhentas milhas. Wilbur Shaiu (à esquerda, com chapéu
branco), preéidente e gerente geral da Comissão Automobilística de
Corridaà de fndiandpolis, foi um dos primeiros o felicitar Mauri Rose,
depois de seu triunfo. O .campeão ganhou, em prêmios, 45.000 dólares,

ou sejam cerca de 850 mil cruzeiros, {International News Photo).

Outra noitada sensacional, apre-
sentará amanha o Campeonato
Sulamerlcano de Basquetebol.

A equipe do Chile, vitoriosa em
Bua apresentação enfrentará o
Uruguai, considerado um dos
mais fortes concorrentes ao ti-
tulo.

Na outra peleja, a Argentina
buscará a reabilitação contra o
Perú.

Os quadros dever&o contar com
estes elementos:

Argentina — Bandraco, Bolba,
Furlong, Gonzalez, Guerrero, Lo-
pez, Lledo, Menlni, Varani, Ven-
turini, Vio e Uder.'Chile — Kapstein, Moreno, Moi-
rana, Figuerôa, Sanchez, Mitro-

Landi seguirá hoje
para a Europa

Deverá seguir hoje, às 21,45 ho-
ras, para a Itália, de avião, o
volante patrício Francisco Landi,
bi-campeáo da Gávea, que terá
como acompanhante ò funciona-
rio do A.C.B., sr. P. Santalucia.

As 17,30 horas, na sede daquele
clube, ser lhe-4 feita uma mani-
festaçâo.

Jogará em Del Cas-
tilo o Vasco

. O .Vasco pediu permissão para
disputar um jogo contra 

"""*

Castillo, no campo deste,
de de domingo próximo.

o Del
na tar-

0 GRAVE PROBLEMA DA ARBITRAGEM
Devem unir-se os clubes para obterem um resultado mais satisfatório

Dr. M. C. Barroso Doenças Uo coração • da Aorta
Kletrocnrdloerafla

i-nmuniea a nova instalação de seu consultório, à R"A0,,.,.?A~?,A

SI»- BALAS 1.104. Tel.. 22 0927 - 22-8148 e 47-3222. Con-

ÜlitaÜ com hora marcada, ás 2,«s, 4,'s e Os de 15 às 18 horas

IM(tm PRESMEAR
OMKtQUE
CHEãOUMO SE
PREOCUPE... m

MOVEIS
Para escritórios, Cadeiras para bars, resi-<

ias, etc, Cestas para papéis, Cadeiras de
balanço tipo austríaca, etc.

Distribuidora de Moveis Ltdá.
RUA tttt.td DO CARMO N.? 251

den/ei

JÚLIO DO CARMO IN
Fone: 32-1180

Antes de V. Excia. comprar cadeiras ou mo-
veis para escritórios, faça uma visita ao nosso,
estabelecimento e certifique-se dos nossos

preços excepcionais. Mantemos estoque para
qualquer quantidades de moveis Gerdau.

Programa da
semana

HOJE.

FUTEBOL

AMÉRICA X SANTOS
Em Santos, à noite.

QUINTA-FEIRA

BASQUETEBOL
CAMPEONATO BUbAMERICANO

AROENTINA X PERU'
URUGUAI X CHILE

Estádio do Vasco, hs 20.30 horas.
1.

SÁBADO

____: * * i." " '-hiiw

AW.NMMM A WWmMQ,

BASQUETEBOL
CAMPEONATO SULAMERICANO

CHILE X PERU'
ARGENTINA X BRASIL ,

Estádio do Vai/co, fls 20.30 horas.
FUTEBOL

TORNEIO MUNICIPAL
VASCO X FLUMINENSE

Campo do Flamengo, a tarde.
MADUREIRA X TÍOTAFOGO

Campo do Fluminense, fi noite.
CAMPEONATO CLASStSTA

Serie "Vargas Neto"
Moinho Fluminense x Brahma
Janer Clube x Casa José Silva
Equitativa Terrestres x Clube

Panair
Leandro Martins x Estacas Frankl

TEN I S
CAMPEONATO DA 3,« CLASHE

Fluminense "A" x Vasco
Quitandinha x rijtjca "A"
Canto do Rio x tijuca "B"

Palssnnelú x Cak-arns
Leme x Flumlnonse "K"

D O MlN ao

FUTEBOL
TORNEIO MUNICIPAL

AMERICA X FLAMENGO
Cnnipo do Vnsco

BANGU' X CANTO IX) RIO
Campo do UntnroRO.

BONSUCESSÓ X S. CRISTÓVÃO
Campo do Olnrln.

R A.SQU KTEnoH,
CAMPEONATO llE LANCE.f.IVRE

Utl (WRTAMN fniUAMimiOANO
lídtwllo (Io Vnsco, 11 30.ÍK) liniiis,

, TUIN I n
VAMPMWAW llfí «flWJ/(MN'/7JA

rjíUMJNBNflD X CArÇAIIAS

Promete ser sensacional a assem-
bléia de amanha, da Federação Me-
tropolltana de Futebol, convocada
a pedido do Fluminense, por se jul-
gar seriamente prejudicado pela
atuação desastrada do "juiz" Vai-
demar Kttzlnger que, no seu relato-
rio, acusa a vários jogadores, entre
eles Beràcochéa,. Biguá, e Telesca,
este expulso de campo após um cho-
que casual, com Zizinho, jogador.que
merecerá' igual punição multo antes,
pois vinha provocando- o medlo tri-
color desde o Inicio da peleja. ,

O Fluminense está .reunindo pro-
vas para demonstrar a incompeten-
cia dos apitadores e, em consequen-
cia, pedirá a extinção do atual
quadro de árbitros e do de professo-
res, alegando falta de garantias pa-
ra a prática normal do jogo e
tambem para os clubes que nao po-
dem continuar sujeitos ao arbítrio e
à Incompetência de Indivíduos sem
qualidades para o desempenho de tao
árduas íunções.

Ò Sao Cristóvão e Bonsucessó, que
nunca prestigiaram o Colégio de
Árbitros, apoiarão o Fluminense na
sua campanha moraliza dora. Ao que
ouvimos, todos os clubes estão des.

contentes com os árbitros menos
um, que os considera excelentes.
Esse um grêmio db clube do sr.
Maximiniano.

Ao que se presume, se falará na
possibilidade de atuarem juizes de ou-

trás plagas, nacionais oú estrangèl-
ros, nao sendo de se estranhar que
se torne a ventilar a possibilidade
de virem juizes ingleses, que
seriam convidados para atuar
no Brasil.

ELOGIAVEL ATITUDE
Convidados a visitar Petropolis

Demos, ontem, neste jornal, uma
nota acerca do protesto feito pelo
sr. Francisco Scáll, presidente da
Liga Petropolltana de Esportes de
Petropolis, contra declarações do ár-
bltro Carlos de Oliveira Monteiro
(Tijolo).

Esclarecido, pela nossa nota, que
Carlos Monteiro nfto tivera o mais
leve propósito de melindrar aquela
entidade, o sr. Francisco SealI, num
gesto eloglavel nos enviou o seguln-
te telegrama : "Aceitando esclare-
cimentos publicado hoje vosso bri-
lhante matutino, dou por encerrado
Incidente havido com o sr. Carlos
de Oliveira Monteiro, a quem, por

Treinaram os olarienses
VITORIOSOS OS TITULARES

Treinou, ontem, o Olaria, prepa-
rando-se para-os próximos compro-
mlssos.

Assumiu o Vasco a
liderança

Sltuaçfio dos clubes participantes
do Torneio Fernado Loretl Junlor:

CLUBES P. PERDIDOS
VASCO  1
FLUMINENSE  2
FLAMENGO  2
BOTAFOGO  4
AM1ÍRICA  4
MADUREIRA  8
BANGU" 10
CANTO DO RIO .. .... .. 11
OLARIA 12
BONSUCESSÓ 13
S. CRISTÓVÃO 13

O exercício foi dos mais movi-
mentados, vencendo o quadro efetivo
por 5-1, '-'goals" de Leleco (3), Ro-
bertlnho e ^lm, para os vencedores
e de Zoé e Joel, para os venci-
dos. j

QUADROS

EFETIVOS : — Martinho; Laer-
cio e Lilico; Valter, Cláudio e Ana-
nlas; Perez, Leleco, Robertinho,
Tim e Jorginho.

RESERVAS : — Zezlnho; Amau-
ri e. Helvécio; Saquarema, Joaquim
e Dino; Renato, Joel Zeqninha, Zoe
e ítalo.

ADVOCACIA CRIMINAL

Dr. Celso Nascimento
Ar. Almiriii.to" Barroso, 07 • ».•Alminii.to

Tel.i
Barroso,
8?-70«T.

Euiico Costa
HEMORRÓIDAS

VIAS Ul
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CONSULTAS CRS 10,00
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vosso Intermédio, obsequlosamente,
convido a'vir em nossa companhia
fazer uma visita à Liga Petropo-
lltana, o que nos dará Imenso pra-
zer. Cordiais saudações. — Fran-
cisco Scali."

O esportista petropolltano teve,
sem dúvida, um gesto de compreen-
sfio e cavalhclrlsmo, razão pela qual
n5o vacilamos cm fazer este regls-
tro. Folgamos verificar que ele
náo fugiu á tradicional elegância
da valorosa gente serrana.

Campeonato de flotilha
de "snips"

Vinte barcos e vinte um. respectiva-
mento tomaram parle na sexta e sétl-
ma regatas do Cnmpeonato da flotilha
rie "Snlfes" do Rio de Janeiro, leva-
dos & efeito na tarde de domingo
último.

As trlpulacOes dos "snipes" quo con-
seguiram classificação de sexta para'melhor eram estas: "Vida Boa", um
2.» e um IV», Fernando Pimentel
Duarte — Bruno Hermany; "Pipoca",
l.« e A.m, Jean Mallgo — Geraldo
Queirós Matoso; "Perigo", 12.« e 2.»,
William c Armando Norntnn; "Xcreu",
3.» e 5.«, Jofio Pinho Filho — Mauro
Pinho Gomes; "Edá", 4.» e 3.', Jor-
go Bazillo — Ilnrry Adler; "Sans-Sou-
cl", 5.» e 6.9, Dlrk e Ijuba van
Eyken; "Moleza", G.» e B.«, Lafayete
Silveira Tomas — Luis Eugênio Freire.

Atuaram na Comissão de regatas:
Augusto Ferreira da Costa, John Henry
Norman e Frnnclsco Pinto Bastos.'

vich, Molinarl, Ledesma, Fer-
nandez, Igleslas, Farra « Mi-
lenko.

Uruguai — Wlnturelca, Messa,
Lovera, Ruiz, Diab, Ciesliaskas,
Folie, Demarco, Rosello', Lom-
bardo, Anton e Margarlno».

Perl — Fernandez, Drago, Ale-
gre, Del Corral, Desealzo, Lora-
co, Sanchez, Pedraja, Ferreyos,
Vergara, Salas e Arehns.

Promovidos três
clubes

Foram promovidos, ontem, à
2.» categoria, os clubes Portugue-
sa, Engenho de Dentro e Valim,
aqueles por merecimentos e pos-
puirem campo próprio e este lll-
tlmo por ser o campeão da divi-
sao.

As recentes delibera-
çôes do C. N. D.

O Conselho Nacional de Des-
portos tomou, entre outras, as sn-
guintes çesoluçóes, durante p. úl-
tima reunião: — Homologar os
pareceres da Confederação Brasi-
leira de Vela e Motor que conco-
dem aprovação aos Estatutos das
Flotilhas de "Llghtnings" e "Snl-

pes", do Rio de Janeiro; dixnr
de conceder a exceção do I único
do art. 51 do Dec. lei n. 8.199, ao
aceitar o cargo de presidente do
S.P.R. Futebol Clube, de São Vi-
cente, visto não ter apoio na lei;
submeter ao sr. ministro da Aero-
náutica, por intermédio do sr. mi*
nistro da Educação, o pedido de
transporte aéreo formulado pela
Confederação Brasileira de Pugl-
lismo, para as delegações partici-
pantes do próximo campeonato
Latino Americano, emprestando
todo o seu apoio ao pedido; de-
clarar a C.B. de Pugilismo que a
legislação esportiva em vigor n&o
impede que uma federação espe-
clalizada dirija esportes diferentes
daquele que lhe é peculiar, uma
vez que se filie A Confederação
respectiva e adapte o seu Estatu-
to e Regulamentos.

Medina, campeão es=
panhol de xadrez

VALENCIA, 3 (A. P.) — Embo-
ra ainda tenha uma partida a jogar,
Antônio Medlna já se sagrou cam-
peão da Espanha, descolocando o
atual campeão de xadrez Arturlto
Pomar, que, no atual torneio*-ocupa
um modesto quarto lugar.

Torneio de xadrez do
Fluminense

Com grande animação foi realizado,
ante-ontem, quinta-feira, o segundo tor-
nelo rápido semanal do Fluminense. O
seu resultado, depois das movimentadas
partidas, foi o seguinte:

l.o lugar: Valter O. Cruz, 8 pontos;
2.» lugar: Pompeu A. Borges, 7'A pon-
tos: 3.o lugar: Adall Condlm 7 pontos;
e Sousa Mendes 7 pontos.

Estamos diante de novos deu-
contentamentos por causa dus
arbitragens desastradas dos pu-
pilos do sr. reitor do Colégio dc
Árbitros. Cada qual mais cada
qual.., Os erros se acumulam o
se repetem, sem quo meditlus
enérgicas e acertadas consigam
aliviar a situação. Os apitadores
nao se esforçam por melhorar
seu padrão do arbitragem e cada
ve» se afundam mais, sob os.
olhares maternais a complacon-
tes do Colégio. Se os alunos são
ruins, os professores não pare-
cem melhores. E' essa, pelo mu-
nos, a conclusão que se alcança,
dopois de tantos o tantos meses
de' experiência. Os clubes são as
cobaias dos apitadores e estes
continuam sendo manipanços às
mãos de certos jogadores sem
compostura, que jd deveriam ter
sido afastados, se, verdadeira-
mente, houvesse da parte do to-
doa _ clubes, paredros, altos
funcionários da entidade diri-
gente, etc. — sincero propósito
de 'moralizar o futebol. Se vm
clube é prejudicado hoje, mos-
tra a incapacidade funcional do
apitador, mas se o mesmo clubt
é beneficiado, silencia... hlo
quer dizer quo a situação moral
ou funcional do apitador varia,
em relação a mn mesmo clube,
consoante o resultado da partida
haja beneficiado ou prejudicado
esse clube. Precisamos, na análi- j
se de assuntos de tamanha im- j
portancia, precindir da idéia rio I
cZitbe8 e nos apegarmos d idéia
substancial do Vem geral do es-
porte. Sem esse espirito de, re-
nuncia, todas as providencias se-
rão inócuas e continuaremos.
"per omitia secula, èectUorum"
— amem!, nesse brinquedo de
"chicote queimado".• * *

Sobram, razões ao Fluminense
para promover medidas de carn-
ter enérgico contra o desmando
dos apitadores do Colégio do Av.
bitros. O clube cias Laranjeiras
vem sendo a côbAlá de estimação
desses "suas senhorias" quo jul-
gam dirigir jogos do futebol sem
a aplicação concienté e adequada
das Regras. No caso do Fla-Flu.
"von" Kltzlnger teve, no que si
presume, sádica preferencia pelo:
jogadores do clube tricolor, ao
fazer a súmula... Eles nüo pro-
curam acertar; nfio tem esse pre-
ocupação, segundo se presume
pelo que tem acontecido. Toda
via, sempre que erram, pro
curam desviar seus erros para «
clube que tem ns costas mnis
largas... Isso e mais cômodo,
sem dúvida. Ora, a F. M. F. deu-
mobilizar todas as suas reservou
de boa vontade e de capacidade
para por cobro a esse estado de
coisas. Nfio se trata de jieneficlnr
este ou aquele clubo, mas de so
promover uma reforma comple
ta, de modo que o futebol en-
tre por uma fase mais nuspi-
ciosa. Ou cada clubo cede um
pouco em beneficio geral, ou ns
coisas piorarão considerável men-
te. Nfio é possivel deixar de
considerar a sltuaçfio dos clu-
bes em face do regime profis-
sional. Eles empatam grandes
somas, fazem grandes sacrifícios
e nfio devem estar sujeitos ao
arbítrio ou à ignorância de apl-
tadores medíocres. Criou-se umn
atmosfera de lntanglbiHdade
para esses profissionais. Con.o
qualquer "pai da Pátria", eles
têm imunidade: podem fnzor as
asneiras.que entenderem, porque,
nos julgamentos secretos a que,
dizem, sao submetidos, as col-
sas se arranjam com camarada-
gem, de modo que eles, cm vez
de se corrigirem, tornam-se pio
res. Está claro que devemos sus-
tentar e defender a autoridade
do árbitro em campo. Trata-se
de um principio de ordem mo-
ral. Todavia, / somente podere-
mos proceder assim, em sa con
ciência, se os árbitros forem ár-
bitros, se demonstrarem ser zc
losos cumpridores e mantenedo-
res das leis. Uma vez que sfio os
primeiros a deturpá-las ou des
respeitá-las, comprometem essa
autoridade e, portanto, deveriam
ser afastados da atividade, atô
que aprendam a dignificar tfio
respeitável função.

José BRÍGIDO

LOJA NO CENTRO - ALUGAS
Para comercio limpo ou pequena industria; ainda nao ha-
bitada, à RUA LAURA DE ARAUJO, N.a 111, próximo à
Av! Salvador de Sá; aluguel CrS 2.000,00; tratar na K.
Lavradio, 137,1/ and., todos os dias úteis, das 12 às 18 hs.
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